
A nova proposta do ENSINO MÉDIO
DA VINCI amplia as possibilidades de
formação integral dos estudantes e po-

tencializa as competências essenciais

para a vida, em ambiente colaborativo,

por meio de metodologias inovadoras e
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Pedro Lacerda/Divulgação

Tragédia no 
ar nos EUA

Brasília brilha na 

telona 

Dois aviões da 2ª Guerra 
Mundial se chocaram em pleno 
voo durante show aéreo em 
Dallas. O acidente foi registrado 
por espectadores do evento, e as 
imagens viralizaram nas redes 
sociais. Até o fechamento desta 
edição, não havia informações 
sobre vítimas. PÁGINA 9

Entre os destaques da Mostra Brasiliense do Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro, que começa amanhã 
e segue até o dia 20, o filme Profissão livreiro, que 
tem Ivan Presença (foto) como personagem, trata do 
mercado literário impactado pela tecnologia. PÁGINA 22

Partido de 
Bolsonaro

abre portas 
a radicais

O PL espera que o presidente da República co-
mande a oposição ao governo do PT e ajude a 
liderar e controlar a extrema direita bolsona-
rista, que se recusa a reconhecer o resultado 
das urnas e promove bloqueios em estradas, 
provocando transtornos pelo país.  “Esse é um 
dos principais motivos que eu vejo da entrada 
do Bolsonaro (na sigla), de ele poder trabalhar 

pelo partido, que tenha o controle desse pes-
soal”, afirma o presidente da legenda, Valde-
mar Costa Neto. O dirigente diz que os radi-
cais são bem-vindos. “Sempre convivi com 
eles. Podem ficar, com o maior prazer”, enfa-
tiza. Em Brasília, a sede do gabinete provisório 
da nova gestão vive queda de braço por espa-
ço político entre os partidos da base de Lula.

PÁGINAS 2 E 4

Ônibus e metrô terão 
funcionamento ampliado 
para facilitar o acesso aos 
locais do Exame. Giovana 

Pinheiro está confiante numa 
vaga para medicina. PÁGINA 15

 Reforço no 
transporte 

para as provas Os seis mandamentos 
de Dad Squarisi 

para construir um 
texto que merece a 
nota máxima. E um 
conselho: “mande o 

medo pra lá”. PÁGINA 21

Redação
nota 1000
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ENEM



UMMUNDO DE VIVÊNCIAS PARA VOCÊ

As Disciplinas Eletivas já se tornaram
realidade em nossa Escola. Já são mais
de 30 ofertas, totalmente conectadas ao
mercado de trabalho, nas mais diversas
áreas do conhecimento.

NÓS TE AJUDAMOS A REALIZAR AS

MELHORES ESCOLHAS!

A disciplina Missão Projeto de Vida, funda-
mentada nos seguintes eixos: Escolha Pro-
fissional, Empreendedorismo e Autoconhe-
cimento, vem como um importante alicerce
do Ensino Médio Da Vinci. É por meio dela
que a Escola atuará, de forma personaliza-
da e diferenciada, a fim de proporcionar ao
estudante um olhar integral sobre si, sua
história e seus objetivos e, assim, realizar
suas escolhas de maneira segura e asserti-
va. Ao longo dessa importante etapa da sua
jornada, o estudante conta com o acompa-
nhamento daEquipeMissãoProjeto deVida,
nosso time especial de professores que o
apoia na concretização das suas escolhas:
desde a orientação para os processos se-
letivos externos até o acompanhamento de
indicadores de aprovação nas mais varia-
das instituições de ensino superior.



Nossos sonhos são do tamanho domundo!

• Somos a Escola com os melhores resul-

tados do DF: 545 aprovações nas melhores

universidades.

• Somos 1º lugar em 1/3 dos cursos da UnB.

• Nos últimos anos, nossas aprovações na

USP cresceram mais de 80% e, em Medici-

na, mais de 60%.

• Temos o maior índice de aprovação no

PAS/UnB.

• Somos a escola do DF com maior percen-

tual de alunos “nota 960” na redação do

ENEM. Agende sua visita e saiba mais.



leonardoonline.com.br

@leonardo_da_vinci_df
/LeonardodaVinci.DF
/leonardodavincidf

UNIDADE NORTE

SGAN 914 CONJ. I – ASA NORTE
CEP 70790-140 | BRASÍLIA - DF

(61) 3340-1616
(61) 99237-6161

UNIDADE SUL

SEPS 703/903 CONJ. B – ASA SUL
CEP 70390-039 | BRASÍLIA - DF

(61) 3226-6703
(61) 99969-2441

UNIDADE TAGUATINGA

QS 03 RUA 420 LT. 02 – PISTÃO SUL
CEP 71953-100 | BRASÍLIA - DF

(61) 3351-0606
(61) 99908-7648
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Tragédia no
ar nos EUA

Brasília brilha na

telona

Dois aviões da 2ª Guerra
Mundial se chocaram em pleno
voo durante show aéreo em
Dallas. O acidente foi registrado
por espectadores do evento, e as
imagens viralizaram nas redes
sociais. Até o fechamento desta
edição, não havia informações
sobre vítimas. PÁGINA 9

Entre os destaques da Mostra Brasiliense do Festival
de Brasília do Cinema Brasileiro, que começa amanhã
e segue até o dia 20, o filme Profissão livreiro, que
tem Ivan Presença (foto) como personagem, trata do
mercado literário impactado pela tecnologia. PÁGINA 22

Partido de
Bolsonaro

abre portas
a radicais

O PL espera que o presidente da República co-
mande a oposição ao governo do PT e ajude a
liderar e controlar a extrema direita bolsona-
rista, que se recusa a reconhecer o resultado
das urnas e promove bloqueios em estradas,
provocando transtornos pelo país. “Esse é um
dos principais motivos que eu vejo da entrada
do Bolsonaro (na sigla), de ele poder trabalhar

pelo partido, que tenha o controle desse pes-
soal”, afirma o presidente da legenda, Valde-
mar Costa Neto. O dirigente diz que os radi-
cais são bem-vindos. “Sempre convivi com
eles. Podem ficar, com o maior prazer”, enfa-
tiza. Em Brasília, a sede do gabinete provisório
da nova gestão vive queda de braço por espa-
ço político entre os partidos da base de Lula.

PÁGINAS 2 E 4

Ônibus e metrô terão
funcionamento ampliado
para facilitar o acesso aos
locais do Exame. Giovana

Pinheiro está confiante numa
vaga para medicina. PÁGINA 15

Reforço no
transporte

para as provas

Luiz Carlos Azedo
A reação do mercado não

pode ser vista apenas como
uma chantagem. PÁGINA 4

Denise Rothenburg
Sindical ou ambiental? Qual

perfil o novo governo vai
assumir na COP27. PÁGINA 5

Ana Maria Campos

Os seis mandamentos
de Dad Squarisi

para construir um
texto que merece a
nota máxima. E um
conselho: “mande o

medo pra lá”. PÁGINA 21
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Não vai ser fácil aprovar
o PPCuB ainda nesta
legislatura. PÁGINA 14
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A moda com elegância e conforto

Sucesso
no viver

Ed Alves/CB/D.A Press

Chamada de balletcore, a tendência de usar
peças da dança clássica no universo fashion leva
para as ruas um estilo especial e aconchegante.

ENEM

Privilégio ainda para
poucos, chegar aos 100
anos com lucidez e alegria
é lição que se aprende a
cada dia. No DF, ouvimos
as histórias e conselhos
de Olívia (foto), Chiquito,
Severiano, Maru e Lourdes.
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Ed Alves/CB/D.A Press

Folga para torcer pelo Brasil
A uma semana do início das competições, serviço público já definiu os horários para
acompanhar os jogos da Seleção. Liberação dos funcionários nas empresas privadas,

como a Teixeira e Sousa (foto), depende do empregador. TRABALHO E FORMAÇÃO

Favorito
à galeria histórica

Preferido a iniciar o Mundial do Catar,
Alisson deve entrar na seleta galeria dos

goleiros titulares do Brasil em mais de
uma edição da Copa. Ele e os reservas

Ederson e Weverton abrem a série com o
perfil dos 26 convocados. PÁGINA 19

Domínio da Mercedes
Russell ganhou a corrida sprint do GP de

São Paulo de F-1 e terá Hamilton como
companheiro na primeira fila hoje. PÁGINA 20
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ligado à Unicamp, vão elaborar 
o plano de política econômica 
do futuro governo em conjunto 
com dois especialistas egressos 
do PSDB de Fernando Henrique 
Cardoso: Pérsio Arida e André 

Lara Resende, mentores do Pla-
no Real, que acabou com a hi-
perinflação no país. Está aí ou-
tro ponto de atrito potencial no 
time da transição. Arida e Resen-
de defendem a responsabilidade 

fiscal ancorada em fundamen-
tos claros e franzem a testa para 
teses heterodoxas de maior in-
tervenção do Estado, apesar de 
reconhecidos pela criatividade 
com que enfrentam problemas 

macroeconômicos. Assessores 
da transição apostam que Alck-
min terá papel importante nes-
se grupo. Como coordenador ge-
ral da transição, a última palavra 
(ou o voto de desempate) é dele.

TRANSIÇÃO /

A difícil tarefa de 
unir os divergentes

Sede do gabinete provisório, CCBB já vive clima de disputa por espaço político entre os partidos da base 

E
m julho, ao defender a 
aliança com o ex-tucano 
Geraldo Alckmin (PSB), o 
então pré-candidato à Pre-

sidência da República Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lançou mão de 
uma frase — na verdade, a relei-
tura de trechos de declarações e 
publicações do educador Paulo 
Freire — que serviu de lema para 
toda a campanha: “Eu li em um 
livro do Paulo Freire que a gen-
te tem que juntar os divergen-
tes para derrotar os antagôni-
cos. E é isso que vocês precisam 
saber”. A primeira parte da mis-
são foi cumpri-
da com a vitó-
ria sobre o pre-
sidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

Os divergen-
tes — no caso, a 
miríade de for-
ças políticas 
que se formou 
para derrotar o 
bolsonarismo 
— enfrentam, 
agora, mais um 
desafio, que é a 
busca por con-
sensos no go-
verno de tran-
sição que assegurem um míni-
mo de governabilidade a partir 
de janeiro. Essa costura está se 
mostrando mais complexa do 
que aparentava no calor da vi-
tória nas urnas.

No Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), sede do gabinete 
provisório comandado pelo vice
-presidente eleito, o trabalho ain-
da não engrenou. Muitos grupos 
temáticos ainda estão sem nomes 
indicados e a disputa por espaço 
já provoca atritos entre os diver-
sos partidos que compõem a ba-
se de sustentação do futuro gover-
no. Enquanto nas entrevistas co-
letivas a imagem é de união en-
tre aliados de Lula e Alckmin, nos 
bastidores já há quem reclame do 
protagonismo de alguns e da in-
definição dos rumos que o novo 
governo pretende seguir a partir 
de janeiro de 2023. Os principais 
atritos envolvem o núcleo liga-
do à base do PT, que sente a per-
da de espaço para forças políticas 
mais ao centro, personificadas pe-
lo próprio vice, Geraldo Alckmin, e 
a senadora Simone Tebet (MDB).

Do lado dos partidos aliados, 
também há queixas em relação 
à presença maciça de petistas li-
gados, principalmente, ao gover-
no de Dilma Rousseff, que não 
é bem avaliado pela maioria de 
suas lideranças. Na sexta-feira, 
causou perplexidade a informa-
ção de que Guido Mantega, ex-
ministro da Fazenda de Lula e 
de Dilma, havia pedido ao Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) que adiasse a esco-
lha de seu novo presidente. O ex-
ministro — considerado um dos 
pais da “nova matriz econômica” 
que levou ao aprofundamento 
da crise vivida pelo país e abalou 

de forma defini-
tiva a sustenta-
bilidade política 
da então presi-
dente — propôs 
o adiamento pa-
ra que o governo 
Lula pudesse in-
dicar outro no-
me que não Ilan 
Goldfajn, presi-
dente do Banco 
Central no go-
verno de Michel 
Temer (MDB) e 
indicado ao car-
go no organis-
mo multilateral 

pelo ministro da Economia de 
Bolsonaro, Paulo Guedes.

“Quem deu a Mantega essa 
delegação?”, perguntou um po-
lítico ouvido pelo Correio no 
CCBB. Ontem, o BID confirmou 
a data da eleição e a manuten-
ção dos nomes já inscritos, igno-
rando a proposta do ex-ministro.

Desenvolvimentistas

Guido Mantega integra o gru-
po temático de planejamento, 
orçamento e gestão do gover-
no de transição. Sua indicação 
também provocou reações ad-
versas entre aliados e no merca-
do financeiro, que fez a leitura de 
uma participação mais influente 
da ala chamada “desenvolvimen-
tista” nas decisões do gabinete 
provisório. A presença de outro 
ex-ministro da Fazenda de Dil-
ma, Nelson Barbosa, no grupo 
temático da economia, reforçou 
essa visão e ajudou a tensionar os 
mercados na quinta-feira.

Barbosa e Guilherme Mel-
lo, consultor econômico do PT 

 » VINICIUS DORIA

Simone Tebet e Geraldo Alckmin: muito poder que desperta desconfiança das alas mais à esquerda da aliança de Lula, principalmente no PT

Divulgação/Assessoria Simone Tebet

ampla de Lula. Fortalecido, o centro critica indicações da esquerda que, por sua vez, se queixa do poder de Alckmin e Tebet

As disputas entre os partidos 
de esquerda que integraram a 
frente ampla que elegeu Lula e 
os aliados de centro, incorpora-
dos à base do petista após o pri-
meiro turno das eleições — como 
o MDB e o PSD (que aderiu na se-
mana passada) —, devem se repe-
tir em outros grupos temáticos. O 
capital político da senadora Simo-
ne Tebet (MDB-MS), ex-candida-
ta à Presidência que integra o gru-
po de assistência social e comba-
te à fome, já assusta as alas mais 
à esquerda do PT. O grupo trata 
de temas caros ao ideário da le-
genda, que não gostaria de per-
der o protagonismo na atenção 
aos mais pobres. Mas Tebet só não 
será ministra se não quiser. 

A indicação de duas ex-minis-
tras de Desenvolvimento Social da 
era Dilma — Márcia Lopes e Tere-
za Campello — foi articulada para 
reforçar a influência do PT no gru-
po temático, que ainda conta com 
o deputado André Quintão, de Mi-
nas Gerais, ligado aos movimentos 
sociais. Um interlocutor do MDB 

confirmou ao Correio que “há uma 
ciumeira danada no PT” em rela-
ção à força com que Simone Tebet 
entrou na transição. “Tem muita 
gente com medo de perder espa-
ço para ela”, confidenciou.

Outra área em que haverá dis-
puta por protagonismo será a 
agricultura, que ainda não tem 
nomes indicados oficialmente. 
Um dos principais interlocutores 
de Lula no setor do agronegócio, o 
ex-ministro da Agricultura e depu-
tado federal Neri Geller (PP-MT), 
esteve no CCBB na sexta-feira pa-
ra apresentar nomes à transição. 
Ele deu como certa a participa-
ção do senador Carlos Fávaro (PS-
D-MT) e do empresário Carlos Er-
nesto Augustin, que fizeram cam-
panha para Lula em Mato Grosso. 
“A gente precisa trazer para den-
tro quem tem mais equilíbrio, que 
seja mais moderado, para que a 
gente possa aproximar o setor do 
governo e ocupar os espaços pa-
ra discutir a política do ponto de 
vista do desenvolvimento do agro-
negócio”, disse Geller.

A atração dos “moderados” 
para os debates sobre políticas 
públicas voltadas ao agronegó-
cio encontrará reações no campo 
da esquerda, entre os que defen-
dem maior participação dos mo-
vimentos sociais ligados à agri-
cultura familiar e ao coopera-
tivismo na formação do futuro 
Ministério da Agricultura. Uma 
das ideias em análise é subdi-
vidir o grupo temático em dois, 
para abrigar as duas correntes e 
evitar atritos ente elas.

A presidente do PT e coorde-
nadora de relações políticas da 
transição, Gleisi Hoffmann, te-
ve que mandar um recado pa-
ra frear a disputa por protago-
nismo. “O papel do conselho é 
procurar orientar politicamente, 
discutir os problemas que tem, 
ajudar a encontrar solução, sa-
bendo que o processo de solu-
ção é diagnóstico, não propo-
sitivo, não é onde debatemos o 
programa de governo”, disse ela, 
após a reunião do Conselho Po-
lítico da transição. (VD)

Agro e social terão embates

A gente precisa 
trazer para dentro 
quem tem mais 
equilíbrio, que seja 
mais moderado”

Neri Geller, deputado 
federal (PP-MT)
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VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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RESIDENCIAL NÍVIO GONÇALVES Fachada

ENTREGA JUN/23 2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

VISITE O APTº
DECORADO

73 a 84 m2

1 suíte

Até 2 vagas de
garagem

115 m2

1 suíte

Até 2 vagas de
garagem

148 a 170 m2

1 suíte

2 vagas de
garagem

QUALIDADES VANTAGENS

2 salões de festas

Piscina com raia de 12 m

Academia

Brinquedoteca

Plantas flexíveis

Lazer na cobertura e no pilotis

Facilidade de
negociação

AC ESS E E
SAIBA MAIS

TABELINHA DA COPA
Pegue a sua em nossos estandes

e vamos torcer pelo Hexa.

TORCIDAORGANIZADA

307 Noroeste
2 e 3 Qtos | Cob. Duplex

OSEUGOL
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3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r



4  •  Política  •  Brasília, domingo, 13 de novembro de 2022  •  Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

O legado de Mitterand 
e o dilema de Lula

François-Maurice-Marie Mitterrand (1916-1996) nasceu 
em Jarnac e estudou direito e letras na Universidade de Pa-
ris. Durante a II Guerra Mundial, foi integrante da Resistên-
cia Francesa, movimento de oposição ao nazismo. Deputa-
do de 1946 a 1958, no ano seguinte elegeu-se senador. Em 
1965, como candidato único dos partidos de esquerda, ob-
teve 44,8% dos votos no segundo turno das eleições presi-
denciais, vencida por Charles de Gaulle. Secretário do Parti-
do Socialista desde 1971, disputou novamente a Presidência 
em 1974 e foi derrotado por Valéry Giscard d’Estaing. Entre-
tanto, o derrotou nas eleições de 1981 e se tornou primeiro 
socialista a chegar à Presidência da França.

Mitterrand entusiasmou os eleitores oferecendo a possi-
bilidade de rompimento com o capitalismo. Destacou-se por 
tomar medidas estatizantes e fazer reformas sociais, mas, em 
consequência da crise econômica mundial, não conseguiu re-
duzir o desemprego e controlar a alta dos preços. O mercado 
reagiu fortemente a sua política e descobriu-se, então, que o 
poderoso Estado nacional francês já não controlava a econo-
mia. Para evitar a fuga de capitais, Mitterand foi obrigado a re-
cuar, combater a inflação e priorizar a integração com a Co-
munidade Econômica Europeia, que daria origem à União Eu-
ropeia, sua grande bandeira na política externa.

Mesmo assim, dois anos depois de sua eleição, os conser-
vadores venceram as eleições legislativas, o que obrigou Mit-
terrand a governar com o gaullista Jacques Chirac como pri-
meiro-ministro. Não obstante, em 1988, foi eleito para um se-
gundo mandato, marcado pela mudança de três primeiros-
ministros e pelo crescimento da extrema-direita. Ao final de 
dois mandatos à frente do país, crises econômicas sucessivas, 
medidas de austeridade, o fracasso dos programas de nacio-
nalização e o alinhamento da França a uma Europa liberal e 
de moeda única, o eleitorado popular absorveu esses aconte-
cimentos como uma renúncia e, até mesmo, uma traição à po-
pulação mais necessitada.

Mitterrand fora forçado a abandonar o programa socialista 
e se render ao projeto liberal de Helmut Kohl, eleito primeiro-
ministro alemão em 1982. No processo de modernização que 
promoveu entre 1980 e 1995, os capitalistas, principalmente 
quem aplicou seu dinheiro em ações, se deram muito bem, 
obrigado. O valor médio das ações francesas atingiu em 1995 
um nível sete vezes mais alto do que em 1980. Enquanto isso, 
o salário anual do operário francês subiu pouco mais de 5% 
nesse mesmo período. Houve uma quase estagnação salarial 
no meio operário nos 15 anos de presidência de Mitterrand.

Acerto de contas

Em contrapartida, o sistema de proteção social, a edu-
cação nacional e os transportes geridos pelo setor público 
francês se mantiveram e se modernizaram. Mitterrand con-
seguiu abolir a pena de morte; nacionalizar cinco grupos 
industriais e 39 bancos; estabelecer a aposentadoria aos 60 
anos; descriminalizar a homossexualidade; promover o fim 
do monopólio estatal da radiodifusão; inaugurar o Musée 
d’Orsay, o Instituto do Mundo Árabe, a pirâmide do Louvre 
e a pedra fundamental da Biblioteca Nacional da França; 
reforçar a relação franco-alemã; consolidar a Comunidade 
Europeia; e criar a União Europeia com a assinatura do Tra-
tado de Maastricht, em 1992.

Várias medidas sociais foram ratificadas, como a que pôs fim 
ao registo de homossexuais e retirou a homossexualidade da 
lista de perturbações mentais. O governo também introduziu a 
passagem da maioria sexual para 15 anos para todos, abolindo 
a distinção introduzida em 1942 — e confirmada em 1945 — 
na idade do consentimento entre relações homossexuais e he-
terossexuais. O estilo de vida homossexual deixou de ser uma 
cláusula de cancelamento de um arrendamento residencial.

O legado de Mitterand é polêmico. Motiva um acerto de con-
tas entre a esquerda herdeira de Maio de 68, que aposta na so-
ciedade civil, no multiculturalismo e nos mecanismos de mer-
cado (gauche sociétale), e a esquerda estatista (gauche étati-
que), baseada nas doutrinas da Frente Popular (1936-1937), 
na intervenção estatal, no jacobinismo centralista e na aliança 
entre comunistas e socialistas, defendida e praticada por Mit-
terrand. Enquanto se digladiava, o mundo mudou e a esquer-
da se tornou culturalmente minoritária. Ao deslocar o debate 
da questão social para a questão identitária, os intelectuais de 
esquerda já não conseguem mais mobilizar a sociedade, en-
quanto os trabalhadores abandonam os sindicatos e buscam 
refúgio no populismo de extrema-direita.

A política norte-americana e nossos vizinhos sul-ameri-
canos — Argentina, Chile, Venezuela e Colômbia — são pon-
tos de referência para as análises comparativas com a política 
brasileira, mas vale a pena um olhar em direção à experiência 
francesa. O primeiro mandato de Mitterrand serve de parâ-
metro para compreender o tamanho do dilema do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva nesse terceiro mandato. A reação do 
mercado ao seu discurso de quarta-feira e à indefinição sobre 
o futuro ministro da Fazenda não pode ser vista apenas como 
uma chantagem barata dos grandes grupos econômicos ou 
mera especulação de espertalhões que operam na Bovespa. 
Há muito mais coisas envolvidas. Uma delas é encontrar um 
meio termo entre a agenda econômica liberal e o nacional-de-
senvolvimentismo da esquerda, para que o novo governo en-
frente o problema das desigualdades, mas não jogue a crian-
ça fora com a água da bacia.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
PL, partido do presiden-
te Jair Bolsonaro, espera 
tê-lo como o presidente 
de honra da agremiação 

e o líder que comandará a oposi-
ção ao governo do PT e seus alia-
dos nos próximos quatro anos. 
Essa liderança se estenderá à ex-
trema direita, a versão mais radi-
cal do bolsonarismo, que se re-
cusa a reconhecer o resultado 
das urnas e mantém mobiliza-
ções antidemocráticas na porta 
de quartéis e bloqueios nas es-
tradas. O presidente da legenda, 
Valdemar da Costa Neto, disse ao 
Correio que Bolsonaro ajudará a 
manter essa ala abrigada no PL, 
sob controle do atual presidente. 

“Esse é um dos principais 
motivos que eu vejo da entrada 
do Bolsonaro (no PL), dele po-
der trabalhar pelo partido, que 
ele tenha o controle desse pes-
soal”, disse Costa Neto. O políti-
co também declarou não ter me-
do dos radicais: “Sempre convivi 
com eles, eles podem ficar, com 
o maior prazer”. Costa Neto pro-
meteu ao presidente, além do 
cargo honorífico, toda a estrutu-
ra administrativa da agremiação 
para que ele possa trabalhar nos 
próximos quatro anos.

Mesmo após o Ministério da 
Defesa divulgar o relatório sobre 
a auditoria das urnas eletrônicas, 
em que nada de irregular foi cons-
tatado, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) segue sem se pronunciar. 
O parecer das Forças Armadas era 
visto por Bolsonaro e aliados co-
mo argumento para contestar o 
resultado das urnas. Entretanto, 
a expectativa de colisão entre as 
Forças Armadas e o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) não se con-
cretizou. Mas o presidente ali-
menta, com seu silêncio sobre o 
resultado das eleições, a base de 
apoiadores mais radicais que ain-
da estão em clima de confronto 
com o Estado Democrático.

Um dos objetivos do presi-
dente é se manter como líder 
da extrema direita bolsonarista 

PODER /

 » VINICIUS DORIA
 » RAPHAEL FELICE

ED ALVES/CB/D.A.Press

PL de Bolsonaro dará
vez à extrema direita

que financia, articula e mobiliza 
os grupos mais radicais e violen-
tos, entre eles os que promovem 
bloqueios ilegais nas rodovias e 
ameaçam opositores e jornalis-
tas nas manifestações que pe-
dem intervenção militar. Nesses 
grupos estão militantes arma-
dos, com posse e porte de armas 
de fogo autorizados por decretos 
do presidente.

Base mobilizada

Desde que se candidatou à 
Presidência pela primeira vez, 
em 2018, Bolsonaro ataca sem 
provas as urnas eletrônicas, dan-
do munição a teorias conspirató-
rias que são disseminadas pelos 
apoiadores. Mas o silêncio dos 
últimos 13 dias contrasta com o 
mandato de muito barulho, mar-
cado por motociatas, conversas 
com apoiadores no cercadinho 
do Alvorada, “lives” e declara-
ções polêmicas. Da derrota nas 
urnas para Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) até ontem, Jair Bolso-
naro só percorreu o trajeto entre 

os palácios da Alvorada e do Pla-
nalto duas vezes.

Ao trocar as aparições públi-
cas pelos bastidores, o presiden-
te tenta encontrar uma maneira 
de manter sua base mobilizada. 
Bolsonaro chegou a consultar o 
Exército sobre a possibilidade de 
judicializar o pleito, com o ar-
gumento de que Lula não deve-
ria ter disputado as eleições por 
causa das condenações na Ope-
ração Lava Jato — todas anuladas 
pela Justiça. Os militares, porém, 
se negaram a embarcar na aven-
tura de um autogolpe de Estado 
ou intervenção militar.

Bolsonaro fez apenas dois pro-
nunciamentos públicos desde 
que a Justiça Eleitoral confirmou 
a vitória de Lula. Em nenhum de-
les reconheceu a derrota. Limi-
tou-se a pedir aos apoiadores que 
não obstruíssem as vias públicas 
nas manifestações golpistas.

O único gesto de distensio-
namento feito pelo incumben-
te foi quando chamou Geraldo 
Alckmin (PSB) ao gabinete presi-
dencial para um breve encontro. 

Segundo o vice eleito e coordena-
dor do gabinete de transição, Bol-
sonaro se colocou à disposição 
para ajudar na transição.

Interlocutores próximos ao go-
verno associam a derrota de Bol-
sonaro à má avaliação de seu en-
torno político, que via Lula como 
adversário ideal para a campanha 
de reeleição. O próprio presiden-
te enxergava no duelo uma boa 
oportunidade de reforçar o antipe-
tismo no eleitorado. É esse capital 
político que o PL tenta preservar.

O problema será a convivên-
cia com os radicais. Aliados ci-
tam que os atos da deputada 
Carla Zambelli (PL-SP) e do ex
-presidente do PTB, Roberto Jef-
ferson, ajudaram na derroca-
da da campanha pela reelei-
ção. Jefferson recebeu a tiros e 
granadas agentes da Polícia Fe-
deral (PF) que foram prendê-lo 
após decisão do Supremo Tri-
bunal Federal. Zambelli apon-
tou uma arma para um homem 
negro, em pleno centro de São 
Paulo, após discussão motivada 
por divergências políticas. 

Valdemar Costa Neto diz que presidente ajudará a manter sob controle 

Com o silêncio que adotou após a derrota, Bolsonaro tenta manter sua base de seguidores mobilizada

os grupos mais radicais do bolsonarismo, que promovem atos antidemocráticos

A transição do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva oficia-
lizou, em edição extra do Diário 
Oficial da União, mais 44 inte-
grantes da equipe que atuará no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) até a posse do novo gover-
no. Grande parte dos nomes já ha-
via sido anunciada durante a se-
mana pelo coordenador da tran-
sição, o vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB). Porém, cinco 
novos membros constam na lista.

A socióloga Margarida Qua-
dros — amiga da futura primei-
ra-dama e também socióloga, Ro-
sângela da Silva, a Janja — com-
porá o grupo de Direitos Huma-
nos. Luciano Coutinho, ex-presi-
dente do Banco Nacional do De-
senvolvimento (BNDES), foi esca-
lado para a equipe de Indústria, 
Comércio e Serviços. A apresen-
tadora e chefe de cozinha Bela Gil 
integrará o grupo técnico de De-
senvolvimento Social e Combate 
à Fome, assim como o secretário 
executivo do MDB, Reinaldo Ta-
karabe, e o professor da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
e coordenador do Centro de Re-
ferência em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Ceresan) da instituição, Renato 
Sérgio Jamil Maluf.

Os 44 integrantes estão dis-
tribuídos na coordenação de 
sete grupos técnicos: Desen-
volvimento Social e Combate 
à Fome; Comunicação; Direitos 
Humanos; Mulheres; Indústria, 
Comércio e Serviço; Economia; 
e Planejamento, Orçamento e 
Gestão. Os cargos de cada gru-
po estão divididos em coorde-
nação, relatoria, assessoria ad-
ministrativa, e integrantes per-
manentes ou convidados. Além 

de 100 pessoas ocupando as sa-
las do CCBB entre remunerados 
e voluntários — 50 deles remune-
rados, com salários variam entre 
R$ 2.701,46 a R$ 17.327,65.

Pronta para somar

Em suas redes sociais, Bela Gil 
disse que recebeu a nomeação 
“com muita honra”. “É uma res-
ponsabilidade que carrego com 
a certeza de que nos levará a ca-
minhos mais prósperos e saudá-
veis”, escreveu. “Sempre enxer-
guei a política como um dos pila-
res da transformação que eu acre-
dito e almejo. Então, meus com-
panheiros de trabalho, tô pronta 
para somar!”, completou.

A apresentadora e chef de co-
zinha é mestra em Ciências Gas-
tronômicas pela Universidade de 
Ciências Gastronômicas da Itália 
(Unisg) e especializou-se em ali-
mentação e nutrição holística du-
rante a formação. Ela também é 
vice-presidente do Instituto Brasil 
Orgânico (IBO), organização que 
atua pela segurança alimentar e 
combate à fome. Na televisão, ela 
comanda o programa Bela Cozi-
nha, transmitido pelo GNT desde 
2014. Nas redes, ela acumula mais 
de dois milhões de seguidores. Be-
la Gil também é filha do músico e 
ex-ministro da Cultura durante o 
governo Lula, Gilberto Gil.

A chef participou ativamente 
da campanha eleitoral de Lula. 
Ela foi uma das apresentadoras 
do evento de lançamento da cha-
pa Lula-Alckmin, em maio, em 
um centro de exposições em São 
Paulo. Em fevereiro, ela recebeu 
o petista em seu restaurante Ca-
mélia Òdòdó,  também na capital 
paulista, para um encontro com 
militantes. A culinarista é filiada 
ao PSol desde 2020.

Transição anuncia Bela Gil e mais quatro
 » VICTOR CORREIA

Militante ativa na eleição de Lula, Bela Gil é filha de Gilberto Gil

Reprodução/Instagram

disso, dois dos nomes oficializa-
dos ocupam Cargo Especial de 
Transição Governamental: Da-
niella Fernandes Cambauva e 
Vinicius Carnier Colombini.

Entre os nomes registrados 
nessa leva estão a senadora Si-
mone Tebet (MDB-MS), o ex-
governador do Rio Grande do 
Sul Germano Rigotto (MDB), o 

presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro, An-
dré Ceciliano (PT), o ex-minis-
tro da Fazenda Guido Mantega, 
e os economistas Pérsio Arida e 
André Lara Resende.

A equipe de transição de Lu-
la será dividida, ao todo, em 31 
núcleos temáticos de trabalho. 
A expectativa é que sejam mais 

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) submeteu-se, ontem, 
a uma bateria de exames no Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo. 
Segundo boletim médico, os testes constataram uma inflamação 
na garganta do petista, decorrente de esforço, e uma pequena 
leucoplasia — placas de coloração branca, geralmente benignas — 
na laringe. Também foi ratificada a “completa remissão” do câncer 
na garganta, diagnosticado em 2011. Lula foi atendido pelos médicos 
Roberto Kalil Filho (cardiologia), Artur Katz (oncologia clínica) e 
Rubens Brito (cirurgia geral). Amanhã, Lula embarca para o Egito, 
como convidado do presidente egípcio, Abdel Fattah El Sisi, para 
participar da 27ª Conferência do Clima — COP27.

 » Lula faz exames antes da COP27
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Vida que segue
Aliados do futuro governo fizeram algumas sondagens, 

mas os líderes partidários no Senado não querem nem 
ouvir falar sobre adiar a sabatina dos escolhidos em agosto 
deste ano para compor o Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
A Corte está desfalcada esde 2020.

Aguarde a sua vez
Os indicados, a partir de uma lista quádrupla, são o 

presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª Região, 
do Rio de Janeiro, Messod Azulay, e o desembargador 
federal do TRF3 (São Paulo), Paulo Sérgio Domingues. A 
previsão é que a sabatina ocorra na semana pós-feriado 
de 15 de novembro.

A dúvida sobre o 
Brasil na COP27

Nesta viagem que o presidente Lula fará 
para participar da Conferência Mundial 
do Clima, a COP27, ele deixará claro que, a 
partir de janeiro, a preservação ambiental 
terá outro peso entre as prioridades 
governamentais. Especialistas, porém, 
têm alertado para um outro aspecto que o 
futuro governo ainda não se posicionou, a 
questão da energia, com destaque ao futuro 
da Petrobras. No governo Lula, houve um 
primeiro momento de atenção às energias 
renováveis e menos poluentes, caso do 
etanol, mas, com a descoberta do pré-
sal, tudo mudou e o país passou a apostar 
novamente no combustível fóssil. Agora, em 

plena COP27, será uma oportunidade de 
Lula apontar para que lado deseja seguir.

O receio de muitos estudiosos nessa área 
é que, mais uma vez, o governo se volte à 
exploração de petróleo, sem muito espaço 
para investimento e desenvolvimento de 
energia limpa. Há quem esteja preocupado 
com a possibilidade de, nas discussões da 
transição, prevaleça a visão sindicalista sobre 
o papel da Petrobras. Quanto antes o futuro 
governo esclarecer que perfil vai dominar, se 
o sindical ou o ambiental, melhor. Afinal, não 
dá para ficar com o discurso de proteção e 
investimento na Amazônia e, paralelamente, 
usar e abusar do combustível fóssil.

CURTIDAS

Leite no comando/ Se o governador 
eleito do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, quiser presidir o PSDB, ele terá 
o apoio dos tucanos. Será mais uma 
forma de dar uma vitrine partidária, 
além do governo gaúcho.

Brasil em debate I/ Seis ministros 
do Supremo Tribunal Federal — 
Alexandre de Moraes, Cármen 
Lúcia, Dias Toffoli, Gilmar Mendes, 
Luís Roberto Barroso e Ricardo 
Lewandowski — participam do 
primeiro painel da Lide Brazil 
Conference, em Nova York, com o 
tema “O Brasil e o respeito à Liberdade 
e à Democracia”. Também estarão 
no palco o ministro aposentado da 
Suprema Corte Carlos Ayres Britto e 
o ministro do Tribunal de Contas da 
União Antonio Anastasia. O evento 
do Lide empresarial do grupo Doria 
já está com lotação esgotada para 
os dois dias. A abertura está a cargo 
do ex-presidente Michel Temer, do 
presidente do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, do presidente do Lide, João 
Doria Neto e do chairman do Lide, Luiz 
Fernando Furlan. A mediação ficará a 
cargo do jornalista Merval Pereira.

Brasil em debate II/ O segundo 
dia tratará da economia brasileira 
a partir de 2023, com um time de 
palestrantes que inclui o presidente 
do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, o ex-presidente da instituição 
Pérsio Arida, os ex-ministros 
Henrique Meirelles, Joaquim Levy, o 
ex-governador de São Paulo, Rodrigo 
Garcia, o presidente da Federação 
Brasileira de Bancos, Isaac Sidney, 
e o presidente do grupo Cosan, 
Rubens Ometto.

Com tanta gente em Nova York.../ 
Na próxima semana, a coluna ficará a 
cargo do nosso editor, Carlos Alexandre 
de Souza. Vamos logo ali, conferir o 
evento Lide Brazilzz Conference, a 
convite do grupo Doria. Até a volta!

Fotos: Divulgação 

Não passa nada
O logotipo do Banco do Nordeste teve o vermelho 

e branco tradicionais substituídos pelo verde e 
amarelo nas camisetas produzidas pela Havan em 
comemoração aos 70 anos do BNB. Em janeiro, esse 
material voltará à cor original.

O prejuízo da ciência e tecnologia
 Senadores e comunidade científica se movimentam 

para rejeitar a MP 1136, que retira R$ 5,6 bilhões dos  
R$ 9,0 bilhões previstos no orçamento do Fundo Nacional 
de Ciência e Tecnologia. “É triste ter que brigar mais 
uma vez por uma questão tão óbvia que é o investimento 
em ciência e tecnologia. O corte ataca principalmente 
a educação, os estudantes, a comunidade científica, o 
nosso desenvolvimento e consequentemente toda a 
sociedade”, comentou o senador Izalci Lucas (PADB-DF). 
Ele pediu ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, que 
coloque a medida em pauta ou simplesmente devolva o 
texto ao Poder Executivo. Se for a votos, a expectativa é de 
rejeição da medida.

Divulgação 

EVENTOMUNDIAL ALERTA SOBRE A VOLTA DE JESUS

O grande alerta sobre os sinais da vinda de Cristo foi realizado pela
Igreja Cristã Maranata (ICM) em evento com dimensão internacional,
que reuniu cerca de 4 mil pessoas no Maanaim, em Domingos
Martins (ES)
O nome“Trombetas e Festas. Um alerta!” é devido ao nosso objeti-

vo de transmitir uma grande mensagem de despertamento para
todos. É uma busca de uma benção espiritual para essa última hora,
pois o mundo está acomodado. Não podemos esquecer a base do
Cristianismo, de onde ele foi formado: do derramar do Espírito Santo”,
enfatiza o coordenador da Igreja Cristã Maranata na Europa (ICM),
Gerson Belucci, que veio de Lisboa especialmente para o evento.
Essa é a segunda edição do evento, que contou a presença de auto-

ridades, além de pastores e fiéis de diferentes estados e países, e foi
transmitido ao vivo para todo omundo com tradução simultânea em
nove línguas.
Na abertura, o pastor Belucci considerou que o mundo vive o seu

piormomento. “Segue-se um caminho de destruição e desagregação
com crises ambientais, econômicas, políticas, religiosas, moral e
ética, levando a guerras”, reforça.
Ele considera que somos vítimas, mas também responsáveis pelo

que acontece no mundo. “Precisamos entender essas catástrofes e
nos preparar para a vinda de Cristo”, enfatiza o pastor, citando a passa-
gem bíblica do livro de Joel: “Multidões, multidões no vale da decisão;
porque o dia do Senhor está perto, no vale da decisão” (Joel 3:14).
O presidente da Igreja Cristã Maranata (ICM), o pastor Gedelti Guei-

ros, foi quem comandou a segunda mensagem da proclamação,
alertando sobre as profecias de Joel: “Os sinais foram profetizados há
26 séculos, mas é uma profecia que vem se cumprindo no momento
vigente”.
O líder religioso fez questão de pontuar a atual destruição que o

mundo vem passando destacando as guerras, a fome, as pestes, os
terremotos, bem como a crise climática e a crise migratória.
Entre as mensagens, mais de 200 músicos entoaram louvores, ao

som de trombetas e dezenas de instrumentos, cantados pela
multidão que acompanhava o anúncio. Os fiéis louvavam, ao som de
cantos de esperança, que diziam: “O grande dia está chegando, falta
tão pouco para o encontro com o meu rei”. “Oh! Vem logo Jesus! A
minha alma te espera!”.
“A música é uma marca registrada da Igreja Maranata. Temos uma

coletânea demais demil louvores. Tambémé importante lembrar do
trabalho social que temos, chamado ‘Projeto Aprendiz’, o qual forma
muitos instrumentistas em todo país”, conta o pastor Luiz Eugênio,
Secretário Geral da ICM.
A benção solene contou com participação do pastor Marcos Auré-

lio, representando os militares, e do pastor Delphi Kamutambayi,
representando o continente africano, local onde ele coordena um
trabalho social de cuidados com a saúde de pessoas em situação de
risco. Em sua oração com tradução ao vivo para o português, ele
reforçou a importância do anúncio e vigilância: “Para que todo o
mundo possa saber e que Deus continue a fortalecer cada um de
nós”.
A Igreja Cristã Maranata foi fundada em Vila Velha, no Espírito

Santo, e atualmente está presente em mais de 100 países, lideradas
por pastores voluntários. O pastor Amadeu Loureiro, que hoje é
membro do Conselho Presbiteral, faz parte da igreja desde a funda-
ção, época em que tinha 19 anos. Seguindo com amissão de procla-
mar o Evangelho, ele diz estar muito feliz com o crescimento da
Maranata, a qual atualmente conta com mais de 60 mil templos no
mundo. “É uma benção ver a magnitude do alcance que a mensa-
gem da igreja pode chegar”, ressalta.
“Nossas igrejas se mobilizam para aumentar o alcance dessa men-

sagem convidando pessoas e despertando para os planos de Deus.
Pois, apesar de todas as mazelas que vivemos, o Senhor está no
controle de todas as coisas. Isso é um crescimento para igreja e uma
oportunidade de aumentarmos a nossa fé”, comenta o fiel Leonardo
Carraretto.

Informe Publicitário
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DIVERSIDADE /

Erika Hilton e a luta 
por representatividade

Eleita com mais de 256 mil votos, deputada é a primeira mulher trans de São Paulo na Câmara. Entre os 

Aos 29 anos, após superar grandes desafios, parlamentar conquista protagonismo na política nacional

Ré no caso da morte do mari-
do Anderson do Carmo, a ex-de-
putada federal Flordelis dos San-
tos de Souza declarou, em inter-
rogatório realizado ontem no Tri-
bunal do Júri de Niterói (RJ), que 
os “abusos” cometidos pelo pas-
tor dentro de casa motivaram o 
assassinato. Foi a primeira vez 
que ela falou, desde o início do 
julgamento, na segunda-feira (7).

“Eu só queria dizer pros ju-
rados que, em momento algum, 
eu mandei ou pensei em matar 
o meu marido. Eu estou na ca-
deia hoje pagando por algo que 
eu não fiz. Eu amava o meu mari-
do. Está sendo muito difícil para 
mim”, afirmou a ex-parlamentar.

Flordelis seguiu a estratégia 
montada pelos advogados de 
atribuir a Anderson do Carmo 
um comportamento abusivo, 

tanto com ela quanto com as fi-
lhas e as netas, e alegou não ter 
denunciado os supostos ocorri-
dos por vergonha. Ao longo do 
interrogatório, a ex-parlamen-
tar chorou por diversas vezes e 
chegou a ser questionada por um 
dos jurados se o choro “era real”. 
A ré confirmou que sim.

Flordelis também contou que 
foi agredida por Anderson do Car-
mo em um período do relaciona-
mento. Segundo a política, o pas-
tor parou com as agressões com o 
passar do tempo, mas manteve o 
comportamento abusivo durante 
relações sexuais com ela.

“Ele (Anderson) me batia. De-
pois, ele parou com essa práti-
ca de me bater e se tornou uma 
coisa, assim, muito doída, sofri-
da. Ele voltou a ficar agressivo na 
área sexual. Meu marido só sentia 
prazer se me machucasse. Ele só 
chegava às vias de fato (orgasmo) 

se me machucasse”, disse.
Ela também recordou das con-

denações de dois filhos no caso. 
Flávio dos Santos Rodrigues e Lu-
cas Cézar dos Santos de Souza fo-
ram julgados culpados pelo assas-
sinato. No entanto, Flordelis tam-
bém negou ter conhecimento da 
participação da dupla, pois não 
estava presente na cena do crime.

“Eu não posso acusar nin-
guém, eu não estava presente 
no local, eu não vi. Eu não pos-
so afirmar. Meu filho Flávio foi 
sentenciado e meu filho Lucas 
foi sentenciado.”

Além de Flordelis, foram ou-
vidas sete testemunhas de de-
fesa. Todas confirmaram que o 
pastor praticou assédio e abu-
so sexual contra filhas e netas 
do casal. Entre os depoimentos, 
duas netas de Flordelis — Rafae-
la dos Santos Oliveira e Lorrayne 
dos Santos Oliveira — relataram 

abusos que teriam sido cometi-
dos por Anderson.

Segundo Rafaela, durante um 
período de férias em “2018 ou 
2019”, ela e outros familiares di-
vidiram o quarto, quando o pas-
tor teria passado as mãos pelo 
seu corpo. Como estava de noite, 
ela relatou que as outras pessoas 
deviam estar dormindo.

“Senti uma mão subindo pe-
la coxa e não conseguia reagir. 
Quando abri o olho vi o Niel 
(apelido do pastor Anderson) de 
blusa regata branca, sentado. Ele 
subiu a mão pelas minhas coxas 
e introduziu o dedo, eu fechei a 
perna e virei para a parede”, rela-
tou a vítima.

Processo

Além de Lucas e Flávio, con-
denados pelo assassinato, tam-
bém foram responsabilizados 

pela justiça: Carlos Ubiraci Fran-
cisco da Silva, Marcos Siqueira 
Costa (ex-policial militar), An-
drea Santos Maia (mulher de 
Marcos Siqueira) e Adriano dos 

Santos Rodrigues (filho biológico 
de Flordelis). Todos foram sen-
tenciados por uso de documen-
to falso e por associação crimi-
nosa armada.

 » RAPHAEL FELICE

Flordelis: abusos motivaram assassinato
JULGAMENTO

Ex-deputada segue estratégia da defesa e acusa marido, morto em 2019

 Brunno Dantas/TJRJ

N
egra, transsexual e da pe-
riferia. Esta é Erika Hil-
ton, primeira mulher 
trans eleita pelo esta-

do de São Paulo para a Câma-
ra dos Deputados. Aos 29 anos, 
a parlamentar do PSol conquis-
tou 256.903 votos e, a partir de 1º 
de fevereiro de 2023, promete es-
quentar os debates sobre diversi-
dade, inclusão e de luta contra o 
racismo e a homofobia no Con-
gresso Nacional.

Natural de Franco da Ro-
cha, município localizado na re-
gião metropolitana de São Pau-
lo, Erika divide sua infância e 
juventude em dois momentos. 
As primeiras recordações são de 
um lar cercado por mulheres, as 
quais define como amorosas e 
trabalhadoras. A elas, atrela os 
valores que a transformaram na 
cidadã hoje conhecida por todos.

Mas os primeiros anos feli-
zes deram espaço à intolerância. 
Por volta dos 14 anos, ao se des-
cobrir transsexual, foi explulsa 
de casa. A mãe e a avó, que pas-
sam a adotar o que define como 
um “discurso fundamentalista”, 
a mandaram para Itu (SP), para 
ser criada por tios, ainda mais re-
ligiosos e conservadores. A famí-
lia acreditava na “cura” da jovem 
por meio da fé.

Erika chegou a ser batizada, 
mas preferiu viver nas ruas a ter 
que abrir mão da própria essên-
cia. Sem oportunidades e sem 
apoio da família, teve que se 
prostituir, ainda na adolescência. 

Anos depois, foi resgatada pela 
própria mãe que, arrependida da 
atitude, a procurou e incentivou pa-
ra que retomasse os estudos. Apoia-
da pela família, Erika concluiu o en-
sino médio e ingressou no curso de 
pedagogia na Universidade Federal 
de São Carlos (UFUCar). 

Na faculdade, conheceu o mo-
vimento estudantil e se tornou 
uma militante. Ao ter o nome so-
cial negado na carteira de trans-
porte, organizou uma mobiliza-
ção contra a empresa rodoviária. 
A ação chamou atenção da mídia 
e, além de conseguir a identidade 
reconhecida no documento, ren-
deu um convite do PSol para fa-
zer parte da Bancada Ativista, on-
de foi eleita pela primeira vez co-
mo vereadora, a mais bem votada 
da história de São Paulo, em 2020.

Em dois anos no legislativo 

municipal, teve 16 projetos 
aprovados e atuou fortemente 
na luta por equidade para a po-
pulação negra, no combate à 
discriminação contra a comu-
nidade LGBTQIAP+ e pela valo-
rização das iniciativas culturais 
jovens e periféricas.

Opositora ao governo de Jair 
Bolsonaro (PL), protocolou notí-
cia-crime junto ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o pre-
sidente derrotado, após declara-
ções de que esteve em uma casa 
de prostituição na presença de 
menores de idade venezuelanas. 
A deputada eleita também recor-
reu ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) com o pedido para que 
Bolsonaro não utilizasse imagens 
de viagem presidencial à Lon-
dres, no Reino Unido, na cam-
panha eleitoral sob alegação de 
abuso de poder econômico ao 
utilizar viagem oficial para “evi-
dente palanque político”. 

Como deputada eleita, Erika 
projeta suas ações na Câmara dos 
Deputados e pretende instaurar 
uma “CPI do governo Bolsonaro”.

Após eleita, ela se tornou um 
dos rostos da campanha do pre-
sidente eleito Lula (PT). Partiu 
dela um dos pedidos na justi-
ça para que o prefeito da capital 
paulista, Ricardo Nunes (MDB), 
liberasse o transporte público 
gratuito no dia da votação do se-
gundo turno.

Popularidade

Com mais de 500 mil seguido-
res apenas no Instagram, a par-
lamentar faz sucesso nas redes 
e tem entre os seguidores per-
sonalidades como a empresária 
Bianca Andrade, a atriz Pathy de 
Jesus, o cantor Silva e a apresen-
tadora Sabrina Sato.

Capa de uma edição digital 
da revista Vogue, explica que sua 
imagem é cuidadosamente pen-
sada para o eleitorado. “Eu acho 
que a minha estética visual, a for-
ma como me visto, como falo, ca-
belos, atiça o mundo da moda, 
para que o mundo da moda me 
queira dentro desse universo e a 
partir da minha presença dentro 
desse universo eu fale de política, 
eu fale sobre projeto, eu fale so-
bre futuro, sobre sociedade”, ex-
plica a deputada.

*Estagiário sob a supervisão  
de Michel Medeiros

 » MARCOS BRAZ*
Reprodução/Instagram 

projetos, o combate ao racismo, aos crimes contra a comunidade LGBTQIAP+ e a abertura de CPI para investigar Bolsonaro

Em que contexto você cresceu? 
Cresci em Franco da Rocha, 

região metropolitana de São 
Paulo, uma cidade transitória, 
periférica, criada pelas minhas 
avós, minhas avós tias e pela 
minha mãe. Era muito matriar-
cal, cercada de mulheres fortes, 
trabalhadeiras. Foi uma infân-
cia muito bonita. Depois eu sou 
mandada para Itu. Aí já é uma 
segunda fase da minha história, 
quando o discurso fundamenta-
lista passa a fazer parte da minha 
família. É onde eu começo a ter 
problemas e sou deportada para 
a casa de tios extremamente fun-
damentalistas e conservadores, 
na tentativa de cura. Eu vou pa-
ra as ruas com 14 anos de idade. 
Lá, assim como a grande maio-
ria das mulheres trans e travestis 

no Brasil, passo a viver da prosti-
tuição. Só depois volto a me rela-
cionar com a minha mãe e com 
a minha família.

Quando começa a militância?
A militância começa quando 

eu preciso voltar para a escola, 
solicito o uso do nome social e a 
empresa de ônibus me nega es-
se direito. Então, faço um abai-
xo-assinado para pressionar a 
empresa. Isso gera uma reper-
cussão midiática, porque eu ga-
nho a disputa e Itu é uma cidade 
extremamente pequena e con-
servadora. Então, a partir desse 
momento, é que nasce o meu 
ativismo, a minha militância, 
quando eu começo a entender 
os processos de transfobia, de 
racismo e de tantas violências 

contra o meu corpo. A partir 
daí, eu não saio mais das brigas.

Como espera ser recebida na 
câmara? 

Espero me surpreender po-
sitivamente. A respeitabilidade 
a gente vai construindo e ad-
quirindo com nossa dinâmica, 
com as relações que vão sen-
do construídas no dia a dia do 
trabalho. Foi dessa forma que 
eu consegui me colocar e ser 
uma vereadora respeitada na 
cidade de São Paulo. Mostrar 
que não tolero desrespeito e 
que é preciso focar no debate 
das ideias, no debate da políti-
ca. Acho que em Brasília a di-
ficuldade é maior pelo núme-
ro de parlamentares. Nós te-
mos grupos de extrema direita, 

da política mais conservadora, 
muito mais organizados e com-
prometidos com essa pauta. 
Então, eu acredito que irei con-
seguir construir essa respeita-
bilidade nem que eu tenha que 
colocá-la goela abaixo. 

O que seria o projeto de “CPI 
do Governo Bolsonaro”?

É uma CPI de análise do re-
trocesso, de investigação. É pre-
ciso parar o parlamento para a 
constituição desse diagnóstico. 
Quanto nós retrocedemos? On-
de estão os piores índices? Por 
onde é preciso começar? Quais 
ações precisam ser denuncia-
das, levadas adiante? O gover-
no Bolsonaro não pode passar 
ileso a elas. Essa é a essência 
dessa CPI.

QUATRO PERGUNTAS / Erika Hilton
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Euro

R$ 5,527

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,333
(- 1,17%)

4/novembro 5,062

7/novembro 5,173

8/novembro 5,144

9/novembro 5,182

Ao ano

CDI

13,65%
0,1%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            7/11            8/11            9/11 11/11

112.253115.342

CONJUNTURA/

Novo deficit 
recorde da 
indústria

Devido à desindustrialização em curso e à baixa competitividade das empresas nacionais, balança 

A 
desindustrialização do país 
pode ser percebida na ba-
lança comercial nacional, 
apesar dos números posi-

tivos das exportações do agrone-
gócio. Conforme dados da Associa-
ção de Comércio Exterior do Brasil 
(AEB), devido à perda de compe-
titividade da indústria nacional, a 
diferença entre as importações e 
as exportações do setor produtivo, 
cujos produtos possuem maior va-
lor agregado, deve atingir um saldo 
negativo recorde neste ano, che-
gando a US$ 125 bilhões.

“E o detalhe é que, no ano pas-
sado, a conta da balança comer-
cial de manufaturados teve um 
deficit grande, de US$ 111 bilhões, 
e a projeção para este ano é de 
US$ 125 bilhões. É o maior sal-
do negativo da história, dispara-
do”, adianta o presidente da AEB, 
José Augusto de Castro, em en-
trevista ao Correio. Ele destaca 
que, apesar de os dados de em-
prego terem melhorado nos úl-
timos meses, com queda da taxa 

de desocupação para 8,7% no 
terceiro trimestre do ano, a perda 
de competitividade da indústria 
nacional com o resto do mundo 
tem ajudado a exportar empre-
gos em vez de criar localmente.

“Quando o país tem deficit 
desse tamanho na balança co-
mercial da indústria, significa 
que estamos gerando emprego 
de qualidade e de melhor remu-
neração no exterior e não inter-
namente”, pontua.

Na avaliação do presidente da 
AEB, apesar de o presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ter sinalizado em seus discursos 
que pretende recuperar a indús-
tria nacional e fazer o Brasil ser 
um “protagonista internacional”, 
o desafio do novo governo será 
enorme. Segundo ele, para o país 
conseguir voltar a exportar mais 
produtos manufaturados do que 
commodities, que têm menor va-
lor agregado, será preciso mu-
dar a política de comércio inter-
nacional, atualmente mais foca-
da no agronegócio, mais benefi-
ciado pela inflação do que pelo 

aumento da demanda. “Devido 
à alta dos preços das commodi-
ties, após a pandemia, o país tem 
exportado preço, porque a quan-
tidade de produtos praticamente 
não aumentou.”

Os dados mais recentes divul-
gados pela Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), do Ministé-
rio da Economia, comprovam es-
sa contradição. Enquanto as ex-
portações nacionais cresceram 
19,1% em valores, no acumulado 
de janeiro a outubro deste ano na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021, somando US$ 281 
bilhões, a quantidade de produ-
tos embarcados cresceu apenas 
4,4%. “Os preços das commodi-
ties começaram a cair em outu-
bro e isso já está sendo refletido 
nos dados da balança, com a re-
dução do saldo comercial”, des-
taca Castro. 

Conforme os dados da Se-
cex, de janeiro a outubro des-
te ano, as importações cresce-
ram 29,3%, na comparação com 
o mesmo período de 2021, so-
mando US$ 229,3 bilhões. Já 

 » ROSANA HESSEL

Carlos Vieira/CB/D.A Press

comercial da manufatura terá o maior saldo negativo da história em 2022, de US$ 125 bilhões, pelas projeções da AEB

a quantidade de produtos de-
sembarcados avançou 4,4%. En-
quanto isso, o saldo da balan-
ça comercial encolheu 11,7% na 
mesma base de comparação, pa-
ra US$ 51,6 bilhões. Logo, esses 
dados confirmam as projeções da 
AEB para este ano. A entidade 
prevê queda de 11,9% no sal-
do comercial em comparação a 
2021, para US$ 54,1 bilhões. 

Perda de espaço

De acordo com Castro, em 
2000, os produtos manufatura-
dos chegaram a representar 59% 
das exportações nacionais e, no 
ano passado, esse percentual 

respondeu por pouco menos da 
metade: 28%. “E tudo isso é de-
semprego, ou seja, pensando em 
comércio exterior, o país atraves-
sa uma clara desindustrialização 
e, para reindustrializar o país, é 
preciso mudar a estrutra de cus-
tos interna, a fim de atrair nova-
mente investimentos de empre-
sas de produtos manufaturados 
no país”, explica o especialista. 
Ele lembra que a inviabilidade 
desse tipo de negócio fez muitas 
montadoras fecharem suas fábri-
cas no país, a exemplo da Ford, 
que encerrou a produção nacio-
nal em 2019. 

“Para o país mudar o comér-
cio internacional, será preciso 

recuperar a competitividade da 
indústria para ela poder conse-
guir voltar a exportar para mer-
cados desenvolvidos, como Eu-
ropa e Estados Unidos. E, pa-
ra isso, é preciso reduzir o cus-
to Brasil”, sintetiza Castro.  “Não 
tenho nada contra o país expor-
tar commodities, que têm a Chi-
na como principal destino. Mas 
a indústria nacional precisa recu-
perar a competitividade”, acres-
centa o presidente da AEB. A en-
tidade realiza, nos próximos dias 
17 e 18, o 41º Encontro Nacional 
de Comércio Exterior (Enaex), 
em que principais temas serão 
os desafios e as perspectivas pa-
ra o comércio exterior brasileiro.

O agronegócio tem batido re-
cordes de produção nos últimos 
anos e impulsionado a indústria 
da construção, principalmente 
no Centro-Oeste. Em Goiás, por 
exemplo, atingiu R$ 62,8 bilhões 
neste ano, avanço de 73,3% em 
relação a 2021 — o maior pata-
mar registrado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) no estado. 

Em 2020, havia 2,1 mil em-
presas atuando no segmento da 
construção, avanço de 14% em 
relação ao ano anterior, segundo 
o IBGE. A construção civil goiana 
é, atualmente, a oitava maior do 
país e a maior no Centro-Oeste, 
com 41,9% do total das empre-
sas na região. Conforme dados da 
Ademi-GO, as vendas de imóveis 
novos tiveram crescimento aci-
ma de 60% no primeiro semes-
tre deste ano no estado. 

Embora as grandes constru-
toras mirem principalmente a 
região metropolitana, as peque-
nas e médias empresas têm ex-
perimentado forte crescimento 
nos investimentos e nas vendas 
no interior goiano, principal-
mente, nas áreas onde o agro-
negócio está mais presente. É 
o caso, por exemplo, da Habi-
tat Construtora e Incorporadora. 
Com sede em Goiânia e atuação 
focada no interior de Goiás, Mi-
nas Gerais e Mato Grosso, a Ha-
bitat prevê investir R$ 500 mi-
lhões e atingir um Valor Geral de 
Vendas (VGV) de R$ 1,5 bilhão 
nos próximos anos.

Vale lembrar que Goiás tem o 
segundo maior rebanho do país e 
10,8% no efetivo nacional, fican-
do atrás apenas de Mato Grosso. 
Com efetivo estimado pelo IBGE 
em 24,3 milhões de cabeças, em 
2021, o rebanho bovino no estado 

 » FERNANDA STRICKLAND

Impulso do agronegócio 
Construção Civil

teve a quarta alta seguida e atin-
giu o maior volume da série his-
tórica, iniciada em 1974. 

Destaque regional

Marcelo Gonçalves, sócio con-
sultor da Brain Inteligência Estra-
tégica, destaca que a construção 
civil goiana é, atualmente, a oi-
tava maior do país e a maior do 
Centro-Oeste, com 41,9% do total 
das empresas na região. “Acredito 
que a região Centro-Oeste intei-
ra tem uma força muito grande. 
Estamos falando de Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul. São 
estados que, efetivamente, têm 
uma produção agrícola grande e 
as riquezas do agronegócio.”

As cidades do agronegócio 
têm uma característica de cres-
cimento, mesmo em momentos 
de crise, nos últimos 10 anos, se-
gundo Gonçalves. “Até com o im-
peachment da presidente Dilma 
Rousseff (PT), o agronegócio aca-
bou mantendo a economia aque-
cida, e as cidades que têm um 
forte agronegócio acabam ten-
do uma  indústria forte”, afirma. 

Os níveis mais baixos da taxa 

básica de juros (Selic) —  que che-
gou ao piso de 2% ao ano, entre 
agosto de 2020 e março de 2021 
— ajudaram a alavancar os inves-
timentos da indústria de constru-
ção durante a pandemia. “Todo 
mundo saiu, inclusive, do merca-
do financeiro para a segurança do 
imóvel. No período da pandemia, 
principalmente”, recorda. “Então, 
isso só foi mais forte ainda nas ci-
dades que tinham o agronegócio 
como referência. E, quando fala-
mos sobre esse crescimento nes-
sas cidades, ele não acontece so-
mente agora. Apenas aumentou”, 
acrescenta o consultor.

Gonçalves ressalta ainda que, 
durante a crise sanitária, os con-
sumidores das cidades do inte-
rior do país e do litoral brasilei-
ro procuraram espaços com me-
lhor qualidade de vida e foram 
responsáveis por 25% das ven-
das no país. “As pessoas passa-
ram a trabalhar de forma mais 
flexível em casa, principalmente. 
Na pandemia, houve essa possi-
bilidade. E, com isso, passaram a 
buscar empreendimentos onde 
achavam que a qualidade de vi-
da era melhor”, observa. 

José Augusto de Castro, 
presidente da AEB: “País 
exporta empregos”
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ED I Ç ÃO Nº 872 | ANO 47

PAULOOCTAVIO ENTRA EM CAMPO NO NOROESTE E EM ÁGUAS CLARAS

COPA DO MUNDO

A PaulOOctavio saiu na frente e organizou dois megaeventos pré-Copa do Mundo
nos estandes do Noroeste e de Águas Claras. A bola tomou conta dos espaços com
tudo o que tem direito: totó, brincadeiras de chute a gol e mesa de futebol de botão
fizeram a alegria de avôs, avós, pais, mães, filhos e filhas. Mas o maior destaque foi a troca
de figurinhas, que também eram distribuídas àqueles que compareceram às ações. Para
completar, comida típica de estádio, como cachorro-quente, pizza e batata frita. Graças
a um portfólio completo de imóveis nas duas localidades, também houve tempo para
negociações de apartamentos de todos os tipos, tanto no Noroeste quanto em Águas Claras.

As ofertas são muitas. No Noroeste, uma dica digna de seleção é o Residencial
Nívio Gonçalves, que está na fase de acabamento. Com apartamentos tipo de dois e três
quartos e coberturas duplex, é titular garantido em qualquer carteira de imóveis. Na Asa
Norte, o residencial Jane Godoy, de alto luxo, será entregue em 10 de dezembro. Seus
apartamentos são melhores que as partidas das quartas-de-final previstas para o mesmo
dia. No Guará, craque é o residencial Maestro Cláudio Cohen. E, em Águas Claras,
as pedidas são o Oceania, o Dalmo Rebello e o complexo Manhattan Shopping, um
mixed use que fica pronto no mesmo ano da Copa na América do Norte, em 2026.

13 DE NOVEMBRO DE 2022 | BRAS Í L IA /DF
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Como a Iberia vê o mercado de 
aviação no Brasil? É promissor? 
Por quê? 

Para a Iberia, o mercado aéreo 
no Brasil é muito relevante. Pro-
va disso é o fato de ser um dos 
dois países da América Latina — 
o outro é o Equador — onde te-
mos voos para duas cidades, São 
Paulo e Rio de Janeiro, rotas com 
um voo diário e três frequên-
cias semanais, respectivamente. 
Aliás, reativamos recentemente 
o voo para o Rio, graças ao qual 
a Iberia volta a ter toda a rede de 
destinos para a América Latina 
que tinha antes da crise sanitá-
ria. Cabe assinalar que o Brasil 
tem uma série de características 
que fazem com que seja um mer-
cado muito promissor para o se-
tor aeronáutico, além de o país 
ser uma das 15 maiores econo-
mias do planeta. E São Paulo foi 
uma das poucas rotas que man-
tivemos funcionando quase sem 
interrupção durante a pandemia. 

Essa frequência de voos da 
Iberia para o Brasil já foi maior? 
Em que período? 

Há poucos dias, em 30 de outu-
bro, anunciamos a reativação dos 
voos entre Rio de Janeiro e Madri. 
Isso nos permite ter uma conecti-
vidade total de 10 frequências se-
manais para o Brasil, que são dis-
tribuídas entre uma diária para São 
Paulo e três por semana para o Rio. 
Ainda estamos um pouco abaixo 
da capacidade que tínhamos an-
tes da pandemia, pois, embora São 
Paulo permaneça como em 2019, 
com voos diários, no Rio, estamos 
com uma frequência um pouco 
menor do que tínhamos antes da 
crise sanitária, que variou entre 
cinco e sete de acordo com a sazo-
nalidade. Isso, entre outras coisas, 
tem a ver com o fato de a demanda 
por voos de negócios no Brasil es-
tar se recuperando um pouco mais 
lentamente, em comparação com 
outros mercados. 

Há perspectivas de futuros 
outros voos para o Brasil? 

Embora a capacidade dos nos-
sos voos para o Brasil esteja em 
torno de 75% em relação ao que 
era antes da pandemia, especial-
mente devido ao menor dinamis-
mo do mercado corporativo, já que 
o segmento de turismo está prati-
camente 100% recuperado, mante-
mos um importante compromis-
so com o Brasil. E, nesse sentido, 
reativar a capacidade direta com 
o Rio de Janeiro foi um passo fun-
damental. Com a pandemia, o Rio 
perdeu uma parte de sua conec-
tividade aérea, não só com a Ibe-
ria, porque muitas empresas dei-
xaram de voar para a cidade. Por-
tanto, cremos que o primeiro pas-
so foi retomar os voos para o Rio, 
dar tração a essa rota e, assim, po-
dermos avaliar realmente qual é o 
nível de recuperação da demanda. 
Isso nos permitirá nos adaptarmos 
à situação e, eventualmente, seguir 
incrementando as frequências pa-
ra o Brasil no futuro. 

O Brasil tem sido marcado por 
sucessivas crises econômicas. 
Como isso impacta as decisões 
da Iberia em relação ao país? 

Para a Iberia, mais do que a si-
tuação macroeconômica, a qual, 
obviamente, é importante, as de-
cisões são avaliadas tendo em 
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Primeiras diretrizes
Agora é com o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT), de-

pois da barbárie mais primitiva, e mais cedo que o previsto come-
çou a catarse, que se espera seja breve, para devolver o país, 40 anos 
depois do fim do desenvolvimento econômico acelerado, de volta 
ao caminho da prosperidade. O percurso será acidentado. A derrota 
da extrema direita reacionária, retrógrada, antissocial e entreguista, 
uma exceção entre grupos assemelhados que pipocam pelo mundo, 
cujo viés é nacionalista, se deveu à aliança socialdemocrata liderada 
por Lula, com o PT a bordo, com a direita civilizada hostil ao centrão 
e que resistiu às investidas do bufão troglodita.

A derrota do presidente Jair Bolsonaro (PL) foi apenas o pri-
meiro capítulo do embate que subsiste intramuros junto à inte-
ligência nacional sobre o que busca o interesse difuso, especial-
mente a maioria de pobres, a cada eleição. Em síntese, clama-se 
por progresso compartilhado e duradouro.

Vencedor e vencido simbolizam redenção e purificação do con-
junto da sociedade mais que as suas histórias pessoais, coincidindo 
com outro ciclo de grandes transformações no mundo que trans-
cendem fronteiras e a compreensão corrente, se ela se circunscre-
ver aos eventos efêmeros que levaram à queda e ascensão de am-
bos neste curto passado.

A realidade é que o país está à mercê de predadores indiferentes 
com a ideia da construção de uma potência econômica regional 
desde que faliu nos anos 1980 o modelo de desenvolvimento puxa-
do pela indústria de transformação e por grandes obras de infraes-
trutura de transportes e de geração de energia. Desde então não se 
pôs nada no lugar.

Perdeu-se tempo demais com os programas de estabilização mo-
netária e fiscal, que se tornaram um fim em si mesmo, não meio pa-
ra devolver ao Estado a capacidade de planejamento e coordenação 
do desenvolvimento, alinhando capitais nacionais, externos e pú-
blicos em regime aberto e cooperativo, mediados pela política, vi-
sando a prosperidade comum e a projeção de poder soberano, so-
bretudo na América Latina.

É este o contexto da disputa precoce entre Lula, que prometeu 
tornar permanente o Bolsa Família de R$ 600, sem haver provisão 
orçamentária lato sensu até para o bônus regular de R$ 400, e os que 
se aliaram em causa do bem maior do Estado de Direito, não por 
compartilhar ideias sobre como mover o crescimento econômico 
sem traumas nem distorções.

Ideologia da economia débil

A falta de coesão em torno de princípios comuns pluripartidá-
rios de longo prazo, que já dura exatos 38 anos, é o que fez moldar 
a malaise que debilitou o dinamismo da economia, levando inte-
resses econômicos e seus associados no Congresso a desistir do de-
senvolvimento. Ele foi o mais rápido do mundo, do pós-guerra ao 
fim dos governos militares, e serviu de inspiração à modernização 
da China a partir de 1978.

Mas no Brasil virou conceito maldito e economistas de prestígio, com 
raras exceções, passaram a dizer que não deveríamos nos preocupar com 
a produção local, se fosse mais econômico importar bens acabados.

Com o fim do planejamento de Estado para facilitar o desenvol-
vimento privado, que deveria vir acompanhado da promoção so-
cial por meio da educação da força de trabalho e de pesquisa apli-
cada, criaram-se duas forças dominantes na economia, ambas sob 
o guarda-chuva estatal: a do agro negócio exportador, estabeleci-
do com forte base parlamentar para proteger seus interesses, e a 
dos operadores dos papéis de dívida do Tesouro Nacional, vulgo 
“mercado”, cuja opinião sobre os rumos da política econômica se 
tornou hegemônica na imprensa.

A ascensão destas atividades coincidiu com a expansão da ideo-
logia neoliberal do Estado mínimo e da desregulamentação — cor-
rompida como fundamentalismo de mercado, hoje em baixa nos 
Estados Unidos (EUA) — e a decadência da indústria, que migrou 
para a Ásia, onde a produção de bens físicos e altamente tecnológi-
cos é política de soberania nacional.

O contexto da visão de Lula

Esse é o contexto do discurso de Lula que chocou o tal mer-
cado. Ele defendeu tirar o gasto com o novo Bolsa Família do or-
çamento federal submetido à regra do teto, além da provisão pa-
ra dar aumento real ao salário mínimo e outras despesas sociais. 
Total: R$ 175 bilhões/ano.

O mercado chiou, apesar de ter se calado com os desaforos fis-
cais de Bolsonaro e Guedes, além de as suas promessas serem as 
mesmas do seu rival. Isso explica o questionamento de Lula: “Por 
que as pessoas são levadas a sofrer para garantir a tal da estabilida-
de fiscal? Por que as mesmas pessoas que discutem teto de gastos 
com seriedade não discutem a questão social neste país?” As ques-
tões são procedentes.

As ações assistencialistas são a resultando de um sistema eco-
nômico que deixou de gerar bons empregos há quase meio século, 
que trata o Estado como um fardo dispensável e não como um sis-
tema que se tornou disfuncional para a maioria, além de indispen-
sável para organizar as prioridades dos investimentos privados e a 
eficiência dos mercados.

A garantia de uma renda básica, dentro ou fora do orçamento, 
viria com qualquer dos candidatos. Com Lula a diferença é que isso 
é parte de um processo que tem o crescimento com investimentos 
em indústrias de ponta e infraestrutura como pivô a ser construí-
do dentro de marcos institucionais da solvência das contas fiscais, 
das contas externas e da inflação sem juros punitivos para o giro das 
empresas e o consumo.

O drama do setor automotivo

Lula está procurando o discurso que pautará os seus passos iniciais 
e as diretrizes da dupla ou trio de ministros da área econômica. Ele sa-
be que entre o convencionalismo fiscalista exemplificado pelo teto de 
gasto orçamentário e o desenvolvimentismo da velha guarda petista o 
mundo andou, política industrial virou bandeira da nova direita nos 
EUA, a economia digital se tornou determinante e o setor privado mais 
dinâmico aguarda sinais para seguir em frente ou desistir do Brasil.

Considere: as gigantes do setor automotivo, de caminhões e de 
ônibus têm investimentos confirmados de quase US$ 1,2 trilhão 
até 2030 para produzir veículos 100% elétricos, entre baterias, li-
nhas de montagem e matérias-primas. A quantia é mais que o do-
bro da estimativa de um ano atrás, segundo monitoramento regu-
lar da agência Reuters.

As montadoras, todas com bases no Brasil, vão despejar 54 mi-
lhões de veículos a bateria em 2030, mais de 50% da produção mun-
dial. Estamos inseridos neste circuito? Não. O laissez faire guedista 
tratou como questão privada o que mereceu grau de atenção máxi-
ma nos países com setor automotivo relevante. É a nossa cadeia pro-
dutiva mais extensa, com 22% do Produo Interno Bruto (PIB) indus-
trial, 4% do PIB total, gerando mais de 1 milhão de empregos, afo-
ra as oficinas e postos de serviços. Tais temas é que exigem atenção, 
não o que querem os financistas e assanha a imprensa.
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L
isboa — A recuperação 
do mercado de aviação 
no Brasil coloca o país 
entre as prioridades da 

companhia aérea espanhola 
Iberia, que acaba de reativar 
os voos para o Rio de Janeiro. 
Neste primeiro momento, se-
rão três partidas por semana 
da cidade maravilhosa para 
Madri, que se somarão às de-
colagens diárias de São Pau-
lo. Caso a demanda no Rio 
se mostre forte, é possível que 
a frequência das viagens au-
mente, retornando ao nível 
pré-pandemia, que variava 
entre cinco e sete voos sema-
nais. A Iberia também pode 

abrir outras rotas no país, mas 
tudo dependerá do interesse 
dos consumidores e das con-
dições macroeconômicas. 

“O Brasil é um mercado muito 
relevante para a Iberia”, diz Bea-
triz Guillén, diretora de Vendas 
Globais da empresa. Ela ressal-
ta que somente o país e o Equa-
dor têm hoje duas rotas de liga-
ção com a Espanha por meio da 
companhia. Na visão da executi-
va, depois do baque da crise sa-
nitária, que impactou o mundo 
inteiro, o Brasil mostrou uma re-
siliência melhor do que todos os 
países da América Latina. “O ní-
vel da inflação é menor que nos 
demais países e a economia bra-
sileira caiu menos. Há, ainda, a 
perspectiva de crescimento de até 
3% neste ano”, assinala ela. Tudo 

isso está sendo considerado nos 
planos de expansão da Iberia. 

Beatriz não vê, porém, pers-
pectivas de redução tão cedo dos 
preços das passagens aéreas. Há, 
no entender dela, uma série de 
fatores jogando contra os con-
sumidores. Primeiro, a inflação, 
que impacta os custos de todas 
as empresas. Depois, os fortes 
reajustes dos combustíveis ca-
sados com uma demanda repri-
mida por viagens, por causa do 
confinamento durante a pande-
mia. Ela explica que a procura 
cresceu, mas a oferta de voos ain-
da está aquém do que se via em 
2019. Para a executiva, somen-
te quando esse equilíbrio ocor-
rer, o valor das passagens poderá 
baixar. “No caso da Iberia, a ex-
pectativa é de que tenhamos, no 

primeiro trimestre de 2023, 105% 
dos voos que ofertávamos antes 
da pandemia”, afirma. 

A diretora da Iberia destaca, 
ainda, que a regulação do merca-
do aéreo brasileiro avançou mui-
to, o que reforça a segurança jurí-
dica para as empresas que atuam 
no setor, e assinala que a indús-
tria da aviação terá de se adequar 
às exigências climáticas. Não por 
acaso, afirma ela, a Iberia estabe-
leceu zerar a emissão líquida de 
gases de efeito estufa até 2050. Ao 
longo dos próximos anos, a com-
panhia ampliará o uso de com-
bustíveis mais eficientes e limpos. 
Para isso, estão sendo fechados 
acordos com petrolíferas de todo 
o mundo. A seguir, os principais 
trechos da entrevista de Beatriz 
Guillén ao Correio.  
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“O Brasil é muito relevante” 

Executiva de companhia aérea espanhola diz que país tem grande potencial de 
crescimento, mas admite que preços das passagens ainda continuarão altos

Se vermos 
oportunidades, 
seguiremos 
reforçando nossa 
presença no país”

conta a evolução da procura nas 
rotas que operamos com o país, 
indicador que tem se recuperado 
gradualmente. No caso específico 
do Brasil, o que vemos é um nível 
de inflação mais controlado que 
os de outras nações latino-ame-
ricanas, foi uma das economias 
que menos caíram em 2020 e, pa-
ra 2022, instituições como o FMI 
(Fundo Monetário Internacional) 
aumentaram a previsão de cres-
cimento para quase 3%. É por is-
so que, ante um panorama ma-
croeconômico que se vê estável 
no Brasil, olhamos como se com-
portará a demanda por voos du-
rante os próximos meses e, com 
isso, seguiremos tomando as de-
cisões necessárias para oferecer o 
melhor serviço de conectividade 
ao país. Se vermos oportunida-
des, seguiremos reforçando nos-
sa presença no país. 

Sabe-se que o Brasil ainda 
tem um potencial enorme para 
crescer. Mas a renda média 
da população continua baixa. 
Como vê esse cenário? 

Cremos que, tanto pelo tama-
nho da economia, quanto pelas 
condições socioeconômicas da 
população, o Brasil é um dos paí-
ses que, sem dúvida, conta com o 
maior potencial de crescimento da 
América Latina. Sobre a renda da 
população, cabe destacar que, com 
exceção da pandemia, que afetou 
todos os países, o Brasil apresen-
tou, nas últimas décadas, uma evo-
lução positiva em termos de po-
der aquisitivo de seus cidadãos, o 
que se reflete no maior interesse 

dos brasileiros em viajar para ou-
tros destinos, como a Europa. Além 
disso, em nossas rotas entre Bra-
sil e Espanha, 60% das vendas de 
passagens são originadas na Amé-
rica Latina, especialmente no Bra-
sil, enquanto as 40% restantes são 
geradas na Europa. Além disso, um 
tema muito relevante é o compor-
tamento da moeda brasileira. Ao 
contrário do que ocorre com ou-
tras divisas latino-americanas, o 
real apresenta uma recuperação 
frente ao euro neste ano de 2022, o 
que supõe um apoio adicional pa-
ra os clientes do país. 

Do ponto de vista regulatório, é 
difícil operar no Brasil? Por quê? 

Não creio que seja difícil, por-
que o Brasil segue as legislações 
da maioria dos países. Ao mes-
mo tempo, é justo dizer que a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) opera, hoje, com me-
nos burocracia e mais diálogo 
que no passado. Atualmente, te-
mos consultas públicas para de-
cidir as mudanças normativas 
que ajudarão a tomar as decisões 
com consensos. 

Por que os preços das passagens 
de avião não param de subir? 
Isso não elitiza o setor? 

Há vários fatores que pode-
mos ver por detrás da alta dos 
preços das passagens aéreas. Por 
um lado, sem dúvida, há que se 
considerar o fenômeno inflacio-
nário que afeta todo o mundo, 
tanto as pessoas quanto as em-
presas de todos os setores, o que 
faz com que os custos de opera-
ção sejam mais elevados. O as-
pecto mais visível desse quadro 
é o preço maior dos combustí-
veis, que impacta diretamente 
os custos finais das passagens. 
Eu acrescentaria outro fator: em 
mercados como o Brasil, ainda 
há menos capacidade de voos 
do que antes da pandemia, alia-
da a uma forte demanda que ha-
via sido represada pelos tempos 
de confinamento, com muitas 

pessoas com viagens pendentes. 
Isso também afetou a menor dis-
ponibilidade de bilhetes aéreos 
mais baratos. Em todo caso, es-
tamos diante de uma indústria 
muito competitiva, em que os 
preços se regulam rapidamente 
pela lei da oferta e da demanda. 
O mais provável é que vejamos 
uma moderação na procura por 
voos, que, agora, está robusta, e 
se vá recuperando toda a capaci-
dade que havia no mercado an-
tes da pandemia. Assim, evolui-
remos para um ponto de equilí-
brio em que, previsivelmente, os 
preços das passagens baixarão. 

Quais são os mercados mais 
promissores hoje? 

Na Iberia, está claro que a 
América Latina, em conjunto, é 
uma das regiões fundamentais 
para nossas operações. Precisa-
mente por isso, somos líderes na 
conectividade entre a América 
Latina e a Europa. Não por aca-
so, estamos sempre trabalhando 
para fortalecer nossa presença na 
região e, nesse sentido, há vários 
mercados que estão no nosso fo-
co pelo seu potencial. O Brasil, 
como já disse, é um deles, mas 
também destacaria o México, a 
Colômbia e a Argentina. 

E os principais desafios para o 
setor de aviação? 

Para a Iberia, como para a 
maioria do setor, o primeiro desa-
fio, com a pandemia, é recuperar o 
equilíbrio nos resultados financei-
ros depois da crise sem preceden-
tes que a indústria teve de enfren-
tar. Isso está ocorrendo, e pode ser 
comprovado pelos bons resulta-
dos que apresentamos neste ano. 
Outro ponto importante foi recu-
perar, de forma gradual, a capaci-
dade que tínhamos antes da crise 
sanitária, e já reativamos toda a re-
de de destinos que havia em 2019. 
A perspectiva é de que, no conjun-
to da empresa, tenhamos, no pri-
meiro trimestre de 2023, 105% da 
capacidade que tínhamos antes 
da pandemia. Um terceiro grande 
desafio do setor é reduzir seu im-
pacto ambiental. Na Iberia, esta-
mos totalmente comprometidos 
com esse objetivo, e se, por um la-
do, estamos trabalhando para re-
novar a nossa frota com aerona-
ves mais eficientes e com menos 
emissões, por outro, lançamos re-
centemente o serviço para que os 
clientes possam compensar a pe-
gada de carbono de seus voos, en-
tre outras iniciativas. 

Como a empresa está 
contribuindo para a redução dos 
gases de efeito estufa? 

Nosso grupo IAG foi o primei-
ro da indústria da aviação a se 
comprometer que nossas emis-
sões líquidas sejam zero em 2050, 
um plano no qual estamos traba-
lhando todos os dias e que tem 
metas de mais curto prazo, como 
impulsionar em 10% a eficiência 
por passageiro até 2025 e redu-
zir as emissões líquidas em 20% 
até 2030. Isso a nível geral. Quan-
to aos combustíveis verdes, nosso 
objetivo também para 2030 é ope-
rar 10% dos voos com combus-
tíveis mais limpos e sustentáveis 
por meio do uso de SAF. Isso nos 
coloca à frente e com um objeti-
vo mais ambicioso do que o esta-
belecido pela legislação europeia.
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China-EUa / 

Relações tensas  
sobre a mesa  

Amanhã, Xi Jinping e Joe Biden terão a primeira reunião presencial desde que o norte-americano assumiu 

P
ela primeira vez, os líde-
res das duas maiores po-
tências do planeta esta-
rão frente a frente, pes-

soalmente, em uma reunião à 
margem da cúpula do G20 (gru-
po das 19 principais economias 
mais a União Europeia), em Ba-
li (Indonésia). De acordo com 
a Casa Branca, os presidentes 
Joe Biden e Xi Jinping discu-
tirão “esforços para manter e 
aprofundar linhas de comu-
nicação entre EUA e China”. O 
comunicado do governo nor-
te-americano informa que o 
encontro de amanhã também 
debaterá formas de gerenciar a 
competição de modo responsá-
vel e de trabalharem, juntos, nas 
áreas de alinha-
mento de interes-
ses, “especialmen-
te em relação aos 
desafios transna-
cionais que afe-
tam a comunida-
de internacional”.

No entanto, ou-
tros temas impor-
tantes serão colo-
cados à mesa pe-
los dois chefes de 
Estado. A reunião 
de mais alto nível 
ocorre dias de-
pois de a Coreia 
do Norte, aliada 
da China, realizar 
uma série de lan-
çamentos de mís-
seis — uma das si-
mulações envol-
veu um míssil ba-
lístico interconti-
nental, que pare-
ce ter fracassado, 
segundo a Coreia 
do Sul. Os acenos 
emitidos pelos 
EUA em direção a 
Taiwan têm pro-
vocado mal-es-
tar em Pequim. A 
China endureceu 
a retórica sobre a 
ilha democrática, 
a qual considera 
parte inalienável 
de seu território. 
As pressões por um maior pro-
tagonismo da China para fazer 
com que a Rússia interrompa a 
guerra na Ucrânia também de-
verão vir a tona em Bali. Xi e Bi-
den mantiveram uma reunião 
bilateral por videoconferência, 
em 15 de novembro de 2021.

Na quarta-feira, Biden afirmou 
que “o que deseja fazer quando 
conversarem é determinar o tipo 
de linha vermelha mútua que não 
deve ser cruzada”. “A doutrina so-
bre Taiwan não mudou em nada”, 
frisou. O norte-americano evitou 

comentários anteriores de que as 
Forças Armadas dos EUA defen-
deriam Taiwan, caso a ilha fosse 
atacada pela China. 

Soberania

Zhao Lijian, porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
da China, fez questão de frisar 
que a política chineses sobre os 
EUA é “consistente e clara”. “Es-
tamos comprometidos com o res-
peito mútuo, a coexistência pa-
cífcia e a cooperação de mútuos 
ganhos com os Estados Unidos. 
Ao  mesmo tempo, nós firmemen-
te defendemos nossa soberania, 
nossa segurança e os interesses 
em desenvolvimento”, declarou. 
Ele considerou importante que 
Washington trabalhe com Pe-

quim para “abor-
darem, adequa-
damente, as di-
vergências, avan-
çarem na coope-
ração benéfica, 
evitarem mal-en-
tendidos e erros 
de cálculo e devol-
ver as relações en-
tre China e EUA de 
volta ao caminho 
correto do desen-
volvimento sólido 
e sustentável”. 

Ministro conse-
lheiro da Embai-
xada da China no 
Brasil, Li Qi disse 
ao Correio que as 
relações sino-ame-
ricanas “talvez se-
jam as mais com-
plexas e as mais 
importantes do 
mundo contem-
porâneo”. “Con-
duzir essas rela-
ções não tem si-
do e nem tampou-
co será algo fácil. 
Gostaria de citar a 
última frase do ex-
secretário de Esta-
do Henry Kissinger 
em seu livro sobre 
a China: ‘Os Esta-
dos Unidos e a Chi-
na poderiam unir 
seus esforços não 

para abalar o mundo, mas para 
construí-lo’. É uma reflexão mui-
to relevante, mas as chaves estão 
nas mãos dos EUA”, comentou. 
“Eles têm que modificar sua vi-
são sobre a China, um país dife-
rente e uma civilização diferente, 
além de recuperar o devido res-
peito e deixar de lado as mentali-
dades obsoletas da Guerra Fria.”

Diretora do Programa Ásia 
do think tank German Marshall 
Fund of the United States (em 
Washington), Bonnie Glaser lem-
brou que as relações entre as duas 
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No ano passado, Biden e Xi mantiveram conversa por videoconferência: na ocasião, o chinês aconselhou o americano a “não brincar com fogo”

Mandel Ngan/AFP

"As expectativas para a reunião entre Joe Biden e Xi 
Jinping são muito baixas. É improvável que haja re-
sultados concretos. Existe a possibilidade de que eles 
concordem em cooperar em alguma questão, como 
segurança alimentar, e então instruam suas respecti-
vas equipes a discutirem os detalhes. Esse resultado se-
ria bem recebido pela maioria dos países do mundo."

Bonnie Glaser, diretora do Programa Ásia do think 
tank German Marshall Fund of the United States 
(sediado em Washington)

Os temas em pauta

Eu acho... 
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SAIBA OS ASSUNTOS QUE BIDEN E XI DEVERÃO CONVERSAR DURANTE O ENCONTRO

Taiwan
A viagem de Nancy Pelosi, 
presidente da Câmara dos 
Representantes, a Taiwan, em 
agosto passada, tensionou a relação 
entre Washington e Pequim. Os EUA 
também anunciaram umpacote de 
armas para a ilha democrática no 
valor de US$ 1,1 bilhão (cerca de 
R$ 5,8 bilhões). A China considera 
Taiwan parte inalienável de seu 
território e ameaça esmagar 
qualquer anseio separatista.

Coreia do Norte
Os Estados Unidos pretendem 
convencer os chineses a 
pressionarem a Coreia do 
Norte, aliado de Pequim, a 
interromper os lançamentos 
de mísseis registrados nas 
últimas semanas. Washington 
também espera do regime de 
Kim Jong-un o engajamento em 
negociações para a completa 
desnuclearização da Península 
Coreana.

Ucrânia
Joe Biden considera que Xi 
Jinpingprecisa exercer sua 
influência para demover o 
presidente russo, Vladimir Putin, 
de prosseguir com a guerra na 
Ucrânia. Recentes declarações de 
Xi, em que o líder chinês adverte 
Moscou contra o uso de armas 
nucleares na Ucrânia, sugerem 
que Pequim começa a se indispor 
com a Rússia por conta do 
conflito.

Comércio
Os Estados Unidos 
sempre têm denunciado 
práticas predatórias de 
comércio da China, que 
teriam colocado em xeque 
a competit ividade dos 
produtos norte-americanos 
no mercado internacional. 
O assunto costuma ser 
abordado em relações 
entre autoridades dos dois 
países.

o poder. Encontro ocorre em momento delicado para a diplomacia bilateral. Especialista adverte sobre desconfiança crescente 

nações pioraram de forma contí-
nua ao longo dos últimos anos. 
“Eles podem colocar um piso sob 

o relacionamento e suspender es-
sa deterioração?”, questionou a 
especialista em China, que não 

Eles têm que 
modificar sua visão 
sobre a China, um 
país diferente e 
uma civilização 
diferente, além 
de recuperar o 
devido respeito 
e deixar de lado 
as mentalidades 
obsoletas da  
Guerra Fria"

Li Qi, ministro conselheiro 

da Embaixada da 

China no Brasil 

esconde o pessimismo. Ela explica 
que, há um ano e meio, o governo 
Biden tem buscado persuadir Xi 
Jinping a impedir que essa relação 
saia de controle. “Nenhum pro-
gresso foi feito. Os chineses não 
têm muito interesse em medidas 
de redução de riscos ou em con-
versas sobre estabilidade estraté-
gica. Desde a visita de Nancy Pe-
losi a Taiwan, as comunicações bi-
laterais têm se limitado”, advertiu. 

De acordo com Glaser, a impo-
sição dos EUA de controles de ex-
portação sobre os semiconduto-
res convenceu ainda mais a China 
de que os norte-americanos pro-
curam conter a ascensão chine-
sa. “A desconfiança mútua está em 
alta.” A medida deve complicar o 

desenvolvimento de semiconduto-
res avançados em território chinês. 

Xi chega ao encontro em Bali 
com a posição fortalecida, depois 
de ganhar o terceiro mandato no 
Congresso do Partido Comunista 
Chinês e de se consolidar como 
o líder mais influente e podero-
so desde Mao Tsé-tung. Biden, 
por sua vez, saiu de uma eleição 
de meio de mandato com mais 
lucros do que prejuízos — a “on-
da vermelha” republicana não 
aconteceu e deu fôlego ao go-
verno. Segundo a agência Fran-
ce-Presse (AFP), Biden transfor-
mou a rivalidade com a China 
no eixo principal de sua políti-
ca externa, apesar de não querer 
uma nova “Guerra Fria”.

Dois aviões da 2ª Guerra Mun-
dial se chocaram em pleno voo 
durante um show aéreo realiza-
do ontem, em Dallas, nos Esta-
dos Unidos. Espectadores regis-
traram o momento e as imagens 
viralizaram nas redes sociais.

O acidente aconteceu no segun-
do dia do Comemorative Air For-
ce Wings Over Dallas, no Aeropor-
to Executivo de Dallas. No evento, 
previsto para terminar hoje, são 
exibidos modelos do conflito global 
ocorrido entre 1939 e 1945.

De acordo com a Administração 

Federal de Aviação norte-ameri-
cana, a colisão aconteceu por vol-
ta de 13h20 (hora local), envol-
vendo um Boeing B-17 Flying For-
tress e um Bell P-63 Kingcobra.

O B-17 foi visto colidindo com 
o modelo de menor porte, en-
quanto fazia uma curva. A frente 
do B-17 se partiu e as asas explo-
diram em chamas quando atingi-
ram o solo. Dezenas de veículos 
de resgate de bombeiros de Dal-
las foram acionados.

Em sua conta no Twitter, o 
prefeito de Dallas, Eric Johnson, 

classificou o acidente como “ter-
rível tragédia em nossa cidade”, 
acrescentando que muitos de-
talhes sobre o incidente ain-
da eram desconhecidos. “Os ví-
deos são de partir o coração”, 
escreveu ele. “Por favor, faça 
uma oração pelas almas que su-
biram ao céu”, completou.

Por meio de nota, o Conselho 
Federal de Segurança no Trans-
porte e a administração da Avia-
ção Federal informaram que o 
caso será investigado pelos dois 
órgãos. Até o fechamento desta 

edição não havia informações so-
bre tripulantes ou vítimas no solo.

Tragédia se repete

Há cinco anos, também no Texas, 
dois aviões de pequeno porte colidi-
ram no ar, próximo a McKinney, no 
Condado de Collin, matando três 
pessoas. O acidente aconteceu no 
primeiro dia de 2017, próximo a 
um aeroporto privado. Uma das 
aeronaves caiu em uma estrada 
e a outra em uma empresa de ar-
mazenamento.

Aviões colidem em pleno voo nos EUA
SHOW 2ª GUERRA

Os aviões explodiram ao atingir o solo no Aeroporto Executivo de Dallas

Reprodução/Redes Sociais
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A 
inflação é o pior dos impostos 
para os mais pobres. Não há 
programa social que se sus-
tente com o custo de vida em 
disparada. Reajustes conse-

cutivos corroem o poder de compra, e o 
benefício que poderia ser um alento pa-
ra quem mal tem o que comer se torna 
um remendo. O Brasil, sabe-se, tem um 
histórico terrível de descontrole de pre-
ços. A hiperinflação que prevaleceu en-
tre os anos de 1980 e o início da década 
seguinte resultou num dos países mais 
desiguais do mundo. Portanto, que os 
responsáveis por comandar esta nação 
tão sofrida e com tantos problemas por 
resolver tenham a exata noção de que a 
estabilidade econômica é vital para que 
os menos favorecidos possam ter pers-
pectivas melhores de vida.

Todas as experiências bem-sucedi-
das no mundo apontam que o controle 
da inflação está associado, diretamen-
te, à responsabilidade fiscal. O ajuste 
das contas públicas não pode ser visto 
como uma amarra, mas, sim, como um 
aliado que permite a governos executa-
rem políticas que beneficiem a todos — 
cidadãos, empresas, investidores. A cre-
dibilidade e a previsibilidade vindas da 
boa gestão dos recursos recolhidos por 
meio de tributos permitem que se pos-
sa planejar o futuro. Nesse ambiente 
saudável, os cidadãos sabem que po-
dem consumir porque terão emprego e 
renda para bancar suas despesas. Já as 
empresas têm a segurança para ampliar 
os investimentos em seus negócios, pois 
terão para quem vender.

Esse é o caminho do qual o Brasil 
não pode abrir mão. O país não cres-
ce há mais de 10 anos. Nesse período, 
a taxa média de expansão da econo-
mia foi de 0,3% ao ano. Nada diante do 
quadro dramático que se vê nas ruas, 
com milhões de desempregados e mi-
seráveis que fuçam latas de lixo atrás 
de restos de alimentos. É hora de pavi-
mentar o caminho para que essa reali-
dade cruel se resuma às tristes páginas 
da história. Responsabilidade fiscal e 

responsabilidade social devem andar 
juntas para que os desassistidos de ho-
je e as próximas gerações tenham dig-
nidade, cidadania, sonhos. O Brasil não 
pode insistir nos erros.

Numa campanha política, cabem 
bravatas e promessas. Porém, defini-
dos os resultados das urnas, os ven-
cedores devem descer imediatamen-
te do palanque para que atendam aos 
anseios da população. Os últimos qua-
tro anos foram pródigos ao mostrarem 
que governantes agarrados a projetos 
de poder a qualquer custo impõem 
custos altíssimos à sociedade. Não é 
aceitável que o país seja obrigado a ver 
esse filme repetido na próxima tempo-
rada que começa em 2023. Todos an-
seiam pela volta à normalidade, e is-
so implica, além da pacificação nacio-
nal, projetos consistentes que levem 
ao crescimento sustentado da econo-
mia. É ele que será a base para que os 
ventos da prosperidade voltem a so-
prar abaixo da linha do Equador.

A inflação, reforce-se, voltou a arre-
ganhar os dentes. Depois de três meses 
nas sombras, devido a manobras do go-
verno para passar uma falsa sensação de 
bem-estar, a velha senhora indicou que 
está viva e pronta para se alimentar dos 
desacertos daqueles que vão administrar 
o país pelos próximos quatro anos. Os 
avisos estão dados, e o tempo para que 
a responsabilidade se imponha é curto 
e começou a correr. A lua de mel carac-
terística depois que os votos são con-
tados será do tamanho da pressa que a 
população tem de ver o Brasil entrando 
nos eixos, sem arroubos de populismo.

Nesse país de tantas demandas, Exe-
cutivo e Legislativo não podem se pren-
der a interesses de grupos específicos. 
Têm, por obrigação, que buscar o con-
senso em que os interesses da maioria 
prevaleçam. A democracia tão atacada 
indicou que está viva e pujante, contudo, 
só será plenamente exercida se os que es-
tão excluídos do contexto social tiverem 
a perspectiva de que, finalmente, pode-
rão ser considerados cidadãos.

O Brasil clama por
responsabilidade

Meu nome também é Gal

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Meu nome também é Gal, repito. Gal 
vem de Graça, talvez de estado de per-
manente graça. Agora de impermanên-
cia. Assim é a vida, afinal. Antes aqui; 
daqui a pouco em algum canto, que há 
de ser bom, quiçá melhor. Gal não está 
em qualquer lugar, mas no nosso cora-
ção que ainda bate. E nem é só sauda-
de que a gente sente. 

O que sentimos é aquela voz ain-
da pulsando por dentro, reverberando 
por fora. Tão particular, tão universal. 
Tão única, tão de todos. Quisera eu ter 
uma frase que rompesse vírgulas, pon-
tos, como a voz dela fez e faz. Só para 
falar dela. Gal e seu repertório são po-
tentes, ultrapassam, transpassam, atra-
vessam e confortam.

Gal ainda cantará em nós e será pa-
ra sempre, sempre lindo. Artista maravi-
lhosa, de tantos ritmos, encantos e axés. 
Luz do sol, Gabriela, Chuva de prata, Va-
ca profana, Baby... Que saudade! 

Ela nos embalou, dançou com a 
gente, conclamou “Brasil, mostra tua 
cara”, moveu nossas estruturas, nossas 
“cadeiras”, remexeu tudo por dentro 
e por fora. Gal é memória e vivência. 
Artista, militante, amiga de Gil, Caeta-
no, Bethânia e tantos outros. Filha da 
Bossa Nova, da Bahia, do Brasil. Mãe 

de todas as vozes, como disse Nando 
Reis. Mãe de Gabriel; mulher de Wilma. 

O choro dos fãs é mais um pranto pa-
ra o nosso luto coletivo, que parece não 
acabar. A morte é o curso natural da vi-
da, mas estamos preparados para perder 
tanto? Gal não precisava ter ido agora, não 
é? Podia ter ficado mais em nossa compa-
nhia. Podia ter alegrado mais o Brasil. Mas 
não há de ser nosso o direito de recrimi-
nar Deus por a ter levado. Quem sabe os 
planos que tem pra ela ou pra nós todos? 
Acredito que há generosidade nas esco-
lhas sagradas e nos mistérios. 

Todos nós de alguma forma somos 
Gal e sua energia limpa e grandiosa. 
Cada canção que ouvimos reverbera 
luz em seu caminho. Vamos ouvi-la pa-
ra sempre porque a memória dela está 
preservada. Sinto assim. De verdade. E 
olha que presente é isso! 

Toda a sua obra está presente. Seu le-
gado para o Brasil é perene e intenso. Gal 
merece todas as homenagens. É única, 
talento incontestável. Ícone da MPB. Do 
forró à cantiga de ninar, do rock às músi-
cas de protesto. Tinha o ecletismo na veia 
e tudo o que cantava também encantava. 
Para sempre, seremos Gal. Seremos “amor 
da cabeça aos pés” por ela, profundamen-
te gratos pelo que fez por nós.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Benzedeiras

Com alegria fui surpreendida 
ao receber tão cuidada matéria na 
capa do Correio Braziliense, apro-
fundada no caderno Trabalho do 
último domingo (6/11). Que a lei-
tura e a informação sobre a prá-
tica do benzimento nas Unida-
des de Saúde e em outros espaços, 
possam  ser vistas e aceitas com o 
mesmo afeto e respeito colocados 
nas palavras escritas na reporta-
gem realizada pelo reporter Jáder 
Rezende. Nosso serviço não po-
deria ter saído em melhor lugar. 
Primeira página com Lula e Bra-
sil.  Amei a materia e o cuidado na 
escrita do jornalista Jáder Rezen-
de. Com gratidão, amor e bençãos.

 » Maria Bezerra,

Brasília

Freio verbal

Normais a empolgação e eufo-
ria do presidente eleito. Mas, tem 
horas, que precisa frear a língua. 
Falou pelos cotovelos, na primei-
ra aparição no QG da transição e 
acabou falando tolice. Economia 
não é a praia de Lula. Assessoria 
precisa resguardar o futuro chefe 
da nação de novos tropeços. Pega 
mal, desde cedo, dá munição para 
adversários. Radares do mundo de 
olho nos passos e ações do próxi-
mo chefe da nação. No geral, os passos de Lula foram cor-
retos. As visitas aos ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral(STF) e aos presidentes da Câmara e do Senado foram 
marcantes e republicanas. Atencioso e paciente com repór-
teres. Sinal que Lula não vai repetir as ações destempera-
das do atual presidente. Lula tem consciência de que é hora 
de somar e não dividir. O permanente diálogo entre os Po-
deres pavimentam êxitos e fortalecem a governabilidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Educação

Ser diretor de escola, é uma missão de importância 
imensurável. O professor imbuído dessa responsabi-
lidade, é um profissional que em suas mãos é coloca-
do o destino de muitas pessoas. Se ele não for dotado 
de qualidades essenciais ao bom desempenho dessa 
missão, certamente sua atuação será questionada pe-
los professores, alunos e pais. Na atual conjuntura, é 
muito difícil estar à frente de uma escola, pois as di-
ficuldades são imensas e as cobranças maiores ainda. 
Ser diretor de escola é um se dar diuturno. Não há es-
paço para o descanso; ele tem que estar sempre à dis-
posição de todos e de tudo. Nas atribuições diárias, 
por vezes, é professor regente de classe, disciplinador, 
conselheiro, agente financeiro, técnico em atividades 
diversas. Considerando o dia consagrado ao Diretor de 
Escola — 12 de novembro —, não poderia deixar de fa-
zer esta homenagem singela e sincera a você, diretor 

de escola, exaltando sua alta 
proficiência, cabendo destacar 
as qualidades: grande senso de 
responsabilidade; dedicação ao 
trabalho pedagógico e adminis-
trativo; senso de organização e 
amor em prol da educação des-
te país. Diretor de escola: obri-
gado por você existir!

 » Jeferson Fonseca de Mello

João Pessoa (PB)

Urnas

Saiu o tal relatório sobre as 
urnas, totalmente desneces-
sário, pois o Ministério da De-
fesa não tem função de audi-
tor eleitoral. Não houve frau-
de, somente ilusões perdidas. 
Mas a galera surtada continua 
sugerindo golpe. William Bon-
ner desculpou-se de usar a pa-
lavra esquizofrênicos para essa 
gente delirante. E um psiquia-
tra postou um vídeo didático, 
explicando que esse tipo de ati-
tude pode ser chamado de ‘dis-
sonância cognitiva paranoide’, 
que significa irrealidade, ilu-
são. Ou, explicando melhor, são 
atos sem pé nem cabeça.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Previsões

Previsões sobre o que vai acontecer amanhã sempre 
ficam melhores quando são feitas depois de amanhã. O 
que temos na vida real é o hoje, só isso...e o grande pro-
blema é chegar a alguma conclusão coerente sobre o que 
está realmente acontecendo hoje. Há uma sugestão ho-
nesta para resolver isso; infelizmente, ela dá trabalho, exi-
ge esforço mental e não pode ser encontrada no Google. 
Como não há o mais remoto acordo sobre o dia de hoje, 
as coisas estão melhores que ontem, ou nunca estiveram 
tão horríveis? A única ferramenta disponível para ter al-
guma ideia decente das coisas é pensar. E pensar, como 
se sabe, é uma das atividades humanas mais odiadas nes-
te país, sobretudo por aqueles que imaginam saber o que 
estão falando. No caso, pensar significa olhar com um 
pouco mais de atenção para onde o Brasil está indo. No 
fundo, é isso o que importa. O país vai estar melhor da-
qui a quatro anos? Depende das decisões que estão sen-
do tomadas agora. Se você está construindo a cada dia 
um quilômetro de estrada, por exemplo, daqui a 100 dias 
terá 100 quilômetros de estrada construída. Não pode 
ser de outro jeito. Há uma única coisa que importa nisso: 
se aquele um quilômetro por dia está sendo construído 
mesmo. Se estiver, a realidade do país estará sendo mu-
dada para melhor. Se não estiver, a realidade continuará 
a mesma. O resto é conversa inútil de sociólogo, politólo-
go, intelectuólogo. E então: para onde estamos indo, com 
base nos fatos que se podem verificar hoje?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Responsabilidade fiscal 
é compromisso social. O 
governo Lula III começa 

mal na transição!
Ricardo Santoro — Lago Sul 

Com a chuva, o verde — cor 
da esperança — se espalha 
pela cidade e, nos canteiros 
públicos, muitas frutas para 
quem quiser se servir. Que 
as águas levem a tristeza 
e façam germinar a paz.

Eduarda de Paula e Silva — Asa Norte 

Estarrecedores os dados 
do impacto das mudanças 

climáticas na população 
infantojuvenil.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 13 de novembro de 2022  •  Opinião  •  11

Já que o assunto é fiscalização, aqui está uma: as 
casas da Caixa Econômica, na W-3, estão abolindo 
dependências de empregadas, para alugar a escritórios 
e oficinas. E o pior. Já estão colocando basculantes nas 
paredes externas, não se sabe com ordem de quem. 
(Publicada em 13.03.1962)

O 
que incomoda mais o brasileiro é a coe-
xistência de setores modernos com a 
pobreza extrema. Há muita gente pas-
sando fome. Marta Watanabe de São 

Paulo mostra um Brasil rural e concentrado. O 
superavit comercial da agropecuária brasileira 
atingiu US$ 53 bilhões no período de janeiro 
a setembro deste ano e supera os US$ 47,7 bi-
lhões de saldo positivo da balança total brasi-
leira no mesmo período de 2021.

A indústria extrativa contribuiu no período 
com o superavit, mas em menor escala: US$ 32,6 
bilhões, enquanto a indústria de transformação 
ficou com deficit de US$ 36,9 bilhões. Os núme-
ros fazem parte do boletim do Índice de Comér-
cio Exterior (Icomex) distribuído na terça-fei-
ra (8), pelo Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre).

O superavit comercial de 2022 mostra 
uma mudança de posições em relação ao 
ano passado entre os setores da agropecuá-
ria e o da indústria extrativa na composição 
do saldo comercial total do país, de acordo 
com os números do boletim. Enquanto o sal-
do positivo da agropecuária avançou 36% 
em relação ao superávit de janeiro a setem-
bro de 2021, o da indústria extrativa enco-
lheu 37% na mesma comparação.

Com a alta do preço do minério de ferro a 
patamar recorde no decorrer do ano passado, o 
saldo da indústria extrativa alcançou US$ 51,5 
bilhões nos mesmos nove meses do ano pas-
sado, revela o boletim. Em 2022, são os pre-
ços que também ajudam, dessa vez, o se-
tor agropecuário. Segundo dados do Ico-
mex, os preços e exportação de produ-
tos do setor subiram em média 37,5% 
em 2022 contra o ano passado, ain-
da de janeiro a setembro.

A alta de preços mais do 
que compensou a queda 2% 
no volume de exportações 
na comparação do mes-
mo período. Na indús-
tria extrativa, em razão 
do ajuste no preço 
do minério de fer-
ro, o preço mé-
dio de exporta-
ção caiu 1,8% e 
a quantidade 
embarcada 
t a m b é m 

teve recuo, de 6,7%, sempre nos mesmos meses.
Na indústria de transformação, destaca o 

boletim, os três setores com maiores superá-
vits são todos intensivos em recursos naturais 
e elevaram os seus saldos positivos, na base de 
comparação de 2021 e 2022. São eles: produ-
tos alimentícios (US$ 38,6 bilhões), metalur-
gia (US$ 22,5 bilhões) e fabricação de celulose, 
papel e produtos de papel (US$ 7,4 bilhões).

O aumento de preços da importação su-
perou o das exportações, mas a queda no vo-
lume importado e o aumento no exportado 
garantiram o aumento do superávit comer-
cial. Além desses três setores, mais seis seg-
mentos registraram superávits e, com exce-
ção dos têxteis, todos aumentaram seus sal-
dos, mas com valores abaixo de US$ 1 bilhão. 
O boletim analisou o total de 23 setores.

Os maiores deficits dentro da indústria de 
transformação foram dos setores de produtos 
químicos (US$ 42,9 bilhões), equipamentos de 
informática (US$ 20,5 bilhões) e fabricação de 
máquinas e equipamentos (10,8 bilhões). São 
setores de ponta e nesse caso, as variações nos 
índices de preços de exportações superaram as 
das importações, exceto para produtos quími-
cos, e o volume importado foi maior que o ex-
portado, exceto para máquinas e equipamen-
tos, destaca o boletim do FGV Ibre.

A situação do país é dramática. Esse qua-
dro está a demonstrar uma tendência preo-
cupante qual seja a do país caminhar para 
ser uma potência agropastoril e extrativista 
(mineração) com a virtual paralisação (cres-
cimento vegetativo) da indústria de trans-
formação a importar outputs de ponta... Os 
produtos de ponta temos que importá-los 
porquanto é significamente mais barato do 
que fazê-los aqui.

Há um mercado interno sem renda e a expor-
tação não é de qualidade nem de valor agregado. 
Noutras palavras: estamos mais para o subde-
senvolvimento e condenados a ser eternamen-
te um “país de renda média”. O nosso tempo pa-
ra dar o salto rumo ao mundo desenvolvido está 
no fim! Temos, se tanto, já com uma população 
de 220 milhões de pessoas, de 5 a 10 anos para 
deslanchar investimentos públicos e privados e 
criar empregos com carteira assinada e conse-
quentemente renda e aposentadorias impac-

tando positivamente o mercado financeiro. 
Como os romanos dizemos tempus fugit.

O governo que se diz neoliberal pou-
co fez para intervir no mercado, tal 

qual é, no rumo do que deveria ser. 
Contudo se olharmos para o passa-

do dos Estados Unidos, da União 
Europeia, da Rússia, que desde 

2017 teve que se desenvolver 
sozinha, e da China, veremos 

que o Estado, foi sim, in-
dutor do desenvolvimen-

to. No caso dos Estados 
Unidos é de se ler o li-

vro Tempos muito es-
tranhos (Rosevelt de 

1932 até 1945 fez 
de um tudo para 

desenvolver o 
setor privado 

americano).

 » SACHA CALMON
Advogado

O agro, mineração
e renda média

E
stimativas da Organização das Nações 
Unidas (ONU), revisadas em julho, in-
dicam que a população global deverá 
atingir 8 bilhões em novembro de 2022. 

Ao fazer o anúncio, o secretário-geral Antônio 
Guterres afirmou que “esta é uma ocasião pa-
ra celebrar nossa diversidade, reconhecer nos-
sa humanidade comum e se maravilhar com 
os avanços na saúde que prolongaram a vi-
da útil e reduziram drasticamente as taxas de 
mortalidade materna e infantil”. Mas no mes-
mo discurso ele lembrou quão distantes ainda 
estamos da “responsabilidade compartilhada 
de cuidar do nosso planeta e dos nossos com-
promissos um com o outro”.

O mesmo Guterres nos alertava em setem-
bro de 2022 que o “nosso mundo enfrenta gran-
des problemas, com divisões se aprofundan-
do, desigualdades se ampliando e desafios se 
espalhando”. É crescente a sensação de que a 
humanidade está presa a uma espiral vicio-
sa de adversidades de toda ordem. Apesar de 
vários alertas científicos do impacto humano 
na resiliência dos ecossistemas, é alto o risco 
de danos irreversíveis nos sistemas terrestres. 
Tensões, conflitos e crises concomitantes se so-
mam para minar perspectivas de cooperação 
necessárias para superação dos enormes pro-
blemas que impactam a todos.

Na verdade estamos enredados numa teia 
de relações de complexidade inédita, situa-
ção para a qual a humanidade não está pre-
parada. Crises climática, sanitária e energé-
tica, combinadas a inflação crescente, exa-
cerbam dificuldades econômicas. Países são 
forçados a escolhas mitigadoras de curto pra-
zo, ao invés da busca de resiliência de lon-
go prazo, o que alimenta conflitos sociais, 
competição por recursos escassos e tensões 
geopolíticas. Incentivos e mecanismos eco-
nômicos para estímulo a escolhas sustentá-
veis seguem sendo ofuscados por tolerância 

e insistentes subsídios a processos e estrutu-
ras sabidamente insustentáveis.

Ao chegarmos a 8 bilhões de humanos, 
compondo uma sociedade mais idosa, urba-
nizada e impaciente, é imperativo que encon-
tremos caminhos para transformações simul-
tâneas em vários domínios interdependentes 
— econômico, social, político e tecnológico — 
sem o que não alcançaremos um futuro sus-
tentável. Transformações que ajudem a supe-
rar a crescente concentração de poder e a falta 
de políticas promotoras de equidade, justiça e 
harmonia com os sistemas naturais, o que faz 
crescer as desigualdades e as causas de insus-
tentabilidade. Enfim, transformações que es-
tanquem o pessimismo e a desilusão, que mi-
nam a legitimidade das estruturas institucio-
nais de governança e as expectativas de pro-
gresso com paz social.

A ciência e os sistemas de conhecimento — 
insubstituíveis em qualquer processo de trans-
formação da sociedade — precisarão se rein-
ventar para ajudar a humanidade a navegar 
por essa realidade de tantas assimetrias e não 
linearidades. Embora se fale muito na neutra-
lidade da ciência, há abundantes evidências de 
que a insistência no reducionismo e na con-
fortável clausura em silos disciplinares tem li-
mitado sua capacidade de questionar o status 
quo, o que depende, necessariamente, de co-
nhecimento transdisciplinar e de formulações 
sistêmicas baseadas na integração de conheci-
mentos, de múltiplas perspectivas e visões de 
mundo. A carência de tais atributos tem tor-
nado a ciência e os sistemas de conhecimento 
presas fáceis para negócios e governos pouco 
interessados em sustentabilidade.

Tome-se, por exemplo, os problemas co-
muns aos sistemas alimentar e de saúde pú-
blica, que deveriam ser tratados à luz do ne-
xo alimento-nutrição-saúde que, no fim das 
contas, move todas as demais engrenagens do 

complexo sistema chamado sociedade. Não é 
possível pensar em progresso seguro, justo e 
inclusivo quando se ignora ou se tolera falhas 
e insuficiências nos sistemas interdependen-
tes de alimentação e saúde. Mas o atual sis-
tema alimentar não permite que as pessoas 
escolham dietas saudáveis e boa parte dos 
8 bilhões de habitantes do planeta carecem 
de alimentos acessíveis, seguros e nutritivos. 
E, pior, doenças crônicas relacionadas à die-
ta causam mais de 11 milhões de mortes pre-
maturas todos os anos.

Tomemos ainda o nexo alimento-energia-
clima, também crítico para o bem-estar da 
humanidade. Há décadas debatemos a ur-
gência de conter a crise climática, que tem 
impactos diretos sobre os sistemas alimen-
tares e energéticos, ambos dependentes de 
recursos de um planeta em estresse. Até 18 
de novembro, acontece em Sharm El Sheikh, 
no Egito, a COP27, iniciada no último dia 6, o 
evento mais importante e o maior já realiza-
do sobre o tema. Líderes e formuladores de 
políticas serão novamente colocados dian-
te de escolhas difíceis e complexas, há muito 
conhecidas mas sempre ignoradas por negó-
cios e governos que teimam em não priorizar 
a sustentabilidade.

O fato é que há uma lacuna crescente entre 
as soluções oferecidas pelo mundo da política 
e dos negócios e a complexidade de promover 
o desenvolvimento sustentável em um mundo 
que chega a 8 bilhões e caminhará célere para 
8,5 bilhões de habitantes em 2030. Sem inves-
timentos persistentes na ciência e em sistemas 
de conhecimento independentes e multidi-
mensionais, capazes de avançar na integração 
de saberes que sustentem mudanças transfor-
madoras nas dimensões econômica, social, po-
lítica e tecnológica, dificilmente a humanidade 
alcançará acordos que conduzam a um futuro 
sustentável para todos.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

Ciência e conhecimento para um 
mundo com 8 bilhões de habitantes

Visto, lido e ouvido

»  A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Foi-se o tempo em que a expressão do Latim que en-
sinava que: “Verba volant, scripta manent” ou, em tra-
dução livre , “palavras voam, a escrita permanece”, fazia 
algum sentido. Hoje com o estabelecimento generaliza-
do das tecnologias digitais, somadas as mídias sociais, 
tudo o que é falado em público, especialmente pelos po-
líticos, é gravado e replicado ad infinitum.

Capturados pelas redes, ficam como escritos em rochas 
e jamais desaparecem, nem por força de controles e de 
censuras. Posto isso, é fácil aferir, antologicamente, o que 
seria a quintessência de qualquer indivíduo. Somos a ex-
pressão do que falamos, até de modo inconsciente. Não é 
por outro motivo que a psicanálise recorre, basicamente, 
ao que o paciente expressa em palavras, para desnudar-
lhe a alma e o âmago.

Da mesma forma é possível desnudar algumas des-
sas lideranças políticas, que estão atualmente sob o fo-
co e luz das atenções, para entendermos o sujeito e o 
objeto de suas falas. Tomando apenas os dois princi-
pais personagens políticos do momento e de posse do 
que disseram publicamente nesses últimos meses e que 
podem ser conferidos em gravações que navegam pe-
las mídias eletrônicas, teremos farto manancial de pa-
lavras que podem, muito bem, servir de material para 
uma análise que mostre quem é de fato, que pode estar 
por trás de cada fala.

O trabalho de compilar uma e outra fala do atual pre-
sidente e de seu opositor, que ambiciona lhe tomar o lu-
gar, não é tarefa fácil, em virtude da verdadeira guerra de 
palavras que foi estabelecida e declarada tanto no cam-
po das eleições, como anteriormente, na pré-campanha. 
Assim, estabelecendo Lula como sendo o número (1), e 
Bolsonaro como número (2), temos: (1) “ainda bem que a 
natureza criou o coronavírus”; (2) “Sempre defendi com-
bater o vírus e o desemprego de forma simultânea e com 
a mesma responsabilidade. As medidas de isolamento 
e lockdown deixaram um legado de inflação, e especial, 
nos gêneros alimentícios no mundo todo”; (1) “Eu não 
vou enganar o povo mais uma vez”; (2) “O povo armado 
jamais será escravizado” ;(1) “Eu não posso ver mais jo-
vem de 14, 15 anos, assaltando e sendo violentado pela 
polícia, só porque roubou um celular”; (2) “O sr. só pro-
mete, promete até picanha com cerveja, quando da vota-
ção do Auxilio Brasil seu partido votou contra a medida”.

A lista de parlapatices é imensa e pode muito bem ser 
pesada, na balança do juízo, por qualquer um. O fato, co-
mo disse o próprio Lula, durante sua turnê na Europa é 
que “Bolsonaro só pensa em destruir aquilo que destruí-
mos.” Fossem aferidas segundo padrões de peso, cada fra-
se poderia, muito facilmente alcançar algumas toneladas.

Jogadas contra os adversários poderiam provocar 
grandes estragos. Nessa batalha de palavras, a maio-
ria, saída da boca sem antes passar pelo crivo do cére-
bro, os mais prejudicados são os cidadãos de bem, que 
tem sua família, que vai a igreja, paga seus impostos e 
sonha com um país onde seus filhos possam expressar 
livremente seus credos, sua educação, exatamente co-
mo faziam nossos antepassados, quando essas ameaças 
de destruição de valores, eram vistas apenas em livros 
de ficção distópica e de tão assustadores e tenebrosos, 
eram lidos apenas por uma parcela de masoquistas e 
niilistas renitentes.

Guerra de palavras

"As palavras são gratuitas. É como 
você as usa que pode lhe custar caro."
De KushandWizdom 

Pela saúde

 » Ausente nos supermercados, a Vigilância Sanitária 
está perdendo os absurdos principalmente nas 
gôndolas de carne. No supermercado Dia a Dia do 
Novo Gama, as prateleiras do produto exalam o 
odor putrefato de longe. Pelo DF a Vigilância 
também encontrariam bastante trabalho.

Muito cuidado
 » Por falar em vigilância, com acesso aos limites de 

crédito dos clientes bancários, empresas que já 
tiveram busca e apreensão da polícia, continuam 
trabalhando com aposentados na mira. Mudam o 
nome e não se intimidam. Oferecem crédito 
consignado. Uma verdadeira armadilha. Marcam 
reunião, recebem a visita de consultores, tomam até 
cafezinho na própria empresa. O primeiro contato é 
feito por telefone. Quando o assunto for seu 
dinheiro, trate com o seu gerente.

Lado bom
 » Amor à primeira vista. Carlos Moisés e Antônia 

Souza Araújo. Esse é o nome certo do casal que que 
se conheceu no Varjão enquanto votava há 4 anos e 
voltou nesse ano para votar na mesma seção, já 
com aliança no dedo.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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COP27 entra em 
semana decisiva 

Negociadores substituem os chefes de Estados nas reuniões que resultarão no texto final da conferência, previsto para sexta-feira

D
epois de uma semana de 
promessas e discursos 
inflamados, a 27ª Confe-
rência das Nações Uni-

das sobre Mudanças Climáticas 
(COP27) entra na fase mais im-
portante, a da redação e aprova-
ção do texto final. Saem os che-
fes de Estado e entram os nego-
ciadores, com a dura missão de 
colocar em prática o que seus 
governantes disseram no púlpi-
to. Agora a portas fechadas, os 
diplomatas deverão concluir um 
documento que agrade a todos 
— dos maiores emissores de ga-
ses de efeito estufa às nações 
mais prejudicadas. Oficialmen-
te, a COP de Sharm el-Sheikh, 
no Egito, termina na sexta-feira. 
Mas, para concluir a declaração 
com a anuência de 196 países, é 
quase certo que as negociações 
se estendam pelo sábado.

Com uma série de cenários cli-
máticos e inventários de emissões 
divulgados às vésperas e duran-
te a conferência, a chamada COP 
da África começou com as tradi-
cionais declarações fortes do se-
cretário-geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o portu-
guês António Guterres. “Estamos 
na estrada para o inferno climáti-
co”, disse o diplomata, traduzindo 
o que os estudos científicos aler-
tam: os compromissos assumi-
dos pelos países no Acordo de Pa-
ris não estão sendo cumpridos, o 
que aponta para um fim de século 
que pode ultrapassar 2,8°C acima 
dos níveis pré-industriais.

Em princípio, o texto final de-
ve incluir a meta, definida na ca-
pital francesa há sete anos, de ten-
tar manter o aquecimento abaixo 
de 1,5ºC até 2100. Embora conste 
no Acordo de Paris, desde então, 
nenhum documento seguinte ci-
ta, explicitamente, essa intenção. 
Se for inserida na declaração de 
Sharm el-Sheikh, a conferência 
do Egito terá um peso político 
maior que as antecessoras.

Apesar de a maioria dos paí-
ses concordar em colocar a me-
ta novamente no papel, há re-
sistência de poucos, como a 
Arábia Saudita. O Brasil, que 

O anúncio de Kerry desagra-
dou ambientalistas e cientistas 
climáticos. “O mecanismo cen-
tral do Acordo de Paris corre o 
risco de diluição”, acredita Na-
vroz Dubash, pesquisador india-
no e um dos autores do Painel In-
tergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC). “Esse é um 
mau negócio para os países em 
desenvolvimento. Em vez de fun-
dos públicos que os países po-
dem usar estrategicamente pa-
ra atrair financiamento privado, 
o plano oferece financiamento 
imprevisível que varia de acordo 
com o mercado.”

O tema do financiamento é 
um dos que devem tirar o sono 
dos negociadores da COP27. De 
transição energética a adapta-
ção e mitigação, além do meca-
nismo de “perdas e danos” (leia 
mais nesta página), a ampliação 
de fundos existentes e a criação 
de novos é uma demanda dos 
países emergentes e em desen-
volvimento, endossada por An-
tónio Guterres, mas que encon-
tra pouco apoio prático por par-
te das nações mais ricas.

Em um encontro com jovens 
em Sharm el-Sheikh, o presiden-
te francês, Emmanuel Macron, 
fez coro com representantes do 
grupo de negociação da COP G77 
mais China e acusou os Estados 
Unidos de não investir o que de-
ve no fundo climático criado no 
Acordo de Paris. “Os europeus são 
os únicos que pagam”, reclamou. 

De fato, um estudo da organi-
zação não governamental Car-
bon Brief mostrou que os EUA 
devem US$ 32 bilhões ao fundo 
verde. Segundo uma reportagem 
do jornal The New York Times, o 
presidente norte-americano, Joe 
Biden, defende que os governos 
fiquem isentos do financiamen-
to por não terem orçamento pa-
ra isso. No lugar, a iniciativa pri-
vada é que deveria pagar a conta. 
Na rápida passagem pela COP27, 
na sexta-feira, o governante reco-
nheceu a emergência climática e 
afirmou que os Estados Unidos 
cumprirão suas metas de redu-
ção de emissões até 2030, quan-
do todos os países devem rever 
os planos apresentados à ONU.

 » Paloma olivEto

Documento pode incluir meta definida em 2015 de tentar manter o aquecimento abaixo de 1,5°C até 2100: chance remota de cumprimento 

ahmad Gharabli/aFP

historicamente é um ferrenho 
defensor do que foi acordado 
na conferência de 2015, agora 
parece alinhado à nação asiá-
tica: segundo observadores in-
dependentes, os negociadores 
brasileiros tentam bloquear es-
sa parte do texto para usar o ato 
como moeda de troca em outras 
partes da declaração final.

Embora os cientistas acredi-
tem que a chance de não exce-
der 1,5ºC seja mínima devido à 
trajetória de emissões, que con-
tinuam aumentando, ela ainda 
existe, mas, para isso, é preci-
so acabar com a dependência 
mundial em combustíveis fós-
seis. Um destaque da primei-
ra semana foi a apresentação 
de um plano de transição para 
energias renováveis, anunciado 
pelo enviado climático dos Esta-
dos Unidos, John Kerry.

Créditos de carbono

Segundo a proposta, “empre-
sas podem usar créditos para 
apoiar a mitigação acima e além 
de suas metas provisórias para 
contribuir com o financiamen-
to climático ou outras metas vo-
luntárias ou para contribuir para 
a realização da Contribuição Na-
cionalmente Determinada (NDC) 
de um país anfitrião”. Trata-se do 
mercado de créditos de carbono. 
Criado pelo Protocolo de Kyoto 
(o texto anterior ao Acordo de Pa-
ris), de 1997, o mecanismo esta-
belece que companhias que não 
conseguem reduzir suas emissões 
compensem o CO2 que lançam 
na atmosfera comprando crédi-
tos de países que pouco poluem. 
Cada crédito corresponde a uma 
tonelada de carbono que deixou 
de ser emitida.

O tema nem estava na pro-
gramação oficial da COP27, mas 
entrou na agenda no primeiro 
dia da conferência, foi um dos 
mais discutidos nos primeiros 
sete dias e, para as nações mais 
afetadas pelas mudanças climá-
ticas, deveria entrar na declara-
ção final de Sharm el-Sheikh pa-
ra ser aprofundado em 2024. Po-
rém, o mecanismo financeiro de 
perdas e danos, um fundo espe-
cífico para compensar os impac-
tos negativos que afetam, em es-
pecial, países que pouco contri-
buíram para o aquecimento glo-
bal, pode entrar no texto somen-
te na COP28, daqui a 12 meses.

“Existe uma ambiguidade 
dentro dos países em desen-
volvimento sobre quando es-
se fundo será criado. As nações 
mais vulneráveis querem que o 
mecanismo seja criado já nesta 
COP27, ao menos formalmente, 
para que ele possa ser constituí-
do com mais detalhes ao longo 
do próximo ano”, explica Bruno 
Toledo, pesquisador do ClimaIn-
fo que acompanha a conferência 

no Egito. “No entanto, essa ur-
gência não é totalmente com-
partilhada pela China. O argu-
mento é de que, antes de se criar 
um novo mecanismo, seria im-
portante fazer uma análise mais 
apurada dos instrumentos finan-
ceiros que já existem. O Brasil foi 
na mesma linha, ainda que im-
plicitamente”, completa.

 Bélgica, Alemanha, Escó-
cia, Dinamarca, Áustria, Cana-
dá e Nova Zelândia mostraram 
simpatia com a criação do fun-
do, chegando a anunciar valores 
para compensar as nações mais 
vulneráveis. Porém, outros países 
desenvolvidos, como Austrália e 
Estados Unidos, defendem que 
uma decisão imediata, ainda na 
COP27, não seria o ideal.

Especialmente os negocia-
dores norte-americanos acre-
ditam que seria mais adequa-
do começar um cronograma de 
ações, com decisões a serem 
tomadas na COP29, em 2024. 
“Aqui, repete-se o argumento de 
que uma análise mais detalha-
da dos fundos existentes seria 

importante antes de se criar um 
novo fundo, até para que ele se-
ja eficiente e rápido, dentro da-
quilo que os países vulneráveis 
precisam”, diz Toledo.

Urgências

As nações mais pobres e vul-
neráveis, porém, defendem que 
não há tempo a perder, pois 

estão sendo afetadas pelas mu-
danças climáticas em forma 
de enchentes, secas, fenôme-
nos meteorológicos extremos. 
“O aquecimento dos mares está 

começando a engolir nossas ter-
ras — centímetro por centíme-
tro. Mas o vício do mundo em 
petróleo, gás e carvão não pode 
afundar nossos sonhos”, discur-
sou o primeiro-ministro de Tu-
valu, Kausea Natano.

“Países ricos e poluidores pre-
cisam olhar além dos próprios 
narizes, reconhecer a importân-
cia de um novo mecanismo de 
financiamento que possa ajudar 
os países devastados a juntarem 
os cacos e se recuperarem após 
os desastres climáticos”, cobrou 
Theresa Anderson, coordenado-
ra de Políticas Climáticas da ONG 
Action Aid em uma coletiva de 
imprensa. Porém, há pouca ex-
pectativa de que o mecanismo de 
perdas e danos esteja na declara-
ção final. “As partes têm posições 
divergentes. Há alguns que, cla-
ro, gostariam de ver o estabele-
cimento de uma instituição sob 
o mecanismo financeiro da con-
venção. Mas parece difícil”, afir-
ma Julio Cordado, negociador 
chileno que trabalha com o te-
ma na COP27. (PO)

Fundo de perdas e danos pode ficar para 2023

Efeito de ciclone tropical no Timor Leste: proposta de apoiar nações mais afetadas por fenômenos extremos

valentino Dariel Sousa/aFP

Dicionário do clima

Objetivo de longo prazo
os governos concordaram 
em manter o aumento da 
temperatura média global 
bem abaixo de 2°C acima dos 
níveis pré-industriais e buscar 
esforços para limitá-lo a 1,5°C.

Contribuições
antes e durante a conferência de 
Paris, os países apresentaram 
planos nacionais abrangentes de 
ação climática (chamados NDCs 
— contribuições determinadas 
nacionalmente) para reduzir 
suas emissões.

Ambição
os governos concordaram em 
comunicar seus planos de ação 
a cada cinco anos, com cada 

texto estabelecendo metas 
mais ambiciosas.

Transparência
os países concordaram em 
informar uns aos outros e ao 
público sobre o quão bem eles 
estão alcançando suas metas, 
para garantir transparência e 
supervisão.

Solidariedade
os países desenvolvidos se 
comprometeram a fornecer 
financiamento climático 
para ajudar nações em 
desenvolvimento a reduzirem 
as emissões e a criarem 
resiliência para lidar com 
os efeitos das mudanças 
climáticas. 
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Representatividade é 
desafio em cargos políticos

No pleito deste ano, não houve candidatos pretos no DF eleitos para o Senado e a Câmara 
Federal. Na Câmara Legislativa, três postulantes dessa parcela da população obtiveram 
votação suficiente — Chico Vigilante (PT), Fábio Felix (PSol) e Jane Klébia (Agir)

V
encer o racismo estrutural 
enfrenta diversos desafios 
e exige ações afirmativas, 
uma delas, é o aumento da 

representatividade nos cargos de 
decisão e de poder. A avaliação é 
consenso entre os especialistas ou-
vidos pelo Correio. No entanto, 
na prática, o Distrito Federal ain-
da engatinha na execução dessas 
medidas e na apresentação de 
resultados. Dos candidatos que 
concorreram este ano aos cargos 
do Legislativo (Senado, câmaras 
Distrital e Federal), por exemplo, 118 
se autodeclararam pretos ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). Para 
a Câmara e o Senado nenhum de-
les foi eleito. Na Câmara Legislati-
va (CLDF), três obtiveram cadeiras 
— Chico Vigilante (PT), Fábio Felix 
(PSol) e Jane Klébia (Agir). Apesar 
de serem poucos, ainda é uma vi-
tória se comparado aos anos ante-
riores: em 2018, a CLDF teve ape-
nas dois parlamentares pretos na 
gestão. Em 2014, somente um.

Doutorando em Direito pe-
la Universidade de São Paulo 
(USP), Antonio Carlos de Frei-
tas Júnior acentua que o tema é 
complexo e afeta não apenas o 
universo político, mas também 
o mundo corporativo, o ensino 
superior e diversos outros car-
gos e posições na sociedade. 
“Diante disso, o que temos são 
ações afirmativas para comba-
ter essas desigualdades de gê-
nero, de etnia e raciais. Há uma 
série de medidas no campo po-
lítico e dos corpos diretivos, co-
mo foi, por vontade do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a 
cota racial na aplicação dos re-
cursos. Mas no que diz respei-
to à distribuição de recursos, 
essa medida gerou um grande 
debate, porque alguns candi-
datos que se autodeclararam 
brancos, para ter acesso a es-
se percentual (de dinheiro) co-
meçaram a se declarar pretos, 
pardos ou indígenas”, destaca.

“No mundo afora, temos co-
tas de cadeiras no parlamento 
para a população preta, parda, 
indígena e para mulheres. Mas 
com o nosso sistema eleitoral e 
político, considero essa medi-
da mais extrema e complexa. O 
que seria um passo importante 
para alcançar essas vagas e es-
ses lugares institucionais de to-
mada de decisão e definição de 
políticas públicas seriam cotas 
no diretório dos partidos”, su-
gere o especialista. O desafio, 
segundo Antonio Carlos, é que 
a elite política partidária é do-
minada por homens brancos de 
meia idade. “Para alcançar a di-
versidade precisamos ir contra 
a inércia desse mesmo público 
que quer continuar no poder e, 
para isso, é preciso aplicação 
de recurso, medidas educacio-
nais e cotas, tal como foi feito 
nas universidades”, acrescenta.

Deputado distrital pelo PSol, 
Fábio Felix conseguiu vencer 
parte dos desafios e ocupou as 
páginas do noticiário, este ano, 
após ser reeleito com 51.792 vo-
tos, o melhor desempenho da 
história do DF. Mesmo diante 
da vitória, o parlamentar ressal-
va que há muito a ser feito. “O 
racismo estrutural impõe bar-
reiras para que pessoas negras 
não ocupem a política institu-
cional. Precisamos enfrentar difi-
culdades que as pessoas brancas 
nem imaginam que existem. A 
representatividade é fundamen-
tal porque garante a qualificação 

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » PABLO GIOVANNI*

É sempre preciso lembrar que a 
abolição da escravidão não veio 
acompanhada de políticas pú-
blicas para inserção dos negros 
na sociedade, pelo contrário, 
foram pessoas isoladas de aces-
so, até mesmo a serviços essen-
ciais por muito tempo”, aponta o 
cientista político.

Nauê observa que a falta de polí-
ticas públicas trouxe consequências 
duradouras, como a perpetuação da 
pobreza e da marginalização dos ne-
gros. Por isso, a representatividade é 
um passo importante. “Ela faz com 
que as pessoas consigam visualizar 
soluções para problemas que elas 
vivem. É difícil para uma pessoa que 
não vive um problema indicar solu-
ções adequadas para ele, exatamen-
te pela falta de experiência prática. É 
essencial a pluralidade na represen-
tação, para que os problemas da so-
ciedade como um todo sejam alvo 

de debates e propostas de resolu-
ção”, reforça.

Eleito para o quarto mandato 
como distrital, o petista Chico Vi-
gilante informou que não vai deta-
lhar quais projetos pretende colo-
car em pauta na CLDF, mas anteci-
pou que todas as propostas estarão 
embasadas em prol de comunida-
des periféricas. A exemplo de Fábio 
Felix, o parlamentar também lem-
brou que a população preta do DF 
não possui uma saúde digna. “Co-
mo nos meus últimos anos de Ca-
sa, vou lutar em prol de pautas es-
senciais. É inadmissível a capital do 
país ter uma saúde pública tão ruim, 
e quem mais utiliza dela são pessoas 
pretas. Lamentavelmente, são elas 
que não têm plano de saúde. Ao lado 
do presidente Lula, vamos mudar 
a situação do DF”, afirma.

Chico adiantou que vai trabalhar 
contra as escolas militarizadas no DF. 

Ele salientou que unidades escolares 
que seguem esse modelo existem 
apenas em regiões periféricas, e 
que a abordagem de policiais com 
estudantes pretos é antiquada. “O 
governo tem que trabalhar com a 
violência fora das escolas, porque 
é lá que ela existe. Nós, deputados, 
temos que nos juntar sobre a ques-
tão da segurança pública. Dentro 
da escola existe um tratamento to-
talmente diferente entre estudan-
tes brancos e pretos, e isso também 
ocorre fora do ambiente escolar”, co-
bra o parlamentar.

A reportagem também buscou 
o posicionamento da primeira de-
legada eleita como deputada dis-
trital, Jane Klébia (Agir). No entan-
to, até o fechamento desta reporta-
gem, não houve retorno.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

Chico Vigilante (PT) foi eleito para o quarto mandato na CLDF

 Vitor Gripp/Esp.CB/D.A Press     

Fábio Félix (PSol) obteve a maior votação da história para a CLDF

Carlos Vieira/CB/D.A Press

TRÊS PERGUNTAS 
PARA

      Critério
      A autodeclaração de cor/

raça consta no registro 
da candidatura no TSE. 
As opções são branca, 
parda, preta, indígena e 
amarela. O candidato não 
é obrigado a informar.

ACACIO MIRANDA DA SILVA 
FILHO, doutor em direito 
constitucional pelo Instituto 
de Direito Público (IDP)

Qual o desafio de se conseguir 
uma maior diversidade nos 
cargos políticos?

É uma questão que envol-
ve os desafios estruturais da 
nossa sociedade. Nós não te-
mos as mesmas representa-
tividades na esfera política 
e de poder, assim como na 
iniciativa privada. É preciso, 
inicialmente, uma estrutura-
ção para que ocorra essa in-
serção nesses cargos, como 
foi, por exemplo, a iniciati-
va da Lei de Cotas. Alcançar 
a pluralidade nos cargos, 
contudo, demanda uma lu-
ta ativa. É um trabalho que 
leva anos para ser resolvi-
do e precisa de uma atuação 
consciente de todas as par-
celas da sociedade e não só 
daqueles que estejam sendo 
subjugados em termos de re-
presentatividade.

Quem escolhe os 
representantes do governo 
é a própria sociedade. No 
entanto, mesmo que a maior 
parte da população seja 
negra ou parda, essa parcela 
não é eleita de forma 
substancial. O que é preciso 
ser feito para transformar  
esse cenário?

Essa dificuldade está vin-
culada ao nosso sistema elei-
toral como um todo e, mais 
fortemente, nas últimas duas 
eleições nacionais por conta 
da polarização que enfrenta-
mos. Talvez instituirmos ins-
trumentos mais democráti-
cos em todos os partidos pa-
ra que os candidatos e não 
só os líderes tenham acesso 
ao horário eleitoral gratuito 
seja um caminho. Assim co-
mo o acesso ao fundo elei-
toral. Assim, as campanhas 
seriam mais plurais e todas 
poderiam ser disputadas em 
igualdade de condições.

De que forma a 
representatividade dos 
políticos pode contribuir 
para a formulação de 
políticas públicas voltadas 
para essa população?

A representatividade de 
todas as categorias sociais é 
fundamental e percebemos 
isso em diversos projetos de 
lei. Não fosse, por exemplo, a 
força das mulheres na apro-
vação da Lei Maria da Penha 
e nos seus aperfeiçoamentos 
não teríamos uma legislação 
que é referência para outros 
países. Então é fundamen-
tal a participação de candi-
datos negros e, mais impor-
tante ainda, que eles sejam 
eleitos para a partir daí, cien-
tes de todas as dificuldades 
sociais que enfrentam, pos-
sam apresentar projetos com 
políticas públicas destinadas 
especificamente a sobrepor 
toda essa questão histórica 
que enfrentamos.

das políticas públicas, que preci-
sam contemplar as necessidades 
do seu povo. Como um dos pou-
cos parlamentares negros elei-
tos, uma das minhas prioridades 
é lutar para mudar essa realida-
de”, garante.

Ao longo do mandato co-
mo deputado, Fábio destaca os 
projetos já apresentados, como 
o Programa Distrital de Comba-
te ao Racismo Religioso, além 
da lei que criou a Semana Dis-
trital em Defesa da Vida da Ju-
ventude Negra. O parlamen-
tar adiantou ao Correio que 
vai dialogar com a Companhia 
de Planejamento do DF (Code-
plan) para obter levantamentos 
e pesquisas específicas para a 
população negra, no intuito de 
possibilitar a construção de po-
líticas públicas. “Na saúde, a lu-
ta é pela implantação do que-
sito raça/cor para garantir po-
líticas que garantam o atendi-
mento adequado à população 
negra”, completa.

Desafios

Os dados da Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílios (PDAD) 
de 2021, produzida pela Compa-
nhia de Planejamento do DF (Co-
deplan), apontam que dos 3 mi-
lhões de moradores da capital do 
país, 46,2% são pardos e 11,1% 
pretos. O percentual de brancos 
é de 40,9%. Apesar de os negros 
— pardos e pretos — representa-
rem 57,3% da população, a ocupa-
ção nos cargos públicos é minima. 
A realidade, para Nauê Bernardo 
Azevedo, cientista político e advo-
gado, deve-se ao racismo estrutu-
ral, que, na avaliação dele, demo-
rou muito a ser combatido no país 
e continua a reproduzir desigual-
dade e discriminação.

O especialista chama atenção 
para essa distorção. “É imperio-
so que se questione porque a ca-
ra da população brasileira não é a 
mesma que é vista nos altos car-
gos. Isso não acontece por aca-
so e sim porque as pessoas ne-
gras não conseguem ascender 
a estes cargos por inúmeros fa-
tores, muitos deles alimentados 
por décadas de exclusão que pro-
vocam pobreza e falta de acesso 
a condições de ascensão social. 
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Secretário de 
Meio Ambiente do 
DF participa da COP27

O secretário do Meio Ambiente do DF, Sarney Filho (PV), 
viajou para o Egito, onde participa da Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas (COP27). Ministro do Meio 
Ambiente dos governos de Fernando Henrique Cardoso e de 
Michel Temer, Sarney Filho está em contato com os nomes 
fortes da área do futuro governo Lula: Marina Silva e Isabela 
Teixeira. Pode migrar da administração local para a federal, 
para algum cargo na área de meio ambiente.

À QUEIMA ROUPA

exclusivamente à campanha do 
presidente Lula em Brasília. Foi 
dedicação total, todos os dias na 
rodoviária, grandes mobilizações 
que nós fizemos e acredito que foi 
muito importante essa contribuição. 
Tivemos grande êxito, aumentamos 
em 12% a votação do primeiro para o 
segundo turno, o maior crescimento 
do Brasil. E acredito que a ocupação 
da rodoviária foi muito importante, 
decisivo, já que ali passam os 
trabalhadores, assalariados, servidores 
públicos, o povo dessa cidade. E 
a expectativa é a melhor possível. 
O presidente Lula tem grande 
experiência, grande respeitabilidade 
internacional. Os investimentos 
começam a voltar, como a questão 
do Fundo da Amazônia pela Noruega 
e Alemanha. O retorno das políticas 
públicas vão aquecer a nossa 
economia porque vamos voltar a 
diminuir desigualdade social. A nossa 
população mais pobre e excluída vai 
voltar a ter poder de consumo interno 
e também, que é o que está sendo 
tratado agora de forma imediata 
no Congresso, para manter a Bolsa-
Família de R$ 600 e mais R$ 150 para 
as mães que têm filhos abaixo

de seis ano de idade. E 
também o esforço de abastecer 
de medicamentos das farmácias 
populares para as doenças crônicas, 
o aumento da merenda escolar, o 

aumento real do salário mínimo. Isso 
tudo dá uma perspectiva positiva de 
imediato. Mais a retomada de políticas 
públicas. A perspectiva é a melhor 
possível de retomar o crescimento 
econômico e geração de emprego e 
renda, com inclusão social.

Há 20 anos, o senhor assumia como 
ministro do Esporte. Tem pretensão de 
participar do governo?

De fato, assumi como primeiro 
ministro do Ministério do Esporte. Até 
então, o esporte era uma secretaria. A 
partir daí, construímos uma política 
nacional do esporte, depois das 
conferências municipais, estaduais, 
federal. Fizemos do esporte uma 
ferramenta de desenvolvimento 
humano e econômico muito 
importante. Fizemos o maior 
programa de inclusão social do 
mundo através do esporte que foi 
o Segundo Tempo, um bilhão de 
crianças no contraturno escolar, 
fazendo três modalidades esportivas, 

reforço escolar e alimentar. Isso 
nos lugares mais vulneráveis e foi 
reconhecido pelas Nações Unidas. 
O esporte é parte da indústria do 
entretenimento, uma das indústrias 
que mais cresce no mundo. É grande 
gerador de emprego e renda em 
larga escala. Essa é uma ferramenta 
muito importante e o mérito é do 
presidente Lula, que teve a lucidez 
e a visão fantástica de entender que 
essa é uma ferramenta que não podia 
estar diluída em outras áreas. Isso está 
feito, é uma conquista e um mérito 
do presidente Lula. E tenho certeza 
que ele vai retomar o Ministério do 
Esporte. Quanto à participação, eu 
já estou ajudando o governo, na 
articulação política, na ampliação da 
base de governo, trazendo setores que 
não nos apoiaram no primeiro turno 
e nos apoiaram agora, num esforço 
de união do Brasil. Para ajudar, não 
precisa estar em cargo nenhum. Vou 
estar à disposição do presidente Lula, 
mas entendo que esse momento é da 
composição. São 13 partidos políticos, o 
presidente precisa compor com todos, 
fazer uma frente ampla. Essa é a frente 
que derrotou o fascismo no Brasil, que 
teve grande êxito, e, portanto, todas essas 
forças devem participar do primeiro 
escalão do governo. Todo o Brasil tem 
que ajudar muito.

O que mudou nesses 20 anos no 
país? Acha que Lula encontrará mais 
dificuldades agora?

Mudou muito. Acho que o 
presidente Lula vai encontrar muito 
mais dificuldade. A sociedade 
está muito dividida. Nós não 
enfrentamos só um candidato de 
direita, enfrentamos uma máquina 
conservadora de direita, com 
tendência fascista, uma estrutura de 
uso da máquina do Estado nunca 
visto na história do Brasil, a utilização 
das estruturas do Estado, no caso 
claro da Polícia Rodoviária Federal, 

dos orçamentos, das fake news. Lula 
e a sociedade brasileira derrotaram 
a estrutura que está aí. Então, ele 
está com uma grande tarefa. Tenho 
certeza que ele tem habilidade e 
experiência. Só Lula teria condições 
de vencer. Então, ele vai ter dificuldade 
natural, mas terá êxito porque tem 
muita experiência, habilidade, tem 
um grande amor pelo Brasil, tem 
condições de lidar com o Congresso, 
de forma republicana, para que ajude 
nas principais necessidades do nosso 
povo. Lula respeita as instituições e 
discute uma pauta de interesse da 
pátria, para cuidar do nosso povo, 
tratar da saúde pública de forma 
científica. Estamos em meio a uma 
retomada da covid-19, com essa nova 
cepa. Então, ele já vai entrar cuidando 
dos interesses do povo brasileiro. 
Tenho certeza que ele vai dar conta 
dessa tarefa e muito bem.

E no DF? Acredita que, com Lula no 
poder, a esquerda chega com mais 
chance de ganhar o governo em 2026?

O governo Lula será um grande 
cartão de visitas para todos do nosso 
campo democrático e progressista do 
país. Acredito muito no crescimento 
das lideranças de esquerda, 
dessas ideias. Sendo um governo 
absolutamente republicano, vai tratar 
bem todas as unidades da federação, 
mesmo aquelas que o governador 
trabalhou contra a gente, a favor do 
adversário. Vamos chegar muito mais 
fortes em 2026.

Vai concorrer de novo?
O futuro a Deus pertence. Eu, como 

agente político, vou continuar lutando 
de forma incansável pelo nosso povo 
no Distrito Federal, pelos segmentos 
que mais necessitam de políticas 
públicas e, portanto, vou estar sempre 
à disposição. Quanto à candidatura, só 
no futuro poderemos falar sobre isso. 
Está muito cedo ainda.

AGNELO QUEIROZ, 
EX-GOVERNADOR DO DF

“Só Lula teria condições 
de vencer. Então, ele vai ter 

dificuldade natural, mas 
terá êxito porque tem muita 

experiência, habilidade, 
tem um grande amor pelo 

Brasil, tem condições de lidar 
com o Congresso de forma 

republicana, para que ajude 
nas principais necessidades 

do nosso povo”

O senhor fez campanha até o fim para 
deputado federal, mas a Justiça negou 
sua candidatura. Acredita que teria 
sido eleito?

Com certeza, teria sido eleito. Se 
tivesse sido candidato pela federação 
Brasília da Esperança, com PT-
PV-PCdoB, nós teríamos feito três 
deputados federais.

Valeu a pena fazer a campanha?
Valeu muito a pena fazer a 

campanha. Fiz uma campanha 
intensa, com a do presidente 
Lula. Minha campanha foi muito 
colada com a dele em Brasília, fiz a 
campanha do Leandro Grass, nosso 
candidato a governador, que teve 
um excelente desempenho, fiz a 
campanha com vários distritais e as 
minhas dobradas principais foram 
eleitas, mostrando que também 
dei minha contribuição. Também 
foi muito importante relembrar o 
legado que deixei nessa cidade 
como governador: todas as 
creches públicas, as primeiras 
UPAs, o Hospital da Criança, a 
mudança no transporte público 
com ônibus novos, o BRT Sul, do 
Gama-Santa Maria até o Plano 
Piloto. Relembrei a nossa política 
em que fizemos 15 parques novos 
e reformados, foram 36 mil novos 
servidores públicos concursados, 
plano de carreira, aumento de 
salário. E muitas outras realizações 
que fiz nesse período. Erradicamos 
o analfabetismo, tivemos o menor 
desemprego da série histórica, 
tivemos igualdade social, colocamos 
quase metade das escolas públicas 
em tempo integral, fizemos a maior 
malha cicloviária do Brasil.

Depois do primeiro turno, o senhor 
seguiu em campanha por Lula. Qual é 
a sua expectativa para o governo dele?

Encerrado o primeiro turno, 
eu me dediquei integralmente e 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Câmara dos Deputados Divulgação

“Fico um 
pouco impressionado 

aqui na Comissão da Mulher, 
ouvindo deputadas 

mulheres, a falta de sororidade 
por parte de deputadas aqui com uma 

outra mulher”

Deputado Diego Garcia 
(Republicanos-PR), sobre o repúdio de 
deputadas de esquerda à indicação da 

senadora eleita Damares Alves ao Prêmio 
Carlota Pereira 
de Queirós 2022

“Nós não podemos 
aqui ter alguém que fez 

da sua vida pública, uma 
vida de construção 

de políticas que não atendem aos 
direitos das mulheres e que, em 

verdade, buscam naturalizar a opressão 
que as  mulheres sofrem neste país”

Deputada Érika Kokay
 (PT-DF), em relação ao prêmio que 

homenageia Carlota, nascida em 1892, 
que foi a primeira brasileira a 

votar e ser eleita 
deputada federal

Ponte
A futura vice-governadora Celina Leão 

(PP) deve ter um papel de articulação 
política dos temas de interesse do governo 
Ibaneis Rocha (MDB). Essa é uma 
atribuição que ela gosta de exercer e já mostrou que atua 
com desenvoltura. Ela fará a ponte com políticos, como o 
presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
que deve se reeleger, e Damares Alves (Republicanos-DF), 
que assume o mandato no Senado no próximo ano.
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Fiscalização e 
desocupação

A minuta do projeto 
que estabelece o Plano de 
Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) veda a instalação 
de pousadas ou comércio 
nas quadras 700, que 
foram criadas para ser 
exclusivamente residenciais. 
Com a aprovação do texto, 
o governo terá de tomar 
providências para fiscalizar e 
fechar esse tipo de comércio.

Pressa
Não vai ser fácil aprovar o 

PPCub ainda nesta legislatura. 
Os 12 novos deputados querem 
participar do debate e os 12 
parlamentares que se reelegeram 
também preferem debater 
mais. Vai depender da força do 
Executivo que tem pressa na 
aprovação da matéria para dar 
encaminhamento a projetos 
como a construção da quadra 901 
Norte. O projeto acaba de chegar 
à Câmara Legislativa e ainda será 
discutido em audiência pública no 
próximo sábado.

Novo hospital
Amigo e assessor do governador 

Ibaneis Rocha, o advogado Marcelo 
Martins da Cunha, o Marcelo Piauí, 
agora é dono de hospital. Ele inaugurou 
o DF Care, unidade de saúde no Lago 
Sul. Trata-se do primeiro hospital 
de transição em Brasília, especializado no tratamento 
de pacientes com doenças crônicas ou condições que 
exijam cuidados especiais ou personalizados. Piauí foi 
administrador regional de Ceilândia e atua como diretor de 
administração e finanças do Biotic, o parque tecnológico 
subsidiário da Terracap.

Combate ao assédio nas escolas
A Câmara Legislativa vai analisar projeto que institui o 

Programa de Prevenção e Combate ao Assédio Sexual nas escolas, 
universidades e faculdades das redes públicas e privadas do 
Distrito Federal. A medida, de iniciativa do deputado distrital 
Robério Negreiros (PSD), tem como propósito estabelecer regras 
que devem ser seguidas para que vítimas possam denunciar com 
segurança e protegidas. “Uma pesquisa recente diz que o assédio 
sexual tem se tornado comum entre jovens de 12 a 31 anos até 
em escolas, principalmente no Ensino Médio. O levantamento 
realizado pela empresa Microcamp com pessoas dessa faixa 
etária em colégios de dez estados brasileiros revelou que, 
do total dos entrevistados, 46,4% afirmaram já terem 
sofrido assédio na escola, e que 58,9% destes afirmaram 
que não ligaram ou agiram naturalmente”, afirma o 
distrital na justificativa. Segundo Robério, é necessário 
que haja orientação efetiva e constante acerca dessa 
prática ilícita. O projeto foi protocolado na semana 
passada e ainda precisa passar pelas comissões e plenário 
até ir a sanção do governador Ibaneis Rocha (MDB).

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR
O governo Lula, ao investir no social 
como prioridade, vai colocar em risco 
a estabilidade fiscal?

Ar
qu

ivo
 P

es
so

al

MANDOU BEM
O Hospital da Criança de Brasília 

José Alencar (HCB) foi premiado 
na semana passada como um dos 
melhores hospitais públicos do 
Brasil — sendo o único do DF a 
integrar a lista. O reconhecimento 
foi dado pelo Instituto Brasileiro das Organizações 
Sociais de Saúde (Ibross), em parceria com a 
Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) e com a 
Organização Nacional de Acreditação (ONA). Ao todo, 
40 hospitais foram reconhecidos e o Hospital da Criança 
divide a 11ª posição com outras três instituições.

MANDOU MAL
A covid-19 voltou. O DF registrou, 
até sexta-feira, 14 casos da BQ.1, 
subvariante da ômicron, que 
a difere de outras cepas, por 
ter um escape muito maior da 
proteção das vacinas. A taxa de transmissão 
do vírus voltou a subir  e chegou a 1,32. Sinal 
de que as pessoas precisam voltar a tomar 
cuidados básicos para evitar a proliferação, 
como uso de máscaras e disponibilização de 
álcool em gel em locais de acesso público ou em 
estabelecimentos comerciais.

Instagram

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA
Está parada há dois anos no STF uma 
ação direta de inconstitucionalidade, 
proposta pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que contesta a vinculação do 
Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) à União e não ao 
Distrito Federal. A petição aponta que o 
DF é a única unidade da federação com 
esse formato. Nos demais estados, o chefe 
da instituição é nomeado pelo respectivo 
governador. Em manifestação no processo, 
a Procuradoria-geral da República 
sustenta que não cabe ao STF 
alterar competência expressa em 
lei, como é o caso. Ou seja, apenas 
o Congresso poderia mudar essa 
prerrogativa. Hoje o procurador-
geral de Justiça é nomeado pelo 
presidente da República, como prevê 
a Constituição. O processo tramita sob a 
relatoria do ministro Dias Toffoli.
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Nesta longa estrada da vida jornalís-
tica, presenciei momentos dramáticos, 
epifânicos e arrebatadores no Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro. Mas 
ao assistir a uma live de memórias do 
evento, mediada por Sérgio Moriconi, 
em 2020, em plena pandemia, as mi-
nhas reminiscências foram enriqueci-
das com detalhes, matizes e nuances.

“Só faltou uma cervejinha”, comen-
tou a cineasta Laís Bodansky, diretora 
de Bicho de sete cabeças, ao fim da de-
liciosa live. As duas horas passaram 
voando porque as histórias eram sa-
borosas e comoventes. Pincei algumas.

O festival marcou o nascimento de 
atores, de diretores e de filmes. Todos 
entram no Cine Brasília com a adre-
nalina lá no alto. Murilo Salles trouxe 
a Brasília a fita Como nascem os anjos, 
em 1996, uma fábula cinematográfi-
ca, com uma dramaturgia audaciosa. 
Só ganhou o candango de Prêmio Es-
pecial do Júri com a dupla de atores-
mirins, Priscila Assum e Sílvio Guinda-
ne, mas, em compensação, arrebatou 
o público, que aplaudiu de pé e conce-
deu o candango de Melhor filme do jú-
ri popular. Todos nós choramos as tais 
lágrimas de esguicho de que fala Nel-
son Rodrigues.

Os pernambucanos invadiram Bra-
sília em 1996 durante a exibição de 
O baile perfumado, de Paulo Caldas 
e Lirio Ferreira. Dormiram 14 em ca-
da quarto do hotel. No primeiro pla-
no, com música de Chico Science, 

o diretor de prodoução Claudio As-
sis berrou: “Este plano é duca! É du-
ca!”. A plateia do Cine Brasília intei-
ra veio abaixo. O baile perfumado fa-
turou quase todos os prêmios, menos 
o da trilha sonora magnífica, de Chico 
Science e Fred Zero Quatro.

Quem ganhou o de trilha foi Sérgio 
Ricardo, pela música de Avenida Bra-
sil. De volta ao hotel, Lirio tomou uma 
van e sentou-se bem em frente a Sérgio 
Ricardo, que disse:”Cara, quem mere-
cia ganhar era o Chico Science, pega 
esse Candango e leva para ele. Lirio 
recusou com reverência e chorando 
ao autor da memorável trilha sonora 
de Deus e o Diabo na terra do Sol:”Pe-
lo amor de Deus, não faça isso, nós es-
tamos muito felizes”.

Todos eram estreantes do cinema 
em Bicho de sete cabeças, de Laís Bo-
dansky. Quando a equipe subiu ao 

palco, Rodrigo Santoro, identificado 
como ator global, atraiu vaias estrepi-
tosas do publico brasilinese. Os apu-
pos vazaram para os cinco primeiros 
minutos de exibição. Depois, impe-
rou um silêncio tenso. Mas, quando o 
filme terminou, houve uma comoção 
da plateia, que transformou as vaias 
em aplausos frenéticos.

As pessoas pulavam sobre Rodrigo 
Santoro para pedir desculpas: “Eu te 
vaiei, mas queria te dizer que eu esta-
va errado, você é um grande ator”. Para 
Laís, não existe nenhuma plateia como a 
do Cine Brasília:”A gente espera que ela 
vaie, e ela não costuma nos decepcionar. 
É uma plateia crítica, política e vibrante”.

Embora não tenha sido convidado 
para a live, tenho as minhas histórias 
sobre o festival. José Damata, o co-
mandante do Cinema Voador, é uma 
mistura de Cancão de Fogo com Zé 

do Telhado, heróis picarescos da lite-
ratura de cordel. Ele tinha a mania de 
“matar”, verbalmente e pacificamen-
te, grandes personagens da cultura:”-
Caiu um avião e Chico Buarque mor-
reu”. Até que o boato fosse desfeito, ro-
lava muita confusão.

Em uma edição do festival, Damata 
exterminou Fernando Lemos, secretá-
rio de Cultura do DF, amigo de Glauber 
Rocha, de Caetano Veloso, de Júlio Bres-
sane e de tantos outros cineastas. Le-
mos era bem-humorado, telefonou pa-
ra Damata e quis saber da repercussão 
de sua morte nos bares da cidade: “Me-
tade ficou triste, metade adorou”, in-
formou Damata, com o maior descaro.

Mas voltemos à live. Ao fim, todos 
os participantes celebraram a resistên-
cia do evento, que volta a ser presen-
cial, depois da pandemia. Viva o Fes-
tival de Brasília! E viva a vaia!

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Memórias
do festival

Transporte público terá reforço

Ônibus e Metrô terão funcionamento ampliado. Detran, Bombeiros, polícias Civil e Militar também  
vão operar com mais efetivos. Passe Livre não foi liberado e participantes vão pagar passagem

O 
primeiro dia de provas 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
deve levar, hoje, mais de 

61 mil estudantes para as sa-
las de aula na capital do país. 
Com o grande movimento nas 
ruas, atípico para um domingo, 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) preparou uma força-ta-
refa para atender os vestibu-
landos, com reforço do trans-
porte, do policiamento e do 
efetivo do Corpo de Bombei-
ros Militares do DF (CBMDF).

Nas linhas de ônibus que aten-
dem os locais de prova, de acordo 
com a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob), haverá mais 
veículos a partir das 10h, devido à 
abertura dos portões marcada pa-
ra às 12h. A partir das 17h, que é 
quando os participantes podem 
sair levando o caderno de provas, 
a frota também será ampliada. O 
metrô vai ter o horário estendido, 
com funcionamento das 7h às 20h. 
A mesma medida será adotada no 
próximo domingo, segundo dia de 
provas do Enem.

A passagem será cobrada de 
todos os participantes. “A regra 
do Passe Livre Estudantil é para 
o deslocamento dos estudan-
tes no trajeto residência-esco-
la-residência, destinado à fre-
quência escolar, não havendo 
previsão legal para a concessão 
do benefício para outras ativida-
des”, informou a Semob. A pasta 
também alerta que os candida-
tos que vêm do Entorno preci-
sam ficar atentos e sair com an-
tecedência, porque o transpor-
te desses municípios de Goiás 
terá operação normal de um 
domingo, com frota reduzida.

Em relação à segurança e à 
mobilidade, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) di-
vulgou que atuará de forma in-
tegrada com os órgãos locais e 
federais. “A partir das 6h des-
te domingo, a Polícia Militar 
(PMDF) realizará a escolta em 
apoio à Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT), du-
rante o transporte dos malotes 
dos exames”, explicou.

O deslocamento ocorrerá a 
partir do Terminal de Cargas dos 
Correios, próximo ao Aeroporto 
Internacional de Brasília, em 26 
rotas de distribuição. “Até as 10h, 
todas as provas já deverão estar 
nos locais de aplicação. Serão 85 
viaturas da PMDF atuando por 
ocasião do policiamento e escol-
ta”, destacou a nota.

Durante o exame, as viaturas 
da PM vão intensificar a seguran-
ça. As escolas com mais inscritos 
terão reforço de viaturas do Ba-
talhão de Trânsito, em apoio ao 
Departamento de Trânsito (De-
tran-DF). “Após o término, será 
realizada a escolta de volta dos 
malotes, que deve ser encerrada 
até 23h”, acrescenta o texto.

A Polícia Civil (PCDF) te-
rá aumento nas equipes de 
plantão das delegacias, as-
sim como o efetivo do Corpo 
de Bombeiros. “A operação 

Teste de conhecimento
A prova de hoje 
terá 90 questões de 
Linguagens (Língua 
Portuguesa e Estrangeira, 
Literatura, Educação 
Física, Tecnologia da 
Informação e Artes) 
e Ciências Humanas 
(História, Sociologia, 
Filosofia e Geografia). 
Além das perguntas 
de múltipla escolha, 
os alunos têm uma 
redação argumentativa-
dissertativa de até 30 
linhas (veja a pág. 21). O 
tema do texto é revelado 
apenas após o início 
do exame. No próximo 
domingo, os inscritos 
voltam para as salas de 
aula para responder a 
outras 90 questões de 
Matemática e de Ciências 
da Natureza (Química, 
Física e Biologia). 
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será monitorada por repre-
sentantes de todas as ins-
tituições,  diretamente do 
Centro Integrado de Ope-
rações de Brasília (Ciob)”, 
adianta a nota da SSP.

A área de saúde pública man-
terá a rotina de domingo. A Se-
cretaria de Saúde (SES-DF) in-
formou que os plantões nas uni-
dades de pronto atendimento 
(UPAs) não serão alterados e o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) poderá ser 
acionado para socorrer candi-
datos que não se sintam bem 
durante as provas.

Estudos

A rotina era pesada. De 
manhã, cursinho. À tarde, 
revisão e exercícios. Aos sá-
bados, refazer as provas an-
teriores. O ritual preparató-
rio se repetiu por dois lon-
gos anos e termina hoje, 
com a primeira aplicação 
do Enem. Giovana Pinhei-
ro, 20, sonha em cursar me-
dicina. Ela está entre as 38 
mil mulheres inscritas. “Es-
pero passar já (na universi-
dade) e me livrar dessa vi-
da de cursinho, que é pés-
sima”, diz a jovem. Apesar 
das queixas, Giovana está 
confiante. “Estudei bastan-
te este ano. Tirei notas mé-
dias em todos os simula-
dos, então, acho que vai dar 
boa”, avalia.

É o quarto Enem de Giova-
na. Em 2019 ela foi treineira. Em 
2020, quando terminou o ensi-
no médio, as aulas a distância 
prejudicaram o desempenho. 
No ano passado, ela conseguiu 
melhorar a nota, mas ainda 
não foi suficiente para entrar 
em medicina. “Sou melhor em 
exatas. O que me deixa ansiosa 
é a redação”, conta.

Já Hugo Eric Pereira, 20, faz 
parte da minoria dos 24 mil 

homens que responderão as 180 
questões. As responsabilidades 
de morar sozinho, como limpar 
a casa e preparar a comida, se 
intercalam com exercícios e os 
livros. “Estudei até bem, consi-
derando que minha rotina é pu-
xada. Duas  três horas pela tar-
de, mais as aulas pela manhã, 
e sábado fazia simulados”, rela-
ta. Ele também busca medicina, 
mas tecnologia da informação é 
uma segunda opção.

A rotina de estudos não ter-
mina depois do segundo domin-
go de provas do Enem, na se-
mana que vem. Hugo ainda fa-
rá o vestibular da Universidade 
de Rio Verde (UniRV), de Goiás, 
no início do ano que vem. “Estou 
um pouco nervoso, mas procu-
ro não pensar em um resultado 
ruim para não ficar mal”, garan-
te o estudante.

Tanto Giovana quanto Hugo 
concordam em um ponto: o as-
pecto mental é a parte mais im-
portante. Já no local de aplica-
ção, muitos candidatos tendem 
a ficarem ansiosos e esquecerem 
dos conteúdos estudados duran-
te todo o ano.

Indo para seu terceiro Enem, 
Hugo diz que estar bem nesse 
sentido é crucial para ter uma 
boa nota. “Preparar o psicológico 
é igualmente importante, às ve-
zes, até mais do que só focar em 
estudar”, aconselha.

Giovana diz que administrar 
o tempo é uma forma de conse-
guir responder mais questões. 
Essa prova é muito mais psico-
lógica. É uma maratona que a 
gente faz. Mas não tem porque 
se preocupar tanto, o Enem não 
define o que a gente é”.

Menos inscritos

O Enem 2022 tem a terceira 
menor quantidade de inscritos 
da história, 63.700 — para a pro-
va impressa são 61.242 e 2.458 
para a versão digital.

O número no Distrito Federal 
apresenta uma queda de 23% em 
relação ao do ano passado, quan-
do 82.761 estudantes se inscreve-
ram. É o menor desde 2010, que 
teve 42.434 inscritos.

A capital federal acompanha 
o resto do País. São 3.336.632 
candidatos em todo o Brasil, 
que teve um aumento de 10% 
em relação ao ano passado. Em 
2021, a prova foi aplicada du-
rante a crise da debandada de 
servidores no Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), institui-
ção organizadora. Além das de-
missões em massa, o exame te-
ve o menor número de partici-
pantes desde 2005, pouco mais 
de 3,1 milhões.

A versão digital, implementa-
da em 2020 e com planos para ser 
a única adotada até 2026, tam-
bém tem o menor índice. Apenas 
65 mil das 100 mil vagas disponi-
bilizadas pelo Inep foram preen-
chidas no país.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Arquivo Pessoal

Estudei bastante  
este ano. Tirei 
notas médias 
em todos os 
simulados,  
então, acho que 
vai dar boa"

Giovana Pinheiro, 
20 anos
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

‘Procuro semear otimismo e plantar sementes de paz e justiça. Digo o que penso, 
com esperança. Penso no que faço, com fé. Faço o que devo fazer, com amor. Eu 

me esforço para ser cada dia melhor, pois bondade também se aprende”

Cora Coralina

Noite de autógrafos de uma jovem poeta

“Seus versos retratam com invulgar precisão o 
amor sentido, o amor vivido e o amor esperado.” 
É assim que o professor Carlos Vinícius Alves 
Ribeiro se manifesta, entre tantas outras 
observações sobre o segundo livro da advogada 
e poeta Fernanda Gonzaga, que ela batizou de 
Antes de ler, amor.

Em cada página, em cada linha, “Fernanda 
demonstra , com pena leve, palavras mineradas 
com precisão e arquitetura métrica reveladora 
da forma poética, seu verdadeiro amor: o amor 
no uso da língua e da palavra”, completa o 
professor em seu prefácio.

Na noite de quarta-feira (9), a Galeria Celso 
Júnior, na QI 17, ficou movimentada, por conta 
dos admiradores da poeta/advogada que 
prestigiaram o lançamento do segundo livro 
de poesias de Fernanda, cuja capa e o design 
gráfico são de Gabriela Asseury. Na primeira 
publicação Até onde vai a Rima, Fernanda reuniu 
poemas que ela escreveu desde os 13 anos.

Amigos dela e da família marcaram presença 
em longa e demorada fila, escada acima, onde 
uma linda moça tão feliz e gentil, com sua 
caneta em mão, homenageava quem lhe pedia o 
autógrafo, com palavras carinhosas.

Leila Chagas, Irany Poubel e Ivonice Campos    

Fotos: Plínio Ricardo e Jane Godoy  

A mãe, Sonia Gontijo Chagas, e a avó, Marlene    Patrícia Asseury e a filha Gabriela, editora do livro

Fernanda Gonzaga autografa seu livro

Ana Maria Vaz e Bertha Pellegrino

A madrinha Edméa Piazzi e Lúcia Ximenes

Celso Júnior, Augusto Corrêa e Tatiana Mares GuiaFernanda e o pai, ministro Admar Gonzaga    

 Plínio Ricardo e Jane Godoy  

A 
Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Ur-
banística do Distrito Fe-
deral (DF Legal), realizou, 

na manhã de ontem, uma opera-
ção para a retirada de vendedo-
res e ambulantes que estavam na 
frente do Quartel General do Exército 
(QG), no Setor Militar Urbano. A ação 
contou com o auxílio do Exército e da 
Polícia Militar e notificou cerca de 25 
ambulantes. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-DF), 
a ação aconteceu de forma pacífica.

A pasta disse que a área segue 
em monitoramento “com apoio de 
câmeras, drones e serviço de inte-
ligência”. A SSP-DF informa ainda 
que: “As imagens são enviadas ao 
Centro Integrado de Operações de 

Brasília (Ciob), que coordena di-
versas ações de segurança e mobi-
lidade urbana do DF”, explicam. 
A ação dos agentes aconteceu 
por volta de 8h, quando eles ca-
minharam a pé e avisaram os 
proprietários de comércios ir-
regulares que teriam uma hora 
para se recolherem. No entanto, 
a reportagem esteve no local por 
volta de 12h, e ainda havia comer-
ciantes desmontando as vendas. 

O coordenador da operação e 
agente do DF Legal, Roberto Coe-
lho, comentou que a ação foi tran-
quila. Roberto disse que a ação teve 
início após denúncias de consumo 
de entorpecentes. “A ação começou 
devido ao comércio irregular nas 
proximidades da área militar, como 
vendas de churrasquinho no espe-
to, bebida destilada engarrafada e 
suspeita de consumo de drogas, 

como maconha”, ressaltou. O coor-
denador argumentou que caso os 
manifestantes não cumpram a or-
dem de despejo, serão multados.

“Solicitada pelo Exército”

A Secretaria DF Legal também 
se posicionou sobre um vídeo di-
vulgado nas redes sociais em que, 
supostamente, militares do Exér-
cito conduzem fiscais da pasta pa-
ra fora das manifestações. Na gra-
vação é possível ouvir os manifes-
tantes afirmando que o Exército 
estava retirando o “pessoal da au-
ditoria” do local. Os bolsonaristas 
também repetem que não há lide-
rança no movimento. “Cada um 
de nós somos os líderes aqui, to-
do o povo é líder”, ressaltam. Lo-
go depois, o grupo repete para que 
os agentes prendam o presidente 

 » ANA MARIA POL
 » EDIS HENRIQUE PERES

Ana Maria Pol/CB

Ambulantes são retirados do QG

Cerca de 25 vendedores que estavam em frente ao Exército foram notificados pelo DF Legal para deixarem o 
local. Eles aproveitaram a manifestação de bolsonaristas para lucrarem comercializando seus produtos

DF Legal agiu para coibir o comércio ilegal e o uso de drogas no local

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Deigenetriz Lúcia de Oliveira, 
74 anos 
Djalma Lopes Cavalcante, 92 
anos
Francisco de Assis Lemos, 59 
anos
Lucineide Galvão Ribas, 47 
anos
Fabiana de Oliveira Godói, 80 
anos
Ricardo Moreira de 
Figueiredo, 69 anos
Sebastião Pedro Pereira, 77 
anos
Cemitério de Taguatinga
Alberto Mendes da Rocha, 72 
anos
Célia Maria dos Santos Paes, 

78 anos
Cicero Brito da Silva, 63 anos
Claudia Cristina Rodrigues, 
51 anos
Dioma Firmino Inácio: 57 
anos
Douglas Lima de Sousa, 30 
anos
Edson Rodrigues do Vale, 79 
anos
Geni Araújo do Carmo, 65 
anos
Goncalo Capristano Oliveira, 
75 anos
Jean Carlos de Freitas da 
Silva, 46 anos
Luciane Avelino Nery, 47 anos
Maria Nelvy de Sousa, 85 
anos
Miguel Paulo da Silva, 84 anos

Rita Mamede de Jesus, 
77 anos
Umbelina Alves Ferreira, 81 
anos
José Valdir da Costa, 33 anos
Walter Leite da Cruz, 38 anos

 » Cemitério do Gama

Antônia de Oliveira Martins, 
74 anos
Claudio Benedito Martins de 
Sousa, 49 anos
Francisco Gutemberg Lopes, 
58 anos
José Gomes da Costa, 
82 anos
José Tomas de Lima, 90 anos
Cemitério de Planaltina
Raimundo Tomaz da Silva, 
73 anos

Tereza do Livramento Santos, 
87 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Alefi  Cordeiro Holanda, 
22 anos
Moacir de Jesus Rodrigues, 
47 anos
Antônio Vieira Brandão, 
61 anos
Manoel José dos Santos, 
82 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Antonia Dias, 
76 anos
Antônio Francisco Machado 
Costa, 78 anos
Hugo Brito Fonseca, menos 
de 1 ano

Sepultamentos realizados em 12 de novembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e falam para os servidores da pasta 
irem embora. 

Em nota, a Secretaria apontou 
que a gravação é “inverídica”. “A 
pasta destacou que sua atuação, 

coordenada com a Secretaria de 
Segurança Pública, foi solicitada 
pelo próprio Exército, por meio 
de ofício enviado ao Governo do 
Distrito Federal. Cabe destacar 
que a Polícia do Exército foi a 

responsável, durante a fiscaliza-
ção, pela segurança dos audito-
res, que cumpriram ordem de 
serviço para que ambulantes fos-
sem retirados”, informa.

Notificações

O Correio conversou com al-
guns vendedores que relataram 
que o próprio movimento pediu a 
retirada das barracas. “Eles disse-
ram que tinham ambulantes ven-
dendo drogas”, explicou. A mulher 
disse que vende churrasquinho e 
marmita. “Eu tô há uns doze dias 
por aqui, e estava sendo bom por-
que estávamos lucrando bem, sa-
be? Aí a gente acaba sendo respon-
sabilizado por algo e saímos no pre-
juízo. Eu mesmo não tenho nada a 
ver com isso, vendo as minhas coi-
sas aqui numa boa”, pontuou.

Publicação de 1 perfil(is) para contratação de profissional(is) com Graduação
em área das Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências Humanas, conforme tabela
de Áreas de Conhecimento da Capes, com diploma reconhecido pelo MEC;
Pós-graduação (ao menos latu sensu) em área das Ciências Sociais Aplicadas ou
Ciências Humanas, conforme tabela de Áreas de Conhecimento da Capes, com
diploma reconhecido pelo MEC, Experiência profissional mínima de pelo menos 2
(dois) anos em planejamento, gestão, execução e/ou avaliação de políticas públicas;
Experiência mínima de um ano no uso de metodologias de análise quantitativa
de políticas públicas – ou publicação de dois artigos com tal metodologia em
revista com avaliação Qualis A ou B; Experiência mínima de um ano no uso de
metodologias de análise qualitativa de políticas públicas – ou publicação de dois
artigos com tal metodologia em revista com avaliação Qualis A ou B, cuja vaga
está disponível na página da UNESCO, http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a contratação,
a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública Federal, Estadual,
do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como empregados de suas
subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de cooperação técnica internacional,
ressalvados os casos de professores universitários que, na forma da LDO, se encontrem
submetidos a regime de trabalho que comporte o exercício de outra atividade e haja
declaração do chefe imediato e do dirigente máximo do órgão de origem da inexistência
de incompatibilidade de horários e de comprometimento das atividades atribuídas.

Os interessados deverão enviar o currículo do dia 13/11/2022 até o dia
20/11/2022 no e-mail cgct.pf@cidadania.gov.br. O currículo deverá ser
enviado em formato PDF, preferencialmente no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional/
editais-em-selecao, bem como o número do edital deverá ser informado
no campo “assunto”. E-mails que não atenderem a tais requisitos serão
desconsiderados.
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CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO
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A 
uma semana do início da Copa do 
Mundo, que será disputada no Catar, 
grupos de famílias e de amigos já co-
meçam a se mobilizar para não perder 

sequer um lance da Seleção Brasileira em cam-
po. Com as cores verde e amarela estampadas 
nas camisas e nas decorações, os torcedores es-
peram ver a conquista do hexacampeonato. O 
jogo de estreia do Brasil será em 24 de novem-
bro, às 16h, contra a Sérvia.

Apaixonado por futebol, o publicitário João 
Miguel Bastos, 24 anos, conta que, em ano de 
Copa do Mundo, se prepara para acompanhar 
as disputas. “Geralmente, têm bastante even-
tos para assistir aos jogos. Mas em toda Copa, 
eu gosto de organizar pelo menos uma parti-
da para ver com os meus amigos e familiares 
em casa”, comenta o morador de Arniqueira.

João diz que já se programou para o jogo en-
tre Brasil e Camarões, que ocorre em 2 de de-
zembro. “Vai cair perto do meu aniversário e 
é a primeira vez que vai ter Copa nesta época. 
Espero que possa comemorar a vitória na par-
tida com o Brasil em primeiro lugar no grupo”, 
pontua o publicitário, que costuma usar a ca-
misa da Seleção em dias de jogo. “Brasil passan-
do de fase, devo fazer outros eventos em casa 
para reunir os amigos”, completa.

Para este ano, a Seleção Brasileira do 
técnico Tite deu esperanças ao torcedor, 
com a melhor campanha da história nas 
eliminatórias da América do Sul. A equi-
pe canarinha teve aproveitamento de 88% 
com 14 vitórias e três empates. 

João acredita que a Seleção Brasileira vem 
forte para o Mundial no Catar. “É uma das favo-
ritas ao título, mas não é a única, colocaria junto 
com a Argentina e a França”, pondera. “Espero 
que seja uma ótima Copa, cheia de gols, alegria 
e memes, apesar de tudo que envolve as ques-
tões relacionadas à sede escolhida.”

Para o publicitário, que tem três irmãos, a 
Copa é uma oportunidade de juntar a família. 
Irmã dele, a servidora pública Paula Brito, 34, 
destaca que “está procurando festas para apro-
veitar com a família e amigos”. A moradora da 
Asa Norte vai viajar durante o evento mundial 
e aproveitará alguns dias de jogos em São Pau-
lo. “O hexa vem com certeza. Vai ser difícil, mas 
vai dar certo”, confia a torcedora.

Também fã do esporte, Paula aproveita a da-
ta para encontrar os amigos. “Em São Pau-
lo, sairei com amigos para ver os jogos. Em 
Brasília, devo ficar mais com a minha fa-
mília”, comenta. A servidora gosta tanto de 
futebol que segue empenhada em completar o 
álbum da Copa. “Comprei e já gastei tanto que 
agora tenho que finalizar”, explica.

O grupo de amigos Eduardo Vinicius, 22; 
Jackson Araújo, 29; Paulo Henrique, 31; e 
Hebert Lima, 27, está animado para a Co-
pa do Mundo. Eles colocam em Neymar 
a esperança para a conquista. Os amigos 
gostam de ver os jogos da Seleção Brasi-
leira em barzinhos. “Onde rolar a loucura, a 
gente está lá”, enfatiza Eduardo.

Os rapazes ressaltam que não pode faltar 
a camisa amarelinha da Seleção e relembram 
momentos ruins para o futebol brasileiro. “Não 
quero colocar a camisa para ver um novo 7 x 1. 
Nesse dia, estava chorando em churrasco, esta-
va alucinado”, recorda Jackson, rindo do fatídi-
co embate contra a Alemanha em 2014.

No último título do Brasil no Mundial, 
os amigos relatam que eram muito pe-
quenos. “Eu não tinha noção do que era 
futebol, e muito menos uma final de Co-
pa do Mundo”, diz Hebert.

Eles iniciaram a relação de amizade re-
centemente, após terem sido contratados 
por uma churrascaria na Asa Sul. “Somos 
amigos há muito tempo, um mês já (risos). 
É pouco tempo, mas a sintonia bateu forte. 
Nós quatro somos apaixonados por futebol”, 
argumenta Eduardo.

*Estagiário sob supervisão 
de Euclides Bitelo

José Augusto Limão/ CB/ DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

Arquivo pessoal

Com a chegada da Copa do Mundo, muitos 
brasilienses já estão se organizando. Auditores 
das figurinhas voltam ao Correio 35 anos depois 

Hoje adultos, Jorge Artur, Priscila e Ademar estiveram no Correio em 1987 colando figurinhas

 Ed Alves/CB/D.A Press

VERDEVERDE
AMARELO

PAIXÃO EM 
VERDE E 
AMARELO
NO DF

Os amigos  Eduardo Vinicius, 
22, Jackson Araújo, 29, Paulo 
Henrique, 31, e Hebert Lima, 27, 
estão ansiosos para a Copa do 
Mundo no Catar 

João Miguel, 24 anos, sempre 
foi empolgado com a época da 
Copa do Mundo, como em 2018, 
quando se caracterizou de verde 
e amarelo. Neste ano, ele conta 
que não será diferente

Para alguns brasilienses, a paixão pela Co-
pa vem desde a infância. Há 35 anos, um gru-
po de crianças se reuniu na redação do Cor-

reio para “auditar” os álbuns de figurinha. Pa-
ra relembrar essa época e contar sobre a rela-
ção com o maior evento de futebol do mundo, 
nossa equipe localizou alguns dos “pequenos” 
e os convidou para voltar à redação do jornal.

Na época com 7 anos, Ademar Shiraishi, 42, 
morador da Asa Sul, recorda que o pai o bus-
cou no colégio e perguntou se ele queria colar 
figurinha. “Foi então que ele me levou para a re-
dação e vi aquele tanto de álbuns e figurinhas. 
Aquele dia foi divertido”, relata o servidor pú-
blico. Atualmente, ajuda o filho com o álbum. 
“Estou junto com os meus filhos colecionando 
o álbum da Copa de 2022. Porém, agora, quem 
está mais animado é meu filho de 7 anos. Cada 
página que completamos é motivo de come-
moração”, comenta.

O servidor traz na palavra nostalgia o sen-
timento de poder reviver esse momento 35 
anos depois. “Fiquei feliz em abrir aquele 
montão de pacotinhos. Nem vi passar aquela 
tarde”, diz, completando que não fazia ideia 
que aquilo daria matéria. “Lendo a notícia 
nos dias atuais, comecei a rir, pois estou do 
lado oposto. Hoje sou eu que compro as fi-
gurinhas”, diverte-se.

Outro pequeno que também esteve pre-
sente no Correio durante a colagem de figu-
rinhas foi o analista administrativo Jan Riella, 
44, que lembra com detalhes de como foi a vi-
sita, quando tinha 9. “Na casa da minha mãe, 
em um porta-retrato, tem a minha foto na re-
dação do Correio colando figurinhas. Lembro 
de chegar ao jornal e o pessoal me dizer para 
escolher um dos álbuns, eram vários”, recorda 
o morador do Lago Norte.

Jan colecionava álbuns e isso fez parte de 
toda a sua infância. “Sempre gostei de futebol, 
então colecionei muitos: de Campeonato Bra-
sileiro (antiga Copa União) e de Copas do Mun-
do. Ainda adulto, tinha figurinhas da Copa do 
Mundo de 86 coladas no armário do meu an-
tigo quarto na casa da minha mãe”, destaca.

Com apenas 8 anos em 1987, a analista de 
sistemas Priscila Moreira Mangaraviti, 43, vol-
tou à redação onde seu pai trabalhava, e ela 
costumava frequentar. “Nessa época, eu cole-
cionava tudo que era possível, figurinha e até 
papel de carta”, ressalta. A moradora de Sobra-
dinho não coleciona mais figurinhas, porém 
ajuda o filho de uma amiga a completar o ál-
bum. “Este sábado mesmo, fui à banca e com-
prei um pacote de figurinhas para ele”, disse 
Priscila. “Massa demais ver aquelas fotos, foi 
bem legal reviver.”

Assim como Priscila, o professor de história 
Jorge Artur Lopes do Santos, 42, não se recorda 
muito bem do dia em que esteve na redação. 
Com 7 anos na época, ele lembra que não tinha 
muito interesse por figurinha. “Meu pai gostava 
muito, então isso era um momento nosso, e eu 
gostava disso”, avalia, destacando que ficou fe-
liz de relembrar o episódio. “Sei que a memória 
é ativada por esses documentos que trazem à 
tona o que estava esquecido”, ressalta.

Neste Mundial, o morador da Asa Sul admi-
te que não teve interesse em adquirir o álbum, 
mas obrigou-se a mudar de ideia. “Minha filha 
de 7 anos me convenceu”, justifica.

A volta dos 

auditores 
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CURSOS

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capoterapia 
(atividade que utiliza os movimentos 
da capoeira principalmente para ido-
sos) está com vagas gratuitas para 
o programa Capoterapia em Casa. 
A atividade trata-se de uma terapia 
psicomotora direcionada a um públi-
co diversificado. Usando elementos 
rítmicos percussivos da capoeira a 
capoterapia tem, porém, uma aten-
ção especial para maiores de 55 
anos. O trabalho das sessões ocorre 
de maneira adaptada, pela internet. 
Inscrições: 3475-2511. Informações: 
capoterapia.com.br/portal.

Jovem eficaz
Voltado para jovens entre 15 e 29 
anos, o projeto de qualificação pro-
fissional Jovem Eficaz está com as 
inscrições abertas até 18 de novem-
bro. Os cursos serão ministrados em 
local próximo à administração regio-
nal de Ceilândia e os interessados 
podem escolher as seguintes áreas 
de aprendizagem: marketing digital 
(26/10 a 07/11) e tecnologia e inova-
ção (08/11 a 18/11). As aulas ocorrem 
nos períodos da manhã (07h às 12h), 
tarde (13h às 18h) e noturno (18h às 
23h). São 50 vagas por turma, e para 
cada curso são 150 vagas. Inscrições: 
even3.com.br/jovemeficaz/.

Capacitação
A Universidade Católica de Brasília, 
em parceria com o Sindicato das 
Empresas de Serviços de Informática 
do Distrito Federal (Sindsei-DF), ofe-
rece cursos de capacitação em gestão 
para profissionais de TI. As inscrições 
já estão abertas no site da instituição. 
Os cursos, com no mínimo 30 alunos 
por turma, serão ofertados de forma 
híbrida, com atividades práticas e 
encontros presenciais no Campus de 
Taguatinga, além de conteúdo na pla-
taforma de ensino virtual. Inscrições: 
ucb.catolica.edu.br/tics

Ciência e tecnologia
Estão abertas  as inscrições para o 
processo seletivo do curso superior de 
ciência e tecnologia da Ilum Escola de 
Ciência. A formação é gratuita e tem 
duração de três anos. O objetivo é colo-
car em prática propostas e metodolo-
gias pedagógicas inovadoras para a 
formação de cientistas e pesquisadores. 
São 40 vagas, metade delas destinada a 
estudantes que fizeram o ensino médio 
em escolas públicas. As inscrições vão 
até 16 de dezembro e podem ser feitas 
pelo site: ilum.cnpem.br/.

Atendimento
A Fundação Bradesco oferece o cur-
so de atendimento ao público, com 
duração de 48h. As aulas são para 

iniciantes e não há pré-requisitos para 
participação. São abordadas noções de 
atendimento e diferentes técnicas para 
que uma pessoa se sinta bem recep-
cionada. O prazo para conclusão é de 
60 dias. Matrículas: ev.org.br/cursos/
atendimento-ao-publico.

OUTROS

Futebol para crianças carentes
O projeto “Craque na Bola fica na 
Escola” está realizando aulas de fute-
bol para meninos e meninas, entre 8 
a 17 anos, estudantes da rede públi-
ca de ensino. As aulas acontecem em 
Samambaia, Estrutural e Ceilândia. O 
programa tem o objetivo de sociali-
zar e integrar os jovens que moram em 
regiões violentas, com baixos índices de 
desempenho escolar e com carência de 
políticas públicas sociais. As atividades 
ocorrerão em lugares de fácil acesso, 
com a participação de aproximadamen-
te 150 alunos. Inscrição pelo e-mail: 
casadeculturatelar@gmail.com

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Interna-
cional de Fotografia Brasília Photo 
Show, uma das mais importantes 
iniciativas do audiovisual no país. 
Cada participante pode inscrever até 
duas fotos gratuitamente. A partir da 
terceira, o valor é de R$ 25 por ima-
gem, com limite de 30 por pessoa. As 
inscrições vão até 4 de dezembro e 
são abertas a fotógrafos amadores e 
profissionais. A cerimônia de premia-
ção está prevista para dezembro. São 
mais de R$ 40 mil em prêmios. Ins-
crições: brasiliaphotoshow.com.br/.

Cultura
A região de Taguatinga recebe até 
novembro o EducArte na Praça, pro-
jeto que tem o propósito de garantir 
aos estudantes da rede pública e à 
comunidade oportunidades de acesso 
à cultura e ações formativas. Na pro-
gramação estão previstos espetáculos 
de teatro, exibição de filmes, apresen-
tações musicais, atividades voltadas 
ao público infantil, oficinas e rodas 
de conversa. Todos os eventos têm 
entrada franca. As oficinas também 
são gratuitas. A programação com-
pleta e as inscrições podem ser con-
feridas nas redes sociais do EducArte 
na Praça: @educartenapraca.

Oportunidade
Estão abertas as inscrições para a 4ª 
edição do Cufa Empreenda. O projeto 
oferece vagas em cursos para garçom, 
copeiro, atendimento, produção de 
eventos, logística e relações trabalhis-
tas. A iniciativa da Associação Cresce, 
em parceria com a Central Única das 
Favelas do Distrito Federal (Cufa-DF), 
é voltada para a capacitação de jovens 
e adultos de regiões periféricas do DF 
e Entorno. Criado em 2019, o projeto 
chega a 4ª edição com foco no poten-
cial turístico da cidade, sobretudo em 
ano de Copa do Mundo, e na retoma-
da dos serviços de bares e restauran-
tes após o período de isolamento. As 
inscrições podem ser feitas por meio 
do formulário, disponível no link cufa-
df.com.br/site/?page_id=4439.

Giro cultural
Com o objetivo de trabalhar o desen-
volvimento da consciência multi-
cultural dos estudantes do Distrito 
Federal e Entorno, o projeto "Giro 
Cultural — Tradições Juninas" distri-
bui música, dança, poesia e literatu-
ra de cordel para escolas de ensino 
fundamental, médio e educação de 
jovens e adultos. A iniciativa é do 
Grêmio Recreativo Formiga da Roça 
e conta com o fomento da Secretaria 
de Turismo e Secretaria Especial da 
Cultura. A turnê percorre as escolas 
até o fim de novembro, durante os 
horários de intervalos dos três tur-
nos, de segunda à sexta-feira, sendo 
totalmente gratuita.

Chamamento
O projeto Conecta+ convoca expo-
sitores para feiras gratuitas dos 
segmentos de pets e gestantes. A 
participação das empresas interes-
sadas em expor é gratuita, as vagas 
são limitadas e não será cobrada 
nenhuma taxação sobre as vendas. O 
Conecta+ Pets acontece entre os dias 
24 e 27 de novembro, das 10 às 17h, 
no estacionamento do Eixo Cultural 
Ibero-americano (antiga Funarte), 
localizado no Setor de Divulgação 
Cultural (SDC). Já o Conecta+ Ges-
tantes e Crianças, feira para interes-
sados neste tema, acontece entre os 
dias 1º e 4 de dezembro, das 10h às 
18, no mesmo local. Informações 
pelo telefone: 98413-4761.

Atendimento psicológico
O Centro Universitário Iesb oferece 
atendimento psicológico gratuito para 
a comunidade. As consultas ocorrem 
de maneira remota, conduzidas por 
alunos do curso de psicologia supervi-
sionados por professores especializa-
dos dos campi Oeste (Ceilândia Norte, 
QNN 31) e Sul (SGAS, Quadra 613/614, 
L2 Sul). Informações: 3962-4802 (Asa 
Sul), 3962-4748 (Ceilândia) ou pelo site 
iesb.br/servicodepsicologia.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA ESTRUTURAL

SEM QUADRA DE ESPORTES PARADA ALAGADA

O lazer e o esporte são uma ausência no Núcleo Rural 
Taquara, em Planaltina. A região não possui quadra 
poliesportiva para os moradores. O único espaço de lazer 
disponível está na escola da região, o Centro Educacional 
Taquara. “Precisamos de um campo sintético”, pede Jurandir 
Lima. O caminhoneiro de 38 anos é pai de dois filhos, que 
jogam futebol na rua. Porém, o movimento de carros e 
motos assusta o pai. “É um perigo, mas é o único lugar para 
eles brincarem”, lamenta.

 » A Secretaria de Esporte e Lazer afirmou que enviou um 
agente para todas as cidades do DF para que fizessem o 
levantamento de cada espaço e suas necessidades. A pasta 
diz que está trocando o gramado sintético da quadra da 
Vila Buritis e construindo outra em Mestre D´Armas, ambas 
em Planaltina. A Secretaria não se pronunciou sobre a 
ausência de quadra esportiva no Núcleo Rural Taquara.

O período chuvoso causou alagamentos no ponto 
de ônibus em frente à Ambev, na via Estrutural. Gerson 
Menezes, 46, chega à parada com cuidado para não respingar 
lama na roupa. “Tem que tomar cuidado com a calça, porque 
o tênis já ficou todo sujo”, reclama. As chuvas alagam o 
entorno da parada, formando um cerco de água suja. “São 
muitas pessoas que esperam ônibus aqui e não cabe todo 
mundo na parte sem lama”, explica o mecânico de motores.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) 
afirmou que o ponto de ônibus do local possui 
cobertura dupla de concreto e piso tátil. “Sobre os 
alagamentos nas proximidades da parada, é necessário 
acionar os órgãos que cuidam do setor”, diz a nota. 
Porém, a Novacap e o GDF não responderam o contato 
da coluna até o fechamento desta edição. O espaço 
continua aberto para esclarecimentos.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há desligamentos 
programados para esta data.

Primeira residência

Isto é Brasília 

Inaugurado em 10 de novembro de 1956, o Catetinho foi a primeira residência oficial do presidente 

Juscelino Kubitschek durante a construção de Brasília. O projeto foi desenvolvido por Oscar Niemeyer 

para que a equipe do presidente e os diretores da Novacap pudessem realizar suas reuniões durante as 

obras. O Museu do Catetinho está localizado na Área de Preservação Ambiental (APA) que fica no Km 0 

da BR 040, no Gama. Quem quiser agendar uma visita pode ligar para o número (61) 3338-8803.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Música
»  No dia 23 de novembro, o 

projeto musical Portfólio 
Sala Brasília apresenta o duo 
Oswaldo Amorim (baixo) e Paulo 
André Tavares (violão). Sempre 
transmitido pelo seu canal oficial 
do YouTube. O programa leva ao 
público a diversidade da música 
de artistas do Distrito Federal. 
O último evento dessa edição 
do projeto trará a guitarrista 
Marlene Souza Lima (jazz), 
no dia 7 de dezembro. Para 
acompanhar, acesse: youtube.
com/c/PortfolioSalaBrasilia.

Feira Itinerante
»  Com um ambiente que preza 

pelas relações sem conflitos e 
pautado pelo bem-estar coletivo, 
hoje é o último dia da Feira 
Itinerante de Cerâmica Autoral, 
das 11h às 18h. Distanciando-se 
de qualquer postura de afronta 
às minorias e à democracia 
o projeto reúne artistas de 
origens, cores, gêneros, idades, 
identidades e classes distintas. 
É um convite ao encontro com a 
pluralidade expressa em peças 
utilitárias e artísticas, em cores e 
formatos variados. O local desta 
10ª Edição da Feira é o The Plant, 
na Comércio Local Sul (CLS) 103 
oferece culinária afetiva com 
pratos contemporâneos 
preparados com insumos 
orgânicos, em sua maioria, e 
adquiridos prioritariamente de 
pequenos produtores locais. 
A entrada é gratuita e livre 
para todos os públicos. Mais 
informações, acesse: instagram.
com/feiradeceramicaautoral.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press

Maurenilson Freire
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Alisson é o favorito a começar a Copa do 
Mundo como titular no próximo dia 24 contra 
a Sérvia, no Estádio Lusail, mas a concorrên-
cia nunca foi tão acirrada. Tite se deu ao luxo 

de fazer revezamento entre Alisson, Ederson e 
Weverton nas Eliminatórias.  

Xodó de Pep Guardiola no Manchester City, 
Ederson custou 40 milhões de euros ao clube in-
glês em 2017 e faz valer cada centavo. Duas virtudes 
chamaram a atenção do badalado técnico catalão: 
ele sabe jogar com os pés e tem uma cobrança de 
tiro de meta por vezes transformada em assistên-
cia para gol, elogiadíssima por Julio Cesar, titular 
da Seleção nas Copas de 2010 e 2014.

Tiro de meta que 
vira assistência

O 
edital do concurso de Adenor Leonardo 
Bachi, o Tite, para goleiro da Seleção teve 
17 candidatos pré-aprovados em seis anos 
e meio de trabalho: Alex Muralha (Coriti-

ba), Alisson (Liverpool), Cássio (Corinthians), Da-
niel Fuzato (Ibiza), Danilo Fernandes (Bahia), Die-
go Alves (Flamengo), Ederson (Manchester City), 
Everson (Atlético-MG), Gabriel Brazão (Cruzeiro), 
Gabriel Chapecó (Grêmio), Hugo Souza (Flamen-
go), Ivan (Zenit São Petersburgo), Marcelo Grohe 
(Al-Ittihad), Neto (Bournemouth), Phelipe Megio-
laro (Grêmio), Santos (Flamengo) e Weverton (Pal-
meiras) foram não somente convocados, mas ob-
servados de perto. Catorze ficaram no cadastro de 
reserva e três irão à Copa do Mundo.  

Coube ao principal jurado da banca exami-
nadora — o preparador de goleiros Taffarel — 
apontar os três donos das traves do Brasil no Ca-
tar. Quem ousará abrir debate com a muralha do 
Brasil nos mundiais de 1990, 1994 e 1998? O ca-
misa 1 na campanha do tetra 
ajudou a eleger o titular Alis-
son, com quem trabalha no 
Liverpool, e os reservas de lu-
xo Ederson e Weverton. O trio 
foi praticamente unanimida-
de desde o ciclo iniciado pós-
Copa da Rússia.

Os últimos quatro anos 
consolidaram pelo menos 
dois goleiros como referên-
cias. Aos 30 anos, o gaúcho 
de Novo Hamburgo Alisson 
ostenta na prova de títulos o 
prêmio individual de melhor 
do mundo em 2019. Conquis-
tou o Fifa The Best desban-
cando concorrentes badala-
dos como o alemão segundo 
colocado Marc-André ter Ste-
gen (Barcelona) e o terceiro, o 
companheiro de Seleção Bra-
sileira Ederson (Manchester 
City). Em 2019, terminou a vo-
tação em segundo lugar, atrás 
apenas do germânico Manuel 
Neuer (Bayern de Munique).   

 Reserva na Copa de 1986, o ex-goleiro Paulo 
Victor, hoje assessor parlamentar no Senado Fe-
deral, não questiona a titularidade de Alisson, 
mas faz um alerta. “É indiscutivelmente o nos-
so melhor jogador na posição. Sabe sair do gol, é 
rápido. Ele só precisa conversar mais com os za-
gueiros. Goleiro mudo é goleiro cego”, observou 
o ídolo do Fluminense em entrevista ao Correio 

Braziliense antes da Copa do Mundo 2018, a pri-
meira de Alisson como titular. 

Seleta galeria

Preferido para iniciar a Copa, Alisson deve en-
trar na seleta galeria dos goleiros titulares do Brasil 
em mais de uma edição da Copa. Apenas Gilmar 
(1958, 1962 e 1966), Emerson Leão (1974 e 1978), 
Taffarel (1990, 1994 e 1998) e Julio Cesar (2010 e 
2014) conseguiram esse feito. Gilmar (1958 e 1962) 
e Taffarel (1994) conquistaram a Copa do Mundo.   

Alisson e o irmão, o também goleiro Muriel, 
viveram um drama familiar no ano passado: a 

morte do pai, seu José Agos-
tinho Becker, aos 57 anos, por 
afogamento. Ele nadava em 
uma barragem. O corpo foi 
encontrado em Lavras do Sul 
(RS), a 320km de Porto Alegre. 
A tragédia motivou o técnico 
do Liverpool, Jurgen Klopp, 
a escrever uma carta pública 
ao jogador. “A maior homena-
gem possível ao pai de Alisson 
é a pessoa que seu filho é e se 
tornou. Ele o honra todos os 
dias com a forma como vive 
sua vida”, diz um dos trechos 
do belo texto.   

Em nome do pai, Alisson 
tentará se tornar, aos 30 anos, 
o segundo goleiro mais ve-
lho a conquistar a Copa pe-
lo Brasil. Gilmar e Félix ti-
nham 32, respectivamente, 
nas conquistas do bi (1962) e 
do tri (1970). Todos eles me-
ninos perto de Dino Zoff. O 
italiano foi campeão com 40 
no Mundial de 1982.

A 11 dias da estreia do Brasil na Copa, o Correio inaugura série 
com o perfil dos 26 convocados por Tite. Prêmio de melhor do 

mundo e tragédia familiar marcam o ciclo do goleiro titular

Em nome do 
amor pelo pai

MARCOS PAULO LIMA

Alisson
Nome: Alisson Ramses Becker
Nascimento: 2/10/1992
Local: Novo Hamburgo (RS)
Posição: goleiro
Número da camisa: 1
Clube: Liverpool (ING)
Estreia na Seleção: 13/10/2015
Brasil 1 x 0 Costa Rica — amistoso
Minutos em campo: 4.905
Convocações: 77 — Jogos: 55
Gols sofridos: 20
Primeiro gol: nunca marcou
Participações em Copas: 1 (2018)
Principais títulos: Copa América 
(2019), Liga dos Campeões da 
Europa (2019), Mundial de Clubes 
da Fifa (2019), Campeonato Inglês 
(2020), Copa da Inglaterra (2020), 
Campeonato Gaúcho (2013, 2014, 
2015 e 2016).

Primeiro jogador nascido no Acre a disputar 
a Copa do Mundo, Weverton carrega um fardo 
pesado nas costas. Representante do atual cam-
peão brasileiro, Palmeiras, na lista, ele defende a 

tradição do ídolo Marcos, titular do Brasil na cam-
panha do penta, em 2002.

O passado e o presente na Seleção credenciam 
o craque das luvas a brigar com Alisson e Ederson 
pela vaga de titular. Basta lembrar que ele se im-
pôs como um dos protagonistas da conquista da 
inédita medalha de ouro nos Jogos Olímpicos do 
Rio-2016 contra a Alemanha. Pegou a cobrança de 
Nils Petersen em um Maracanã lotado e entregou 
a bola para o parça Neymar fazer o gol do título. 

Sob a proteção  
de “São Marcos”

Nome: Weverton Pereira da Silva
Nascimento: 13/12/1987
Local: Rio Branco (AC)
Posição: goleiro
Número da camisa: 12
Clube: Palmeiras
Estreia na Seleção: 25/1/2017
Brasil 1 x 0 Colômbia — amistoso
Minutos em campo: 720
Convocações: 41 — Jogos: 8
Gols sofridos:  5
Primeiro gol: nunca marcou pela Seleção
Participações em Copas: estreante
Principais títulos: ouro nos Jogos Olímpicos (2016), 
Libertadores (2020 e 2021), Recopa Sul-Americana 
(2022), Campeonato Brasileiro (2018 e 2022), Copa 
do Brasil (2020), Série B (2008 e 2011), Campeonato 
Paulista (2020 e 2022) e Paranaense (2016).  

#partiucatar

O centroavante de R$ 450 milhões 
da Sérvia, Dusan Vlahovic, é uma 
das ameaças ao Brasil no próximo 
dia 24, no Estádio Lusail. Aos 22 
anos, o estreante terá chance de 
brilhar pela primeira vez em um torneio de ponta. 
Depois de quatro anos e 49 gols pela Fiorentina, 
ele desembarcou nesta temporada na Juventus. 

Faltam 

7 
dias

Andrej Isakovic/AFP

FAMÍLIA BACHI

Nome: Ederson Santana de Moraes
Nascimento: 17/8/1993
Local: Osasco (SP)
Posição: goleiro
Número da camisa: 23
Clube: Manchester City (ING)
Estreia na Seleção: 10/10/2017
Brasil 3 x 0 Chile — Eliminatórias
Minutos em campo: 1.620
Convocações: 69 — Jogos: 45
Gols sofridos: 8
Primeiro gol: nunca marcou pela Seleção
Participações em Copas: 1 (2018)
Principais títulos: Copa América (2019), 
Campeonato Português (2016 e 2017), Taça de 
Portugal (2017), Campeonato Inglês (2018, 2019, 
2021 e 2022), Copa da Inglaterra (2019) e Copa 
da Liga Inglesa (2018, 2019, 2020 e 2021).

Ederson Weverton

7
goleiros ganharam a Luva 
de Ouro, troféu entregue 
pela Fifa ao melhor da 

Copa. Jamais um brasileiro 
recebeu a premiação. 
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Ontem

 Flamengo 1 x 2 Avaí

Hoje

 16h América-MG  x  Atlético-GO

 16h Bragantino  x  Fluminense

 16h Corinthians  x  Atlético-MG

 16h Santos  x  Fortaleza

 16h Internacional  x  Palmeiras

 16h Ceará  x  Juventude

 16h Goiás  x  São Paulo

 16h Cuiabá  x  Coritiba

 16h Athletico-PR  x  Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 81 37 23 12 2 66 24 42
2. Internacional 70 37 19 13 5 55 31 24
3. Fluminense 67 37 20 7 10 62 41 21
4. Corinthians 65 37 18 11 8 44 35 9
5. Flamengo 62 38 18 8 12 60 39 21
6. Athletico-PR 55 37 15 10 12 45 48 -3
7. Atlético-MG 55 37 14 13 10 44 37 7
8. Botafogo 53 37 15 8 14 41 40 1
9. América-MG 52 37 15 7 15 39 39 0
10. Fortaleza 52 37 14 10 13 44 39 5
11. São Paulo 51 37 12 15 10 51 42 9
12. Santos 47 37 12 11 14 44 39 5
13. Goiás 46 37 11 13 13 40 49 -9
14. Bragantino 44 37 11 11 15 49 58 -9
15. Coritiba 42 37 12 6 19 38 58 -20
16. Cuiabá 38 37 9 11 17 29 41 -12
17. Avaí 35 38 9 8 21 34 60 -26
18. Atlético-GO 35 37 8 11 18 38 56 -18
19. Ceará 34 37 6 16 15 30 40 -10
20. Juventude 22 37 3 13 21 28 65 -37
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Ana Marcela é hexa

Real Brasília

Jacaré eliminado

Ana Marcela faturou 
o hexacampeonato da 
prova de 10km do Circuito 
Mundial de Maratonas 
Aquáticas em águas 
abertas, ontem, ao garantir 
a medalha de prata em 
Eilat, Israel, na última 
etapa do calendário, com 
tempo de  1h56min23seg. 
A australiana Chelsea 
Gubecka foi a campeã. 
A alemã Leonie Beck 
completou o pódio.

Pelo Campeonato 
Candango Feminino de 
Futebol, o Real Brasília 
empatou, por 0 x 0, com 
o Minas e conquistou 
o tetracampeonato. Na 
ida, triunfo das Leoas 
do Planalto por 5 x 1. O 
grupo treinado por Adilson 
Galdino confirmou o 
melhor aproveitamento 
da história do time, com 
10 vitórias em 11 jogos (73 
gols pró e 3 sofridos).

A Copa Verde chegou ao 
fim para o Brasiliense. 
Ontem, o Jacaré visitou 
o Vila Nova, no Estádio 
Onésio Brasileiro 
Alvarenga, na partida 
de volta da semifinal do 
torneio regional. Após o 
empate no jogo de ida, 
em Taguatinga, o time 
candango precisava vencer 
para chegar à final da 
competição pela segunda 
vez. Os goianos, porém, 
ganharam por 2 x 1.

Olhos atentos à calculadora
BRASILEIRÃO Na última rodada do campeonato, seis times lutam pelas três vagas restantes na Copa Libertadores

S
ete meses e três dias de-
pois do pontapé inicial, o 
Campeonato Brasileiro de 
2022 chega ao fim. Hoje, 

às 16h, nove jogos movimentam 
a 38ª e última rodada da princi-
pal competição do país. Embora 
o Palmeiras tenha erguido o tro-
féu de campeão, os últimos 90 
minutos de disputa ainda pro-
metem fortes emoções nos ex-
tremos da classificação. 

A jornada final deixará os jogado-
res com o coração na ponta da chu-
teira e torcedores com a calculado-
ra na mão. A briga por Libertadores, 
por exemplo, continua intensa. Seis 
times seguem vivos pelas três últi-
mas vagas — uma na fase de grupos 
e duas nas prévias. Apesar dos dife-
rentes cenários, Athletico-PR, Atlé-
tico-MG, Botafogo, América-MG,    
Fortaleza e São Paulo miram o êxito. 

O Departamento de Matemá-
tica da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) prevê uma 
definição nos detalhes. Os núme-
ros colocam Atlético-MG e Athleti-
co-PR como favoritos pelo último 
lugar na fase de grupos. Com os 
mesmos 55 pontos na tabela, mi-
neiros e paranaenses têm 89,4% de 
chances de carimbar a vaga. Cien-
te disso, o Botafogo se apega a um 
confronto direto com o Furacão. 

Correndo por fora, com 51,7% 
de probabilidade, a equipe cario-
ca deposita as esperanças no jo-
go de “seis pontos” na Arena da 
Baixada, em Curitiba. Uma vi-
tória no Sul do país, combina-
da com tropeço do Galo diante 
do Corinthians, na Neo Quími-
ca Arena, devolverá o Glorioso à 
principal disputa da América do 
Sul após oito anos distante. 

América-MG, Fortaleza e São 
Paulo jogarão a vida e, de que-
bra, torcerão pelos tropeços dos 
concorrentes. O tricolor do Mo-
rumbi é o clube com as meno-
res possibilidades de alcançar 
a sexta colocação: 3,8%. Donos 
de campanhas surpreendentes, 
Coelho e Leão têm, respectiva-
mente, 41,8% e 21,8% de pers-
pectiva de sucesso. 

Degola

Juventude, Avaí e Ceará se 
despedem hoje da elite nacio-
nal. Em 2023, o trio disputará a 
Série B e pode ter a companhia 
de Atlético-GO ou Cuiabá. Os 
representantes do Centro-Oes-
te são os últimos assombrados 

pelo fantasma do rebaixamen-
to. A vida dos goianos, porém, é 
mais complicada. Além dos três 
pontos de diferença para os ma-
to-grossenses, precisam rever-
ter a desvantagem de seis gols de 
saldo. Assim, um simples empate 
livra o Dourado da segundona.

Por último, mas não menos 

importante, a Copa Sul-Ameri-
cana conhecerá o derradeiro ga-
rantido na disputa da próxima 
temporada. Goiás e Santos as-
seguraram vagas e podem ser 
acompanhados por Bragantino, 
Coritiba e as três equipes que fi-
carem pelo caminho na briga pe-
la Libertadores.

VICTOR PARRINI
Pedro Souza/Atlético-MG

Cuca, técnico do Atlético-MG, tenta salvar a temporada do Galo, após altos e baixos no campeonato

Diegos se despedem do Fla

Se a torcida não pôde vibrar 
por causa da derrota do Flamen-
go para o Avaí, por 2 x 1, ontem 
à tarde, no Maracanã, ao menos 
participou ativamente e se emo-
cionou com as despedidas de 
dois grandes ídolos desta fase 
de ouro do clube: o meia Diego 
Ribas e o goleiro Diego Alves.

Os atletas conquistaram 
praticamente os mesmos títu-
los. Foram bicampeões da 
Libertadores, do Brasileiro e da 
Supercopa do Brasil, campeões 
da Copa do Brasil e da Recopa 
Sul-Americana. Ribas foi quatro 
vezes campeão carioca, totali-
zando 12 títulos, um a mais do 
que Diego Alves, que foi tricam-
peão, porque chegou à Gávea 
um ano mais tarde.

O meia Diego Ribas deixou 
o campo, aos 10 minutos do 
segundo tempo, substituído por 
Thiago Maia. Tirou a camisa, 
aproximou-se de Gabriel Bar-
bosa e a apontou para o com-
panheiro, agora o novo dono da 
camisa 10. A 9 de Gabriel vai ser 
herdada por Pedro, após defini-
ção da diretoria de futebol.

Sob os aplausos da torcida, o 
ex-meia ficou emocionado entre 
os cumprimentos dos compa-
nheiros, enquanto se encami-

nhava para o banco de reservas, 
onde viu o jogo até o final.

O goleiro Diego Alves saiu de 
campo poucos depois, aos 17, 
para a entrada de Hugo Souza. 
O agora ex-goleiro do Flamengo 
chorou ao abraçar os compa-
nheiros e ouviu o nome gritado 
pela torcida, enquanto entrega-
va a braçadeira de capitão para 
Gabriel. Depois, também se 
acomodou no banco ao lado de 
Diego Ribas. Os dois se abraça-
ram e foram mostrados no telão, 
provocando mais uma manifes-
tação calorosa dos mais de 60 mil 
torcedores.

Diego Ribas, de 37 anos, che-
gou ao clube em 2016 e conquis-
tou 12 títulos. Foram 289 jogos e 
44 gols. Ele resolveu se aposentar, 
mas vai engatar nova carreira na 
Copa do Mundo do Catar, como 
comentarista do canal Sportv. 

Diego Alves, também de 37 
anos, deixa o clube e ainda não 
decidiu o futuro. Chegou da 
Espanha em 2017 com a fama 
de “recordista em defesas de 
pênaltis”, tem 11 títulos e se tor-
nou um dos maiores goleiros da 
história do clube, que teve Can-
tarelli e Cesar com 12 títulos, 
porém, não como titulares em 
todas as conquistas.

Diego Alves e Diego Ribas: trajetórias vencedoras no rubro-negro

Marcelo Cortes/Flamengo

FÓRMULA 1

A boa fase da Mercedes foi 
provada e comprovada, sem 
contestações, na corrida sprint 
do Grande Prêmio de São Pau-
lo de Fórmula 1, disputada na 
tarde de ontem. O inglês Geor-
ge Russell foi o vencedor e con-
quistou a pole position para a 
prova principal paulistana, que 
terá largada, hoje, às 15h, com 
transmissão da Band.

Ontem, na segunda corrida 
sprint na história dos grandes 
prêmios brasileiros, o inespera-
do pole position Kevin Magnus-
sen largou bem, com Max Vers-
tappen sofrendo com os ataques 
de George Russell. Entretanto, 
a liderança do dinamarquês 
durou até a abertura da terceira 

volta, com o holandês passando 
antes do “S do Senna”.

O ritmo das Mercedes seguia 
interessante, com Russell ten-
tando perseguir Verstappen, 
enquanto Lewis Hamilton se 

recuperava gradativamen-
te, após sair da oitava posição 
e chegar ao quarto posto em 
menos de 10 giros. O novato 
mercedista se aproximou e qua-
se ultrapassou o líder na aber-
tura da 12ª volta, em boa briga 
por duas tentativas seguidas em 
todo o primeiro setor, com bela 
defesa do holandês ao forte ata-
que do britânico.

No 15º giro, por fim, o dono 
do carro de número 63 atacou 
na reta oposta e tomou a ponta 
definitiva, com ritmo justifica-
do pelo uso de pneus macios 
contra os médios do campeão 
mundial. A distância também 
era curta entre o terceiro, Car-
los Sainz, e o quarto, Hamilton. 
Ambos conseguiram superar o 
holandês nas voltas 19 e 20, na 

saída reta principal. O espa-
nhol, entretanto, perdeu cinco 
posições para a corrida deste 
domingo, por troca no motor.

Com Max em quarto e Ser-
gio Pérez em quinto, seguido 
por Charles Leclerc, rival pelo 
vice-campeonato, o mexicano 

pediu a troca de lugares entre os 
companheiros por ordem maior. 
“Eu vou ficar nessa posição? Eu 
preciso dos pontos”, solicitou à 
equipe, sem ser atendido.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Russell larga na frente em SP
PAULO MARTINS*

Piloto da Mercedes fez prova sprint agressiva e conquistou a pole

Ed Alves/CB/D.A Press

ACADEMIA FAP

Cerca de 40 crianças partici-
param da 15ª edição da Acade-
mia FAP de Futebol, evento orga-
nizado pelos Diários Associados, 
em parceria com a FAP Eventos 
Esportivos. Ontem, pais e filhos 
viram a bola rolar no Iate Clube 
de Brasília e curtiram a manhã 
de bate-papo e imersão no mun-
do futebolístico com a presença 
do ídolo Adílio, ex-meia cam-
peão mundial pelo Flamengo. A 
iniciativa continua  hoje.

É a primeira vez que a Aca-

demia FAP de Futebol acontece 
em Brasília. O projeto, iniciado 
em Vitória, no Espírito Santo, 
chega à 15ª edição com prestí-
gio e compromisso de trabalhar 
o desenvolvimento psicológico, 
físico e social, além de estimu-
lar o trabalho em grupo e a boa 
convivência entre os jovens da 
capital federal. 

Gestor da FAP, Éliton Peri-
ni reforçou a importância da 
chegada do evento ao Distri-
to Federal. “Um dos grandes 
objetivos é a socialização, o 
comprometimento, a constru-

ção para um melhor cidadão. 
Nós acreditamos que o esporte 
nos ensina, nos educa a saber 
ganhar e perder”, comentou.

Para Adílio, a inclusão da 
criança no esporte precisa 
começar cedo. “Ela começa a 
ter disciplina, obediência, pas-
sa a ter hábitos de vida melho-
res, como dormir cedo, alimen-
tar-se bem. Tudo isso transfor-
ma a criança”, diz.

As atividades continuam nes-
te domingo (13/11), com meni-
nos e meninas de 4 a 17 anos, 
das 8h às 11h e das 14h às 17h.

Garotada aprende com o ex-meia Adílio
ANA MARIA POL

Referência: Adílio (D) foi campeão mundial pelo Flamengo em 1981

Ana Maria Pol/CB/D.A Press

1. George Russell (GBR/Mercedes)
2. Lewis Hamilton (GBR/Mercedes)
3. Max Verstappen (HOL/Red Bull)
4. Sergio Pérez (MEX/Red Bull)
5. Charles Leclerc (MON/Ferrari)
6. Lando Norris (GBR/McLaren)
7. Carlos Sainz Jr. (ESP/Ferrari)
8. Kevin Magnussen (DIN/Haas)
9. Sebastian Vettel (ALE/Aston Martin)
10. Pierre Gasly (FRA/AlphaTauri)

Grid de largada
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“Escrever é cortar.”

Marques Rebelo

 Marcello Casal Jr/Ag..ncia Brasil

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

O ENEM 
CHEGOU

Você já estudou pelo menos 12 anos. Já leu 
muitos livros. Assistiu a muitas aulas. Fez montões 
de provas. Viajou. Conversou à beça. Viu filmes e 
séries. Participa de bate-papos na internet. Ufa! 
Você acumulou conhecimentos sem fim. Na hora 
de escrever, mande o medo pra lá. Com tanto 
treino, a verdade é uma só — você sabe.

Escrever é mandar recado. Qualquer um. A 
mensagem do zap é um recado. O convite para 
a festa de aniversário é um recado. O post do 
Instagram é um recado. O horóscopo publicado 
no jornal é um recado. A prova que você faz na 
escola é um recado. E a dissertação do Enem? É 
recado. Você dá sua opinião sobre um assunto.

 

Seis mandamentos da 
redação nota 1000

Você joga futebol? Prefere vôlei? Talvez 
basquete, maratona ou automobilismo? Seja 
qual for sua inclinação, um fato ganha realce. 
É importante conhecer as regras. Elas dizem 
o que se deve e o que não se deve fazer. Como 
toda competição, a redação do Enem tem 
regras. São cinco os critérios que garantem a 
nota 1000. Vamos a eles?

Tamanho
O texto deve ter de 

oito a 30 linhas. Mas 
vamos combinar: oito 
é muito pouco. Com 
elas, você garante 
uns pontinhos. 
Quase nada. Pra 
nota mil, convém 
chegar às 30. Ou ficar 
pertinho. É fácil. 
Uma dissertação 
tem começo, meio 
e fim. Reserve um 
quinto das linhas 
para a introdução, 
três quintos para o 
desenvolvimento 
e um quinto para a 
conclusão.

Língua
Somos poliglotas na 

nossa língua. Falamos 
vários portugueses que 
existem no português. No 
bate-papo com amigos na 
internet, a gente inventa 
grafias, abreviaturas, jeitos 
de dizer. Vale tudo. Na prova 
do Enem, só vale a norma 
culta — a língua que você 
aprendeu na escola, com 
respeito a concordâncias, 
regências, acentuação, 
pontuação, crase. Nada de 
escrever bonito ou difícil. 
Nada de imitar Graciliano 
Ramos, Clarice Lispector ou 
Guimarães Rosa. Eles são 
eles. Você é você.

Tema
O critério mais importante 

do Enem? É a compreensão 
do tema. Fugir do tema tem 
preço alto. É a nota zero. 
Valha-nos, Deus. Quem 
estudou tanto como você 
— pelo menos 12 anos — 
merece nota mil. Com a sua 
quilometragem, é proibido 
cair na esparrela de escrever 
o que não foi pedido. Siga 
dois passos:

1. Leia a proposta duas, 
três, cinco, 10 vezes. Até 
entender.

2. Foque. Concentre toda a 
atenção na proposta. Se for, por 
exemplo, causas da violência no 
trânsito, o foco são as causas: alta 
velocidade, bebida ao volante, 
imprudência, estradas ruins, má 
sinalização. E por aí vai.

Cuidado! Não banque 
o esperto. Se você fizer um 
belo texto sobre a história do 
trânsito, nada feito. Dará a 
impressão de que decorou 
o texto. Em bom português: 
não enrole nem tente 
enganar o examinador. Siga 
o rumo indicado. A nota mil 
está logo ali.

Dissertação
Sabia? Você 

disserta todos os 
dias. Quando diz 
o que pensa sobre 
determinado fato, 
disserta. Pode ser 
sua opinião sobre 
um filme, um 
jogo, uma comida, 
uma viagem, uma 
aula, um trabalho, 
uma decisão 
do governo, 
uma ordem do 
professor.

Na redação do 
Enem, o examinador 
lhe pede que 
escreva o que pensa 
sobre determinado 
assunto. Você 
defende um ponto 
de vista. Como 
convencer o 
outro? A resposta 
é argumentar — 
apresentar causas, 
consequências, 
estatísticas, 
exemplos, citações. 
Vale tudo pra provar 
que você está certo.

Coesão
Palavras, frases e parágrafos têm de 

estar amarrados. Uns conversam com 
os outros. Às vezes, a sequência de 
ideias dá conta do recado. Outras vezes, 
convocam-se preposições, conjunções, 
partículas de transição pra ligar as partes. 
O texto deve parecer uma equipe, não 
um monte de jogadores soltos, perdidos, 
desorientados. Veja um exemplo:

Os meninos foram ao hospital. O 
supermercado estava lotado.

Ops! São dois períodos, mas um não 
tem nada a ver com o outro. Falta coesão. 
Melhor ligar as partes:

Os meninos foram ao hospital. No 
caminho, pararam pra comprar frutas. 
Não compraram. O supermercado  
estava lotado.

Intervenção
E daí? O que fazer? Apresente proposta 

de intervenção para o problema sobre 
o qual você falou. Dependendo do caso, 
convoque o governo, o Congresso, o 
Judiciário, a escola, a Igreja, a família, 
ONGs, clubes sociais. Diga o que deve 
ser feito. Olho vivo: respeite a diversidade 
cultural e os direitos humanos.

É isso. Vá em frente. Uma vaga na 
universidade é sua.

NOSSO TEMPO (trecho)

Esse é tempo de partido,
tempo de homens partidos.
Em vão percorremos volumes,
viajamos e nos colorimos.
A hora pressentida esmigalha-se em pó na rua.
Os homens pedem carne. Fogo. Sapatos.
As leis não bastam. Os lírios não nascem
da lei. Meu nome é tumulto, e escreve-se
na pedra.
Calo-me, espero, decifro.
As coisas talvez melhorem.
São tão fortes as coisas!
Mas eu não sou as coisas e me revolto.
Tenho palavras em mim buscando canal,
são roucas e duras,
irritadas, enérgicas,
comprimidas há tanto tempo,
perderam o sentido, apenas querem explodir.

Carlos Drummond de Andrade

FIO

No fio da respiração,
rola a minha vida monótona,
rola o peso do meu coração.
Tu não vês o jogo perdendo-se
como as palavras de uma canção.
Passas longe, entre nuvens rápidas,
com tantas estrelas na mão...
— Para que serve o fio trêmulo
em que rola o meu coração?

Cecília Meireles
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“B
rasília ainda é um cemité-
rio de artistas, aqui há bai-
xa autoestima que costu-
ma elogiar o que é e vem 

de fora; logo, para ser reconhecido 
com sua arte ou obra, é necessário 
ir para um dos dois grandes eixos”, 
observa o diretor de cinema Pedro 
Lacerda que, com filme selecionado 
para o 55° Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro (que começa ama-
nhã), desfruta de momentânea vi-
rada de perspectiva, pela anima-
dora participação na Mostra Brasí-
lia, segmento importante do even-
to. Enquanto idealiza um corredor 
para a distribuição de filmes locais 
ou a aquisição desses pela TV Distri-
tal, Lacerda celebra a janela para o fil-
me Profissão livreiro, longa que trata 
da nova lógica no mercado literário, 
impactado pela tecnologia.

As origens da Mostra Brasília 
não passam batidas na memória de 
Lacerda, que conviveu com a reali-
dade da capital de praticamente não 
produzir filmes. “Saía um longa ou 
outro curta, sazonalmente. Mas com 
a criação das leis atreladas à receita 
corrente líquida do GDF, que desti-
nou muitos recursos para o FAC, a 
produção de filmes aumentou, sen-
do necessário criar uma janela exclu-
siva para os filmes da cidade que não 
eram selecionados na janela princi-
pal do festival”, pontua o cineasta.

Mudanças, igualmente, per-
meiam a trama de Profissão livreiro: 
“No mundo do celular e das redes, as 
novas gerações de hoje já não leem 
mais em papel: está tudo no celu-
lar. No filme, mostro Ivan Presença e 
Chiquinho (da UnB) que, por legado, 
trouxeram para Brasília grandes lan-
çamentos de livros e grandes escrito-
res. Pessoas importantes dos gover-
nos federal e local eram recorren-
tes na procura do Ivan, para saber 
de lançamentos. Já o Chiquinho 
era uma espécie de consultor lite-
rário de professores e reitores da 
UnB”, sintetiza. Quanto à Mostra 
Brasília (que distribuirá R$ 240 mil 
em prêmios), Lacerda não pode es-
tar mais certo quanto aos aspectos 
profissionais do cinema local: até 
um medalhão da cidade, o diretor 
José Eduardo Belmonte, à frente do 
longa O pastor e o guerrilheiro, en-
tra na disputa. No campo da mos-
tra competitiva oficial, há dois títu-
los criados em Brasília: Mato seco em 
chamas (de Adirley Queirós e Joana 
Pimenta) e Rumo (de Bruno Victor e 
Marcus Azevedo).

Acompanhando a Mostra Brasí-
lia, desde 2011, o diretor Wesley Godim 
é outro diretor com filme selecionado 
para o evento, o longa de estreia, Afe-
minadas. Isso depois de tomar parte da 
festa do cinema, com os curtas Como 
se voasse para casa (2015) e Para minha 
gata Mieze (2018), que venceu prêmio 
de melhor roteiro, um impulso para o 
financiamento de Afeminadas. Wesley 
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 » RICARDO DAEHN

Ivan Presença no filme Profissão livreiro, dirigido por Pedro Lacerda

CONHEÇA OS FILMES EM DESTAQUE 
NA MOSTRA BRASILIENSE DO 

FESTIVAL DE BRASÍLIA DO  
CINEMA BRASILEIRO

55º FESTIVAL  
DE BRASÍLIA  
DO CINEMA 
BRASILEIRO

De amanhã a 20 
de novembro. As 
20h30, mostra 
competitiva, no 

Cine Brasília 
(EQS 106/107) 
no Complexo 
Cultural de 

Planaltina e no 
Sesc Samambaia. 

Para a Mostra 
Brasília, no Cine 
Brasília (entrada 
franca), a partir 
de terça, às 18h.

ressalta o privilégio de exibir o filme 
num espaço qualificado como o Cine 
Brasília (EQS 106/107, às 18h). “Graças 
a Mostra Brasília eu consegui uma óti-
ma visibilidade e conheci muita gente 
interessante do segmento cultural de 
Brasília, pois ela faz parte de um festi-
val de renome nacional e internacio-
nal”, observa o diretor.

Afeminadas é norteado por lema 
de inclusão na modernidade — Na-
da sobre nós, sem nós. “Essa essên-
cia ativa a participação plena. Não se 
trata apenas de integração. Procurei 
realizar o filme (LGBTQIA+) sempre 
sem interferir ou guiar o tema em so-
luções previsíveis ou panfletárias. O 
filme é apresentado por eles (perso-
nagens) mesmos, sobre eles e com 
eles”, demarca o diretor. A temá-
tica é vital, como reforça Wesley 
Godim: “A onda conservadora que 
parece querer se instalar precisa 
ter acesso a filmes e temas que mos-
tram a humanidade das pessoas em 
assuntos que abordam a diversida-
de em sua mais ampla extensão. Lu-
tas e buscas de cinco pessoas, “sem 
tentativa de análise sociológica ou 
antropológica”, como diz Wesley, re-
sultam na verdade do filme. “Quem 
vai juntar as cinco histórias dos per-
sonagens do filme, e perceber se é 
espinhoso, libertador ou autoconhe-
cimento é tão somente o público”, 
conta.

Descontração
Com uma pegada “mais light” e 

menos pretensiosa, como reforça o 
diretor Filipe Gontijo, o longa Capi-
tão Astúcia é outro título da Mostra 
Brasília. “A mostra tem que puxar o 
público da cidade, com espectado-
res mais diversos, para o cinema, sem 
ser apenas uma questão de se ter fil-
me cabeça”, diz Gontijo. Com roteiro 
afinado nos últimos sete anos, Capi-
tão Astúcia teve inspiração em Dom 
Quixote, de Cervantes, e traz Santia-
go (Paulo Verlings), o pai dele, Rogé-
rio (André Amaro) e o avô (Fernando 
Teixeira, no papel título) encenando 

saem emocionadas, ao final das 
sessões, e isso não exclui quem 
gosta dos filmes de herois”, co-
menta Gontijo.

Mais heroísmo
Uma lacuna na representativi-

dade de super-heróis que solucio-
nem problemas de crianças levou 
o diretor Rafael de Andrade, com 15 
curtas na carreira, à criação do rotei-
ro de Super-heróis, curta integran-
te da seleção da Mostra Brasília. “Os 
heróis são os pais delas (crianças) — 
isto está no imaginário infantil. Pais 
resolvem muitos dos problemas que 
um Hulk não solucionaria. Para o fil-
me, sem muito dinheiro, não dá para 
colocar heróis perfeitamente voando 
e tal. Daí, desenvolvi cenas que re-
metem a atrações da tevê mais sim-
ples, dos anos 70 e 80, como Spectre-
man e Ultraman”, conta Rafael, que, 
além de diretor (com circulação de 
filmes em mais de 35 países), é pes-
quisador na área de engenharia de 
alimentos.Super-heróis se une a ou-
tros sete curtas-metragens em com-
petição pela Mostra Brasília.

Entre nomes de cineastas como 
Tiago Foresti e Carolina Monte Ro-
sa, estão Nathalya Brum e Augusto 
Borges, que defendem Plutão não é 
tão longe daqui (confira entrevista).

Atuantes na Aqué e 404 Produ-
ções, empresas de cinema, ambos 
dão a medida da vontade de descen-
tralizar o cinema feito em Brasília. 
Chegam ao festival, com uma nar-
rativaguiada por fotos numa comu-
nidade distanciada do poder. Ambos 
diretores defendem a vontade de fa-
zer um cinema autoral na periferia.

Igualdade
Produtora de Virada de jogo 

(curta de Juliana Corso, na Mostra 
Brasília), Núbia Santana  também se-
gue no embalo de um cinema que dê 
sequência à ressocialização e trans-
formações. No filme, pesa o con-
texto de mulheres que lidaram com 
violência. “Damos voz para elas. 
Eu mesma, no sertão, fui carvoei-
ra, numa realidade dura. Optamos 
por perfis diferenciados em histó-
rias que convergem para a supera-
ção. São sete mulheres que se en-
contram na dor, na empatia, e que 
se identificam. Queremos inspirar 
outras mulheres”, salienta Núbia. Lu-
tadora, como presidente da Aprocine 
(Associação dos Produtores e Reali-
zadores de Longas do DF), Núbia 
conta ter feito cobranças diretas para 
que a Câmara Legislativa retomasse 
prêmios e trâmites da Mostra Brasí-
lia. Ex-presidente da Aprocine, Vladi-
mir Carvalho nunca deixa de ser ins-
piração. “Ele é um ícone, um mestre 
para gente. É uma emoção, um pre-
sente tê-lo, aos 87 anos, e cheio de 
energia, por perto. Meu estofo vem 
daí. Vladimir briga, e está sempre ati-
vo. É ele quem alegra e cobra atitudes 
da gente”, conclui Núbia.

Entrevista / 
Nathalya Brum e 
Augusto Borges, 
cineastas

Qual foi a motivação 
para fazer o filme?

Nathalya — Fazer Plutão 
não é tão longe daqui veio 
da vontade de voltar a filmar 
em um cenário que, apesar 
de ainda pandêmico, ansiava 
por narrativas novas. Plutão 
surge com uma serie de refle-
xões cotidianas, ainda de con-
versas advindas de diferentes 
realidades mas com familiari-
dades relacionadas a vivências 
da nossa equipe. Vemos a vida 
como histórias não contadas 
que estão internalizadas em 
nós, corpos periféricos.

Que escolhas estéticas  
predominaram?

Augusto — Toda a equi-
pe do filme é da Ceilândia. To-
do mundo da equipe já com-
prou um salgadinho num bar 
da Deusa, alguns já participa-
ram de campeonatos de flipe-
rama em algum ponto da ci-
dade. De alguma forma, todos 
os membros da equipe se en-
quadram no tema e se conec-
tam em algum nível. A estéti-
ca usada nas fotos, por exem-
plo, veio no senso comum de 
que fossem analógicas. O resto 
da estética do filme veio de re-
ferências de filmes que consu-
mimos e não dá para deixar de 
fora a referência que é o Adirley 
Queirós também, que, junto da 
Simone Gonçalves, nos ajudou 
sempre que possível e ainda do 
aconselhamento da Joana Pi-
menta sobre a estética em geral.

Uma periferia real é algo pouco 
atraente? Por que foi necessário  
criar outra?

Nathalya — O fato da cria-
ção de Plutão, de uma forma fic-
tícia, não passa de uma própria 
análise social dentro da histó-
ria de Ceilândia, ou de como 
outras periferias se formam. 
Colocamos esta parte dentro 
da ficção, utilizando o imagi-
nário, com elementos anárqui-
cos e provocativos.  Plutão é um 
grande personagem, ocupa seu 
espaço e busca suas contradi-
ções e carrega em seu cerne um 
povo que a todo momento é jul-
gado por quem está por cima.

Qual o público a ser mobilizado?
Augusto — O público mais 

amplo possível, apesar da cur-
ta duração, é um filme político e 
com uma certa relevância para 
atingir várias pessoas. Mas ain-
da existe o público periférico, 
especificamente da Ceilândia, 
que é onde o filme foi gravado, 
queremos que esse público pos-
sa se identificar com a história, 
que é tão próxima de suas rea-
lidades e que de alguma forma 
possa se ver na tela.

uma família que se reconecta. Prêmios 
de melhor filme, pelo júri popular, de 
fotografia e de roteiro fazem parte da 
trajetória do filme que chegou a um 
circuito de filmes fantásticos, no Pe-
ru, na Romênia e nos Estados Unidos, 
sem contar cidades como Porto Alegre 
e Vitória e ainda no Estado do Piauí.

“Apesar do olhar diferente, o 
filme é um drama familiar, entre 
neto, pai e avô. Tudo brota muito 
do fato de os homens não conver-
sarem muito. Cervantes fazia alu-
são à loucura; hoje em dia, há 
loucura nas histórias de super
-heróis. O avô da trama do fil-
me lidava com histórias em qua-
drinhos, como letrista e tradutor. 
Nisso, ele criou uma grande fanta-
sia que afeta o enredo. As pessoas 
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A expectativa de vida do brasileiro cresceu, mas ainda é restrito o grupo que
chegou aos cobiçados 100 anos. A Revista teve o prazer de conversar com

dona Olívia (foto), seu Chiquito, dona Maru, seu Severiano e dona Lourdes,
que com lucidez e sabedoria, compartilharam suas histórias
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Do editor
Eles ainda são poucos. Em 2021, segun-

do a Divisão de População da Organização 
das Nações Unidas (ONU) somavam pouco 
mais de 621 mil ao redor do planeta. De 
fato, chegar aos 100 anos de idade não 
é uma tarefa fácil, mas se torna uma rea-
lidade cada vez mais palpável. Afinal, a 
expectativa de vida, no Brasil e no mundo, 
é crescente — apesar de ter sofrido uma 
queda durante a pandemia. Estima-se que, 
entre 2040 e 2045, os idosos serão a par-
cela mais abundante no país. Mas qual é 
o segredo para se chegar lá? A repórter 
Giovanna Fischborn e a estágiária Letícia 
Mouhamad ouviram especialistas e conhe-
ceram dona Olívia, seu Chiquito, dona 
Maru, seu Severiano e dona Lourdes que 
compartilharam suas histórias, que, juntas, 
somam mais de 500 anos! E mais: os riscos 
da catapora na primavera; o estilo balletco-
de e a importância de hidratar as mãos.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Saiba como adotar o estilo balletcore, 
tendência que tem conquistado as 
fashionistas mundo afora.

06 Beleza
Hidratação e proteção solar são 
palavras-chaves para manter as mãos 
sempre belas.

14 Fitness & Nutrição
Alimentar uma população crescente 
é um desafio para a humanidade. 
Conheça os alimentos do futuro. 

16 Saúde
A baixa taxa vacinal e o período 
de primavera acendem o sinal de 
alerta para os casos de catapora, 
especialmente em bebês e crianças.

20 Casa
Os caquinhos de cerâmica, usados à 
exaustão nos pisos há alguns anos, 
voltam com tudo. E são aplicado 
também em paredes e tetos.

22 Bichos
Excesso de cera e infecções no 
ouvido podem prejudicar a saúde dos 
animais de estimação.

24 TV+
A quinta temporada de The crown 
estreia depois da morte da rainha 
Elizabeth II.

28 Cidade nossa
As projeções dos cientistas de como 
será o corpo humano daqui a alguns 
anos, por causa do uso de celular, 
desanimaram Paulo Pestana. 

30 Crônica da Revista
No ano em que comemoramos 
200 anos de independência, não é 
justo que nossa bandeira se torne 
um símbolo do atual momento 
conflituoso, reflete Maria Paula.
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A 
moda tem entre suas principais carac-
terísticas a natureza cíclica, amparada 
nas mudanças sociais. Por isso, com o 
passar dos anos, tendências relacio-

nadas à arte acabam se misturando com o uni-
verso fashion e vice-versa. Atualmente, o balé, 
modalidade de dança criada há mais de 500 
anos, influencia uma moda inspirada em seu 
estilo, conhecida nas redes como balletcore.

“Core” tem como um dos significados “essên-
cia” e, nesse caso, balletcore seria uma forma 
americanizada de explicar o fenômeno de uso 
de roupas naturalmente associadas ao balé, 
como collants, saias de tule, bodies, boleros, 
cardigãs, blusas com amarração e polainas. Há 
também um destaque para as sapatilhas, que 
seguem em alta, mesmo não relacionadas dire-
tamente com a estética.

Além das peças características do estilo, a 
designer e consultora de imagem Sofia Moncaio 
afirma que as cores claras e pastéis, como o 
rosa, sobreposições e looks confortáveis também 
marcam a tendência. Mas, ressalta: “O que é 
mais marcante é sua pegada super feminina e 
romântica”.

Para explicar o surgimento e a popularização 
do balletcore, Sofia lembra que a pandemia 

tornou o conforto uma condição inegociável 
para a maioria das pessoas. “Nesse con-
texto, assistimos à adoção de tendências 
como o athleisure (estilo esportivo leva-
do para fora das academias) e o lounge-
wear (peças essencialmente desenvolvidas 
para serem usadas em casa). O balletcore 

parece um desdobramento desse movimento”, 
afirma a consultora de estilo, fazendo a ressalva 
que a moda inspirada no balé tem particulari-
dades que a diferenciam dos outros exemplos.

História

Apesar de estar em alta em diversas redes 
sociais e aparecer vestindo várias figuras públi-
cas, o estilo não é novidade. “Em 1920, o gran-
de designer Paul Poiret já era influenciado pela 
companhia de balé russa Ballet Russes, de São 
Petersburgo, para criar seus vestidos de noite”, 
pontua Sofia. Após esse período, diversos estilis-
tas se utilizaram dessa fonte de inspiração.

Mais recentemente, a consultora de ima-
gem aponta a Miu Miu como um exemplo de 
marca que apostou na tendência, com sapa-
tilhas inspiradas no universo do balé, com 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Último desfile de Susan Fang, 
na semana de moda de Londres

balé
mundo  

fashion
mundo  

fashion
mundo  

americanizada de explicar o fenômeno de uso 
de roupas naturalmente associadas ao balé, 
como collants, saias de tule, bodies, boleros, 

também um destaque para as sapatilhas, que 
seguem em alta, mesmo não relacionadas dire-

Além das peças características do estilo, a 

afirma que as cores claras e pastéis, como o 

marcam a tendência. Mas, ressalta: “O que é 
mais marcante é sua pegada super feminina e 

Para explicar o surgimento e a popularização 
do balletcore, Sofia lembra que a pandemia 

tornou o conforto uma condição inegociável 
para a maioria das pessoas. “Nesse con-
texto, assistimos à adoção de tendências 
como o athleisure (estilo esportivo leva-

parece um desdobramento desse movimento”, 

que a moda inspirada no balé tem particulari-

História

Apesar de estar em alta em diversas redes 
sociais e aparecer vestindo várias figuras públi-

de designer Paul Poiret já era influenciado pela 
companhia de balé russa Ballet Russes, de São 
Petersburgo, para criar seus vestidos de noite”, 

Mais recentemente, a consultora de ima-
gem aponta a Miu Miu como um exemplo de 
marca que apostou na tendência, com sapa-
tilhas inspiradas no universo do balé, com 

Niklas Halle’n/AFP

Pi
nt

er
es

t/
Re

pr
od

uç
ão

Collants, saias de tule, 
bodies, boleros, cardigãs, 

blusas com amarração 
e polainas. A tendência 

chamada balletcore 
mistura o universo da 

moda com o da dança

Moda

O legging e 
o moletom 

confortáveis 
têm tudo a 
ver com o 

estilo



opções tradicionais e também mais moder-
nas, com fitas e cores vibrantes. Sofia lembra 
que outras grifes também entraram na onda, 
até mesmo em coleções novas, como a pri-
mavera-verão 23, como Chanel e Simone 
Rocha. “As coleções têm nítidas inspirações 
no universo do balé”, afirma.

A tendência fica ainda mais em alta quando 
consideradas as temperaturas das estações, que 
são as mais altas do ano, e os tecidos e peças 
costumam ser leves e abertos, favorecendo o 
uso nessas condições. Além disso, estão presen-
tes no cinema e nos seriados. Um dos mais ines-
quecíveis, para Sofia, é o figurino utilizado por 
Carrie Bradshaw, protagonista da série Sex and 
the City, na abertura do programa. A saia de 
tule branca e body rosa colado no corpo ajudou 
a popularizar o estilo, tornando-se marcante 
para as fãs do programa.

Como usar?

Apesar de para alguns parecer extravagante, 
as peças podem, sim, ser adotadas no dia a dia 
se bem pensadas com outros itens. A consultora 

de imagem e personal stylist Karol Stahr reco-
menda apostar nas peças mais básicas e corin-
gas, como jeans. “Dessa forma, você consegue 
combinar com o que já tem. É só pegar um 
elemento da tendência e unir com outras peças 
casuais”, aconselha. Na parte de acessórios e 
complementos, faixas de cabelo, laços, pérolas 
e polainas caem bem e são ótimas opções para 
quem quer começar aos poucos.

Não existe limitação, a única ressalva que 
Karol faz é com o cuidado de não sair fantasia-
da de bailarina nas ruas. Indicações feitas pela 
consultora são de inserir o collant com panta-
lona e blazer, ou legging com blusas e cardigãs 
longos. O importante, para a profissional, é 
adaptar no seu próprio estilo, combinando com 
o que traz naturalmente conforto e bem-estar. 
“A mistura é com você”, completa.

Estilo

Apesar de não existir um perfil que limite 
o estilo, a personal stylist explica que aquelas 
que têm afinidade com o estilo romântico e 
esportivo, com certeza, vão se encaixar bem 

com a tendência, já que possuem característi-
cas que conversam entre si. “Porém, acredito 
que mulheres que amam conforto também vão 
curtir”, acrescenta. Além disso, quem tem esti-
lo moderno e criativo consegue compor looks 
inusitados com a tendência, seguindo na dire-
ção de mesclar elementos e transformar uma 
proposta própria.

Karol acredita que ao escolher ir na direção 
da alfaiataria e estilo mais formal, o look final 
com as peças de balé fica com ar mais elabora-
do e dramático. A profissional recomenda que 
ocorra um estudo prévio da combinação para 
passar a impressão desejada.

Acompanhar as tendências e observar refe-
rências e a moda em si têm a vantagem de 
expressar seu estilo e personalidade por meio 
do corpo, do vestir de forma autêntica. Segundo 
Karol Stahr, só é negativo quando não conversa 
de forma nenhuma com seu estilo pessoal, e 
você se sente pressionada a usar esse padrão 
porque está em alta, por influências externas.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Durante a última edição do Nova 
York Fashion Week, modelos  
desfilaram com releituras do estilo 

Carrie Bradshaw, personagem 
vivida por Sarah Jessica Parker, na 
abertura da série Sex and the City

A modelo Lauren de Graaf, 
modelo usando vestido curto 
inspirado no balé

ANGELA WEISS HBO/Reprodução Reprodução/Pinterest
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C
alor, frio, álcool em gel, atrito, bactérias… 
As mãos, diferentemente de muitas outras 
partes do corpo, estão 100% do tempo 
expostas a agentes externos que compro-

metem a saúde da pele, assim como sua aparên-
cia. Com a pandemia da covid-19, a exposição das 
mãos a álcool e outros produtos de limpeza extrema 
comprometeu ainda mais a beleza das mãos.

A primeira e mais essencial dica do médi-
co Franklin Veríssimo, especialista e pós-gra-
duado em laser, cosmiatria e procedimentos 
pelo Hospital Albert Einstein, em São Paulo, é 
a hidratação. O hábito de aplicar um hidratan-
te específico para essa área evitará possíveis 
ferimentos e lesões na pele.

POR LUNA VELOSO*

Mãos em evidência

Beleza

Ana Essentiels/Unsplash

“Há muitos bons hidratantes no mercado, 
alguns sofisticados, com toque mais seco e 
suave e com ativos adicionais, como antioxi-
dantes e ativos contra manchas. Alguns ativos 
formam uma espécie de barreira, que ajuda a 
manter a hidratação da pele, como a glicerina 
e os óleos vegetais”, detalha o dermatologis-
ta.  Entre os óleos, ele destaca o alto poder de 
hidratação da manteiga de karité.

Quanto mais ressecada a pele, maior deve 
ser o poder de hidratação do produto escolhido. 
Uma dica de Franklin é ficar atentos àqueles que 
possuem ureia na fórmula, que são ótimos para 
essas situações. Outros ativos, como a alantoí-
na, o aloe vera, as ceramidas, o D-pantenol 
(pró-vitamina B5), a vitamina E e o ácido 
hialurônico, ajudam a hidratar. Alguns deles 

possuem, inclusive, funções adicionais.

Proteção e prevenção

Outro produto que está no mesmo nível de 
importância que os hidratantes são os de pro-
teção solar. Esses podem vir até junto com os 
hidratantes, mas o mercado também oferece 
uma gama de filtros específicos para a região 
das mãos. “A exposição ao sol promove o 
fotoenvelhecimento, bem como o aparecimento 
de lesões”, ressalta Franklin.

Quando entramos na questão de prevenir 
o envelhecimento precoce dessa região, além 
desses cuidados básicos, existem procedimen-
tos estéticos que apresentam ótimos resultados. 
É necessário, apenas, uma avaliação com um 

Com a exposição a agentes 
externos e, sobretudo depois 
da pandemia, ao álcool em gel, 
mãos e unhas precisam ter a 
hidratação reforçada



Creme Hidratante 
para Mãos Diva 
Esplêndida, da 
Eudora (R$ 29,99)

médico especializado para a realização desses 
protocolos de embelezamento e rejuvenesci-
mento. É preciso avaliar o tipo de pele e a 
necessidade de cada um. Séruns com ácido 
hialurônico, por exemplo, são dermocosméti-
cos que também podem ser usados na preven-
ção do envelhecimento. 

De olho nas unhas

A dermatologista  Fabiana Seidl acrescen-
ta a necessidade de cuidados com a unha e 
cutículas. As unhas têm função de proteger 
os dedos e também ajudam a refinar os movi-
mentos finos, além de sinalizar possíveis alte-
rações e deficiências de vitaminas. “Isso acon-
tece porque deficiência de vitaminas, altera-
ções hormonais, problemas de circulação e 
até a baixa oxigenação do sangue interferem 
na produção da unha a partir da sua matriz, 
gerando alterações na forma, cor, espessura e 
velocidade de crescimento das unhas.” 

Para cuidar delas, então, é importante 
reforçar ainda mais a hidratação da região. 
“Quando lavamos muito as mãos e utilizamos 
álcool em gel, as cutículas acabam ficando 
muito ressecadas e mais evidentes e a unha fica 
frágil, quebrando com mais facilidade.”

A aplicação de ceras, óleos ou pomadas 
hidratantes, unha por unha, fazendo uma leve 
massagem, é o procedimento indicado pela 
médica. Esse cuidado, além de extremamente 
importante para a saúde e a beleza das unhas 
— e mãos em geral —, é um momento de 
autocuidado muito prazeroso.

Fabiana alerta para o cuidado com as cutícu-
las, ainda maior, no período de pandemia. “O 
ideal, neste momento em que ainda usamos fre-
quentemente o álcool em gel, é não retirá-las”, 
reforça. As cutículas formam uma camada de 
proteção contra fungos e bactérias e, quando 
retiradas, deixam aberto um canal ideal para 
entrada desses agentes nocivos.

“Quando usamos o alicate para retirar as 
cutículas, fazemos pequenos traumas que 
podem facilitar infecções por microrganismos, 
além de poder desencadear processos infla-
matórios no local, levando ao aparecimento 
de granuloma piogênico (carne esponjosa)”, 
acrescenta a médica.

O ideal é que elas sejam delicadamente 
empurradas e hidratadas por um profissional da 
área, sem que haja aprofundamento na pele.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Kit Cremes para mãos e cutículas, da Dailus. Nas essências baunilha, rosas e lavanda (R$ 54,96)

Néctar Hidratante Para 
as Mãos Ekos Maracujá, 

Natura (R$ 34,50)

Creme Hidratante de 
Mãos e Pés Nativa SPA 
Ginseng & Cafeína, de 
O Boticário (R$ 43,90)

Estojo Creme Mãos Celebre a Vida e Estojo de Sabonetes Celebre a Vida, da jequiti (R$ 54,90)

Polpa Hidratante 
para as Mãos Ekos 
Castanha, Natura 

(R$ 31,90)
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Viver 100 anos ou mais ainda é um privilégio para 
poucos. Mas com o aumento da expectativa de 
vida da população, torna-se uma realidade não 
tão distante. No ano passado, eles representavam 
mais de 621 mil pessoas espalhadas pelo mundo 
— em 1990, não passavam de 92 mil

Q
uem teve a sorte de conviver com os avós, certamen-
te, escutou histórias do passado que, repletas de mis-
térios, contavam sobre as dificuldades e os prazeres 
de outros tempos. E, se há 50 anos, a realidade já 

era tão diferente — nas relações, no trabalho e no modo de 
pensar —, imagine há um século!

No Brasil, os 90+ somam 898.723 pessoas, o que corres-
ponde a 0,42% da população nacional, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O grupo ainda 
é pequeno no país, por isso, as estatísticas não separam os 
centenários dos nonagenários.

Os que chegaram aos cobiçados 100 anos integram um 
segmento restrito de quem já viveu mais do que a maio-
ria. Eles, contudo, parecem não se importar em seguir uma 
estratégia rebuscada. Assim mostraram os entrevistados com 
quem a Revista teve o prazer — para poucos — de conversar. 
Dona Olívia, seu Chiquito, dona Maru, seu Severiano e dona 
Lourdes aceitaram compartilhar suas narrativas, que, juntas, 
somam mais de 500 anos!

POR LETÍCIA MOUHAMAD* 

E GIOVANNA FISCHBORN

O triunfo de 
chegar ao 
centenário

Especial

Olívia Dutra de 
Souza, 100 anos, 
moradora do Lar 
Maria Madalena: 
vaidade e alegria 
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O envelhecer 
no Brasil

“Cabelos longos, pretos e bem cui-
dados, daqueles que chamavam a aten-
ção.” Assim, a simpática Olívia Dutra, no 
auge dos 100 anos, descreve o que mais 
gostava em si quando jovem. Vaidosa, 
não dispensa elogios, tanto que, nos 
momentos de nostalgia, confirma com 
firmeza: “Eu era bonita, viu?”. E para 
alguém com personalidade forte, nada 
mais justo que a cor vermelha para repre-
sentá-la, tanto nas roupas quanto na can-
ção preferida, A dama de vermelho.

Escutar música, aliás, é um dos 
seus passatempos favoritos no Lar dos 
Velhinhos Maria Madalena, onde vive há 
17 anos. Lá, recebe a atenção de pro-
fissionais diversos, incluindo psicólogos, 
assistentes sociais e terapeutas ocupacio-
nais. Nas atividades recreativas, pegou 
gosto pelos trabalhos manuais e, mesmo 
quando não participa diretamente das 
interações com os demais moradores, está 
sempre por perto. “Vovó” é como pede 
que os profissionais do instituto e, curiosa-
mente, os outros idosos lhe chamem.

Natural de Uberaba, em Minas Gerais, 
passou por Anápolis até se fixar na capital 

federal. Da mãe, que faleceu cedo, pouco 
se recorda; com o pai, porém, criou víncu-
los mais fortes. Foi seu Alfredo o responsá-
vel por lhe ensinar a capinar lotes na roça, 
trabalho intercalado com os serviços de 
doméstica, feitos, posteriormente, na antiga 
Cidade Livre. Hoje, contabiliza três filhos, 
oito netos e seis bisnetos. Sua primogênita, 
a dona de casa Marlene de Sousa, 69 anos, 
é presença constante no espaço e motivo de 
alegria para dona Olívia.

É Marlene quem confirma as atitudes à 
frente do tempo da mãe, que, diferentemente 
das mulheres da época, era liberal e “fora da 
caixa”. Isso porque chegou a estudar, gostava 
de sair, se divertir e não enxergava no matri-
mônio a única possibilidade de dedicar seu 
tempo e energia.

Quando a dona de casa cresceu e pla-
nejou se casar, escutou da genitora que isso 
não era necessário. “Casar? Para quê? Me 
dê apenas um neto para cuidar e ficarei 
feliz”, recorda-se. Ela, inclusive, lhe ajudou 
a cuidar dos filhos, privilegiados quando o 
assunto é carinho de vó.

Questionada sobre quem foi o amor 
da sua vida, a centenária cita o primeiro 

marido, Ricardino, viúvo na época em que 
se conheceram e pai da primogênita. A 
paixão, infelizmente, era tão intensa quan-
to os conflitos no lar, constantes e respon-
sáveis por fazerem a relação durar pouco, 
apenas sete meses. Anos depois, casou-se 
novamente e teve dois rapazes.

Ainda hoje, sua psicóloga, Tatiane 
Dias, que a acompanha há oito anos, 
define o perfil da idosa como genioso, 
por querer tudo do seu jeito e, por vezes, 
ser teimosa, característica amenizada com 
o tempo. Nesse ínterim, a profissional 
lembra-se, por exemplo, que certa vez, 
quando a refeição do instituto não lhe 
agradou, Olívia cismou que não comeria 
e declarou greve de fome. Pouco depois, 
descobriu-se que ela se alimentava escon-
dida. “Eu era danada”, reconhece.

Para todos que já a conheceram, fica a 
lição da simpatia e da força de viver — na 
pandemia, contraiu o vírus da covid-19 e se 
recuperou rapidamente. “Ela gosta de aten-
ção, de visitas e de bagunça”, declara, aos 
risos, Tatiane. As madeixas, agora brancas, 
continuam belas e combinam com seu riso 
descontraído, capaz de contagiar a todos.

Onde há animação, há dona Olívia

Otávio de Toledo Nóbrega, professor 
da Universidade de Brasília (UnB) especia-
lista em longevidade, afirma que o enve-
lhecimento demográfico não é novidade. 
Institutos de pesquisa fazem projeções há 
décadas, tanto em nível global quanto 
nacional, mostrando que, sim, estamos 
envelhecendo. O que chama a atenção 
é a proporção de idosos. “Estima-se que, 
entre 2040 e 2045, essa será a parcela 
mais abundante no Brasil.”

Isto é, se dividirmos os brasileiros em 
crianças, jovens adultos, adultos (a partir 
dos 40) e idosos (60 anos ou mais), os 
mais velhos corresponderão ao segmen-
to etário mais populoso. “Biologicamente 
falando, talvez, sejamos a única espécie 
animal de maioria idosa”, avalia.

Esse movimento vem acompanhado 
de uma diminuição da taxa de fecundida-
de — que funciona como um conceito de 
reposição —, de modo que o crescimento 
populacional deve estagnar no futuro. “No 
Brasil, assim como no restante do mundo, 
está projetado um clímax. A previsão, aqui, 
é chegarmos aos 230 milhões de habitantes, 
mas, então, estacionar”, explica.

Projeções

Outro dado é que mais pessoas estão 
vivendo até os 100 anos. A Divisão de 
População da Organização das Nações 
Unidas (ONU) levantou que, no mundo, 
em 2021, mais de 621 mil pessoas pas-
saram do centésimo ano de vida. Em 
1990, eram 92 mil.

Ainda assim, chegar aos 100 é desafiador. 
Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), o brasileiro vive, em média, 
até os 72 anos — por causa da pandemia, a 
curva retrocedeu quatro anos e varia, claro, 
conforme região e acesso a serviços de saúde. 

Otávio explica que se espera a recupera-
ção da expectativa de vida nos próximos anos. 
“Existe uma esperança popular de que a ciên-
cia possa estender a vida. Realmente, tem se 
buscado, com medicamentos chamados seno-
líticos, reprogramar nossas células para serem 
mais eficientes. Ainda assim, há uma com-
preensão geral na área de que o limite para a 
longevidade esteja próximo dos 120 anos. O 
importante mesmo é viver bem”, resume.

Aliás, falar em “mais avós do que netos” 
traz desafios. Entre eles, o especialista desta-
ca a necessidade de sensibilidade administra-
tiva na condução de serviços sociais. Elenca 
a importância de medidas previdenciárias, 
ajustes no sistema de saúde — ainda muito 
focado em doenças infecciosas — e avan-
ço no entendimento de patologias típicas do 
envelhecimento, como a demência. Há ainda 
a necessidade de mudar o preconceito con-
tra o idoso. “O etarismo é não contratá-lo, 
entendê-lo como sempre doente e não pro-
dutivo, quando pode, na verdade, ser habili-
doso intelectualmente e ter mais destreza do 
que muitos jovens”, pondera.
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Francisco Lucas Porto nasceu em 4 de outu-
bro, Dia de São Francisco de Assis. Seu nome foi 
escolhido, então, como homenagem a um dos 
santos mais admirados da comunidade católi-
ca. Outro fato curioso é que ele descende de 
Joaquina do Pompeu, figura marcante do agro-
negócio mineiro do século 19.

Chiquito, como gosta de ser chamado, é 
de Tiros, Minas Gerais, município com popu-
lação estimada, hoje, em 7 mil habitantes. Na 
região, em São Gonçalo do Abaeté, ele e a 
esposa, Nadir, criaram, com muita dedicação, 
oito filhos. Chiquito já trabalhou na roça, em 
armazém, em uma farmácia, já foi comercian-
te e marceneiro — até hoje, faz os reparos de 
casa. De 1922 para cá, já viu de tudo.

“Antigamente, tudo era mato. Lembro de 
quando chegou o primeiro carro na região, que 
um fazendeiro local havia comprado. Assustados 
com o barulho do motor, minha mãe e eu corre-
mos para dentro de casa, a gente pensou que o 
mundo estava acabando. Nem posso dizer que 
vi o automóvel, só ouvi”, diverte-se. 

As filhas Lourdes Porto, 72 anos, Vânia Brixi, 
62, e Vera Porto, 57, recordam-se de outra his-
tória do pai. “Ele conta que trabalhava no bar 
que o vovô Pedro (sogro dele) frequentava. Uma 
vez, eles marcaram uma caçada e, justamente na 
ocasião, ele perguntou ao nosso avô se poderia 
casar com nossa mãe, era tradição na época. 
Surpreendentemente, a resposta foi positiva.” 

Chiquito é chegado em um jogo de buraco. 
Torcedor do Cruzeiro, adora ler jornal e, como 
dá para imaginar, contar bons causos. É bom em 
socializar. O gosto por trabalhos manuais e a cul-
tura do interior fazem ele preferir viver em Minas, 
mesmo com a maioria dos filhos instalada em terras 
candangas. Todo ano, vem para cá visitá-los, além 
dos 20 netos e nove bisnetos — é muita gente!

Churrasco

Os 100 anos chegaram há pouco mais de 
um mês e a alegria foi tanta que a comemo-

ração teve que ser em três etapas. Teve bolo 
dois dias antes e duas semanas depois, num 
churrasco que reuniu 90 pessoas. No grupo 
de WhatsApp da vizinhança onde aconte-
ceu a festa, a filha mais nova, Vera, preci-
sou avisar que “a rua ia ficar cheia porque 
a família é grande”. Sinal do carinho dos 
familiares pelo patriarca.

“E ele fez questão de passear entre as 
mesas e cumprimentar cada um. Deixou para 
almoçar mais tarde e disse que ia até tomar 

uma cervejinha, mas, nesse ponto, é muito 
contido”, conta Vânia. Uma das qualidades 
que se destaca em Chiquito é a disciplina 
nos cuidados com a saúde. Ele respeita as 
orientações dos médicos, principalmente liga-
das à alimentação. Se há algo que não pode 
comer, se mantém moderado. 

Chegar aos 100 anos sendo homem é, 
inclusive, mais difícil. No Brasil, há o dobro de 
mulheres com mais de 60 anos em relação a 
homens. Elas são 608.342 e eles, 290.381. Seu 
Chiquito alcançou o feito. “E com muito bom 
humor”, reforçam as filhas. A longevidade da 
família segue chamando a atenção. Francisco 
é o mais velho de quatro irmãos, sendo que a 
mais próxima dele está com 95 anos.

Ainda sobre a relação gênero-tempo de 
vida, Otávio de Toledo Nóbrega, professor da 
UnB especializado em geriatria, destaca que, 
independentemente do país, condição social e 
época, dados mostram que as mulheres sempre 
viveram mais do que os homens. Há, segundo 
ele, algumas teses em torno do tema. Os hor-
mônios sexuais femininos tornariam as mulheres 
menos propensas a uma série de doenças, por 
exemplo. “Parece também que elas são mais 
robustas no sentido de resistir às doenças ao 
longo da vida. Tanto é que, dos supercentená-
rios (a partir dos 110 anos), estima-se que 90% 
sejam mulheres”, acrescenta o professor.

Digno de 
celebração

Especial

Durante os 100 anos de vida, Chiquito 
Porto sempre celebrou em família

Fotos: Arquivo pessoal



Espírito  
de líder

Dançar, para Maria Lopes dos Anjos, a 
Maru, é o melhor exercício para sentir-se bem 
e com saúde. E quando o assunto é manter-se 
ativa, a idosa de 104 anos tem propriedade 
para falar. Aos 102, ainda era cliente fiel do 
verdurão do bairro; aos 103, ia à dermatolo-
gista em busca de cremes para cuidar da pele 
e dos cabelos. Sempre disposta a aprender, fez 
cursos diversos na igreja, de confeitaria à pin-
tura; enquanto a costura, passatempo antigo, 
continua presente no seu cotidiano. 

A trajetória de tantos aprendizados come-
çou em Colinas, no Maranhão, onde estu-
dou, trabalhou, casou-se e criou os 11 
filhos. Sim, estudou e trabalhou. Em um 
contexto inimaginável para as mulheres da 
época, Maru rompeu a bolha dos costumes 
para aprender — e ensinar — muito. 

Isso porque os pais, fazendeiros, fizeram 
questão de contratar professores particulares 
para darem aulas à família. O questionar, 
tão incentivado na educação, teve efeito: 
diferentemente das irmãs, em casamentos 
arranjados, ela brigou para viver com quem 
realmente gostava. Deu certo. 

Com o marido, trabalhou em um comércio 
que vendia de tudo um pouco e, em casa, 
acompanhou de perto o desenvolvimento 
dos filhos. A servidora pública aposentada 
Neuma Lopes, 61 anos, lembra que a mãe 
tinha prazer em sentar com ela e os irmãos 
para estudar. Ao mesmo tempo em que ensi-
nava, aprendia um tanto. Atenta aos aconte-
cimentos do mundo, não dispensava a leitu-
ra de um jornal ou de uma revista, além de 
adorar conversar sobre política. 

Perfeccionista e organizada, Maru é conhe-
cida por ter um espírito de líder. Exigia muito 
dos mais jovens, principalmente no que tange 
aos estudos. Às filhas, dizia para valorizarem 
o aprendizado e não dependerem de homens. 
Lição aprendida. Em 1972, quando uma das 
irmãs mais velhas de Neuma veio estudar na 
incipiente Universidade de Brasília, o restante 
da família lhe acompanhou, aos poucos, para 

a capital, em busca de melhores oportunidades 
de emprego. Fixaram-se no Guará, cidade pela 
qual nutre grande carinho e ainda mora. 

Aqui, a família cresceu, e muito. São 47 
netos, 52 bisnetos e oito tataranetos. Com 70 
anos, mais uma novidade: separou-se do mari-

do, por “não gostar de briga nem confusão”. 
Foi, então, morar com a filha caçula, apesar de 
sempre manter contato com o ex-parceiro, do 
qual ainda se recorda com frequência. 

Sempre muito devota, apegou-se à fé 
quando perdeu três filhos nos últimos anos. 
“Mamãe nunca se entregou à tristeza. 
Quando meus irmãos faleceram, rapida-
mente, buscou alguma atividade se ocupar; 
era ela quem dava força aos demais”, conta 
Neuma. Ao ser questionada sobre o segredo 
para chegar ao cobiçado centenário, a idosa 
ri e declara: “Só Deus sabe”. Com sua ben-
gala, anda para onde quer, quando quer. 

A vitalidade é resultado das aulas de fisio-
terapia, indispensáveis por ela, no Amora 
Residencial Sênior, onde vive há cerca de um 
ano. O lar, com capacidade para acolher até 21 
idosos, tem uma estrutura curiosa, que lembra o 
aconchego de casa para os mais apegados. A 
opção em colocá-la na instituição veio da difi-
culdade da família em controlar sua agilidade, 
inclusive, nas madrugadas, que, por vezes, resul-
tou em quedas e dores de cabeça. 

Antes resistente a sair da casa da filha, 
hoje, Maru aprecia o clima tranquilo do lar, 
onde, claro, mantém-se muito ativa. As visitas 
dos filhos e netos são constantes e momentos 
de alegria para ela. Força e sabedoria são, 
para todos, sinônimos quando o assunto é 
dona Maria e, para os mais jovens, a cente-
nária deixa o recado: “Trabalhem! Pois, sem 
trabalhar, ninguém vive”. 

Aos 104 anos, Maria Lopes dos Anjos, ou 

simplesmente dona Maru, vive ladeada dos 

filhos, netos, bisnetos e tataranetos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Centenárias para 

acompanhar 

Iris Apfel

A estadunidense é sinônimo de ruptura 
de padrões. Os óculos arredondados e o 
visual maximalista fazem dela um ícone 
da moda e do estilo aos 101 anos.

Instagram: @iris.apfel

Epifânia ou “vó Pifa”

Moradora de Sobradinho, é exemplo 
vivo de que nunca é tarde para alcançar 
seus sonhos. Uma das metas mais 
recentes dela é entrar para o Guinness 
Book como a pessoa mais velha do 
mundo a ser tatuada. 

Instagram: @vopifa



Cafezinho da tarde feito, Maria de Lourdes Tostes 
de Aquino Leite estava pronta para sentar com a 
Revista para uma conversa — e com muito prazer. 
O assunto: seus 99 anos. Torna-se oficialmente cen-
tenária no primeiro dia de dezembro. O número é 
só uma formalidade, porque dona Lourdes considera 
os 100 já feitos. E o sorriso que dá ao rememorar o 
passado deixa transparecer que foi um século muito 
bem vivido. “Tudo valeu a pena, sabe? Todo traba-
lho e esforço. A gente tem que aproveitar a vida.”

Natural de Manhumirim, interior mineiro, 
cresceu no tempo em que o plantio de café des-
pontava na região. Quando criança, estudou 
em colégio interno — mas aprontava. Aos 20 e 
poucos anos, trabalhou no comércio com o pai. 
Achava engraçado que a loja tinha de tudo um 
pouco, de comida a perfume. Ela acompanhou 
o auge do rádio e viu o advento da televisão. 
Nisso, passou anos como radioamadora.

As demais histórias e o tom de quem as 
conta, lúcida, logo mostram que Lourdes não 
exerceu papéis tradicionais para a época. 
Casou-se aos 30, já “velha”. Antes disso, apro-
veitou muito, “sem nada que me prendesse”, diz. 
Gostava de viajar para a praia. Recorda-se de 
idas ao Rio de Janeiro e a Guarapari, no Espírito 
Santo. Sobre essa segunda ocasião, conta que 
ela e uma das irmãs prepararam pastéis para 
vender, como forma de fazer dinheiro durante a 
Segunda Guerra. O sucesso foi tanto que, com 
o valor, deu para ir ao litoral capixaba.

Muitas vezes, tinha vontade de deixar a “cida-
de pequeníssima”. E assim o fez em 1959, quan-
do surgiu uma oportunidade de trabalho para 
o marido, Alcides Aquino Leite, que era den-
tista. Na capital antes de Brasília ser Brasília, 
morou, primeiro, no Núcleo Bandeirante. “Era 
só terra. A gente cobria a cama com um lençol 
durante o dia e, depois, tirava com todo o cui-
dado para não espalhar sujeira”, lembra.

Em 1961, a família se mudou para a Asa Sul, 
onde dona Lourdes reside até hoje. “Uma escolha 
feliz, porque meus filhos puderam ter uma boa edu-
cação”, resume a vinda para o Planalto Central. 
Pouco convencional para as mulheres na década 
de 1960, ela trabalhou fora de casa, foi servidora 
no Ministério da Justiça. Com os seis filhos já gran-
des, também voltou a estudar. “Comecei o curso 
de direito, mas era difícil fazer faculdade à noite. As 

ruas eram muito escuras”, conta.
A filha Ana Lúcia Tostes de Aquino Leite, 65 

anos, acompanha a conversa. Quando pergunta 
o que a mãe achava de bordar e fazer crochê, 
Lourdes é enfática: “Muito chato.” Para se virar, 
a matriarca precisou aprimorar as habilidades 
na cozinha, coisa que não era lá muito fã. “Mas 
faço uma comida muito boa, uma empadinha 
maravilhosa”, garante.

O período de pandemia forçou mudanças no 
dia a dia de Lourdes. Ana Lúcia conta que reu-
niões com filhos, netos e bisnetos precisaram ser 
suspensas. A saudade das duas é ter todos juntos 
de novo, “sentados no portão da casa, onde nos 
reuníamos”, torce Lourdes. Até hoje, ela não foi 
infectada pelo novo coronavírus. Por isso, não 
falta também gratidão pela saúde.

Mesmo com a visão comprometida, gosta de 
escutar tevê e passear pela quadra quando dá. 
A programação para o dia 1° ainda não está 
acertada, mas os 100 anos, tão simbólicos, já 
são celebrados por Lourdes, pela família e por 
quem mais a ama.

A um mês do centésimo aniversário
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Especial

Seu Severiano Vieira comemorou seus 
104 anos, na última semana: vitalidade 
e saúde de ferro

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Dona Maria de Lourdes 
já está pronta para 
brindar a chegada dos 
100 anos



Maior lição para 
a família: união

No auge da pandemia, todas às segun-
das-feiras, os Vieiras tinham um compromisso 
marcado no Google Meet: o culto da família. 
Realizado presencialmente há 40 anos, não 
poderia parar com o isolamento, afinal, a união 
deve permanecer, principalmente, nos momen-
tos difíceis. Seu Severiano que o diga. O idoso 
era o primeiro a chegar aos encontros, media-
dos pela filha adepta de tecnologias. 

Agora, com mais segurança, retornou às visitas 
nas casas dos filhos e ao culto presencial, que 
jamais perde. Na igreja, é conhecido pela tran-
quilidade e bom humor e foi lá que comemorou 
seus 104 anos, no último dia 8 de novembro, em 
uma grande festa, com direito a homenagens e à 
presença de todos os familiares: nove filhos, 19 
netos e 24 bisnetos. Quem é de fora dá à Viano, 
como é conhecido, no máximo 80 anos. 

É tão ativo que sua agenda é cheia; para onde lhe 
chamam, ele vai. Homem independente. Ano pas-
sado, por exemplo, foi à praia com todos os filhos, 
curtir sombra e água fresca. Recentemente, recebeu 
até proposta de casamento de outra idosa da igreja, 
mas recusou. “Muito velha para mim”, brinca. Em 
casa, não perde o jogo do Vasco e as novelas bíbli-
cas, além de uma boa música evangélica. 

Da infância, sente saudades e recorda-se dos 
brinquedos que improvisava com barro e manga. 
Quando jovem, no sertão de Vila Açudina, na 
Bahia, onde nasceu, era festeiro, “herença do 
pai”, conta. Foi lá onde conheceu dona Isolina, 
sua parceira de vida — foram casados por 77 
anos —, falecida há quase dois anos. 

A ideia de buscar melhores condições de vida em 
outro estado, inclusive, partiu dela, que sempre dava 
a palavra final. A aposentada e advogada Irene 
Vieira, 63 anos, filha do casal, recorda-se que a mãe 
dizia às moças: “Seu marido é seu emprego. Nunca 
te abandona”, para lhes incentivarem a trabalhar. 

Foram, então, para Anápolis, onde se fixa-
ram por um tempo. Lá, seu Viano ficou sabendo 
de um lugar, uma tal de Brasília, que precisava 
de gente para trabalhar em obras no Planalto 
Central. Pois bem, para a capital, mudou-se e 

tornou-se calafate. Daqui, mandava dinheiro 
para a esposa, mas não bastava. A saudade 
do amado motivou Isolina a vir também. Na 
Vila Amaury, viveram até as águas do, mais 
tarde Lago Paranoá, começarem a inundar o lar. 
Partiram para o Gama e, em 1969, chegaram 
ao Guará, onde permaneceram. 

Nesses tantos anos, o centenário já teve câncer 
de próstata, AVC e quase ficou paraplégico, após 
levar uma forte bolada na cabeça. Tudo fichinha. 
Com uma saúde de ferro, recuperou-se rapida-
mente de todos esses problemas. Para os médicos, 
ele é mais saudável que muita gente; come bem, 
toma banho sozinho e não tem problemas para 
dormir. Mesmo assim, devido à idade avançada, 
os filhos se organizaram e criaram uma escala, na 
qual compartilham os cuidados do pai. 

Hoje, depois de tanto trabalhar, seu Severiano 
só quer tranquilidade. Apesar disso, espera que 
os descendentes lembrem-se dele como traba-
lhador. Homem de fé, recordou-se que, quan-
do assistiu na tevê aos incêndios no Pantanal, 
orou para chover e, veja só, choveu! Para Irene, 
o maior legado do pai, certamente, é o da união 
entre a família, mais fortalecida do que nunca e 
pronta para perpetuar as lições do centenário. 

Para viver mais 

Nos últimos anos, o número de pessoas 

que se tornaram centenárias aumentou 

consideravelmente. No que tange 

à saúde, essas estatísticas refletem 

mudanças de hábitos?

Sim. Com o maior acesso da população 

à educação, à atenção básica de saúde 

e à informação no geral, hábitos de vida 

que, comprovadamente, reduzem o risco 

de desenvolver doenças cardiovasculares 

e câncer vêm sendo disseminados. E mais 

pessoas estão seguindo essas diretrizes. 

Podemos destacar o hábito da alimentação 

saudável (com muitas frutas, verduras, 

menor consumo de carne vermelha e 

embutidos), prática regular de exercícios 

físicos, suspensão do tabagismo e do 

consumo de álcool. Lembrando que o maior 

acesso ao saneamento básico, à vacinação 

e à atenção básica de saúde reduziram 

consideravelmente também as mortes por 

doenças infectocontagiosas, o que ajudou 

muito na transição demográfica atual.

Por outro lado, quais hábitos, 

recentemente incentivados (como o 

uso dos cigarros eletrônicos), freiam 

o desejo de chegar ao cobiçado 

centenário?

O tabagismo é um péssimo hábito para 

quem quer envelhecer com saúde! Seja 

cigarro tradicional, de palha ou eletrônico. 

Todos fazem mal, aumentam o risco de 

doenças cardiovasculares, como infarto e 

acidente vascular cerebral (AVC), além de 

vários tipos de câncer. O etilismo também 

aumenta o risco de alguns tipos de câncer, 

cirrose hepática e demência. Nosso ritmo 

acelerado de vida é outro ponto que, muitas 

vezes, nos impede de fazer exercícios físicos 

ou manter uma alimentação saudável. Torna-

se “normal” recorrer a fast foods, embutidos, 

enlatados, salgadinhos…

E viver muito é sinônimo de viver bem?

Infelizmente não. Com o aumento da 

expectativa de vida, também houve um 

aumento das doenças crônicas, como 

hipertensão arterial, diabetes mellitus, 

osteoartrose, osteoporose, demências 

(principalmente doença de Alzheimer 

e demência vascular) e vários tipos de 

câncer. Sendo assim, o idoso, muitas 

vezes, depende de medicamentos que 

também podem impactar na qualidade de 

vida. Podem, ainda, evoluir com perda de 

funcionalidade e dependência, por motivos 

que vão desde demência até osteoartrose 

grave com dor crônica.

A quem atinge esse marco, quais 

cuidados são primordiais para manter 

a saúde fortalecida?

Do ponto de vista dos serviços de saúde, 

é necessário criar políticas públicas para 

melhorar a prevenção das doenças crônicas 

e aumentar o acesso dos idosos aos serviços 

de saúde. Não só isso! Proporcionar 

momentos de socialização para os idosos, 

arte, cultura, lazer! Faz diferença, uma vez 

que o isolamento social e a depressão são 

muito frequentes entre os idosos e podem 

ser muito debilitantes. E, para mantermos 

a saúde fortalecida, temos que começar 

o quanto antes a praticar exercícios físicos 

regularmente (150 minutos por semana, 

no mínimo), tanto aeróbicos quanto 

anaeróbicos, prezar por uma alimentação 

saudável (rica em frutas, verduras, legumes, 

nozes e castanhas; pobre em frituras, carne 

vermelha, industrializados e embutidos), 

aumentar a reserva cognitiva (estudar, 

aprender outra língua, tocar um instrumento 

musical, jogar xadrez), deixar de fumar, 

ingerir bebida alcoólica com moderação, 

encontrar um hobby (algo que te dê prazer), 

socializar, ingerir uma quantidade adequada 

de líquidos durante o dia, dormir bem e 

fazer acompanhamento médico de rotina.

Anne Freitas Cardoso (@geriatraemcasadf) é 
médica geriatra e professora de medicina do 
UniCeub. Trabalhou por 10 anos na Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal e atualmente 
atende na Clínica Avicena.
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Não estamos falando de uma mosca 
na sopa, mas, sim, dos alimentos 
do futuro. Eles fazem parte de uma 
lista de como poderá ser a comida 
tradicional em 30 anos 

A
o falar em insetos, a maioria das pessoas 
torce o nariz e tem outras expressões que 
demonstram nojo. E quando o bicho em 
questão está no prato? É motivo mais que 

suficiente para jogar a refeição fora e, em um res-
taurante, chamar o garçom e fazer uma reclamação.

As diferenças culturais, no entanto, permitem 
que, ao imaginar um inseto no prato, algumas pes-
soas fiquem com água na boca. Em alguns países, 
como a Tailândia, grilos cozidos são comuns e ven-
didos até como enlatados, além de serem iguaria 
apreciada por turistas em feiras de rua.

E segundo diversas organizações de saúde e 
relatórios, é possível que, em breve, os insetos se 
tornem tão comuns em nossos pratos como o feijão 
e o arroz. Eles surgem como uma das diversas fon-
tes alternativas de alimentos que ajudarão a sanar 
uma futura crise de insegurança alimentar.

De acordo com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 30 anos, a população mundial 
será de quase 10 bilhões de pessoas e, com o cres-
cimento em ritmo acelerado, a indústria alimentícia 
não será capaz de suprir essa demanda, principal-
mente quando considerados os danos ambientais 
causados pelas atuais formas de produção.

Com esses dados como base, em 2020, 
a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO) publicou um 
relatório no qual foram apresentadas diversas fontes 
alternativas de alimentação, entre elas, os insetos.

Embora estejam entre as possibilidades que 
mais chamam a atenção pela forma como são 
vistos, os insetos são apenas uma das diferentes 
fontes de proteína, minerais e vitaminas apresen-
tadas. As algas, a carne vegetal e as oleaginosas 

estão entre os alimentos citados pelo relatório.
Para o nutricionista Victor Madela, começar 

a enxergar fontes não tradicionais de nutrientes 
como alimentos comuns é importante não só 
no futuro, mas também no presente. Ele chama 
a atenção para um dado da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) que aponta 
que 75% dos alimentos do mundo são gerados a 
partir de 12 espécies de plantas e cinco espécies 
de animais. “Além de toda a questão da susten-
tabilidade e biodiversidade, isso também é preju-
dicial para o nosso organismo, que acaba tendo 
uma oferta muito limitada de nutrientes, e sempre 
por meio das mesmas fontes”, explica.

Mas calma, isso não quer dizer que o nutri-
cionista está sugerindo que você cate insetos no 
quintal e os coloque no prato. “As pessoas aca-
bam tendo esse preconceito, mas é importante 
entendermos que esses insetos para consumo, por 
exemplo, são todos produzidos em um ambiente 
estéril e preparados, assim como as carnes.”

Uma das maneiras que Victor sugere para 
trazer mais diversidade ao prato sem precisar 

POR AILIM CABRAL

Tem um inseto no meu prato!
Reprodução/IlGastronomade.com

Fitness & Nutrição
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Além dos insetos

A partir do relatório sobre a insegurança 

alimentar do futuro e as possíveis 

alternativas, a World Wildlife Fund (WWF), 

ou Fundo Mundial para a Natureza, em 

português, fez uma parceria com a marca 

de alimentos Knorr e criou uma lista com 

11 categorias, das quais fazem parte 50 

alimentos do futuro.

Algas — Nessa categoria destacam-se 

a laver, também chamada de nori, e a 

wakame, duas algas muito consumidas 

na culinária japonesa. A nori é usada 

para enrolar sushis, por exemplo. De 

maneira geral, as algas são ricas em 

ácidos graxos essenciais, como ômega 

3, 6 e 9. São fontes das chamadas 

“gorduras boas”, ricas em antioxidantes, 

além de vitamina C, iodo e vitaminas 

do complexo B. Possuem boa densidade 

nutricional.

Leguminosas — Diferentes tipos de 

feijão, incluindo o de soja e a lentilha, 

fazem parte do grupo. São uma fonte rica 

de fibras, proteínas e vitamina B.

Cacto — Embora não seja tão 

conhecido, o consumo de cacto já 

acontece, incluindo as suculentas. 

Eles são ricos em vitaminas C e E, 

carotenoides, fibras e aminoácidos.

Cereais e grãos — Aqui, como nas 

leguminosas, estão incluídos alimentos 

mais comuns, como o arroz integral e 

a quinoa. Essa categoria engloba as 

fontes mais importantes da alimentação 

humana, mas é importante diversificar 

seu consumo. São ricos em carboidratos, 

minerais e proteínas vegetais.

Frutas-vegetais — São frutas que se 

assemelham a vegetais e são comumente 

consumidas como tais. Normalmente 

incluídas em saladas e refeições, 

têm sabores mais adocicados, mais 

carboidratos e água, quando comparadas 

aos vegetais. Ricas em vitamina C e 

frutas, têm como exemplo tomate, 

abobrinha e berinjela.

Folhas verdes — São consideradas 

os vegetais mais versáteis e nutritivos. 

Podem ser as folhas de outros vegetais, 

como beterrabas e abóboras, e as folhas 

em si, como couve e espinafre. São ricas 

em fibras, vitaminas e minerais, têm 

baixas calorias e crescem com rapidez, 

sendo ótimas alternativas para o futuro.

Cogumelos — Existem mais de duas mil 

variedades comestíveis de cogumelos. 

São fontes de proteína e fibra, além de 

ricos em vitaminas B e D.

Sementes — São considerados 

superalimentos, fonte de proteína, 

vitamina E e gorduras boas. Variadas em 

sabores, podem ser usadas em todo tipo 

de refeição. A linhaça, a hemp seeds e o 

gergelim são algumas das sugestões do 

estudo.

Raízes — Contêm uma vasta variedade 

de minerais, são ricas em carboidratos, 

vitaminas B1 e B3, potássio, magnésio 

e zinco. A WWF e a Knorr sugerem 

scorzonera hispanica, raiz de salsinha e 

rabanete branco.

Brotos — São usados há cerca de cinco 

mil anos, quando médicos chineses os 

adotavam por sua alta concentração de 

nutrientes. Eles costumam ter o dobro ou 

até mesmo o triplo de valor nutricional 

das plantas. Brotos de feijão, alfafa e 

grão de bico são algumas das opções.

Tubérculos — Grande fonte de 

carboidratos, são uma valiosa fonte 

de energia, além de versáteis no 

preparo. A batata é um dos tubérculos 

mais conhecidos, mas comer outras 

variedades, como a jicama e a raiz de 

lótus, aumenta a absorção nutricional. 

se aventurar tanto é fazer parte de iniciati-
vas como a entrega de alimentos CSA, que é 
quando um grupo de consumidores subsidia 
a produção de produtores rurais de micro e 
pequeno porte e recebe em casa os alimentos 
produzidos, semanal ou quinzenalmente.

Assim, é possível ter contato com alimentos 
diferentes e inseri-los no dia a dia, trazendo 
diversidade não só para o corpo, mas também 
para o paladar, fugindo do que Victor denomina 
monotonia alimentar e nutricional.

A nutricionista do Hospital Santa Lúcia Daniela 
Teixeira ressalta a importância de diversificar a 
alimentação e explica que quanto mais completa 
for a nutrição, mais fácil é para o organismo se 
adaptar às mudanças necessárias. “O processo 
precisa ser gradual, fazendo alterações mais pró-
ximas do habitual. E conforme as refeições vão 
se diversificando, é mais fácil alcançar uma cons-
tância no objetivo nutricional proposto”, explica.

Entre os alimentos do futuro, ela menciona a 
carne vegetal, uma alternativa que, a depender da 
composição, é mais saudável que a carne animal, 
principalmente com relação à gordura saturada. 

A spirulina, um suplemento obtido a partir 
de cianobactérias, também está entre os queri-
dinhos nas refeições futuristas. “Ela contribui de 
inúmeras formas para o bem-estar e a saúde, e 
não precisa ter seu consumo limitado ao futu-
ro”, brinca. Rica em ferro, contribui positiva-
mente na redução do colesterol total, do coles-
terol LDL, dos triglicerídeos e, devido às suas 
propriedades antioxidantes, estudos relacionam 
a ingestão de spirulina ao aumento do desem-
penho em exercícios e maior resistência.

Farofa de formiga?

Os insetos têm sido assunto recorrente quando 
se fala na alimentação do futuro. Victor explica 
que isso se dá pelo seu alto potencial como fonte 
de proteína, sendo uma substituição à carne bovi-
na. “A produção é mais rápida, você não precisa 
esperar anos, como no caso da agropecuária, e 
pode ser feita em larga escala em espaços muito 
menores. É algo muito vantajoso do ponto de 
vista industrial”, completa. Eles também são ricos 
em vitaminas, minerais e fibras.

Victor acrescenta que acabamos sempre imagi-
nando um espetinho de grilo, famoso na culinária 
asiática, ou uma farofa de içá, prato brasileiro 
feito com a formiga saúva, mas que os insetos 
podem ser muito mais interessantes quando usa-
dos como matéria-prima. Podem ser insumos em 
outros tipos de alimento, como hambúrgueres.



Primavera traz alerta para catapora

16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 13 de novembro de 2022

A doença infecciosa tem alta 
transmissibilidade e, ao contrário do que 
muitos pensam, pode ter sérias complicações. 
Especialistas chamam atenção para 
contaminação em bebês e crianças, além da 
vacinação como prevenção

A 
primavera traz com ela mais que a beleza das 
flores. Nesta época, algumas doenças infeccio-
sas costumam se manifestar de maneira mais 
recorrente e com mais facilidade. Uma delas, 

conhecida amplamente pela população, é a catapora. 
O vírus denominado varicella zoster acende um sinal de 
alerta, principalmente em pais e mães que têm dentro 
do núcleo familiar uma criança ou bebê. Com isso, 
algumas orientações devem ser seguidas a fim de evitar 
complicações proporcionadas pela enfermidade tanto 
no público infantil quanto adulto.

Altamente contagiosa, a catapora é caracterizada 
por manchas avermelhadas e que, ao longo dos dias, 
transformam-se em bolhas, causando fortes cocei-
ras nos pacientes. Depois, como explica o médico 
infectologista Hemerson Luz, tais lesões acabam 
secando, tornando-se crostas que logo caem da 
pele do indivíduo.

O tempo de duração da doença leva, no 
mínimo, 15 dias. Entre os principais sintomas 
estão febre baixa, cansaço, perda de apetite e 
machucados provocados por uma das manifes-
tações mais reclamadas, as famosas coceiras. 
Segundo o especialista, em crianças, a cata-
pora se apresenta com um caráter benigno 
e autolimitado. “Nos adultos, adolescentes e 
mulheres grávidas, podem haver complicações, 
e quadros mais graves surgem, como pneumo-
nia, encefalite e hepatite”, alerta.

A forma de transmissão da doença, por ser 
viral, acontece de pessoa para pessoa. Hemerson 
explica que, geralmente, o contato por meio das 
secreções ou pelo ar — fala ou tosse — são os 
meios comuns de contaminação. Isso faz com que a 
doença seja altamente transmissível, passando facil-
mente para outros indivíduos. Esses casos, como alerta 
o médico, se propagam com mais facilidade quando os 
envolvidos não estão vacinados.

*Estagiário sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR EDUARDO FERNANDES*

Saúde
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Como o atendimento humanizado 
pode ajudar pacientes a se livrarem 
de estresses e a seguirem com o 
tratamento sem medo

M
uitas pessoas não gostam de estar em 
hospitais e se sentem ansiosas ao ter a 
necessidade de frequentar consultórios 
médicos. Em muitos casos, isso se deve a 

experiências traumáticas e desafiadoras que viveram 
em tais espaços, que podem afetá-las por toda a 
vida. Buscando mudar esse cenário, entram em cena 
profissionais de diversas áreas com abordagens que 
visam colocar o paciente no centro do atendimento, 
com um olhar baseado em ciência e empatia.

De acordo com a psicóloga Andressa Santos, 
é uma abordagem pautada no respeito, com um 
olhar integral do indivíduo, valorizando aspectos 
biológicos, psicológicos e sociais, indo além de um 
diagnóstico. “Busca enxergar a individualidade de 
cada um para, assim, prestar o cuidado a partir do 
que está sendo demandado”, informa a psicóloga.

Fabrício Guimarães, dentista da clínica odonto-
lógica Humaniza, explica que no caso da odonto-
logia, não é raro encontrar pessoas com medo das 
consultas e com traumas existentes desde a infância. 
Principalmente para quem viveu outras gerações de 
dentistas, em que existiam menos tecnologias, técni-
cas mais agressivas e atendimentos tardios. Hoje, o 
cenário é outro, com a evolução dos tratamentos. 
“Ficou muito mais confortável para o paciente rea-
lizar qualquer procedimento, o que auxilia na dimi-
nuição dos traumas de dentistas”, acredita.

O dentista explica que existem diferenças entre 
a atuação tradicional e a odontologia humaniza-
da. Na segunda, o foco não está no aumento do 
fluxo de pacientes e, sim, em oferecer um atendi-
mento personalizado da forma mais confortável 
e completa possível. “Se o paciente procura um 
atendimento humanizado para a realização de 
um implante, por exemplo, ele será observado 
como um todo, e poderá, inclusive, diagnosticar 
e tratar outras doenças que ele nem sabia ter”, 
exemplifica. Além desse olhar mais cuidadoso, o 
vínculo com o dentista é mais próximo.

Essa relação que envolve confiança e atenção 
pode evitar traumas e ansiedade odontológica, 
levando a pessoa a postergar a consulta de roti-
na, por exemplo, que auxilia a prevenir proble-
mas sérios. “Existem doenças que poderiam ser 

POR CAROLINA MARCUSSE*

   Consultas sem 

traumas
Comportamento

facilmente tratadas no início e podem evoluir 
para enfermidades muito maiores e que deman-
dam tratamentos muito mais agressivos”, alerta.

O atendimento humanizado se dá no enfoque 
das consultas, mas a maior parte dos profissionais 
se preocupa com outros aspectos, como as sen-
sações antes de receber o paciente. “O ambiente 
precisa ser aconchegante para acolher o paciente, 
com músicas em baixo volume ou sons da natureza. 
Estimular o olfato com fragrâncias suaves e aro-
matizantes e utilizar cores para transmitir calma e 
tranquilidade”, detalha a dentista Nathália Novaes.

Outro ponto importante é o cuidado com o 

público infantil, como fazer adaptações de ins-
trumentos para o tamanho menor das bocas dos 
pequenos, ter mais paciência e oferecer trata-
mento lúdico, que vise o menor estresse possível. 
“É essencial deixar a consulta menos mecânica, 
com cuidado e empatia”, diz a dentista.

Tais cuidados evitam ainda sérias complicações 
futuras, como a odontofobia — um medo inten-
so e limitante de dentistas e de qualquer mate-
rial relacionado à odontologia. “Na maioria das 
vezes, ocorre devido a algumas experiências desa-
gradáveis, principalmente na infância, que podem 
marcar para toda a vida”, explica Nathália.



   O ambiente precisa 
ser aconchegante para 
acolher o paciente, com 
músicas em  
baixo volume  
ou sons da natureza. 
Nathália Novaes, dentista humanizada

Fotos: Arquivo pessoal

Protagonismo

“Humanizar antes de tudo é respeitar”, afir-
ma a ginecologista e obstetra Bárbara Freyre. 
Para ela, é ouvir, explicar com clareza todas as 
opções e levar em consideração o desejo da 
paciente. “O atendimento tradicional foca ape-
nas na doença. O atendimento humanizado vê 
que, por trás da doença, existe uma pessoa com 
medos, inseguranças e dúvidas”, completa.

No caso da obstetrícia, o atendimento huma-
nizado transfere à mulher à posição de protago-
nismo, em vez do médico. Bárbara afirma que 
a humanização significa compartilhar decisões 
e respeitar escolhas, não impor condutas e opi-
niões. É, também, a garantia de que, indepen-
dentemente do que ocorra durante a trajetória, a 
mulher terá um parto respeitoso e gentil.

Embora pareça óbvio que o momento do parto 
deva ser único e respeitado pelo profissional que 
acompanha a gestante, não é o que ocorre em 
todos os casos. Estudo da Fundação Perseu Abramo, 
de 2010, mostrou que uma em cada quatro mulhe-
res sofre algum tipo de violência obstétrica no Brasil.

As ocorrências mais comuns desse tipo de 
intervenção violenta incluem obrigar a mulher a 
ficar em determinada posição na hora do parto, 
a manobra de Kristeller, que é a pressão feita 
sobre a barriga da mulher para empurrar o feto, 
que pode, inclusive, causar fraturas de costelas, 
ruptura uterina e traumatismo craniano no bebê, 
e a episiotomia, corte desnecessário feito sob o 
argumento de ajudar no nascimento.

Essas intervenções podem por em risco a vida da 
mãe e do filho, além de deixar marcas físicas e psi-
cológicas para sempre. “Humanizar é intervir ape-
nas quando é necessário para o bem-estar materno-
fetal, baseando-se em evidências científicas. Quanto 
mais conheço da fisiologia do parto, mais escassas 
se tornam as intervenções”, conclui Bárbara.

A profissional ainda pontua que o que carac-
teriza se o parto será humanizado não é a via de 
parto vaginal ou cesárea ou o espaço físico. “Não 
tem significado se a equipe não entender e valorizar 
que aquele momento é o mais importante de toda 
uma família”, informa. Para isso, os profissionais de 
saúde, além de um tratamento atencioso, devem 
estar bem atualizados e realizando todas as suas 
condutas em evidências científicas e consentimento.

Na outra especialidade de Bárbara, a gine-
cologia, a humanização se dá na clareza das 
explicações e na criação de uma relação de 
confiança e livre de julgamentos. “Dessa forma, 
a paciente sente-se à vontade para expor sua 
intimidade e todos seus aspectos emocionais, 
sociais e culturais e, assim, receber assistência 
de forma adequada”, esclarece.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

   Ficou muito mais 
confortável para o 
paciente realizar 
qualquer procedimento,  
o que auxilia na 
diminuição dos  
traumas de dentistas
Fabrício Guimarães, dentista da clínica 
odontológica Humaniza

   O atendimento 
tradicional foca 
apenas na doença. 
O atendimento 
humanizado vê que, 
por trás da doença, 
existe uma pessoa  
com medos, 
inseguranças e dúvidas
Bárbara Freyre, ginecologista e obstetra



Casa
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A 
mistura de duas tendências trouxe de 
volta um estilo de revestimento que foi 
um dos grandes queridinhos algumas 
décadas atrás. Unindo a decoração 

afetiva, na qual elementos de design nos levam 
de volta a momentos felizes, e a busca por técni-
cas e materiais mais sustentáveis, o uso de cacos 
na decoração ganha força e volta a aparecer.

O estilo chamou a atenção em um ambiente 
da CasaCor São Paulo, no qual foi usado como 
principal revestimento no piso. Os arquitetos 
Felipe Stracci e Luciana Pitombo, do escritório 
Plantar Ideias, criaram o espaço Sol:.ar buscan-
do uma atmosfera aconchegante e leve, e logo 
pensaram nos maxicacos.

“Os caquinhos fazem parte da memória da 
arquitetura brasileira, presentes nas nossas casas 
desde muito tempo. Além de trazer esse senti-
mento nostálgico, a cerâmica contribui para o ar 
leve que queríamos no espaço”, explica Felipe.

Luciana acrescenta que muito da estética rela-
cionada à memória afetiva está em alta. “Tudo 
que traz boas lembranças está sendo mais dese-
jado e evidenciado pelas pessoas. É aí que o 
caquinho casa perfeitamente, e vem à tona não 
só como caquinhos, mas maxicacos também, 
uma versão mais atual”, completa.

Eles acreditam que a queda da popula-
ridade está relacionada às novidades que 
foram surgindo ao longo dos anos e da pre-
ferência por revestimentos que precisam de 
menor rejunte. Mas, agora, a versatilidade e 
as possibilidades trazidas pelos cacos volta-
ram a ser grandes atrativos.

Em espaços externos e mais rústicos, o maxi-
caco se torna um coringa. Conversa bem com 
o cimento queimado e outros tipos de piso e 
cores, além de ter um aspecto assimétrico, que 
permite que ele seja aplicado em pisos com des-
níveis e recortes, sem prejuízo estético. 

Espécie de releitura, os maxicacos são uma 
alternativa para quem prefere usar menos rejun-
te e, além do tamanho, podem vir em todo tipo 
de cor e estampa, a depender da decoração do 
ambiente do qual farão parte.

O estilo também pode mudar. De acordo 
com os caquinhos escolhidos, podem ter ares 
rústicos, contemporâneos e modernos. A depen-
der de como são combinados podem ser ele-
gantes, aplicados em ambientes formais ou mais 
descontraídos. É possível migrar do piso para 
paredes e até bancadas, para quem deseja tra-
zer apenas um toque mais pontual da técnica.

POR AILIM CABRAL
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varandas e áreas externas 
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obra de arte, decorando a parede que é um destaque no ambiente 
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O uso de cacos e maxicacos 

em pisos e paredes faz parte 

da decoração afetiva e promete 

deixar qualquer ambiente

mais alegre e aconchegante 
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Futuro e passado

As referências do uso de caquinhos no Brasil 
começam no século 19, no boom da industrializa-
ção, principalmente entre 1920 e 1950, quando 
fábricas de cerâmica se instalaram em São Paulo.

A produção cerâmica se popularizou e as 
peças tingidas, sobretudo de vermelho, torna-
ram-se queridinhas nas casas de classe média. O 
uso dos cacos surgiu como uma alternativa para 
as diversas peças que se quebravam durante os 
processos de produção, transporte e manuseio. 
Elas eram aproveitadas pelos operários, e a reu-
tilização de material se transformou em estilo.

A arquiteta Jéssica Campos acrescenta que as 
cerâmicas e os azulejos eram um item de luxo para 
muitas pessoas e os cacos eram usados em calça-
das e outros espaços mais casuais. O material se 
tornou mais acessível e foi substituído por porcela-
natos e placas maiores de diversos materiais.

O reaproveitamento é uma das alternativas 
necessárias quando falamos em design e arquite-
tura mais sustentáveis, fundamentais para o futuro 
da indústria. As formas orgânicas, em evidência, 
são um convite para o uso dos cacos, que podem 
ser empregados com um pouco mais de liberda-
de, evitando o desperdício de material quebrado e 
aproveitando resíduos de outras obras e reformas.

Caquinhos por todo o lado!

A cerâmica é um material versátil, o que permite 
que seja usada não somente no piso, mas em pare-
des e até no teto. Jessica sugere ainda o emprego 
de cacos menores em peças mais delicadas, como 
vasos, jardineiras e objetos de decoração.

O engenheiro Fernando Pauro, da Grid 
Engenharia, destaca que é possível aplicar os 
casos em todo tipo de ambiente, internos e exter-
nos, pisos ou paredes. “Com exceção de pisci-
nas, única restrição para a aplicação”, completa.

O especialista destaca que os tons são esco-
lhidos de acordo com o projeto de interiores, 
tudo para manter uma composição harmoniosa. 
Os tamanhos também são definidos a partir do 
desejo estético — aqui vale o gosto de quem 
vai viver naquele espaço. Fernando, no entanto, 
alerta que é necessário considerar as dimensões 
em que os cacos serão aplicados, para evitar um 
aspecto bagunçado ou malfeito.

A dica do engenheiro é que se você tem duas 
paredes que formam entre elas um ângulo de 
90º, é melhor que a escolha seja pelo maxi, uma 
vez que você pode aplicar a continuação na 
parede ao lado, em formato livro aberto. Dessa 
forma, mesmo com a aleatoriedade da composi-
ção, cria-se a ideia de continuidade e harmonia.

Projeto de Angela Borsoi, com 
execução da Grid Engenharia. 

Os maxicacos dão um ar 
mais rústico ao projeto 

contemporâneo e moderno
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Bichos

Alguns animais de 

estimação precisam de 

cuidados especiais e um 

pouco mais de atenção 

na limpeza dos ouvidos.

Fique atento para 

evitar infecções 



M
uitas vezes, os animais de estima-
ção chacoalham a cabeça e colo-
cam as patas nas orelhas, o que 
pode arrancar expressões de amor 

dos tutores, já que a cena é, realmente, uma 
fofura. No entanto, quando acontece com 
muita frequência, pode ser um indicativo de 
que algo não vai bem. Chamados de meneios 
cefálicos, os gestos são uma das maneiras que 
os animais encontram para coçar as orelhas 
ou demonstrar incômodos no ouvido.

A médica veterinária Tatiane Perpétuo expli-
ca que os principais problemas que podem 
causar coceiras e desconforto são infecções e 
inflamações no ouvido. Nos casos mais gra-
ves, os animais também podem apresentar 
um leve desvio na cabeça, deixando o ouvido 
doente mais voltado para baixo, e ter uma 
secreção mais escura na região.

A otite é o tipo de infecção mais comum 
nos pets e pode ser bacteriana ou fúngica. O 
tipo de tratamento vai depender do agente 
infeccioso, determinado por meio de exames 
laboratoriais.

O incômodo no ouvido também pode ser 
causado por uma inflamação provocada pelo 
excesso de cerume, a famosa cera de ouvido. 
Nestes casos, após a consulta veterinária, os 
tutores podem ser orientados a fazer a higieni-
zação em casa. “Desde que seja indicada pelo 
veterinário”, ressalta Tatiane.

Com uma periodicidade de sete a 10 dias, 
o tutor precisa pingar o medicamento no 
ouvido do pet e fazer uma leve massagem na 
região. “Depois que o animal sacudir a cabe-
ça, você pode limpar o excesso de cerume que 
vai sair, usando um algodão limpo”, completa.

Embora possa acontecer sem razão espe-
cífica, alguns cães têm maior predisposição 
para o excesso de cerume. Animais muito 
orelhudos podem ficar com o ouvido muito 
abafado e, na época de chuva o problema 
pode se agravar, deixando o ambiente propí-
cio para inflamações e infecções.

Embora não seja permitido cortar a orelha 
dos cães, Tatiane afirma que ainda chegam 
alguns casos ao consultório, e eles também 
estão mais suscetíveis à inflamações, por 
causa da alta exposição do pavilhão auricu-
lar. O mesmo ocorre com os cachorros que 
têm orelhas mais abertas. 

Cães muito alérgicos e com dermatites 
intensas também são vítimas desse tipo de 

inflamação. Segundo a veterinária especialista 
em dermatologia Isabela Lacerda, as otites 
quase sempre são problemas secundários e 
estão relacionados a alergias alimentares e/
ou dermatite atópica. Ela acrescenta que, em 
alguns casos, a otite pode ser causada até 
mesmo pela presença de parasitas. Outros 
problemas, como pólipos e neoplasias tam-
bém podem causar desconfortos no ouvido.

Cuidado com os excessos

Um dos maiores problemas observados 
por Tatiane no consultório é causado pelos 
próprios tutores. Medicar os pets por conta 
própria é recorrente, e a veterinária explica 
que, ao usar um antibiótico por um ou dois 
dias, os donos observam melhora no animal e 
abandonam o tratamento.

Passadas algumas semanas, a infec-
ção retorna e os tutores voltam a medicar 
o melhor amigo. “Isso acaba sendo uma 
das principais causas de otite de repetição, 
surge uma resistência bacteriana ao medi-
camento e o animal passa a ter o mesmo 
problema sempre”, explica.

Renato Leiva, grommer especializado há 
mais de 15 anos no cuidado e saúde ani-
mal, explica que o ideal é limpar os ouvidos 
somente quando eles estiverem com excesso 
de sujeira ou umidade. Ficar de olho na cera 
produzida também é importante, uma vez que 
ela pode indicar outros problemas.

Na hora do banho os cuidados precisam 
ser redobrados. A água deve ficar longe da 
orelha. Colocar uma bolinha de algodão e 
tirar logo após o banho é uma das formas 
de proteger o animal. Caso seja necessá-
rio, o ideal é higienizar a orelha com um 
pano seco embrulhado nos dedos. “Limpar 
somente com algodão e até onde a ponta 
do dedo alcançar. Nunca introduza o dedo 
no conduto com unhas longas ou qualquer 
material pontiagudo, pois pode provocar 
acidentes”, explica Leiva.

Isabela completa e explica que o ouvido é 
autolimpante. Com raras exceções, quando 
a limpeza é necessária com frequência, é 
muito provável que o animal já esteja com 
alguma alteração.

Outros sinais que pedem a visita ao veteri-
nário são a vermelhidão e o mau cheiro. “De 
preferência busque um dermatologista, que é 
o profissional capacitado para olhar além da 
otite”, completa a veterinária. 

POR AILIM CABRAL
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Terça-feira dois reality shows estreiam na TV aberta: a 11ª temporada do 
The voice Brasil e a estreia do MasterChef+, dedicado a maiores de 60 anos

A 
noite de terça-feira é momento de com-
petição na TV aberta. A partir desta 
semana, a Globo exibe a 11ª tempora-
da do The voice Brasil; e a Band estreia 

o MasterChef+, dedicado a maiores de 60 anos.
A maior novidade do The voice Brasil não deve 

soltar a voz. A atração exibida às terças e quintas 

após Travessia terá a primeira temporada sob o 
comando de Fátima Bernardes. O time se comple-
ta com o hexacampeão Michel Teló, Lulu Santos, 
Iza e Gaby Amarantos, que vem do The voice kids. 
Além deles, Thais Fersoza estará nos bastidores.

“É momento de iniciar uma nova década. E é 
impressionante como o programa, mesmo depois 
de 10 edições, tem frescor. Continuamos vendo 
muita gente talentosa chegando. Isso impressiona 
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muito, porque a gente imagina que todo mundo 
que canta bem neste país já se inscreveu. Mas 
sempre tem muita gente maravilhosa inscrita, e 
com histórias incríveis”, destaca Fátima Bernardes, 
em material de divulgação do reality musical.

Quando Fátima deixou o Encontro, a plateia 
ainda não havia voltado presencialmente ao pro-
grama. Por isso, o The voice Brasil marca esse reen-
contro para a apresentadora: “Foi muito tocante 
ver esse carinho e essa saudade que as pessoas 
estavam, assim como eu estava delas, desse conta-
to mais próximo com o público. Estou muito emo-
cionada e acho que será muito bonito de ver. Com 
a minha chegada, a chegada da Gaby e da Thais, 
acredito que teremos uma nova dinâmica”.

Ana Paula Padrão 
apresenta o 
MasterChef +



Fátima Bernardes no 
The voice Brasil 11

 Lulu Santos, Gaby 
Amarantos, Iza e Michel 
Teló , jurados do  
The voice Brasil 11

Fotos: João Cotta/ TV Globo

Se Fátima, Gaby e Thais são novatas, o hexa-
campeão Michel Teló e Lulu Santos, o único pre-
sente em todas as edições, esbanjam experiência. 
“Nem nos melhores sonhos eu imaginaria que, de 
sete temporadas que eu fiz, o Time Teló ganharia 
seis. É irreal, uma coisa absurda. Eu vou muito 
pelo sentimento, uma coisa do coração, e existe 
uma sorte também de os companheiros ‘soltarem’ 
aquela voz”, diz o modesto campeão.

Já Lulu brinca que tem um critério claro 
para escolher o próprio time: o “arrepiômetro”. 
Compositor de muitos sucessos, Lulu Santos apos-
ta na emoção para formar a equipe na primeira 
fase do programa, a audição a cegas, quando os 
cantores se apresentam com os jurados sentados 
de costas para eles. Quem aprovar o candidato 
vira a cadeira para ele. Caso mais de um vire, é 
o cantor que escolhe com qual técnico seguirá.

O tempero  

da experiência

Durante várias temporadas de MasterChef 

e MasterChef Profissionais vimos os cozinhei-
ros e chefs dizerem que aprenderam a cozinhar 
olhando os pais ou os avós preparando recei-
tas. Agora chegou a vez de os mais experientes 
entrarem na briga pelo título do reality. A primei-

ra temporada do MasterChef+ estreia na terça-
feira, na Band, após a novela Valor da vida.

Cozinha afetiva com certeza será um termo 
muito usado no programa, que reunirá cozinhei-
ros amadores com idades entre 60 e 80 anos. 
A apresentadora Ana Paula Padrão e os jurados 
Erick Jacquin, Helena Rizzo e Henrique Fogaça 
prometem que não darão colher de chá para 
eles. Mas, pelos teasers, já dá para perceber 
que emoção e lágrimas não faltarão.

“Sempre trato as pessoas com respeito, 
porém, cobro e falo o que está errado. As grava-
ções foram muito emocionantes porque visualizei 
minha avó e meu pai, pessoas importantes na 
minha vida, em vários concorrentes”, diz Fogaça. 
Jacquin ressalta que “eles cozinharam muito bem 
e me diverti em vários momentos, mas não fiz crí-
ticas mais amenas por serem idosos”. E Helena 
se impressionou com a organização dos compe-
tidores, fator que pode decidir um MasterChef.

A diretora Marisa Mestiço conta, em material de 
divulgação, que está animada com o novo reality: 
“Nunca uma turma trouxe tanta energia e garra 
para conquistar o sonhado troféu MasterChef. São 
pessoas que tiveram suas carreiras e agora estão 
atrás de seus hobbies. Foi uma delícia gravar com 
eles porque são todos dinâmicos, engraçados, 
resolutivos e com a melhor comida do mundo”.

O programa começa com 20 cozinheiros que 

participam de uma seletiva. Somente os melhores 
entrarão realmente na cozinha do MasterChef+. 
A competição segue nos mesmos moldes das 
modalidades já conhecidas. A diferença é que 
algumas provas serão adaptadas. O tradicional 
leilão de ingredientes comandado por Ana Paula 
Padrão, por exemplo, dá lugar a um divertido 
bingo. Convidados como Ronnie Von e desafios 
como uma ceia natalina estão garantidos.

“Nenhum (participante) tentou sabotar o outro, 
muito pelo contrário. Eles se ajudaram o tempo 
inteiro e tiveram maturidade de ir ao mercado e 
pegar só o que precisavam para cozinhar. Estamos 
acostumados a ver os competidores levando duas, 
três cestas de ingredientes, que acabam nem sendo 
usados depois. Dessa vez, não. Eles têm consciência 
do que realmente necessitam”, afirma Ana Paula.

Para a apresentadora, o MasterChef+ pode 
ir além da diversão: “Nós guardamos um viés 
cultural de muito preconceito com relação aos 
mais velhos. É muito difícil uma empresa con-
tratar um profissional com mais de 60 anos, 
por exemplo, e isso é bobagem. Hoje em dia, 
temos a medicina e o cuidado preventivo para 
ajudar. Essa temporada deixou saudade por 
reunir pessoas capazes de enfrentar críticas, 
tensão e tempo limitado sem perder a cabeça, 
coisas que talvez alguém mais jovem não con-
siga ou tenha mais dificuldade”.
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Quinta temporada de The crown 
mostra a queda de popularidade da 
monarquia britânica na década de 1990

Q
uando falamos da monarquia britânica, 
geralmente, nos vem à mente a ima-
gem imponente da rainha Elizabeth II. 
Mas por dentro das quatro paredes dos 

vários castelos da realeza sabe-se que nem sempre 
esse retrato de fortaleza corresponde à realidade.

A quinta temporada da premiadíssima The 

crown está disponível na Netflix desde quarta-feira e 
se passa na década de 1990, período muito difícil 
para a monarquia britânica. Se, fora dos castelos, 
os britânicos começam a questionar os custos de 
se financiar uma estrutura como a família real e 
impõem à coroa uma inesperada e grande queda 
de popularidade, na intimidade, Elizabeth II (Imelda 
Staunton, perfeita no papel) tenta a todos os custos 
juntar os cacos do que ela chama de família.

O golpe que Elizabeth mais sente vem de 
Charles (Dominic West). Que o príncipe de 
Gales não estava satisfeito com os rumos que 
a mãe dava à monarquia arraigada às tradi-
ções e dando as costas para a modernização 
era notório dentro de casa. Mas o herdeiro do 
trono resolve externar isso numa entrevista, se 
aproxima do primeiro-ministro John Major e 

POR VINICIUS NADER
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corre o risco de colocar tudo a perder.
O resultado: a imprensa pressiona o governo 

por um plebiscito, fala em Elizabeth abdicar do 
trono e a população ainda deixa claro que prefere 
William, filho de Charles e Diana, a Charles como 
rei. Parte da imprensa britânica criticou a série 
ter abordado justamente esses temas na primeira 
temporada após a morte da rainha na vida real.

No âmbito familiar, o casamento de Charles e 
Diana (Elizabeth Debicki) está terminado. O divór-
cio é assinado. Ele está livre para viver o gran-
de amor com Camilla Parker-Bowles (Emerald 
Fennell) e Diana para conhecer Dodi Al Fayed 
(Khalid Abdalla). O fatídico episódio do telefone-
ma em que Charles diz querer ser o absorvente 

íntimo de Camilla ganha ares cômicos na série.
Como de costume, The crown mescla 

momentos históricos com o quase Casos de 

família proporcionado pela realeza. E continua 
fazendo isso muito bem. Entre um escândalo e 
outro, Elizabeth se reúne com o governo sovié-
tico ou discute a soberania de Hong Kong. Essa 
mistura na dose certa é o que leva The crown 

ao trono nas mais importantes premiações da 
televisão — já foram 21 Emmys e 7 Globos de 
Ouro. Alguém duvida que vem mais?

 » Leia a crítica da 5ª temporada de The 
crown em https://blogs.correiobraziliense.
com.br/proximocapitulo/



A Globo acertou ao esco-
lher O rei do gado para o 

lugar de A favorita no Vale a pena 
ver de novo. A novela, uma das melhores 
de Benedito Ruy Barbosa, é atual, com dis-
cussões sobre reforma agrária e ética na 
política. Isso sem falar em matar as sauda-

des do imenso Raul Cortez.

Todas as flores é o maior 
destaque da dramaturgia 

nacional no momento, mas tam-
bém comete seus deslizes. Um incêndio na 
megaloja Rodes matou dois personagens 
e causou uma reviravolta na trama. A per-
gunta que não quer calar é: cadê a equi-
pe de brigadistas de um empreendimento 
desse porte em pleno dia de festa come-
morativa de 100 anos do grupo? Por que 
os bombeiros demoraram tanto a chegar? 

A loja é tão afastada assim?

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A
s misturas de beleza e sofrimento 
e de amor e agonia marcam uma 
das principais estreias do ano da 
Amazon Prime Video. O longa My 

policeman entrega uma história que toca o 
coração de formas conflitantes.

O filme nos apresenta a Marion, pro-
fessora que se apaixona pelo policial 
Tom. Porém, se percebe em um triângulo 
amoroso, já que o amado tem um caso 
com o curador de museus Patrick. Em 
idas e vindas entre passado e presente, 
o longa conta o amor e o sofrimento 
desses três personagens.

O longa é simples e singelo, importa-
se em mostrar sentimentos. A base são os 
detalhes, os silêncios e os pequenos gestos. 
É uma representação muito sensível sobre 
como um amor proibido tem dois lados, a 
angústia que é se apaixonar pela pessoa 
errada ou no momento errado, mas a bele-
za que também há nesse movimento.

O longa trabalha de forma firme o que 

era ser uma pessoa homossexual nos tem-
pos em que expressar a sexualidade poderia 
ser crime. Mostra como o preconceito mata, 
não só por fora como por dentro. É silen-
ciosamente um grito de socorro de extrema 
importância para tempos de recrudescimen-
to de valores como os atuais.

Além de tudo, traz duas figuras do 
momento. O popstar que engatinha na 
carreira de ator Harry Styles, que vive 
o jovem Tom, e a multipremiada por The 

crown Emma Corrin. Ambos bem nos 
papéis, Emma tem um destaque maior como 
Marion, porém Harry não deixa a desejar. 
Quem sai por cima é o menos badalado 
David Dawson, o jovem Patrick, que entrega 
tudo para um papel difícil. Rupert Everett, 
responsável por Patrick mais velho, comple-
menta o papel com maestria.

Não seria surpresa nenhuma ver esse 
longa, baseado no livro homônimo de 
Bethan Roberts, no Oscar. Quem sabe com 
algumas indicações de atuação?

Dor e ternura
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• Hoje a HBO Max 
estreia a produção 
juvenil No mundo da Luna

• Quarta-feira, a Netflix recebe o docu-
mentário nacional Racionais: Das ruas 

de São Paulo para o mundo

• No mesmo dia, o Viva estreia a mexi-
cana Maria do Bairro

• Natal com você é a estreia de quinta 
na Netflix

• Já na sexta, chega a 6ª temporada de 
Elite, na Netflix

• No Globoplay, a estreia de sexta é a 
comédia nacional Encantado’s

Amazon prime video/ Divulgação
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papestana@uol.com.br
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S
aiu a revisão da imagem do homem — 
desculpem, do ser humano — do futuro. 
Se os artistas e romancistas do passado 
retratavam a espécie como um sujeito 

de pernas mais curtas, cabeçudo, careca, de 
orelhas diminutas ou pontudas, os cientistas do 
presente, como sempre cheios de coisas impor-
tantes para fazer, chegaram à conclusão que no 
ano 3000, se o Putin deixar, nossos descenden-
tes serão ainda mais feios.

Além de tudo de ruim que já se sabia, o 
homo sapiens será corcunda, terá pescoço gros-
so como o de um boxeador, os dedos polegar 
e indicador mais longos, o cotovelo com movi-
mento mais curto e meio cegueta, talvez desen-
volvendo uma segunda pálpebra. Uma coisa 
linda, como se vê.

E a mutação já começou. Toda essa nova 
compleição é culpa da tecnologia que estamos 
vivenciando desde agora, e o maior vilão é o 
telefone celular. Se for assim mesmo, esses cien-
tistas se esqueceram de dizer que o homem do 
futuro também será mudo, porque isso já esta-
mos vendo por aqui.

O computador e o celular, dizem os cientis-
tas, estão forjando uma nova postura. Passar o 
dia diante da tela tem deixado as pessoas, por 
enquanto, com torcicolo e dor na coluna. Se 
continuar assim, vamos desenvolver músculos 

 No
caminho 
       da 
feiura

mais rijos no pescoço, para não deixar a cabeça 
cair, e vamos encurvar a espinha.

Desde as imagens do passado, eu fico encafifa-
do com a versão careca dos quadrinetos dos qua-
drinetos dos nossos quadrinetos. Ninguém mais 
terá cabelo, garantem. Será por causa do aque-
cimento global? Estaremos dispensados de pelos, 
cobertores e fogueirinhas de São João? Não sei, 
não sou cientista. Só sei que esse movimento tam-
bém já começou. Tem muito careca entre nós.

Mas também por causa dos ecrãs dos 
telefones, computadores e até televisores, 
vamos enxergar menos. O brilho — já resolvido 
no caso dos armazenadores de livros eletrônicos 
—, aliado à luz azul emitida por esses apare-
lhos, é prejudicial à retina, uma condição que, 
já nos nossos dias, ganhou nome: síndrome da 
visão por computador (CVS, em inglês). Para 
piorar, o uso prolongado de celular e compu-
tador afeta a musculatura dos olhos, que fica 
contraída durante o uso.

Os cientistas consultados sobre esse novo 
homem são um tanto pessimistas e exagerados, 
claro. É óbvio que daqui a pouco haverá um filtro 
para essa luz, os telefones celulares vão funcionar 
de outra maneira, assim como os computadores. 
Mas a visão é terrível. Não que o ser humano 
— tirando a Gisele Bündchen, a Patrícia Poeta e 
assemelhadas — seja essa perfeição toda; mas 
do jeito que está ainda dá para namorar.

Esse pessoal da ciência não pensou exa-
tamente nesse ponto. Se todo mundo ficar 
feio desse jeito, o mundo acaba por falta de 
interesse no sexo oposto. Aliás, isso também 
já começou.

O O O O
Brasileiro dá jeito em tudo mesmo. Como 

está difícil para um compatriota entrar na 
Fórmula 1, nossas excelências deram um tuíste e 
entregaram um título de cidadão honorário para 
o Lewis Hamilton. Com uma canetada, temos 
um heptacampeão mundial. E viva o Brasil!



Equilíbrio
Data estelar: Lua míngua em Câncer.

Cada um de nós há de administrar simultaneamente a existência individual, com seus quereres e dificuldades, e também 
a existência como humanos, integrantes de um organismo telepático e criativo da natureza, sendo que a civilização 
que inventamos não nos prepara para essa complexidade, ao contrário, vai deixando para que cada um de nós resolva 
individualmente o que, em muitos casos, não é individual, mas coletivo. A tensão entre sermos indivíduos e humanos ao 
mesmo tempo é enorme e muito difícil de preservar em equilíbrio, mas se resolvermos esse balanço, resolvemos com a 
mesma tacada inúmeros outros assuntos que tratamos desproporcionalmente, por não termos ainda discernimento suficiente 
para distinguirmos quando somos nós, indivíduos, e quando somos apenas humanos, expressões do que temos em comum. 

Os bons sentimentos precisam ser nutridos e 
irradiados, mesmo que não haja recíproca. 
Porém, ao mesmo tempo, a irradiação de 
bons sentimentos há de ser um exercício 

silencioso, que não faz alarde do que acontece.

As coincidências ajudam a que as pessoas 
se entendam melhor, porque se sentem 
em comunhão com a surpresa que esses 
acontecimentos produzem. Os mistérios da vida 

se manifestam e são percebidos, e produzem emoções.

Melhor você se arrepender depois do que tiver 
feito, do que se ressentir por não ter feito o que 
poderia ter feito. A ação é preferível à inação, 
portanto, se lance às experiências sem nenhum 

apego aos resultados.

Se não acontecer o que você deseja, não 
se preocupe, provavelmente a vida tem 
acontecimentos melhores para você. Este é um 
daqueles momentos mágicos, em que as coisas 

acontecem sem explicação aparente.

Os sentimentos nobres hão de ser sustentados 
pelo maior tempo possível, porque estabelecem 
alternativas que, de outra maneira, seriam 
ocupadas pelo conflito, as discussões e os 

desentendimentos. Prefira a serenidade.

Conviver com as pessoas tendo o bom humor 
e a leveza como notas dominantes de todos os 
momentos, o que poderia haver melhor do que 
isso? Tanta dor de cabeça, tanto desconforto 

poderia ser evitado. Trabalhe nesse sentido.

Você não precisa estar em contínuo conflito 
com a realidade do mundo, você pode também 
transitar por todos os caminhos com serenidade, 
fazendo o que estiver ao seu alcance. Suficiente 

para todos os envolvidos.

Muito difícil querer o bem de alguém que tenha 
feito mal a você, mas tampouco parece ser muito 
saudável ficar na espreita para revidar. Melhor 
tocar a bola para frente, porque ainda há muito 

jogo para jogar.

Todas essas maquinações mentais feitas 
argumentos e justificativas para continuar 
se autorizando a agir do jeito que está em 
andamento, toda essa energia poderia ser 

utilizada de forma mais positiva.

Os benefícios se manifestam como sentimentos 
em primeiro lugar, diante das visões que a alma 
percebe. Esse bem-estar é fundamental, porque 
comprova que a busca é legítima, e que o 

destino existe.

A vida é magia pura, mas nossa humanidade a 
banaliza, como se cada momento fosse outra 
coisa, e não o mais precioso tesouro. A vida é 
magia pura e de vez em quando ela o demonstra 

para que nós não nos esqueçamos dela.

Esses raros momentos em que as almas se 
comunicam sem precisar dizer nada são mágicos 
e produzem o benefício do entendimento 
silencioso, no qual as pessoas se tratam 

compreensivamente. Um lugar de saúde.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
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N
o ano em que comemoramos nossos 
200 anos de independência, uma 
reflexão importante merece alcançar a 
direita e a esquerda: a quem interessa 

um país partido? Alguém se beneficia com a 
cisão vivida pelos brasileiros hoje?

Não é justo que nossa bandeira se torne um 
símbolo deste momento conflituoso; por isso, 
no próximo dia 19 de novembro — Dia da 
Bandeira, todos os brasileiros estarão convida-
dos a fazer uma escolha pautada no amor.

Vamos juntos declarar a paz e, como prova 
desse ato supremo, colocar a palavra amor em 
nossa bandeira.

Amor ao Brasil, incluindo cada um, indepen-
dentemente de suas escolhas ideológicas.

Amor ao futuro que todos temos em comum.
Amor aos nossos símbolos, bandeira, Hino, e o 

que temos de mais apreciado pelo mundo afora: 
soft power, ou, se preferir, o jeitinho brasileiro.

Por isso, devemos retomar o amor em nossa 
bandeira!

A citação filosófica que inspirou a bandeira bra-
sileira dizia: “O amor por princípio, a ordem por 
base; o progresso por fim”. Foi cunhada por Augusto 
Comte, que afirmava que “o amor deve ser sempre o 
princípio de todas as ações”.

Portanto, tanto a ordem quanto o progres-
so, sem amor, não fazem sentido. Se hoje nos 
encontramos divididos entre os que querem 
ordem e os que querem progresso, talvez seja 
pela falta do amor a nos orientar e unir. 

Os vínculos de afeto podem ajudar a superarmos 
a fase complexa que estamos vivendo de modo 
abrangente e sem contraindicações. Essa é a mais 
bela e grandiosa experiência humana, e foi isso que 
viemos fazer aqui na terra: aprender a amar. 

Do seio materno até o suspiro final, nenhuma 
chance deve ser desperdiçada, principalmente em tem-
pos desafiadores como o que estamos enfrentando.

        Nosso povo   unido por 

laços de amor

Qual é, então, o destino que o povo brasileiro 
merece? 

A escolha de destinos é mais fundamental do que 
aquela que as urnas nos oferecem. A escolha de 
destinos requer de nós olharmos mais além. Mas, 
para isso, precisamos reconhecer de onde viemos. E 
este caminho já está em curso: a Constituição de 
1988 pode ser vista como uma grande expressão 
de amor. Ela nos conclama a “promover o bem de 
todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação”. 
Portanto, decreta, em lei, o que preconizaram os 
grandes líderes humanistas da história.

Neste momento crítico, convém recordar-

mos o que nosso Hino proclama: “Brasil de 
Amor eterno seja símbolo”.

Confiemos em quem somos como nação. 
Levantemos a bandeira do amor, até que a 
palavra amor esteja em nossa bandeira. Com 
seu lema completo, “amor, ordem e progres-
so”, nossa bandeira poderá voltar a ser de 
todos nós. E, unidos, poderemos fazer com 
que o Brasil floresça, e dê sua contribuição ao 
florescimento de toda a humanidade.

Esta crônica foi escrita por mim em parceria 
com Eduardo Rombauer, que é pesquisador da 
alma brasileira, especialista em colaboração e 
facilitador em diálogos.
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BRASILEIROS NO 
TOPO DO MUNDO

A startup Take Blip, que atua em 25 países, se prepara para lançar ações nas bolsas de valores 
norte-americanas. À frente da empresa, Daniel Costa, pós-graduado em marketing pela UFMG.
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Vou folgar em jogos do

Saiba como será o expediente de repartições públicas, lojas e escritórios durante a Copa do 
Mundo no Catar, a partir de 20 de novembro. As empresas são obrigadas a dispensar os funcionários?
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Colaboradores da Teixeira e Souza, 
em Brasília, já entraram no clima do 

Campeonato Mundial de Futebol
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ED ALVES/CB/D.A.Press

A 
uma semana do início da 
Copa do Mundo, muitas 
empresas já estão prepa-
radas para o grande 

evento do futebol no planeta, 
apesar da grande maioria delas 
não prever liberação geral dos 
funcionários nos dias de jogos 
da Seleção Brasileira.

De acordo com a Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Distrito Fe-
deral (Fecomércio-DF), o setor 

funcionará normalmente duran-
te todos os dias de jogos da Co-
pa do Mundo. Muitos estabeleci-
mentos informaram à federação 
sobre a possibilidade de instalar 
TVs para que as equipes assis-
tam aos jogos durante o horário 
de trabalho sem acarretar prejuí-
zo ao atendimento aos clientes.

Na perspectiva da diretora 
operacional da consultoria de 
recursos humanos Luandre, Ga-
briela Andrade Martini, assistir 
aos jogos na própria instituição 
será uma ótima oportunidade 

de melhorar o convívio e es-
treitar os laços sociais entre os 
colaboradores dentro da pró-
pria empresa. Como na maioria 
dos casos  não haverá dispensa 
nos dias de jogos, não será na-
da remota a possibilidade de as 
empresas permitirem  que seus 
colaboradores façam uma pausa 
para assistir as partidas.

“O Brasil é o país do futebol, 
por isso as pessoas dão bastante 
importância aos jogos da Copa do 
Mundo. Então, se a empresa não 
conseguir liberar o funcionário, 

transmitir os jogos seria uma boa 
saída. Com certeza, a confrater-
nização entre os colaboradores 
transformaria a equipe em um ti-
me ainda mais unido. Diferenças 
à parte, todos somos torcedores”, 
observa Gabriela Martini.

Para Amanda Teodoro, 22, só-
cia da Teixeira e Sousa, empresa 
especializada em correspondên-
cia bancária desde 2009, a escala 
de trabalho deverá ser decidida 
de acordo com a demanda na 
própria instituição. Todavia, 
a possibilidade de um futuro 

ponto facultativo para os funcio-
nários ainda não foi definida du-
rante a formação da escala.

Segundo ela, mesmo que, 
porventura, algum cliente não 
compareça na loja para solicitar 
algum serviço, a equipe de seis 
funcionários estará presente no 
escritório. “O horário de trabalho 
para os colaboradores será redu-
zido, em especial, se as partidas 
ocorrerem mais próximo do fim 
do expediente, como nas datas 
24 de novembro e 2 de dezem-
bro”, afirma. “Dessa forma, o 

 » NATHALIA SARMENTO*

Paixão pelo futebol
COPA DO MUNDO 2022

Liberação do trabalho em dias de jogos da Seleção Brasileira depende do empregador. Empresa pode 
colocar em prática possibilidades mais flexíveis, como promover a dispensa total ou parcial

Primeira fase
Jogo 1 - Brasil x Sérvia
Quinta-feira: 24/11, às 16h
Jogo 2 - Brasil x Suíça
Segunda-feira: 28/11, às 13h
Jogo 3 – Brasil x Camarões
Sexta-feira: 2/12, às 16h
 

 » Caso o Brasil chegue ao 
fi m da competição, é 
possível que o país jogue 
mais quatro dias (as datas 
dependem da 
classifi cação no grupo):

 » Oitavas de fi nal em 5/12 
(segunda-feira), às 16h (1º 
lugar do grupo), ou 6 /12 
(terça-feira), às 16h (2º 
lugar no grupo)

 » Quartas de fi nal em 9/12 
(sábado), às 12h (1º lugar 
no grupo), ou 10/12 
(domingo), às 12h (2º 
lugar no grupo)

 » Semifi nal em 13/12 
(terça-feira), às 16h (1º 
lugar no grupo), ou 14/12 
(quarta-feira), às 16h (2º 
lugar no grupo)

 » Jogo que defi ne o 3º lugar 
da competição em 17 de 
dezembro (sábado), às 12h

Final, 18/12 (domingo), 
às 12h

Calendário de jogos

Funcionários da 
empresa Teixeira e 
Souza, em Brasília,  
já entraram de 
corpo e alma no 
clima da Copa do 
Mundo de futebol



Na esfera federal foi definido 
que não haverá expediente nos 
dias em que Seleção Brasileira 
jogar às 12h; quando a partida 
for às 13h, os servidores serão 
dispensados às 11h; e, em dias 
de jogos às 16h, o trabalho será 
encerrado às 14h.

As regras valem para todos 
os servidores e empregados pú-
blicos e se estendem a contra-
tados temporários e estagiários. 
As horas não trabalhadas por 
conta dos jogos deverão de ser 
compensadas entre 1º de de-
zembro de 2022 e 31 de maio de 
2023. O Ministério da Economia 
instituiu, ainda, que as reparti-
ções deverão permanecer em 
funcionamento nos horários de 
realização dos jogos da seleção 
brasileira para o quem optar por 
exercer as atividades no horário 
de expediente ordinário.

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) também definiu regras 
para os jogos da Seleção duran-
te a primeira fase. Em 24/11, o 
expediente será das 8h às 14h; 
em 28/11, o ponto será faculta-
tivo e, em 2/12, das 8h às 14h. O 
horário de expediente das de-
mais partidas da Seleção, caso 
passe de fase, serão informados 
posteriormente.

Já a Câmara Legislativa do DF 
decretou ponto facultativo ou ex-
pediente reduzido nos dias de jo-
gos do Brasil na primeira fase. No 
primeiro e terceiro jogos pela fase 
de grupos, os funcionários serão 
liberados no meio do expediente. 
No segundo jogo, servidores e de-
putados terão ponto facultativo 
e, no dia 14/11, véspera do feria-
do da Proclamação da República, 
todos terão direito à folga.

A advogada Priscilla Santos 
observa que a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) não dis-
põe sobre o tema, inexistindo 
qualquer obrigação legal para as 
empresas concederem folga ou 
dispensa mais cedo nos dias dos 
jogos. “Por isso, o horário de tra-
balho durante a Copa do Mundo 
de 2022 permanece o mesmo 
que foi estabelecido em contrato 
individual de trabalho”, explica, 
lembrando que a liberação ou 
flexibilização é prerrogativa do 
empregador e que, nesse caso, é 
importante que as empresas pla-
nejem e busquem soluções inte-
ressantes para ambas as partes.

Os jogos da Seleção ocorrerão 
no período da tarde. Priscilla San-
tos observa que a empresa pode 
colocar em prática possibilidades 
mais flexíveis, como folga nos dias 
dos jogos ou redução da jornada de 

trabalho, além de permitir a presta-
ção dos serviços no regime de tele-
trabalho ou trabalho remoto.

De acordo com o advogado 
Daniel Silva, havendo possibi-
lidade de concessão de folga, 
caberá ao empregador combi-
nar com seus empregados uma 
compensação de horas ou lan-
çar mão do horas, como prevê 
alguns acordos coletivos.

Ele alerta que, caso contrário, 
o funcionário não poderá faltar 
nos dias de jogos do Brasil, pois as 
datas não são consideradas feria-
do, e que a falta não justificada fa-
talmente acarretará em desconto 
do dia não trabalhado. Por outro 
lado, afirma, o empregado não 
pode ser demitido por uma única 
falta em razão de algum jogo, mas 
somente punido com o desconto 
do dia não laborado. “A demissão 
é a penalidade mais grave, não 
sendo proporcional à penalidade 
no presente caso”, observa.

Silva detalha que nas áreas 
em que o serviço é essencial, co-
mo saúde e segurança, fica im-
possibilitada a liberação integral 
de todos os funcionários. “Nesses 
casos, o mais indicado é adotar 
um revezamento entre equipes. 
Cada uma labora em um jogo, 
de modo a possibilitar que todos 
possam usufruir da benesse de 
forma igualitária”, diz, lembrando 
que há, ainda, a possibilidade de 
dispensa caso a corporação tra-
balhe com banco de horas.

Priscilla Santos esclarece que 
existe diferença entre compensa-
ção de horas e banco de horas. No 
primeiro caso, segundo ela, pode 
haver um acordo tácito entre as 
partes, até mesmo por escrito, e 
as horas devem ser compensadas 
no mesmo mês. Já na modalidade 
banco de horas, essa compensa-
ção deve ser feita em até seis me-
ses e, passando esse período, ca-
be negociação junto ao sindicato.

A advogada Ariana Estela 
corrobora que a falta injustifica-
da pode culminar em desconto 
no salário do empregado e que, 
além disso, este pode estar sujeito 
à punição disciplinar, como uma 
advertência ou suspensão. “Tudo 
é questão de bom senso. Mesmo 
a lei não obrigando as empresas 
a fazerem a liberação, elas podem 
combinar folgas com os empre-
gados nos dias de jogos do Brasil, 
assim como jornadas reduzidas 
para liberação na hora dos jogos 
ou até mesmo combinar de reu-
nir a equipe para fazer uma pau-
sa no trabalho e assistir os jogos 
dentro da empresa e, depois, re-
tornar ao expediente”, sugere.

Priscilla Santos: “Deve haver acordo tácito entre as partes”

Arquivo pessoal

Ariana Estela: “Tudo é questão de bom senso”

Daniel Catoira/Divulgação

Daniel Silva: “Demissão é a penalidade mais grave”

Arquivo Pessoal

De olho no lancecliente poderá também se diver-
tir e comemorar os jogos, com a 
certeza de que seu processo está 
sendo bem encaminhado. Este é 
o nosso papel. Devemos cuidar 
da situação financeira dos nos-
sos clientes”, completa.

Clima de festa

Neste momento de pré-fes-
tividade, Amanda confirma que 
o verde e amarelo das bandei-
rinhas do Brasil agregaram um 
visual mais despojado e alegre 
para a empresa. Além disso, ela 
também teve a ideia de solicitar 
a confecção de camisas da Se-
leção Brasileira personalizadas 
com o nome de cada colabo-
rador. Para a executiva, a Copa 
do Mundo é um momento de 
confraternização democrática, 
e as cores da bandeira devem ser 
usadas com honra, não apenas 
para simbolizar o país, mas tam-
bém para nos orgulharmos de 
ser brasileiros. “Com certeza, a 
Copa nos trará de volta a união. 
Independentemente de qual-
quer posicionamento político, 
somos todos brasileiros”, diz.

Funcionária da instituição, 
há 9 anos, Isabella Teixeira, 26, 
acredita que o clima patriótico 
durante o horário de trabalho e 
a própria animação da equipe 
para assistir aos jogos deixará 
todos bastante esperançosos 
com a possibilidade de mais um 
título para a nossa seleção. Ela 
conta que, nas copas passadas, 
costumava assistir as partidas 
sempre com amigos e familiares 
e que, neste ano, com a possi-
bilidade de sair mais cedo para 
assistir aos jogos do Brasil, toda 
a equipe se sente mais motivada.

“O horário estabelecido na 
empresa é bem flexível e, sem 
dúvidas, irei conseguir chegar a 
tempo na confraternização com 
o pessoal lá de casa e com os ami-
gos. Estou animada e torcendo 
para que aquele fatídico 7 x 1, não 
se repetirá neste ano”, diz Isabella.

O evento mundial ainda con-
segue unir futebol e amor. Para 
o funcionário Pedro Henrique 
Souza, 20, o primeiro dia de jo-
go ultrapassa o campeonato. Ele 
também pretende comemorar 
o aniversário da companheira, 
com quem se relaciona há mais 
de 4 anos. Mesmo morando em 
Ceilândia e trabalhando na Asa 
Sul, Pedro Henrique confirma 
que a escala de trabalho reduzi-
da não afetará seu deslocamento 
e que conseguirá acompanhar a 
equipe brasileira tranquilamente.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende
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Nos próximos três anos, a 
área da tecnologia demandará 
797 mil profissionais brasilei-
ros, segundo estudo Demanda 
de Talentos em TIC e Estratégia 
TCEM, realizado pela Associa-
ção das Empresas de Tecnolo-
gia da Informação e Comuni-
cação (TIC) e de Tecnologias 
Digitais (Brasscom). Para isso, é 
preciso ampliar a formação de 
talentos e superar o déficit que 
prevê um total de meio milhão 
de profissionais na área.

Dados da TIC mostram que 
são formados, por ano, cerca 
de 53 mil pessoas em cursos de 
perfil tecnológico para suprir 
uma demanda média anual do 
mercado de em torno de 159 mil 
profissionais. Entre as diversas 
ramificações da área, de acordo 
com recente pesquisa do Linke-
dIn, intitulada LinkedIn Econo-
mic Graphic, realizada na própria 
plataforma, foram elencados os 
10 empregos em alta em 2022.

Entre eles, está o tech re-
cruiter, profissional respon-
sável por recrutar e selecionar 
exclusivamente profissionais da 
tecnologia. Em meio ao cenário 
de busca incessante por profis-
sionais de TI qualificados, a pre-
sença deste cargo no quadro de 
funcionários das empresas está 
cada vez mais requisitada. Mes-
mo compartilhando funções 
com a equipe de recursos hu-
manos ou gestão de pessoas, a 
principal diferença está presen-
te no processo de contratação.

Para filtrar esse banco de ta-
lentos, o tech recruiter tem a van-
tagem de ter conhecimentos na 
área da tecnologia e saber como 
funciona o mercado. Para con-
tratar o candidato ideal para a 
empresa, é realizada tanto a aná-
lise de habilidades técnicas como 
também comportamentais.

A especialista em gestão de 
pessoas Ana Camila Oliveira 
afirma que o tech recruiter sabe 
“exatamente como encontrar, 
abordar e atrair esse público”. 
Segundo ela, a pandemia ace-
lerou a necessidade de evoluir 
o desenvolvimento tecnológico 
dentro de empresas, que nota-
ram diversos gaps na estrutura 
tecnológica. Para a especialista, 
ter um profissional desse porte 
entre os funcionários posiciona 
a empresa estrategicamente à 
frente do mercado.

A especialista enxerga o pro-
cesso de contratação do TI ideal 
como “uma caça ao tesouro”. 
“As empresas notaram a dificul-
dade. Então, a procura por tech 
recruiters aumentou para suprir 
o posicionamento estratégico 
em seus mercados”, afirma.

Posição polivalente

Desde 2020, o brasiliense 
Guilherme Amorim, 22 anos, 

trabalha com recrutamento 
e seleção. Ele confessa que à 
época não conhecia as funções 
de um tech recruiter. Atual-
mente, concilia a faculdade de 
psicologia no Centro Univer-
sitário Iesb com o emprego de 
analista de atração e seleção 
— especializado em selecionar 
profissionais na área de TI — 
na Dafiti Group.

Guilherme afirma que a 
paixão pela profissão chegou 
para valer em 2021, quando foi 
contratado por uma consulto-
ria, onde recebeu treinamentos 
específicos na área. “Foi aí que 
me apaixonei pela atuação. Per-
cebi que era bem diferente de 
um recrutamento tradicional, 
e a sensação de desafio cum-
prido me motivou a pesquisar 
sobre as tecnologias, os perfis 
e as diferenças de cada área e 
profissional”, comenta.

Do latim curiositas, a pala-
vra curiosidade é definida co-
mo “desejo por conhecimento”. 

Seguindo ao pé da letra o signi-
ficado, Guilherme acredita que 
se manter curioso pode estimu-
lar a procura e o entendimento 
das novidades do mercado.

De acordo com ele, de mo-
do geral, o que as empresas 
buscam são profissionais com 
boas hard skills, para execução 
técnica, e boas soft skills, para 
relacionamentos e resultados.

“O desempenho do pro-
fissional e do time vão além 
do conhecimento técnico em 
si”, conta. “Vai além de trazer 
um candidato com experiên-
cia. Buscamos pessoas que 
estejam alinhadas aos nossos 
comportamentos, valores e 
energia”, completa.

Ele afirma que oferecer 
uma boa remuneração não é 
o único atrativo que mantém 
o colaborador dentro de uma 
empresa, “apesar do salário ser 
um fator muito importante na 
vida de qualquer um”.

Para o futuro, Guilherme 

planeja expandir suas habili-
dades e continuar atuando no 
ramo com metodologias ágeis 
dentro do processo de recru-
tamento e seleção. “Um tech 
recruiter não deve apenas sa-
ber de tecnologia. É importante 
saber negociar, ter bons rela-
cionamentos e conseguir lidar 
com as frustrações da área”, diz.

No mercado de tech re-
cruiter há quase três anos, 
Vanessa Santolin, 42, formada 
em administração de empre-
sas com especialização em 
gestão de pessoas, integra a 
equipe de recrutamento da Oi. 
Depois de oito anos atuando 
em RH, optou por se profissio-
nalizar na área após observar 
mudanças no mercado de tra-
balho da tecnologia.

Pouco antes da pandemia, 
Vanessa foi pioneira em inse-
rir o “novo cargo” na empresa. 
“Surgiu, a oportunidade de 
participar de cursos de tech re-
cruiter para conhecer o mundo 
e métodos ligados ao recruta-
mento de profissionais de TI”, 
compartilha. Os cursos citados 
por ela foram oferecidos pela 
empresa como um “test drive” 
para analisar as receptividade 
dos colaboradores. Após esse 
período, o treinamento foi repli-
cado com toda a equipe de RH.

Como a demanda no mer-
cado é maior que o número de 
profissionais de TI, muitas vezes 
o recrutamento é realizado com 
funcionários já contratados. 
“Existe muita competitividade 
entre empresas para conseguir 
encontrar o perfil ideal para a 
posição disponível”, conta.

“O tech recruiter é um profis-
sional resiliente e não pode de-
sistir apenas por ouvir um ‘não’. 
Recebemos diversas respostas 
negativas. A paciência é a peça 
chave. Não é fácil encontrar o 
‘profissional perfeito’”, completa.

desponta no mercado

Para Guilherme Amorim, o profissional  não deve apenas saber de tecnologia

Minervino Júnior/CB/D.A Press



A psicóloga Emilie Mendes se especializou 
na carreira por “curiosidade”
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Ana Camila:”A tecnologia é como uma 
língua viva em constante transformação”
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Emyle Silva sonha com a possibilidade 
de retornar à área de tech recruiter
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Vanessa Santolin foi pioneira do projeto 
para inserir o “novo cargo” na empresa
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Profissão chegou para aprimorar o processo 
de recrutamento e seleção de profissionais de 
TI dentro das empresas. Caminho é desafiador 
e demanda muito interesse e estudo, e 
remuneração é o principal atrativo

A psicóloga Emilie Men-
des, 30, entrou no ramo de tech 
recruiter “por curiosidade no 
mercado de trabalho” e atua há 
três anos no cargo. Hoje é fun-
cionária da Deloitte, empresa 
de prestação de serviços de 
audit & assurance, consulting, 
financial advisory, risk advisory, 
tax e serviços relacionados.

Ela prioriza a qualificação 
na área para continuar atuante 
no mercado e selecionar os me-
lhores talentos para as necessi-
dades da empresa. “Uma área 

como a tecnologia vai estar em 
alta crescente durante muitos 
anos. Por isso, reservar 15 a 30 
minutos por dia para estudar 
e aprimorar habilidades é es-
sencial para o tech recruiter ou 
quem busca se especializar”, diz.

“A bagagem na tecnolo-
gia nos proporciona um olhar 
específico que vai além do 
cotidiano analisado pelo RH. 
Então, é dessa forma que sele-
cionamos os profissionais que, 
além de estarem alinhados com 
os propósitos da empresa, têm 

habilidades fantásticas”, expõe.
A pouca idade da recifense 

Emyle Silva, 26, esconde uma vas-
ta experiência em recrutamento 
e seleção. No total, são oito anos 
atuando como gestora de RH, 
somados a pouco mais de 1 ano 
como tech recruiter.

Atualmente, ela ocupa o car-
go de payroll analyst JR na área 
de departamento pessoal da De-
loitte. Enquanto isso, caminha 
em direção a tão aguardada en-
trega do diploma em adminis-
tração pela Faculdade Frassinetti 

do Recife (Fafire). A jovem ainda 
sonha com a possibilidade de 
retornar à área de tech recruiter.

Emyle coleciona certifi-
cados em cursos na área da 
tecnologia para compreender 
as demandas e linguagens do 
“universo da TI”. “O mercado 
estava demandando a especia-
lização. Para quem trabalha em 
RH, seria mais um braço”, diz.

Para ela, o maior desafio é 
manter o colaborador dentro da 
instituição, uma vez que o hunt 
por profissionais contratados 

é comum no ramo. “Nenhum 
recrutador quer selecionar al-
guém que fique pouco tempo 
na empresa. Então, é importan-
te conversar e entender bem 
seus propósitos deles”, afirma.

Mirando um futuro próxi-
mo, o ano de 2023 deve mar-
car o retorno a posição de tech 
recruiter, a migração de cargo 
ocorrerá internamente. “É um 
universo encantador. Entre as 
áreas que tenho experiência, é 
a que mais gosto e desejo ser 
reconhecida”, sonha.

Para aqueles que dese-
jam seguir no ramo de tech 
recruiter é importante frisar 
que o caminho é desafiador 
e demanda muito interesse e 
estudo. Mas aspectos como 
remuneração e estar em con-
tato com o mercado podem 
atrair mais pessoas para se 
especializarem na área.

Um tech recruiter recebe, 
em média R$ 4 mil, valor que 
pode variar dependendo da 
região, senioridade e expertise 
do profissional, podendo che-
gar a até R$ 20 mil. Segundo 
Ana Camila, há um volume 
expressivo de tech recruiters 
contratados do exterior, mas 
que atuam no Brasil e, devido 
a isso, recebem em dólar, euro 
ou em outras moedas.

Ainda de acordo com 
Ana Camila, as empresas 
buscam colaboradores que 
dominem, preferencialmen-
te, habilidades de gestão de 
recrutamento e seleção, além 
de entenderem de software e 
ferramentas usados por pro-
fissionais da tecnologia.

“A tecnologia é como uma 
língua viva em constante trans-
formação. Acompanhar as novi-
dades, tendências, destaques do 
mercado é imprescindível para 
conseguir atrair os melhores pro-
fissionais e, com certeza, o maior 
desafio”, expõe Oliveira. “É extre-
mamente importante que esse 
profissional se mantenha alta-
mente atualizado, pois o merca-
do de TI tem uma velocidade de 
atualização bem alta”, completa.

Quem quer ampliar as 
áreas de domínio e conti-
nuar atualizados constante-
mente pelas transformações 
do mercado tecnológico, 
ela recomenda a procura de 
bons cursos para se especia-
lizar em tech recruiter, além 
de participar de comunida-
des ou grupos de desenvol-
vedores e de outras áreas de 
TI para aprender a lidar com 
as ferramentas do LinkedIn, 
pois esta será sua principal 
ferramenta de trabalho.

Para “dar match” entre 
empresa e profissional de TI 
e, consequentemente, for-
mar o relacionamento ideal, 
é necessário que o tech re-
cruiter em questão monte 
uma proposta atrativa para 
cativar os candidatos. Ao 
traçar um bom plano de car-
reira, assim como um pacote 
de benefícios, o processo de 
recrutamento fica mais sim-
ples. É importante também 
analisar a compatibilidade 
dos propósitos de ambos.

Outro fator crucial é de-
senvolver o networking. É 
necessário que o tech recrui-
ter invista em estabelecer 
conexões internas e externas 
na área da tecnologia. Con-
tato com equipes de RH’s, 
multinacionais, startups, 
veteranos, professores e pes-
soas da área podem facilitar o 
processo de recrutamento e 
contratação de profissionais 
do perfil buscado pela em-
presa que trabalha.

Benefícios no bolso 
e na carreira
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telefones celulares vendidos em 
Minas Gerais, boa parte foi ad-
quirida por meio da nossa em-
presa”, conta. “Pegamos todo o 
processo de migração do telefo-
ne fixo, que valia muito à época, 
para a telefonia celular. Por isso, 
digo que, quando a gente vê a 
história de grandes empreen-
dedores, não é só a respeito da 
capacidade de formação das 
pessoas, mas, também, uma 
questão de timing”, frisa.

Liberdade

As ambições de Daniel e do 
sócio, que, antes da Take Phone, 
mergulharam nos negócios das 
respectivas famílias, eram maiores. 
“Queríamos a liberdade para tocar 
nossos próprios empreendimen-
tos”, afirma. Mas, com a vontade 
de crescer, vieram os desafios.

“Começamos a ter muitos 
funcionários, muitas lojas. E nos 
deparamos com a nova fase que 
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L
isboa — A mãe, Bárbara, 
sempre foi inspiração pa-
ra Daniel Costa, 50 anos, 
um dos fundadores da Take 

Blip. Ainda na adolescência dele, 
a costureira de mão cheia decidiu 
que se tornaria empreendedora. 
Queria ter a própria confecção 
de roupas. O menino via nela um 
exemplo de força e convicção. E 
não estava errado. Dona Bárbara 
não só abriu seu negócio, como 
fez dele uma referência em Belo 
Horizonte na produção de roupas 
de festas. O sucesso da mãe incu-
tiu em Daniel a certeza de que, 
um dia, poderia dar os própri-
os passos para ter uma fonte de 
sustento. Antes, porém, precisava 
investir na educação privilegiada 
que os pais lhe proporcionavam 
e fortalecer o conhecimento que 
faria diferença quando o destino 
lhe abrisse as portas.

Aos 18 anos, o jovem, que 
dava expediente na empresa da 
mãe, passou no vestibular para 
duas universidades. De manhã, 
fazia administração de empre-
sas na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). À noite, 
cursava comércio exterior, na 
Una. O estudo, porém, foi in-
terrompido ao ser convocado 
para o serviço militar. Foi lá, no 
Centro de Preparação de Oficiais 
da Reserva (CPOR), que Daniel 
conheceu Roberto Costa de Oli-
veira, de quem se tornaria sócio 
em futuros empreendimentos. A 
primeira parceria efetiva surgi-
ria anos depois, com os dois já 
formados, quando o Brasil esta-
va sendo apresentado ao que se 
tornaria um item obrigatório na 
vida de todos: o telefone celular.

Daniel decidiu fazer uma 
pós-graduação em marketing 
na UFMG. Ironia do destino, 
um dos professores do curso 
era tio de Roberto, que estava 
prestes a se aposentar como 
executivo de um banco público 
federal. Toninho, como era cha-
mado, fazia planos para conti-
nuar na ativa, seja em que ramo 
fosse. Numa das muitas conver-
sas que tinha com o aluno e o 
sobrinho, ele levantou a possi-
bilidade de os rapazes entrarem 
no setor da telefonia, pois a No-
kia, precursora nesse mercado, 
se preparava para desembarcar 
no Brasil. A dica foi muito bem 
recebida. Faltava aos jovens, po-
rém, capital para tirar o projeto 
do campo das ideias.

Confiante de que a parceria 
entre Daniel e Roberto renderia 
frutos, o professor se compro-
meteu com os recursos neces-
sários para dar início ao negó-
cio — R$ 5 mil à época. A me-
ta era abrir, dentro do câmpus 
da UFMG, um quiosque para a 
venda dos tais telefones. Não 
demorou muito para que, com a 
Take Phone funcionando, tives-
sem a certeza de que estavam 
cravando os dois pés no futuro. 
“Ali ficou claro que a experiên-
cia de ter trabalhado na empresa 
da minha mãe — o pai, que era 
bancário, se juntou a ela tempos 
depois — foi fundamental para 
gerir e tocar aquele empreendi-
mento”, conta Daniel.

Três anos depois, ele e Ro-
berto já tinham quase 10 lojas, 
várias delas em shoppings de 
Belo Horizonte. A Take Phone, 
que havia começado com um 
capital minguado, estava fa-
turando mais de R$ 2 milhões 
por ano. “Dos 100 mil primeiros 

 »  VICENTE NUNES  
Correspondente

Inspirações caseiras  
e o valor da tecnologia

Nos Estados Unidos, Daniel Costa, co-fundador daTake Blip, pavimenta o caminho para que  
a startup mineira, que atua em 25 países, lance ações nas bolsas de valores norte-americanas

BRASILEIROS NO TOPO DO MUNDO

viria, que era a da internet nos 
telefones. A preocupação não 
era mais apenas atividade de co-
mércio, de compra, de venda, de 
logística. As empresas de telefo-
nia se transformaram em gran-
des agentes de transformação 
tecnológica. E nos apaixonamos 
por isso”, acrescenta.

Seguir na direção daquela 
revolução tornou-se obrigatório. 
“Começou-se a falar de uma coi-
sa que não era óbvia: os telefones 
não seriam mais só um dispo-
sitivo para conversas. Víamos o 
nascimento da internet móvel. 
Vieram as câmaras fotográficas, o 
alarme, as músicas nos telefones 
(ringtones)”, relembra. Da mes-
ma forma que Daniel e o sócio 
se encantavam, as grandes redes 
de varejo perceberam o tamanho 
do potencial que tinham para 
explorar. Sem musculatura para 
enfrentar a maiúscula concorrên-
cia, a Take Phone ficou à deriva. 
O problema se agigantou porque, 
no mesmo período, os rapazes 
decidiram abrir duas empresas, 
uma delas, de manutenção da 
Nokia — “chegamos a ser um dos 
players desse segmento”.

“Os negócios, porém, passa-
ram a consumir muito capital. E 
começamos a ter um insucesso 
muito grande. Passamos a en-
frentar todos os problemas pelos 
quais muitos empreendedores 
passam. Ficamos dependentes de 
bancos, caímos na ciranda finan-
ceira, com um passivo muito alto”, 
detalha Daniel. Ao mesmo tempo, 
ele e o sócio viam uma oportuni-
dade enorme via tecnologia, pois 
tinham ativos importantes para 
empreender: o timing do telefone 
celular, o relacionamento com a 
Nokia e o entendimento de como 
o consumidor via a nova onda. 

Daniel Costa: timing, determinação e vontade de crescer

Arquivo Pessoal



Ou seja, a Take Phone estava que-
brada, mas o conhecimento era 
muito, num mercado pujante.

Nesse contexto, prevaleceu a 
ousadia de virar o jogo. “Vimos 
que nem os fabricantes nem as 
operadoras de telefonia tinham 
o componente que estava faltan-
do: o de como usar a estrutura 
tecnológica dos telefones. Cria-
mos, então, um software, uma 
plataforma, que conectava várias 
peças tecnológicas e permitia a 
entrega de serviços para o cliente 
final, que, à época, era via SMS”, 
explica. “Fizemos, no entanto, al-
go ainda mais inovador: transfor-
mamos o pedido de música, que 
no mundo inteiro era feito por 
meio de código, em uma conver-
sa”, emenda. “Hoje, parece uma 
coisa simples, mas, naquele mo-
mento, foi uma revolução.”

Internacionalização

Para seguir no novo caminho, 
Daniel e o sócio tiveram de fechar 
as empresas deficitárias, apostan-
do todas as fichas na nova plata-
forma. O entusiasmo só não era 
maior porque ainda havia um 
passivo financeiro grande a ser 
superado. Mas nasceu a Take 
Net, especializada em serviços 
de alto valor agregado para as 
operadoras de telefonia — um 
componente de tecnologia e um 
componente de conteúdo. “Para 
fazer as músicas de celular, nós 
tínhamos a tecnologia, a nossa 
própria plataforma, e recorremos 
a ferramentas inovadoras para 
produzir as canções. Tínhamos 
vários diferenciais, isso antes da 
consolidação do setor de telefo-
nia. Chegamos a ter o monopólio 
desse mercado no Brasil”, diz.

A Take Net — depois, Take Blip 
— passou a ser vista como uma 
empresa de tecnologia focada em 
telefonia celular, o que foi um su-
cesso no mundo inteiro antes dos 
apps. Chegar a esse estágio, con-
tudo, exigiu muito controle emo-
cional e, segundo Daniel, fé. “Tí-
nhamos muita pressão financeira, 
de credores. Felizmente, tivemos 
resiliência e estruturas construí-
das em famílias de vencedores, de 
pais empreendedores, que vieram 
do nada e nos motivavam”, acre-
dita. Não só. “Cometemos muitos 
erros, especialmente de gestão, 
mas aprendemos com eles, em 
administrar pessoas, nas ques-
tões contábeis, no fluxo de caixa, 

em logística, em talentos, em 
planejamento, no entendimento 
de variáveis macroeconômicas, 
em aprender a lidar com grandes 
empresas, pois, como pequenos, 
estamos em situação mais fragi-
lizada”, relata.

Daniel tem certeza de que 
todos erros e acertos das em-
presas que não floresceram são 
o combustível para o sucesso 
da Take Blip, da qual ele é pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração. Consolidada, a star-
tup já levantou mais de US$ 
170 milhões com investidores 
de primeira linha, liderados 
pelo Warburg. “Mas foi a nossa 

história lá no começo que nos 
trouxe até aqui. Falhamos, fa-
lhamos grande e não foi nada 
barato emocionalmente e finan-
ceiramente. O importante é que, 
durante toda a nossa história, 
a nossa rota, fomos corrigindo 
das falhas e consolidando nossa 
reputação”, afirma ele, que está 
nos Estados Unidos tocando o 
processo de internacionalização 
dos negócios.

A Take Blip está em 25 países. 
No total, são 3 mil clientes, sendo 
que, das 500 maiores empresas 
do Brasil, 300 usufruem das ino-
vações entregues pela startup. 
“Nosso maior desafio hoje, com 

tudo o que aprendemos, é estar 
à frente da tecnologia, como a 
gente já está. Somos parceiros 
das maiores empresas de tecno-
logia do mundo, como a Meta, 
dona do Facebook e do WhatsA-
pp”, destaca. “Também temos de 
aproveitar esses canais tradicio-
nais e as redes sociais para fazer 
a conexão entre pessoas e mar-
cas. Qualquer empresa do mun-
do pode ser nossa cliente, de 
qualquer tamanho”, acrescenta.

Geração de riqueza

Planos estruturados, a Take 
Blip pretende fechar contratos 

Daniel, na premiação Great Place To Work Com funcionários, celebrando resultados

Durante participação no Great Place to Work No evento “Chatbots Meeting”, em 2016

Daniel palestra no “Chatbots Meeting” Publicação no jornal Planeta Digital (1999)
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Fotos: Arquivo Pessoal

a partir do exterior. “Temos de 
criar raízes nos Estados Uni-
dos, em Portugal e Espanha e 
na América Latina, começando 
pelo México”, explica. O objetivo 
é estar mais próximo fisicamen-
te dos seus principais aliados 
tecnológicos, que são Google, 
Apple e Meta. “A intenção é re-
plicar o mesmo sucesso que te-
mos no Brasil com o WhatsApp 
nos EUA, além de continuar o 
processo de aquisição de em-
presas, como ocorreu com a Sti-
lingue, que usa inteligência ar-
tificial no social listening e nos 
permitiu ter um entendimento 
melhor das redes sociais, um 
complemento para os nossos 
serviços”, assinala Daniel.

O executivo vê, ainda, opor-
tunidades em mecanismos de 
pagamentos dentro das redes de 
conversas. “As pessoas, por exem-
plo, não precisarão mais sair do 
WhatsApp para pagar alguma 
coisa”, lista. Planos à parte, Daniel 
reconhece que empreender não 
é um fato trivial. “Fazer gestão 
de pessoas e de culturas é muito 
complexo. Saímos de 145 pessoas 
para 1.800. Isso nos fez aprender 
novas habilidades. Crescimento 
acelerado de um negócio tem 
a ver com a capacidade do em-
preendedor de conhecimento, 
inclusive do mercado financeiro. 
É preciso um relacionamento 
muito bom com os investidores, 
entender o que é governança nas 
relações com as pessoas e com a 
burocracia”, frisa.

Todo esse processo decorre do 
desejo de Daniel e de seu sócio de 
lançar ações da Take Blip nas bol-
sas de valores dos Estados Unidos. 
“Já tive reuniões na Bolsa de Nova 
York (Nyse) e na Nasdaq. Portanto, 
temos de estar preparados para 
estarmos listados nesses merca-
dos, o que aumentará o nível de 
complexidade da nossa governan-
ça. O mercado do mundo inteiro, 
incluindo os grandes bancos, já 
está nos conhecendo”, conta. Ou-
tro desafio é criar uma comunida-
de de desenvolvedores em cima 
da plataforma da startup. “Vamos 
sair de uma empresa de tecnologia 
para criar um ecossistema”, enfati-
za. Tudo, é claro, sempre colocan-
do à frente os valores das pessoas, 
reconhecendo, como empreende-
dores, o papel de incentivo para 
mostrar que é possível ter sucesso, 
criar empregos e contribuir com a 
geração de riqueza.
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 17 de novembro pelo site https://
bit.ly/3WFn0pB. Concurso com uma vaga para 
mestre em fisioterapia. Salário: R$ 2.236,32 a 
R$ 2.795,40. Taxa: Não informado.

SECRETARIA DE ESTADO ECONOMIA 
DO DISTRITO FEDERAL (SEEC-DF)
Inscrições até 20 de novembro pelo site ht-
tps://bit.ly/3Ds3khh. Concurso com 250 va-
gas imediatas e 1.150 vagas de formação de 
cadastro reserva, para administração (15); 
arquivologia (2); biblioteconomia (2); biolo-
gia (4); direito e legislação (15); economia (5); 
estatística (3); jornalismo (8); história (2); me-
dicina veterinária (3); modernização da gestão 
(15); psicologia (5); tecnologia da informação 
e comunicação (15); turismo (3); zootecnia (3); 
administração- cr (45); arquivologia- cr (6); bi-
blioteconomia- cr (6); biologia- cr (12); direito 
e legislação- cr (45); economia- cr (15); esta-
tística- cr (9); jornalismo- cr (24); história- cr 
(6); medicina veterinária- cr (9); modernização 
da gestão- cr (45); psicologia- cr (15); tecno-
logia da informação e comunicação- cr (45); 
turismo- cr (9); zootecnia- cr (9); gestão go-
vernamental (130); tecnologia da informação 
comunicação (20); gestão governamental- cr 
(770); tecnologia da informação comunica-
ção- cr (80). Salário: entre R$ 4.940 e R$ 7.760. 
Taxa: entre R$ 54 e R$ 79.

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO (PPGG-DF)
Inscrições até 20 de novembro pelo site https://
bit.ly/3D6lQKK. Concurso com 250 vagas ime-
diatas e 1.150 vagas para formação de cadastro 
reserva, nos cargos de administração (15); ar-
quivologia (2); biblioteconomia (2); biologia (4); 
direito e legislação (15); economia (5); estatística 
(3); jornalismo (8); história (2); medicina veteri-
nária (3); modernização da gestão (15); psicologia 
(5); tecnologia da informação e comunicação (15); 
turismo (3); zootecnia (3); gestão governamental 
(130); tecnologia da informação- comunicação 
(20). Salário: entre R$ 3.705 e R$ 6.489,62. Taxa: 
entre R$ 54 e R$ 79.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)
Inscrições até 22 de novembro pelo site: www.
institutoaocp.org.br. Concurso com 375 vagas 
em programas de residência na área profissio-
nal da saúde. Salário: R$ 4.106,09. Taxa: R$ 149.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
Inscrições até 23 de novembro pelo site ht-
tps://bit.ly/3fRlNe6. Concurso com uma vaga 
para professor doutor em educação ou geo-
grafia, com graduação em geografia. Salário: 
R$ 5.831,2. Taxa: Não informado.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO RURAL (SEAGRI)
Inscrições até 30 de novembro pelo site www.
iades.com.br/inscricao. Concurso com 602 
vagas para administrador (22), biólogo (2), 
contador (5), economista (1), direito e legisla-
ção (5), médico veterinário (32), nutricionista 
(1), químico (1) e zootecnista (5); técnico de 
laboratório (51) e agente administrativo (477). 
Salário: entre R$ 6.792,50 e R$ 10.670. Taxa: 
Entre R$ 54 e R$ 59.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO RURAL (SEAGRI)
Inscrições até 30 de novembro pelo site ht-
tps://www.iades.com.br/inscricao/?v=anda-
mento. Concurso com 224 vagas imediatas 
e 618 vagas para formação de cadastro re-
serva para analista de desenvolvimento e 
fiscalização agropecuária (74) e técnico de 
desenvolvimento e fiscalização agropecuária 

(150). Salário: R$ 6.792,5 a R$10.670. Taxa: 
Entre R$ 54 e R$ 59.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
Inscrições de 14 de novembro a 16 de dezem-
bro pelo site https://bit.ly/3NN2orf. Concur-
so com uma vaga para professor doutor em 
ciências farmacêuticas ou áreas afins, com 
graduação em farmácia. Salário: R$ 9.616,18. 
Taxa: Não informado.

NACIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)
Inscrições até 14 de novembro no posto de 
inscrição do IBGE vinculado à vaga. Concurso 
com 157 vagas para agente de pesquisas e 
mapeamento (154) e supervisor de coleta e 
qualidade (3). Salário: R$ 1.387,50 a R$ 3.100. 
Taxa: Não há.

COMANDO DA AERONÁUTICA SERVIÇO 
MILITAR VOLUNTÁRIO (SDSM)
Inscrições até 24 de novembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3DPWfpE. Concurso com 18 vagas 
para sargentos temporários com subespecia-
lidade em oboé (1); clarinete (1); fagote (2); 
trompete (1); percussão de teclados (1), piano 
(1), harpa (1), violino (2); viola (2); violoncelo 
(2); contrabaixo acústico (2); cantora soprano 
(1) e cantor tenor (1). Salário: não informado. 
Taxa: Não informado.

COMANDO DA AERONÁUTICA 
Inscrições até 24 de novembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3U7zfts. Concurso com 526 vagas 
para administração (tad) (217); comunicações 
(tcm) (7); desenho (tde) (7); eletricidade (tee) 
(32); enfermagem (tef) (10); eletromecânica 
(tem) (12); eletrônica (tet) (33); informática (tin) 
(66); laboratório (tlb) (16); logística (tlg) (31); 
mecânica de aeronaves (tma) (15); metalurgia 
(tml) (4); nutrição e dietética (tnd) (9); obras 
(tob) (21); produção de áudio e vídeo (tpa) (3); 
processos fotográficos (tpf) (2); radiologia (trd) 
(10); saúde bucal (tsb) (29); topografia (ttp) (2). 
Salário: não informado. Taxa: não informada.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS 
QUATRO MARCOS (MT)
Inscrições até 15 de novembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3TQXYSd. Concurso com 43 vagas 
imediatas e formação de cadastro reserva para 
assistente social (1); engenheiro agrônomo (1); 
fonoaudiólogo (1); médico (1); psicólogo (1); ve-
terinário (1); educador físico (2); nutricionista 
(1); professor ii: língua portuguesa (1); profes-
sor ii: matemática (1); professor ii: pedagogia 
(10); técnico em enfermagem (2); técnico em 
agropecuária (1); agente administrativo (4); 
agente de inspeção sanitária (1); operador de 
máquinas ii (1); agente de serviços gerais (4); 
auxiliar de serviços externos (2); auxiliar de 
serviços internos (2); motorista (2); auxiliar ad-
ministrativo (2); instrutor de esportes (1); pro-
fessor ii: ciências; professor ii: educação física; 
professor ii: geografia; professor ii: história. Sa-
lário: entre R$ 1.243 e R$ 10.557,27. Taxa: R$ 50.

PREFEITURA DE LUZIÂNIA (GO)
Inscrições de 18 de novembro até 7 de de-
zembro pelo site: https://bit.ly/3gs3gVK. Con-
curso com 321 vagas imediatas e formação 
de cadastro reserva para professor. Salário:  
R$ 3.845,63. Taxa: R$ 120.

PREFEITURA DE ITAPACI (GO)
Inscrições até 21 de novembro pelo site https://
bit.ly/3eY6NLk. Concurso com 128 vagas para 
porteiro servente (40); motorista veiculo pesa-
do (4); motorista veiculo leve (12); motorista de 
ambulância (4); auxiliar de consultoria den-
tário (8); auxiliar de professor (40); executor 
administrativo (12); coletor municipal (4); pro-

fessor de libras (4). Salário: entre R$ 1.298,78 e 
R$ 3.845,63. Taxa: entre R$ 90 e R$ 120.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ (MT)
Inscrições até 21 de novembro pelo site https://
bit.ly/3UIX3DL. Concurso com 2.162 vagas para 
agente de farmácia (70); cuidador social (40); 
motorista epidemiologia (12); motorista socor-
rista (36); oficial técnico em administrativo de 
saúde (201); agente de call center (21); técnico 
de patologia clínica e laboratório (38); técnico 
de saúde bucal (90); técnico em secretariado 
(20); técnico em higiene e seg. do trabalho (6); 
técnico em vigilância em saúde (20); mestre de 
obras (3); enfermeiro (474); enfermeiro oncolo-
gia (2); enfermeiro do trabalho (7); técnico de 
enfermagem (516); engenheiro sanitarista (4); 
engenheiro de seg. do trabalho (2); assistente 
social (55); saúde coletiva (70); saúde coletiva 
(6); biólogo (18); desenvolvimento de recursos 
humanos (6); educador físico (5); epidemio-
logista (2); farmacêutico (32); fisioterapeuta 
(57); fonoaudiólogo (12); médico veterinário 
(10); nutricionista (30); psicólogo (39); psico-
pedagogo (1); químico (2); terapeuta holístico 
(6); terapeuta ocupacional (15); alergologista 
(3); médico auditor (5); cardiologia (8); car-
diologia pediátrica (3); cirurgia geral; cirur-
gia vascular (3); clínico geral aps (80); clínico 
geral; dermatologia (6); endocrinologia (3); 
gastrenterologia (5); geriatria (6); ginecologia 
e obstetrícia (6); hematologia (3); homeopatia 
(4); infectologia (15); nefrologia (3); neurologia 
(8); oncologista clínico (5); otorrinolaringo-
logista (3); pediatria (20); pneumologista (6); 
psiquiatria (6); proctologista (3); reumatologia 
(5); urologia (6); médico do trabalho (6); apoio 
jurídico; arte educadora (1); arte terapeuta/
recreador (8); economista (2); estatístico (2). 
Salário: R$ 1.356,13 a R$ 10.575,89. Taxa: Entre 
R$ 47,50 e R$ 75,80.

PREFEITURA DE DIORAMA (GO)
Inscrições até 22 de novembro pelo site: https://
bit.ly/3gFVrfv. Concurso com 29 vagas imedia-
tas e formação de cadastro reserva para auxi-
liar de serviços gerais (8); auxiliar de serviços 
operacionais (2); agente comunitário de saúde; 
assistente de serviços administrativos (1); auxi-
liar de serviços de alimentação (2); condutor de 
veículos (2); condutor de máquinas (2); fiscal de 
posturas e edificações (1); fiscal de tributos (1); 
fiscal ambiental (1); técnico em enfermagem 
(1) e professor (8). Salário: entre R$ 1.362,60 e  
R$ 4.128,09. Taxa: entre R$ 80 e R$ 180.

PREFEITURA DE POCONÉ (MT)
Inscrições até 24 de novembro pelo site www.
metodoesolucoes.com.br/. Concurso com três 
vagas imediatas, além da formação do cadas-
tro reserva, para fiscal de tributos. Salário: R$ 
1.212. Taxa: R$ 120.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
VÁRZEA GRANDE (MT)
Inscrições até 5 de dezembro pelo site www.
selecon.org.br. Concurso com 16 vagas para 
contador (1); advogado (1); e engenheiro civil 
(1); técnico administrativo (10); arquivista (1); 
fotógrafo (1); e técnico em informática (1). Sa-
lário: entre R$ 2.083 e R$ 4.694,27. Taxa: entre 
R$ 92 e R$ 120.

PREFEITURA DE TERRA 
NOVA DO NORTE (MT)
Inscrições até 17 de dezembro na Secretaria 
Municipal de Saúde. Concurso com seis vagas 
para técnico de enfermagem (4); e motorista 
(2). Salário: entre R$ 1.254,88 e R$ 1.347,07. 
Taxa: não há.

 » CAPACITAÇÃO

FoRMação EM TI
a Universidade Católica de Brasília, em parceria com Sinde-

sei-DF e associações do setor, oferece cursos de microcertifica-
ções e MBa em gestão e tecnologia da informação. os encontros 
in loco serão no câmpus de Taguatinga. Para se inscrever nos 
cursos, os alunos devem acessar o site do projeto ucb.catolica.
edu.br/tics. Como pré-requisito, eles precisam ser associados a 
associações ou a sindicatos do setor no DF. as microcertificações 
não exigem escolaridade mínima, portanto, alunos do ensino 
médio já podem participar das aulas. Ele é indicado também 
para quem já atua no mercado e precisa de uma especialização 
rápida e objetiva. Já no MBa, os estudantes precisam ter se gra-
duado anteriormente em cursos de tecnologia da informação e 
comunicação. as turmas serão formadas assim que chegarem 
a um número de 30 estudantes por curso.

 » FUNDAÇÃO ESTUDAR 

EMPREENDEDoRaS 
a Fundação Estudar acaba de lançar o programa Elas que 

saltam, que visa acelerar o empreendedorismo feminino nas 
periferias do Brasil. o programa concederá 100 bolsas de estudo 
de 100% para a edtech Escola de Liderança, que tem como obje-
tivo ajudar na evolução da carreira de empreendedoras periféri-
cas. a Escola de Liderança é uma plataforma virtual de ensino 
aprendizagem com foco no desenvolvimento profissional, apri-
moramento de competências, lideranças, autoconhecimento e 
inteligência emocional. as inscrições para o programa estarão 
abertas até 25 de novembro. Interessados deverão se inscrever 
pelo site bit.ly/3DUFt8Y.

 » PUCPR

PRIMEIRa GRaDUação
a Pontifícia Universidade Católica Paraná (PUCPR) lança, 

no próximo semestre, a modalidade de graduação chamada de 
4D. o curso superior em economia da influência digital, de 1.600 
horas, é o primeiro da linha de graduação digital voltada para 
tecnologia em economia de influência digital. Visando o mer-
cado tecnológico, a graduação se apresenta num contexto da 
quarta dimensão (4D) do ensino, onde o aluno poderá acessar 
um novo mundo de informações usando o metaverso, novas 
tecnologias de ensino e recursos humanos capacitados para o 
tornar um profissional completo para o mercado de trabalho. 
Com duração de 2 anos, a graduação torna-se mais vantajosa 
para quem não tem tempo a perder. informações sobre o curso, 
acesse o site da PUCPR (bit.ly/3UZbfJ9). Para mais informações 
acesse o edital: bit.ly/3fXD45r. 

 » SECRETARIA DO TRABALHO

oFERTa DE CURSoS 
a Secretaria de Trabalho abre inscrições para o programa 

de qualificação profissional Prática/DF, que oferece um novo 
modelo de qualificação profissional, dividindo o processo em 
três etapas. No total, são 510 vagas disponibilizadas para cursos 
variados, desde áreas como comunicação e marketing, confeita-
ria até assistência ao cliente. as inscrições vão até amanhã (14) 
e devem ser feitas no site da Setrab: www.trabalho.df.gov.br. 
Para participar será necessário ter entre 16 e 60 anos; além de 
possuir fundamental I completo. o curso começa com as aulas 
on-line, depois segue para a etapa presencial com foco na qua-
lificação profissional. Completando o ciclo, a terceira etapa pre-
tende inserir os alunos diretamente no ambiente de trabalho.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 133 concursos e 24.985 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há oito concursos abertos com 4.622 vagas. Para o Centro-oeste, há 10 seleções abertas 
com 3.428 oportunidades. Nos conselhos regionais, há quatro concursos com 12 postos vagos. Entre os nacionais, há três 
certames abertos para 701 oportunidades. Há ainda 85 seleções para outras regiões com 15.380. Nas universidades federais, 
são 17 processos seletivos e 187 oportunidades. Nos institutos federais há seis certames abertos com 655 vagas. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

24.985
vagas
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ENSINO SUPERIOR 

TODOS OS CURSOS,  
EXCETO DA ÁREA DA SAÚDE 

Cód.: 9156 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: a partir do 1º semestre / Segunda 
à sexta, das 9h às 16h / Bolsa: R$ 600 + 
VT / Requisitos: Ter boa comunicação e 
comprometimento. 

ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 8883 / Vaga: 1 Local: Núcleo Bandeirante 
/ Sem.: a partir do 2º semestre / Segunda à 
sexta das 8h às 13h / Bolsa: R$ 661,99 + VT / 
Requisitos: Conhecimento pacote office, com 
ênfase em excel, saber conversar com cliente 
presencial e telefone, ter uma boa escrita e ter 
noções básicas em matemática. 

Cód.: 9166 / Vaga: 1 / Local: Setor de 
Autarquias Sul / Sem.: a partir do 5º 

semestre / Segunda à sexta, das 13h às 19h 
/ Bolsa: R$1125,69 + VT / Requisitos: Co-
nhecimentos em Informática (Word, Excel, 
PowerPoint, Outlook, Access); Ferramentas 
da Suíte Microsoft 365, Microsoft Power BI 
e Microsoft Powerapps. 

Cód.: 9168 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras / 
Sem.: a partir do 2º semestre / Segunda à 
sexta, das 8h às 18h / Bolsa: R$ 650 + VT / Re-
quisitos: Contabilidade/administração básica. 

Cód.: 9171 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga Sul / 
Sem.: a partir do 3º semestre / 30 horas sema-
nais, a definir / Bolsa: R$ 700 + VT / Requisitos: 
Conhecimento no pacote office (word, excel). 

Cód.: 9173 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Sem.: a partir do 1º semestre / Segunda à 
sexta das 14h às 19h e sábado das 13h às 
18h / Bolsa: R$ 600 + VT / Requisitos: Ser 
proativo, saber trabalhar bem em equipe, 
ter boa dicção e organização. 

No ensino superior há ainda vagas para bacharel 
em educação física (6); ciências contábeis (3); 
engenharia ambiental (1); engenharia civil (1); 
engenharia sanitária (1); gestão de seguros (1); 
gestão financeira (1); marketing (2); pedagogia (1); 
publicidade e propaganda (1); recursos humanos 
(1); secretariado (1). E no ensino médio há uma 
vaga de estágio. Em Maceió há vagas para edu-
cação física (10); fisioterapia (10); fonoaudiologia 
(10); nível médio (6); nutrição (10); pedagogia (10); 
psicologia (10); recursos humanos (2).

ENSINO MÉDIO 

Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 
4 / Local: Brasília / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 9h30 às 15h30 / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111855.

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curriculos.

iel@sistemafibra.org.br assunto: 111958.

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 
2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 112016.

NÍVEL TÉCNICO

TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO PREDIAL

Empresa: Privada. Sem.: 2º ao 4º / Vaga: 1 / Local: 
SIA / Bolsa: R$ 1.212 + AT / Período: 9h às 16h / 
Conhec. Exigidos; curricular / Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111659.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 4º / Vaga: 
1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos; curri-
cular / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 112026.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 4º / Vaga: 

1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 14h às 18h / Conhec. Exigidos; curri-
cular / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 112027.

No nível técnico há vagas em técnico em 
eletrotécnica (4); técnico em enfermagem 
(1); técnico em secretariado (1); técnico 
em segurança do trabalho (1); técnico em 
telecomunicações (1). No nível superior há 
vagas em administração (35); arquitetura e 

urbanismo (1); ciências contábeis (11); ciência 
da computação (4); ciências econômicas (5); 
comunicação social (3); direito (3); educação 
física (1); enfermagem (1); engenharia civil 
(2); engenharia de produção (1); engenharia 
elétrica (2); engenharia mecatrônica (1); 
engenharia mecânica (1); fonoaudiologia 
(2); jornalismo (1); marketing (2); nutrição 
(1); pedagogia (3); psicologia (1); publicidade 
e propaganda (7); recursos humanos (9); 
secretariado executivo (2).

JOVEM APRENDIZ — 239 VAgAS

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vagas: 2 / 
Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 14h 
/ 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vagas: 4 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h 
/ 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 

827,70 + VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. / 
Horário: 9h às 15h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 13h às 
17h / 14 a 22 anos. 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 

técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 14h às 18h / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 581,76 
+ VT + VA + Assist. Med. / Horário: 11h às 15h 
/18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: 

R$ 733,33 + VT / Horário: 7h30 às 11h30 / 
14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 10h às 16h / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 12h às 18h . / 18 
a 22 anos

Há ainda outras  195 vagas para jovem 
aprendiz.

JOVEM APRENDIZ - 26 VAgAS

Cód.: 410746 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 + VT / Horário de: 
8h30 às 12h30 / Local: Zona Industrial (Guará) 
/ Assunto: 410746 

Cód.: 521120 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / Salá-
rio: R$ 854,04 / Horário de: 8h às 14h / Local: 
Setores Complementares / Assunto: 521120 

Cód.: 415112 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,36 + VT / Horário de: 14h às 
18h / Local: Vila Brasília / Assunto: 415112 

Cód.: 527239 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 854,04 / Horário de: 
8h às 14h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 527239 

Cód.: 947265 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 / Horário: A 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 947265 

Cód.: 414526 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 + VT / Horário: 6 horas 
diárias - à combinar / Local: Setor Tradicional 
(São Sebastião) / Assunto: 414526 

Cód.: 415147 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 900 / Horário de: 13h às 19h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 415147 

Cód.: 415430 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário: 8h às 14h ou 12h 
às 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 415430

Ainda há 13 vagas para jovem aprendiz. 
No nível técnico há vagas em estética (2); 
recursos humanos (2); técnico em admi-
nistração (26); técnico em contabilidade 
(6); técnico em informática (2); técnico 

em secretariado (15). No nível superior 
há vagas em administração (65); análise 
e desenvolvimento de sistemas (2); arqui-
tetura e urbanismo (1); arquivologia (1); 
biblioteconomia (1); ciência da computação 
(1); ciências contábeis (18); comunicação - 
cinema e mídias digitais (2); comunicação 
social em audiovisual (2); design gráfico 
(2); direito (2); economia (3); educação 
física (4); engenharia civil (2); engenharia 
da software (1); engenharia elétrica (1); 
farmácia (1); gestão comercial (1); gestão 
e promoção de vendas (1); gestão em 

marketing (2); gestão em tecnologia da 
informação (2); gestão financeira (1); 
gestão hospitalar (2); gestão pública (1); 
jornalismo (2); letras (5); marketing (14); 
matemática (2); nutrição (4); pedagogia 
(39); pós-graduação em saúde estética (2); 
psicologia (2); publicidade e propaganda 
(11); química (3); recursos humanos (7); se-
cretariado (24); secretariado executivo (4); 
serviço social (1); tecnologia da informação 
(4); tecnologia em gestão em controladoria 
e finanças (4); web designer (4). E no nível 
médio há 54 vagas de estágio.

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

117
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512239

vagas

 » BRASÍLIA ESTágIOS Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3095

vagas

 » FECOMÉRCIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

384
vagas

 » gUIA DE ESTágIOS E JOVEM APRENDIZ 835 vagas
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 7 de R$ 1.600 e R$ 1.620  
  + benefícios
Armador de Estrutura de Concreto 1 R$ 1.870 + benefícios
Auxiliar de Cozinha 2 R$ 1.300 + benefícios
Auxiliar de Limpeza 27 R$ 1.300 + benefícios
Auxiliar de Logística 1 R$ 1.385 + benefícios
Auxiliar de Mecânico de Autos 1 R$ 1.385 + benefícios
Auxiliar de Nutrição e Dietética 1 R$ 1.285 + benefícios (pcd)
Babá 1 R$ 1.212 + benefícios
Banhista de Animais Domésticos 1 R$ 1.212 + benefícios
Carpinteiro 21 de R$ 1.800 e R$ 2.103,20  
  + benefícios
Cartazeiro 5 R$ 1.701 + benefícios
Caseiro 2 de R$ 1.500 e R$ 1.600  
  + benefícios
Churrasqueiro 2 de R$ 1.500 e R$ 1.800  
  + benefícios
Conferente de Carga e Descarga 2 R$ 1.758,63 + benefícios

Consultor de Vendas 5 de R$ 1.212 e R$ 1.672  
  + benefícios
Cozinheiro Geral 1 R$ 1.500 + benefícios
Cumim 4 R$ 1.309 + benefícios
Eletricista de Instalações 3 R$ 1.989,60 + benefícios
Empregado Doméstico Arrumador 4 de R$ 1.212 e R$ 1.300  
  + benefícios
Empregado Doméstico Faxineiro 1 R$ 1.350 + benefícios
Empregado Doméstico Diarista 1 R$ 150
Encarregado de Patrimônio 2 R$ 1.285 + benefícios
Encarregado de Supermercado 27 R$ 1.903 + benefícios (pcd)
Gerente de Supermercado 6 R$ 1.903 + benefícios
Gerente de Rede 1 R$ 2.000 + benefícios
Marceneiro 2 R$ 1.980 + benefícios
Mecânico 2 de R$ 1.212 e R$ 1.731  
  + benefícios
Mecânico de Automóvel 2 R$ 1.700 + benefícios
Operador de Empilhadeira 9 de R$ 1.758 e R$ 1.800  
  + benefícios

Pedreiro 25 de R$ 1.986 e R$ 2.103,20  
  + benefícios
Pedreiro de Reforma Geral 6 de R$ 1.512,39 e R$ 2.103,20  
  + benefícios
Piscineiro 1 R$ 1.212 + benefícios
Recepcionista Atendente 2 R$ 1.285 + benefícios
Repositor de Mercadorias 73 R$ 1.300 + benefícios
Serralheiro de Ferro 4 de R$ 1.300 até R$ 1.870  
  + benefícios
Servente de Obras 30 R$ 1.375 + benefícios
Sinaleiro de Campo nas  
Operações de Máquinas e  
Equipamentos de Elevações 2 R$ 2.103,20 + benefícios
Soldador 20 R$ 2.500 + benefícios
Técnico Analista de Qualidade 1 R$ 3.000 + benefícios
Técnico de Enfermagem 1 R$ 2.300 + benefícios
Técnico Mecânico Refrigeração 1 R$ 2.785,12 + benefícios
Vidraceiro 4 R$ 2.126,43 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » PROCESSO SELETIVO

CONSELhO 
NACIONAL DO 
MINISTéRIO  
PúBLICO

O Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), em conjunto com o Centro de Integração 
Empresa-Escola (Ciee), está com inscrições aber-
tas de processo seletivo com o objetivo de formar 
cadastro reserva para estagiários do ensino superior. 
Prazo para  se inscrever vai até 21 de novembro no 
site: www.ciee.org.br. O expediente será de 20 horas 
semanais e os estudantes receberão bolsa no valor 
de R$ 1.952, além de auxílio transporte de R$ 11 por 
dia estagiado presencialmente. As oportunidades 
são para as áreas de administração, direito, geolo-
gia, engenharia ambiental, geografia, engenharia, 
informática, finanças e controle, gestão pública, 
estatística, comunicação social e arquitetura.

 » PROGRAMA TRAINEE 

16 VAGAS EM TODO O BRASIL
A Sotreq S.A. abre o Programa Trainee 2023 com 16 vagas em todo 

o país. O período de inscrições se estende até 30 de dezembro no site: 
bit.ly/3AlEGNF. Para participar é preciso ter até dois anos de formação 
superior, experiência com pacote office intermediário, inglês avançado e 
disponibilidade para viagens. As oportunidades são para as áreas de enge-
nharia (mecânica, elétrica, de minas, eletrônica, da computação, teleco-
municações, produção e automação), administração, análise de sistemas 
e ciência da computação. Os aprovados atuarão a partir de março de 2023 
em uma das mais de 50 unidades espalhadas pelo país.

 » CORTEVA

VAGAS NO DF
A Corteva Agriscience, do segmento agrícola, busca novos talentos 

para o Programa de Estágio 2023. A empresa oferece 60 vagas para atua-
ção nos estados de São Paulo, Goiás, Mato Grosso e Rio Grande do Sul, 
além do Distrito Federal. O prazo para se inscrever vai até 4 de dezembro 
pelo site: bit.ly/3teJ2lp. Com bolsa-auxílio de R$ 2.200 (6 horas) e R$ 
2.920 (8 horas), além de diversos benefícios como assistência médica 
e odontológica, subsídio farmácia, auxílio transporte, auxílio refeição, 
auxílio internet, seguro de vida, gympass.

314
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Esta semana, por 
causa do feriado da Proclamação da República, as agências  
funcionarão a partir de quarta-feira (16), das 8h às 17h 
(sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos 
os cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 

3255-3869

SCDN BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521

EQNM 18/20, Bloco B, Praça 

do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 

3255-3843

SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 

3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 

3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798

SCS Qd. 6, Bl. A,  

Ed. Guanabara, 

Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815

SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » NOVO NORDISK

PROGRAMA 
DE ESTáGIO

O Novo Nordisk, empresa 
global da área de saúde, abre 
o Programa de Estágio Novo 
Nordisk 2023 com 12 vagas 
distribuídas em Belo horizon-
te (MG), Brasília (DF), Porto 
Alegre (RS) e São Paulo (SP). 
As inscrições estão abertas até 
18 de novembro no site: bit.
ly/3NVExFZ. Os pré-requisitos 
são que os candidatos tenham 
inglês básico e excel interme-
diário, habilitação (categoria 
B), além de ter previsão de 
formação entre jun/2024 e 
jun/2025 nos cursos de admi-
nistração, comunicação social, 
economia, engenharia de pro-
dução, farmácia, marketing, 
eventos, hotelaria, logística, 
tecnólogo em logística e rela-
ções internacionais.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

RESTAURANTE
CONTRATA

AJUDANTE DE MAR-
CENEIRO, atendente e
Aux. de coz c/ experiên-
cia. Enviar CV para: rh
dondurica@gmail.com

ARRUMADEIRA Park
Way 3x/sem R$1.800
exp/ctps 99458-0880

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais c/ exp. CV
para: rosanaqbraga
@gmail.com

BABÁ Pedagoga Park
Way R$2.900 seg/sex
exp/ctps. 99458-0880

BABÁ/ domést Lg Sul
dormir seg/sex R$3.000
exp/ctps 99458-0880

BABÁ/domésticaAltipla-
no seg/sex R$2.000 exp/
ctps (61) 97403-2664

BABÁ/ doméstica Ág.
Claras seg/sex R$2.000
disp. horário 994580880

BABÁ/ doméstica Asa
Norte seg/sáb R$2.000
disp. horário 994580880

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

COSTUREIRA(O)EXPE-
RIÊNCIA emReta e Cor-
tador(a) 3568-9051

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb ra s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

CUIDADORA Jd. Bot
seg/sexdormir2.500+ex-
tra exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

DOMÉSTICA COZINHE
bem, todo serviço, p/Jd
Botânico 99386-7676

DOMÉSTICA/ Babá Su-
doeste seg/sáb R$3.000
exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Octogo-
nal, seg/sex 1.800 ñ dor-
mir ex/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Jd Mang
seg/sex R$1.600 ñ dor-
mir exp/ctps 974032664

DOMÉSTICA Cozinh P.
Wayseg/sex2.500+hex-
tra exp/ctps 99458-0880

EMPREGADA DO-
MÉSTICA Salário mí-
nimo +VT. Condomí-
nio Entre Lagos, perto
Paranoá. Trabalhar se-
gunda a sábado.
Wthats: 99368- 6575

6.1 NIVEL BÁSICO

ENCARREGADOeMes-
tre. Contrata-se 98259-
5857 conecteobra@
gmail.com
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
INSTALADOR DE LE-
TREIROS -ACM-Serra-
lheiro com/sem exp.
Empresa de comunica-
ção Visual. Cv para:
selecaobsb10@ gmail.
com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA
PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul - Brasília ou
Env ia r Cur r ícu los :
contato@bonasecco.
com.br

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LASB/TSB VAGA CON-
TRATAÇÃO IMEDIATA
61-984897777 61-
984897777
ESCOVISTA E MANI-
CURE com experiência
Tr: (61) 98415-4651

PRECISA-SE
DE MOÇAS p/ massa-
gem tântrica. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTABIL
CONTRATA

ASSISTENTE DEPAR-
TAMENTO Contabil c/
exper p/ Tag.Norte CV:
contrata.cnt@gmail.com

MARVIN HAMBURGUERIA
CONTRATA

CHAPEIRO, AUXILIAR
de Cozinha e Atenden-
te. Interessados enviar
CV para: marvinburguer
rh@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA PCD. CV p/:rh
@condorbrasil.com.br

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464
ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

CONTRATA-SE
AUXILIAR LOGÍSTICO

NECESSÁRIO TER EN-
SINO médio completo
edisponibilidadedeho-
r á r i o . S a l á r i o
R$1.218,22 + R$671,44
de ticket alimentação.
Enviar currículo para:
d o r a m e n e z e s 0 4
@gmail.com - c/ cópia
p:: financeiro@lider
limpe.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO. Enviar currículo
p/ projecaocotacoes
@gmail.com

A REAL ÔNIBUS
ESTÁ CONTRATANDO

AUXILIAR DE ESTO-
QUE com urgência para
atuar no recebimento ,
embalagensdemercado-
rias e demais atividades
do cargo.Nãoénecessá-
ria experiência prévia.
Os interessados deve-
rão enviar currículo pa-
ra: rh01@realonibus.
com.br ou entregar o cur-
rículo na loja QI 08, lote
81/83, Taguatinga Norte
- Brasília/DF.
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR/TÉCNICO de
laboratório ramo Const.
Civil (premoldados) e Pe-
dreiro. Currículo somen-
te com experiência E-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AVERIGUADOR DE
ALARMES Contrato
prof. com CNH A/B; Cur-
so de vigilante; Experiên-
cia na área e conhec.
em informática. Tratar
por e-mail: averiguador.
rh@gmail.com

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

CONTRATO
CORRETORESEADMI-
NISTRATIVO de Alu-
guel com conhecimento
em Sicad. Enviar CV p/:
c u r r i c u l o
@eldoradoimobiliaria.
com whats: 99981-3676
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
ENCARREGADODEPE-
DREIRO de Acabamen-
to e Técnico de Edifica-
ções. Interessados com-
parecer a partir do dia
16/11 no endereço:
SQNW 303 projeção H -
Soltec Engenharia
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
das Emas/ Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

FATURISTAC/EXPERI-
ÊNCIA 1 ano, emissão
NF/ boletos/ sistema
Rec das Emas/Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

CONTRATA-SE
INSTALADOR TÉCNI-
CO comconhec. emalar-
mes, CFTV, cabeamen-
to estruturado, redes e in-
formática. Tr: instalador.
df2022@ gmail.com

MANICURE E MASSO-
TERAPEUTA. Através
do MEI (podemos criar)
por comissão, com exp.
comprovada. Expedien-
te Integral seg a sáb, fol-
ga semanal, domingo
por escala. Ág. Claras
próx Metrô. Enviar da-
dos whats 98124-3740

PRECISA-SE
MARCENEIROCOMEX-
PERIÊNCIA Contato:
99979-8210 Zain

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
periência Tr: 61 97403-
5000 ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MECÂNICODEAR, Ele-
tricista e Pedreiro. Envi-
ar CV para: protieng@
protieng.com.br

RECEPCIONISTAP/RA-
MOsegurosCvpret.sala-
rial p/: recepcionista
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR FINANCEIRO
CONHECIMENTOEMFi-
nanças e Vendas, Con-
feccionarcontratos,ana-
lisar ficha cadastral, ga-
rantir aplicação de con-
diçõescomerciais,habi-
lidade de comunica-
çãoe interação,Capaci-
dade de organização e
planejamento. Pacote
Officeavançado.Interes-
sados enviar currículo
p / : s u p e r v i s a o 2
@aliancassessoria.
com.br

OPERADOR
DE ROÇADEIRA. Va-
gas exclusivasPCD.Cur-
r í c u l o : v a ga . 0 1@
cscharpia.com.br Titulo
e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença)

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namosparaeventosinfan-
tis. Ser extrovertido para
Águas Claras. Interessa-
dosentraremcontato:se-
lecaoartistas@ gmail.
com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendas eorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

CONTRATA-SE
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL.Ajudadecus-
tos + 100% de comis-
são. Interessados envi-
a r Cv : c l i en te@
saudeplanalto.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

TECNICO E AUXILIAR
dearcondicionado,prefe-
rênciac/habilitação.Envi-
ar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

CONTRATA-SE
TORNEIRO MECÂNI-
CO com Exper. Brasí-
lia/SIA SUL. Currículo
para WhatsApp (62)
3232- 8320

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VAGA PARA DROGARIA
VENDEDOR DE DRO-
GARIA c/ experiência
em vendas de medica-
mentos Enviar currículo:
t r a b a l h e c o n o s c o
drogaria2@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR PARA

AGROPECUÁRIA COM
c/ exp. Enviar CV: jnildo.
imperio@hotmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) EXTER-
NO(A) e Panfleteiro.
CV p/: mossorosaude
@hotmai l .com ou
whats: 99186-6738

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

VIGILANTE
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.01
@cscharpia.com.br Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA-SE PARA
Trabalhar em indústria
dealimentosemSamam-
baia Currículo para:
rh@germana.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
PRECISA-SE AUXILI-
AR DE ESCRITÓRIO
61-983350526

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCA-
FETERIA LAGO SUL
P R O C U R A 6 1 -
991288787

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica – Cade abre processo
seletivo para contratação de consultoria técnica para elaboração de
estudos sobre marco regulatório e impacto concorrencial no setor
de telecomunicações.
Os interessados em participar do certame devem enviar currículos até o dia
15 de novembro de 2022 para prodoc@cade.gov.br, indicando no campo
“assunto” o código: Consultoria Vaga Concorrência em setores regulados
[nome do candidato], conforme estabelecido no Termo de Referência.

PROJETO BRA 18/016 – SELEÇÃO DE CONSULTOR –
MODALIDADE PRODUTO

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento contrata na
modalidade PRODUTO profissional com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA: Elaborar material educativo contendo conteúdos sobre
prevenção ao uso de tabaco, cigarros eletrônicos e narguilé. 01(uma) vaga.
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS: Mestrado em qualquer área das Ciências
Sociais Aplicadas, Ciências Humanas ou Ciências da Saúde.
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio: https://www.gov.br/
cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional.
Os interessados deverão enviar o currículo, a partir do dia 13/11/2022 até o
dia 20/11/2022 para o endereço: cgct.pf@cidadania.gov.br (exclusivamente).
O currículo deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, bem
como o número do edital deverá ser informado no campo assunto – e-mails
que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 19/2022 – Republicação

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

VAGA DE ESTÁGIO
INTERESSADOS EM
VAGA de estágio em
empresa de Consulto-
ria Atuarial. Desejável:
Cursandoaté 6º semes-
tre de Economia. Boa
Redação e Excel Inter-
mediário. Bolsa: R$
1 . 0 0 0 + V a l e -
Transporte. Enviar CV:
l o g i c a a t u a r i a l
@logicaatuarial.com.
br até dia 18/11/2022.

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

FAXINEIRATENHOrefe-
rencia. F/98380-3921

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

ELETRICISTA

SUPERVISOR(A) DE ENFERMAGEM - TMO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de

currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 20/11/2022....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento contrata namodalidade PRODUTO profissional com o seguinte perfil:OBJETIVO/VAGA:Elaborarmaterialeducativocontendoconteúdossobre"Prevençãoao uso de drogas no contexto do suicídio e automutilação". 01(uma) vaga.REQUISITOS OBRIGATÓRIOS: Mestrado em qualquer área das CiênciasSociais Aplicadas, Ciências Humanas ou Ciências da Saúde; Experiênciaprofissional mínima de 2 (dois) anos em atividades com interface na matériade drogas lícitas e/ou ilícitas.
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio: https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional.Os interessados deverão enviar o currículo, a partir do dia 13/11/2022 até odia 20/11/2022 para o endereço: cgct.pf@cidadania.gov.br (exclusivamente).O currículo deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítiohttps://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, bemcomo o número do edital deverá ser informado no campo assunto – e-mailsque não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 18/2022 – REPUBLICAÇÃO

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus sev. amo
q faço 99845-2544 zap

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

6.3 AULA PARTICULAR

APLICAMOS E PRE-
PARAMOS provas
Toeic e Toefl. E esta-
mos com preços de
Blackfridayp/aulaspre-
senciais, online e parti-
culares. 98335-0205/
98100-2385 (whats)

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOPRÁTICOEletrô-
nica 99366-5053 Zap
CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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1.2 ÁGUAS CLARAS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

E V N D A

R 08 Norte - Marcilio Bio-
ne, desocupado, vista li-
vre, armários, 53,11
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto 3326-1717/ 99699-
0830/zap / CJ-1700

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811
R 24 Norte Desocupado
1ste lazer 1vaga. Plan-
tão 98160-7800 c7703

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
490.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 11º andar, vis-
ta livre c/ 2vagas gar c/
lazer completo. Reforma-
díssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

E V N D A

R 12 NORTE AGUAS
DE VITÓRIA, nascente,
78,00 mts privativos, va-
randa, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap/ CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ÁGUAS CLARAS

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

R DAS PAINEIRAS
Cond Residencial Encon-
tro das Águas 4 qtos 2
suítes, DCE, saão com
3ambientes, lavabo,cozi-
nha planejada. Rico em
armários, andar alto
147m2 área útil, 2 va-
gas. Aceito financiamen-
to ou Apartamento me-
nor valor. Plantão! 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

PENINSULA Ap de
158m2sala,varandagour-
met, 4 quartos 2 suites,
clloset, armários planeja-
dos, vaga e o melhor la-
zer da região. WhatsA-
pp 3315-8587

ASA NORTE

QUITINETES

INVESTIMENTO!!!
R$ 180.000

105 DIVIDIDA 30m2 Sa-
la quarto e cozinha
98532-3333 c23171

1.2 ASA NORTE

ALUGADA !!!
R$ 190.000

307 FRENTE 30m2 Kit
Grande sala/qto/coz
98532-3333 c23171

1 QUARTO

VISTA LIVRE
R$ 520.000

314 NASCENTE 40m2

Sala qto e cozinha gara-
gem 985323333 c23171

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- suíte, andar alto, com-
pleto de armários, 78,12
mts, 02 vagas soltas. -
98238-0962 / CJ- 1700

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

212 SQN COBERTURA
com hidromassagem -
Reformada,vistalivre,suí-
te, completo de armári-
os, 162,37mts priv.,
DCE, 01 vaga de gara-
gem. 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda/blindex, 4/4
arms. 2 wc (suíte
c /var . ) , coz /arms. ,
á.serv., DCE e gara-
g e m . S a b a c k
F/3445.1105/99926.9766
CJ 3506

ASA SUL

QUITINETES

913 GOLDEN Vendo Kit
Canto mob c/gel Bras-
temp Tr: 98400-1111

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Lindo
Apto. R$ 375.000. Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala, quarto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766. CJ 3506.

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R$ 450.000

409 ORIGINAL 55m2

2qt+1no s.solo canto Ac
Fin 98532-3333 c23171

3 QUARTOS

ABAIXOU PREÇO!
103 EXCELENTE 5ºand
3qts ste closet reform
gar 98413-8080 c8081
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

208 SUL Vdo 3 qtos sen-
do 1 ste 3º andar canto
garag. R$1.300.000,00.
Ac. Apto 2 qtos Asa/ Nor-
te c/ garg como parte
de pagto. 99209-6185/
98304-8691 c25569

DE CANTO DESOCUPADO
213 REFORMADO
3qtosR$1.390.000Plan-
tão 98160-7800 c7703

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

OPORTUNIDADE!
310 QTOS arm DCE
gar R$1.120.000 Re-
form 981996100 c12388

1.2 ASA SUL

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

310 SQS Original, vaza-
do, 153,30 mts, vista li-
vre, nascente, DCE, 01
vaga de garagem no
sub solo - 3326-1717/
99699-0830/Zap / CJ-
1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

1.2 ASA SUL

316 SQS 4 qtos ste escri-
tório 2vgs garagem
260m2 R$ 2.800.0000
Tr: 98413-8080 c8081
413 SQS 3 quartos, suí-
te, canto, 3º andar, ao
lado do Big Box.Tr:
(61)98439-7890 c6404
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
103 SUL 4 qtos 2 suites
5º andar conservado
136m2 varanda vista Li-
vre R$ 1.250.000,00 Tr:
99903-7059 c8081

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 conj D15 2qts de-
socup 98401-3270 c472
QD 02 conj D15 2qts de-
socup 98401-3270 c472

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QRSW 01 Ed Malibu, de-
socupado, vazado, suí-
te, cozinha com armári-
os, 56,00 mts priv. 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
SQSW 305 Excelente co-
bertura, 3 qtos, 2vgs,
190m2 ,nasc..Ac.Propos-
ta. : 98413-8080 c8081

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

102 4 QTOS varandas,
DCE, 2 vagas livres, va-
zado. Tr. 99975-5999

E V N D A

305SQSWCanto, vista li-
vre, 2 suites, 147 mts,
02 vagas soltas. - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ABAIXOU VALOR
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer completa, 5º an-
dar, canto, 260m2, 3vgs
gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Excelente
casa. C/2 pavim. Térreo
c/salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. R$ 1.450.000. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

QR 01 Vendo excelente
localização, 2 qtos, 1 suí-
te, 4 gar., na ceramica e
gradeada, qui tada,
escrit., desocup., na la-
geestruturap/subir.Acei-
ta Propostas e financ.
Tr: 99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

QR 04 Vendo Original,
2 qtos, barraco de fun-
dos, 1 gar., quitada. So-
mente a vista. Aceita pro-
posta Tr: 99127-7238/
99221 -4106 Crec i
27.576

QR1A VendoLote esqui-
na casa original, quita-
da. Somente a vista. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

QR 01 Vendo excelente
localização, 2 qtos, 1 suí-
te, 4 gar., na ceramica e
gradeada, qui tada,
escrit., desocup., na la-
geestruturap/subir.Acei-
ta Propostas e financ.
Tr: 99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

3 QUARTOS

QR1 A 3 quartos, 2 gara-
gem, quitada, desocupa-
da, ceramica. Ac propos-
ta e financiamentos. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700
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1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construçãoem2pavts.Lo-
te 800m2 á+ 600m2 de
área , piscina churrasq.
Visitas de horário marca-
do à combinar na QI 27
Cj. 12 Casa 16 Lago
Sul (61) 99958-9115 Lu-
iz Estrela c/1351

QI 28 5 stes, salão, pisc
Fino acabamento, vg p/
3 carros. Próx. a Ponte
JK. Ág. R$1.850.000,00
Saldo R$2milhões. Tra-
tar: 99209-6185 ou
98304-8691 c25569

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

PARK WAY

3 QUARTOS

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627
QD803R$123.000,colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, lo-
te c/3kits 99269-0200
3333-7900 cj20220

2 QUARTOS

QN 07 Vendo ou troco
por casa no Riacho Fun-
do, casa no Jardim Ingá
2 qtos 1 suítes, sala gran-
de, copa e cozinha gran-
des, DCE, toda na cera-
mica, 3 garag. Quitada.
Aceita proposta. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci 27.576

QN 07A $315.000 2qts
ste escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220
QN 08 R$ 170.000, quit
2qts suite 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Vendo Sobrado
com 3 pavimentos, 2
qtos, sala, copa, coz., ga-
rag. 02 Aptos de quarto,
sala, coz., banh., varan-
da, sacada, churrasq., A
vista. Ac propostas. Tr:
99127-7238 / 99221-
4106 Creci 27.576

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 625 lote construído
casa 1qto st coz e sl.
Fundos 1 qto sl c/ coz
amer 1 banh ár de servi-
ço gar cob / 2 carros e
1 moto. Casa c/ cerâmi-
ca e forro pvc. Tratar:
81 99800-0488

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 04 PRÓXIMO A TUDO
APTO 96M2 útil 3wc 3q
1ste c4138 2pisc churr
academia 99872-0907

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QNJ13Lindacasacoloni-
al laje 3 suítes, sala, co-
pa, cozinha planejada,
área serviço coberta,
área com churrasqueira,
nascente.Aceito financia-
mento. Obs: Casa No-
va! Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA35Excelente sobra-
do. Construição nova,
nascente, desocupada 4
qtos todos com suítes,
piscina,churrasqueira.Fi-
no acabamento! Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QSD 27 casa 4qtos,
2stes, 4banhs, 150m2,
laje.Lote300mts.Ac.Fi-
nac. 98439-7890 c6404

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 4 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

CEILÂNDIA

QNM 26 vendo prédio
na Avenida Principal c/
2 lojas + 9 salas c/
banheiros. Ótimo p/ Ho-
tel. Apartamentos. Exce-
lente investimento. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

VENDO VAGA
DE GARAGEM

EDF. BUSINESS PO-
INT St. Autarquia Sul 2º
subsolo R$55 mil. Tr:
99875-6209/99973-3566

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de4.000m2, áreaconstru-
ída 3.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

VALPARAISO GO terr.
de chác 5.000m2 St
Chác Marajoara próx P.
Ipê 99112-7270 c6627



CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587PENSE

GRANDE

E CONQUISTE
ESPAÇO PARA

CRESCER
SALAS COM GRANDES METRAGENS
DISPONÍVEIS PARA O SEU NEGÓCIO

BRASÍLIA SHOPPING
Salas de 162 m2 a 298 m2

ED. NUMBER ONE
Salas de 351 m2 a 702 m2

Loja de 846 m2

CENTRO EMPRESARIAL PARQUE BRASÍLIA
Sala de 298 m2

SHIS QI 07 BLOCO C
Loja de 222 m2

Aluguel
Burocracia

sem
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIA DF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000 córrego,
4hec (61) 99270-4705

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. 70 KM de BSB.
Comarca/Alexânia. Há 3
Km do Shopping Outlet
e Heineken. Casa c/230
m2 . Sa la , 4 /4 , 2
coz/arms.,(sendo 1 c/
churrasqueira) , wc soci-
al, despensa/á. serv. Pi-
so superior: Sala, 2/4 c/
wc reversível + copa.Am-
pla área pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, galinheiro, canil, co-
cho,galpãoc/curralcober-
to e poço artesiano. R$
750 mil. Aceito imóvel
parte do preço noDF.Sa-
back Imóveis. F/ (61)
3445.1105 / 99926-9766
C/3506.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$829.971 pago 66x
R$3.006. Bom desconto
99981-1117 c9027

1.7 CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$617.100 pago 87x
R$2.570. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RDASFIGUEIRAS1Q,sa-
la, cozinha, área de servi-
ço,varanda,armáriospla-
nejados, lazer completo,
1 vaga. WhatsApp 3315
8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com blindex e es-
pelho, armários planeja-
dos, 1 vaga e lazer com-
pleto ao lado do metrô.
WhatsApp 3315 8587

R 25 Sul 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

AV PARQUE Aguas Cla-
ras 3Q, ampla sala, cozi-
nha, área de serviço, 2
suites, armários planeja-
dos, vagadegaragem, la-
zer completo. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

911 NORTE Kit mobilia-
da, decorada, cama,
TV, maq lavar roupas, fo-
gão, gelad. armário gar
99109-6160 Zap c9417

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

211 SQN 2q, sala, am-
pla varanda, cozinha
comarmário, área de ser-
viço. WhatsApp 3315
8587

212 SQN Ap de 2 quar-
tos sala, cozinha área
de serviço, armários pla-
nejados e vaga de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

PARTICULAR!
215 2STES + 1 qt arms
reformado 99942-6699

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

2.2 ASA NORTE

311 SQN AP Ampla sa-
la, cozinha, 3 quartos, 1
suíte, armários planeja-
dos, vaga de garagem.
WhatsApp 3315-8587

311 SQN cobertura com
191m2 ampla sala, cozi-
nha, 3 quartos, 1 suíte,
churrasqueira, vista li-
vre, vaga de garagem e
armários planejados.
WhatsApp 3315-8587

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

ASA SUL

3 QUARTOS

204 BLOCO I Ap 406,
3qt, armários, DCE, re-
form garag 99135-9417
205 BLOCO D Ap 305
3qtos armários 3º an-
dar s/gar 99135-9417
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

303 PARTICULAR alu-
ga Apto 3 qtos mobil
e outros 99135-9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PROCURO IMÓVEL pa-
ra locação perto do Quar-
tel Geral do Exército, mo-
biliado, para um casal e
duas crianças, 1 ano de
contrato Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004
PROCURO IMÓVEL pa-
ra locação perto do Quar-
tel Geral do Exército, mo-
biliado, para um casal e
duas crianças, 1 ano de
contrato Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181
QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

2.2 GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

2.3 CASAS

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

PRECISA-SE DE CA-
SAS e Aptos para alu-
gar na Candanga, N.
Bandeirante e Guará. Cli-
entes cadastrados. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 12 alugo lindo sobra-
do 4stes completo bem
conservado 98423-6250

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956

2.3 LAGO SUL

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Loja com 86m2 com me-
zanino em ótimo ponto
comercial próximodoPis-
tão Sul. WhatsApp 3315-
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, loja térrea com
846m2 reformada, mobi-
lia nova, amplo espaço
em vão livre, recepção,
banheirosmasculinos, fe-
mininos e PNE. WhatsA-
pp 3315-8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

LAGO SUL

SHIS QI 07 Loja com
222m2 semienterrado
comamploespaço,facha-
da em blindex, localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315-8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB03 lojaamplabemlo-
calizada com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315-8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219
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EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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2.4 ASA NORTE
j

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, sala com
351m2, reformada, am-
plo espaço em vão livre,
recepção,banheirosmas-
culinos, femininos e
PNE. WhatsApp 3315-
8587

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

2.4 ASA NORTE

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping sala com 283m2

combanheiros, copae re-
cepção. 3315-8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

ASA SUL

ED TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
270m2 3vgs de gar., an-
dar alto c/linda vista da
Esplanada,Catedral,Bibli-
oteca, etc. R$ 14mil.
98155-7217 whats
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

OPORTUNIDADE
SCS QD 01 Ed Central-
Conjunto 6 salas c/
400m2 - R$6mil mensal
(61)98127.0376 c/26501
SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 309 a 310 98149-
6405/ 3254-3020

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

HONDA

HR V 20/20 EX CVT au-
tomática cinza bário su-
per conservada ún.dono
25.643Km NF/chave re-
serva Tr: 99973-9482

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
34.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 19/20 Ultra. TR:
6198652-6242

3.2 TOYOTA

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899

RAV-4 15/15 preta 4x4
2.0 teto, cambio CVT,
110mkm Tr.98250-6770

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MÓVEIS PLANEJA-
DOS marceneiro p/ cená-
rios festa 61 986620927

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

4.5 ADVOCACIA

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOURO NELORE PO
REGISTRADOS COM
EXAME andrologico, ex-
celentegenética,resisten-
te e a pasto. Preço: a
partir de R$ 10.800,00.
Fazenda Teju Formosa-
GO. (61) 99989-6902

5.1 ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MATEUS RODRI-
GUES Dos Santos Car-
doso, portador da
CTPS nº 5297664 Série
0060 - DF, esgotados
nossos recursos de lo-
calização e tendo em
vista encontrar-se em
local não sabido, convi-
damos Vossa Sr.ª a
comparecer em nosso
Departamento Pessoal
em SOFN Quadra 04
Conjunto G Lote 07 sa-
la 65/66 - Asa Norte -
Brasília - DF, CEP.
70.634-470, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar suas faltas
desde 10/10/2022, den-
tro do prazo de 48hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido automatica-
mente o contrato de tra-
balho, nos termos do
Art. 482 da CLT. MPE
Engenharia e Serviços
S/A - CNPJ 04.743.858/
0001-05.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o
nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São
Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede
na PraçaAlfredo Egydio de SouzaAranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na
Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e
Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e
Outras Avenças de nº 10145895505, no qual figura como Fiduciante
ANTONIO TELÉSCIO GOMES DOS SANTOS, CPF/MF nº 004.348.461-
12, e suamulher POLLYANAGISELLEDOSSANTOSGOMES,CPF/MFnº
005.700.001-81, levará a PÚBLICO LEILÃO demodo Presencial e On-line,
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 25 de
novembro de 2.022, às 15h30min, à RuaHipódromo, 1141, sala 66,Mooca,
São Paulo/SP, emPRIMEIRO LEILÃO, com lancemínimo igual ou superior
a R$ 435.889,18 (Quatrocentos e trinta e cinco mil oitocentos e oitenta e
nove reais e dezoito centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 873 do
Cartório do 3º Oficio de Registro de Imóveis do Distrito Federal, com a
propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituído por:
“Uma casa residencial, tipo DF.38.G.I.41, composta de sala, quarto,
cozinha, banheiro social, área de serviço, área de circulação e varanda,
com área construída de 40,99m² (Av.03) e seu respectivo terreno de lote nº
14, bloco “I”, QNL-13, Taguatinga, DF. Com as características: medindo
15,00m por 8,00m, ou seja, 120,00m², formando uma figura regular,
limitando-se com os lotes 12 e 16 do mesmo bloco”. Obs. Ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei
9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o dia 07 de dezembro de 2.022, às 15h30min, nomesmo horário
e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou
superior a R$ 296.919,05 (Duzentos e noventa e seis mil novecentos e
dezenove reais e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste
edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), emcatálogos ou em
qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF.O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na
forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável,
podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel
outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º
ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que,
outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site
www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes
presentes no auditório do leilão demodo presencial, na disputa pelo lote do
leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do
leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que
se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao
não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar
o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e
da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
(RC_1970-04) K-11,12e13/11

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORALESPIRITU-
AL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque sua
consulta, Cartas e ta-
rot . Fazemos e desfa-
zemos todos os tipos
de trabalhos espiritual.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness. Fone: 3561-
1336 ou 98363-5506
(Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

LOJA DE MATERIAL
deConstruçãofuncionan-
do em Buritis-MG (38)
99977-6906

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

LOIRA GLOBELEZA
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627




